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ÁCTOS DO PAR EXECUTIVO
DECRETO N. 8.618 . — DE 31 DE ouriço DE 1911

Autoriza a revisão do contracto de 3t de outubro do 1:110, lavrado
com a Companhia Viação Geral da Pallie, na conformidade do
decreto n. 8.321, de 2$ de outubro do mesmo anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Usando da autorização constawe da art. 32, a. EX111, da lei
h. 2.359, de 31 de dezembro de 1910, tenlo riu vista a necessidade
tio rever o contracto do arrendamento fito com a Companhia
Viação Geral da Bahia pelo decreta a. 8.21. do 23 de outubro de
1910, e de alterar os onuá reciprocos, (1ecreta,:

Artigo imito). A revisão do Contracto de 31 de outubro de 1910,
Javrado na conformidade do decreto n. 8.321, do 23 do outubro do
1910, constará das clausulas que Com este baixam, as:igualas polo
Ministro e socratario de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 31 de m krço do 1911, 90 .  da Incito) indene:a o
..23° da Republica.
• Doamos R. DA FoNS*;cA

J. J. • Sva!)ret.•

Clausula a que se refere o de:reto n. 8.648, de 31 do mann.
de 1A.1.1

O eontracto tom por objecto
• To O' arrendamento dás es ralas de ferra fialerao. da Bahia,
constituidas pelas segnintos linhas :	 •

a) Estrala. do Ferro da, Bakda ao S. Frattrim.to , com n 123 kilo-
metro:4 em trafego. da ltahia a. Aln.goinhas ;• •

I?) Esnoola do Ferro S. Francisco, com . 152 kilometros em tra-
fego, de Alagoinhas a Jeazeiro;

c) Ramal do Timbó, com 81 klumetros em trafego, do Ala.
goinhas a Timbó ;

Estv:kda, do Forro Central da B.hia, com 250 kilometros en1
trafego. de 8. Felix a Machado Portela

e) Ramal de Queima las a Faladeira de Mello, da Central (1.1
Bailia. com novo kilomottos em trafeoo ; •
• f Ramal da cachoeira l Feira do Sartnuirt. e sim b-ra mal do
S. Gonçalo. da Central da Bailia. com  48 hilometre:: o t o tr,tfego,;

p) ts rada de Fero co Timbiia Propriá. moklida que fúr
sendo constvuida pe*.os respectivo: eontiactantes. rceobida Bei°
Gusa:mio e clareou° ao trafego

h) pro:oagain guto., raina..s o 1igaç3es Inc teimados em segui-
da, o.4: quae 4 ,	 mmmcl md : q u, 1 .011°11 semi	 cfmstrabia4, serão ineor-
mados	 estiadas em tr:Oego para foretaçãe da ré io arr.utelada.

2. " A e tastraeçã.o das segoiotes obras, cujos orçamentos serão
approvados e fixados CIJ Governo

£1) prolonga »i • ?11 to da Istrad do Ferro Bahia ao S. Frei

até o Cdes do Poro,	 italki I e a, co istrite0.0 elo una estarão do•
passageiros e mercadorias. na parte o manterei:kl 	 •,
local detartninado pelo Govorao, totaida a sanação dos trabalhos
do mesmo porto o portado.;
* 7,) reducção das bitolas das Estraaas do Ferra Fobia ao
S. Francisco e Central da Balla e numes d: um intt o estro
trilhos;

e) modificação de obras de arte na E:trada da Bahia a Aia-
goiabas, alargamento dos cortes da Central da, Balda, qatk forem
julgados necess:avios pelo fiscal do Gaverno, para, a p issagem do
material escolaido, substituição da via permanento e do material
rodante das estradas actualmente em trafego, na escala que tor
tiecre( os.is:laria, para a regularidade e septrança do- rtafogo, a juizo doc;0 

(I) concentração das odiadas em pontos mais convenientes, a
juizo do Governo, tendo em vista a planta vral da rêde, depois do
unificado a bitola

e) substituição da pante S. João por um trecho tio linha cir-
culand a enseada comprehendila p Cabrito, Cobro o . S. João,
e snopressão do ramal de S. Gonçalo, no ramal da. Feira do santa
Anna, pela passagem directa desse ramal pela chiado do Sio
Gonçalo ;

1') reparação das estradas'est.ditans que foram adquiridas pela
companhia o incorporadas á r Cale arrendada, do acctirdo. com  o
§ 5' dessa, clausula.

3.° A construcção immediata das seguintes ligações, ramaos o
prolongamentos, tambem mediante ortotinedos appróvados pelo
Govurno:

I. Ligação do ramal da Feira. Sant'Anna, da estação da.
Conceição ou outro ponto mais conveniente, com a Estrada do
Centro Oeste, na estação de IfttranLent, servindo a zona assaca-
:eira de Intape.

II. Ligação da Estrada de Ferro S. Francisco, no Bornfitn. á
Estrada Central da Balda, no Sitio Novo, scoviado a Canapo For-
moso, Jacobina, Morro do ChapéooMundo Novo, Orob.1 e Baberaba,
directamente on por inch) do ranukos, sYgundo o resultado doa
estudos, a juizo do Governo, quanto a Campo Formoso e Morro tio
Chapéu.

	

.	 .
111. Ramal da Estrada do Ferro Central da Balda, do Bandeira

de Mello até Brotas, por Andarally o Lenç 'es.
IV. Pro!oaga mento da Estrada Central da Bahia, de Machado

Pontona, por Ituassa. Bom Jesus dos. Aleiras, C actoté, Monto.
Alto e Cariahanba, com um ramal por Coa !caba ato o ponte- s.•••
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O Governo Federal .emitairá titulas do A7d,1.01' nominal	 50()
francos a 4 %de juro ouro e 1/2 % amortização, a,nnual, enao
carregará a companhia de negociar esses titules por sua conta, e;
logo apSs effectuada a negociação, a companhia entregará, ao Go-ia,s
remo, amo preço dos titules .negociados o• sem nenhuma despeza
para o Governo Federal, 83 "a do seu valor nominal para a paia,

- meira emissão de que se trata abai xo. Para as outras eanis,ões e,
typo será estabelecido, do ;caluniam accôrdo•entre _a compankiaaa
o Governo Federal, segundo o _mercado dos titulas brazileiros na s'
praça de Pariz. Cass Governo Federal e a companhia não, cheaa
amem a accôrdo sobre o typo -o Governo poderá realizar os pagaaa,
mentos em dinheiro. Os fundos serão depositados, para os serviços_
dos -pagamentos previstos na ciaustala, III, anotada no 'Banco dos,

raz metade aia -.Cai sse Commart ta "e ,et Iaduatriallo ,Part s ou
outro banco de Falaz, escolhido, de coramum accôrdo, peio Governai.
e a companhia.

A emissão dos titules será total ou parcial, a juizo do Governa
Federal. sendo que o total de cada and o-são será fixado pelo Goala
verno Federal de accôrdo com a companhia e feito com a devidas•
antecelencia para a regularidade .daquelles laafoaneátos. A pri-
meira em'.ssão será de G0.000,000 de francos e feita ;pelo Gorem()
dentro de 30 dias depois do registro do m noatraca) o Tribunal de
Contas, abrigando-se canaranhia a depositar á. disposição do Go-a
reino, por antecipação da nagociação da araneira emissão., a.
quantia de quinze milhões de francos, dentro de oito .dias _depais do _
registro do respectivo contracto pelo Tribunal -de Contas. .

V

terminal do prolongamento, por Montes Claros, da, Estrada Central
do Brazil, em Boa Vista do Tremedal ou Rio Pardo.
" V. Ligação da linha precedente, de seu ponto terminal á-Estrada.

.de Ferro Bahia a -Minas, em Toemhilo Ottoni, ficando a mesma
estrada, finda a ligação, incorporada á rede constituida, polo pre-
sente decreto.

Na:Ramal-da linha de Timba, seraindo ltapioura Cipó.
4.° A construcção das seguintes ligações, ramaes a. prolonga-

Tnentos.nas mesmas condições estabelecidas no presente c intraoto:
I. Prolongarnento do ramal -de Brotas AMA aidada sia Barra,

sobre 'o rio S. Francisco, prolongando-se, após a navegação fluvial
des rios Grande e Preto, de S. Slarcello, no rio Sapo, a Porto
Franco, no rio do Somno, atravessando o territorio do Jalapão. 	 •

II. Ligação da Estrada lie Nazareth .Com a Central da Bahia,.
da estaç-.o do Rio Fundo ou Taitinga á do Pombal, servindo S. Fe-

. lippe e Conrcação do Almeida.
III. Prolongamento do ramal de Cipó até a Estrada Paulo

.Affonso, na estação de Sinimba, passando por Pombal.- Bom Cor-
selho, (ieremoabo, atravessando o rio S. Francisco p_el.a "ca.clweira
de Paulo Affonso.	 •

IV. Prolongamento,dalstrada de Na,zareth,.de Jequié até Con-
quista, por Boa Nov.a e Poções, corno natural direcariz para
futura ligaçãa da.Ballia com os Estados do Espirito Santo o Rio de
Janeiro.

Essas ligações, rarnaes e prolongamentos serão -Construidos
depois das aonstrucções de que tratas) •§ 3°. quando - o Governo
jalgar conveniente. Eifiretapto, o Governo reserva-se o direito de,
•antes de findo o prazo determinado para as construeçaes, -de que•
trata o § 3, determinar as -conatt ueeües previstas neate § 4°.

5 , , A acquisição pela companhia das estradas estaduaes -de
Centro-Oeste e Nazareth, -nas condições ,seguintes:

I. Quanto á Centro-Oeste: .a acquasição deverá ser feita dentro
de inn prazo de seis meies, depois da assignatura do presente-coa-
tracto, segundo as condições que -deverão ser approsadss -pelo Go-
verno Federal.

-Não sendo prssiveleital'elecer. dentro d.opraz) indicado,. um

Sant'Anra com a Estrada da Bahia, ao S. Francisco, pela. Centro- •
Oeste, será supprithida, -sendo substauida por outra ligando da e-

, etamente o ramal de Feira de SantaAnna á estrada da Bahia ao São
Francisco, no ponta mais canveniente.

II. Quanto á de Nazareth: acquisição devera' ser -feita dentro
de um prazo de se's mezes, depois de inauguradas as obras das
estradas previstas no § 3° dessa, clausula I segundo -as condições
que deverão ler a.pprovadao pelo Governo Fe feral.

Não sendo possivel estabelecer, no praz:, attb-indicado, um
accôrdo cano o Governo doEstado -da Bailia, com a devida approa
vação do Governo Federal, sarãosupprimidos o pralongs'mento dd
jequié até Conquista e a ligação da estação do Rio Fando ou Tal-
aings, á de Pombal, sendo substituidos por um ramal destacando-se

. 'da linha de Condeaba a servindo-e •municipio de Conqu'ata.
• In. Após a acquisição, As Estradas do Centro-Deste e de

Nazareth ficarão incorparadas, ipso facto. -drade arrendada á com-
anal ia pelo- Governo Federal, -e -as reparações -dessas linhas- -serão
incitadas nus trabalhos previstos no -§ 2° dessa clausula.

6.° •0 Ionização das terras marginaas ou proximas ás 'estradas
de 'feire, como ficou' estabelecido' no decreto n. a.-533, de 20 de
junho de 1907, clausula 18 o seus paragra.phas, referen tes ás linhas
de concessão da Camranhat S. Paulo ao Rio Grande do Sul.

• 7.° O fornecimento 10 material neeeFx:arici para o completo
estabelecimento das referidas estradas de ferro.

O preço do arrendamento constsra
.1. 0 Dos seguintes contribuiçõos •sobre a renda bruta Mit

papel moeda - :	 •
a) 5 1/2 % da renda bruta até 3:000a; por kilometro •

accordo com o Governo do Estado da Bahia, c MI aadevida appro-	 ) 15 % do excesso da renda bruta de 3O00 a 4:000$ p4.
vação do Governo Federal, a ligação do ramal da Feira de kilometro

c ) 30 % do excesso da renda bruta d.e 4:000,a a 0:• -004poIa

A companhia obrigaase a executar todas as obras previatas na
• clausula I, § 2°, de accôrdo com os orçamentos previamente a.ppro-
vades, mediante paganaentos mensaes feitos pelo Governo em

,apolioes de 5 % ao atina, papel, por abras executadas, Avaliadas e
l'ecebidas no mez.

Todo o material retirado e não aproveitado nos trahalh .s per-
tencerá ao Governo, a -quem a companhia o entregará, logo Após a
terminação das obras, devidamente empilhado e relacionado.

•
• rala conStrucção das novas linhas 'ferroas, -acquisição . das

;estradas de ferro estaduaes e fornecimento do material, de que
tratam os §§ 3°, 40,5" 070 da Clau sula I, o Governo pagará a. com-
panhia errr dinheiro papel as importancias alas obras feias e mate-•
rial fornecido de ordem sua, a-raltatlos em medições provisorias
finaes, tendo por base	 tabel"-a de preços imitar os que for

iadoptada e que lará.parte inte grante do presente contractos
( Pagará Igualmente as relativas aos aceórdos feltoa com o Go-
Terno do Estado da Bahia, appravados pelo -Governo 'Federal, para

„as roapectivas encampações.

kilametro.
d) 40 % do exaeaso da renda bruta ale 61000a a 10:000$po

kilornatro ;
'e ), 50-% do excesso da renda bruta de 10:000$ Por Micra

metro ;.
2.. Da contribuição de 20 % da rendas liquida que exceder a-

6.}:001, apel, por anuo.
• l'aragrapto uniu). Qual kuer que seja o produeto dasporcena-
ta.aens fixadas nesta clausula, não será pa,go - pelo arrendamento das.
estradas, preço interior ao que arrecadou -o Governa Federal ema
mOdia no ultimo quinquenio. para ser paco á caixa de resgate das
apolte.os emita-das -rara encampação das estradas do ferro da.
Bahia ao S..Francisco e sea -ramal e Central da-Bahia ,e squs-
rasna,es.

VI
_

Para os errados do contracto de arrendamento aão Conside4
radoa :

1. Coiro capital inicial :
I", valor do capital actual da Companhia Viação Geral -da

Bahia arbitrado em 3.00a contos de réis, sujeito á. verifiaaçia) pelo
Governo ;

20 , caução irdelal de -500 contos de rois
3', c pital. de mos imano computado em 1.000 contos der

réia ;
4^, quota para a organização da companhia, computada ena

200 contos de raia. •
a. Ao quantas autorizadas pelo Governo a sqrem levadas, a.

esta conta, na qual nenhuma quantia podara. ser 'iac:uidaaem quer
preceda a approvação do Governo o represente deapezaapor alie
previamentaoautorizada.

As sommas levadas a conta de capital serão considaradasamor-
tizadás no fim do prazo do arrendamento para applicação do dis-
posto na clausula )XIV.

• II. Como renda bruta: á sulina, de todas as rendas oadiriarlaa
extz.aoráina pias e eventuaes aarecadadas pela companhia na,

parte em trafego.
Ilt. Coma despezas de custeio: todas ai', gila -forem relativaSt.0

trafego das estradas de ferra, conservação °adilaria -e extra-'
ordinariki, das linhas, edificais -e suas dependencias, á lana vaaaa da
material fixo e rodante, ás resultantes de accidente.s nas estradas,
ranho ineandios, seguros e de talos Of caçais de força maior; do
adminalração na Europa, a,ppravadas pelo Governo ea, fiscaliz:Rão
por paate deste; ficando exclaialas das despezas de custaiO: as mul-
tasaos juros e-as anaortizaCaia das operações de credita. 	 -

IV. Como Panda liquida: a differença entre a renda brutae
as despezas de custeio, augmentadas das Contribuições pagas pela

1" 1111111 1 11111 1	 R 11111 mipmenienemoup.....
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•para o effeito da renda bruta -kilornetrica, computando apenas
.aistancia real do centro da estação Inicial • ao centro da•eStaçãO-tor-:.s ramal, sem levas em conta os desssios nem linhas duplas..	 •

'companhia como preço de arrendamento, nos . termos da clausula sivel, as divisas das propriedadeS particularei, as terras devolutas .
precedente.	 • e as minas.	 - '	 • •

- Determinar-se-ha a extensão das estradas de ferro arrendadas N.Jssa.- planta serão indicadas • as 'distancias ,kilordetrIcas, con-
tadas do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão dos ali-
nhamentos rectos, e bem assim•a origem, ,a extremidade, o desèn- •
Volvime ito, o raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal s'a•a,* feito na escala do '1/200 para as
VII	 alturas e de 112000 para as distancias horizontaess mostrando

respectivamente, por linh is pretas e vermelhas,- O terreno natural
e as plataformas dós cortes e aterros.	 •-•
' • Indicará por meio d'e tres Unhas horizõntae,s .traeadaiabaixo
do plano de comparação : 	 .. . .

I. As distancias kilometricas, contadas - a partir da origem das

Os estatutos e a locação das novas 	 de que tratam os
' r',-s§§ 3° o -Io da clausula, I, serão feitos peio Governo, de accardo com

10 . § 1° do art. 1° da lei n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903, ca-
a bondo á companilia,,a execução das obras respectivas, como em-

' !Jpreiteiro geral.	 . •
§ 1. • Os planos e orçamentos conterão não s5	 ferroa.

; !propriamente dita, como tambem todas-as , obras,de arte definiti-
`.•- sas, estações. e desvios, dependenciaá, officinas, depositas, linhas
ftelegraPhicas;cercas, material Para a installaçã,o do trafego, Ma-
teriat redante, abastecimento de agua e o mais que for Julgado
preciso para satisfazer as exigencias do publico, do trafego, da coa-
servação e da, segurança. publica. 	 •- ”-

§ 2.° Os orçamentos serão eStabelecidos avaliandtMs o'bra's e o
'Material por uma tabella de praças previamente organizada entre
•O Governo e a companhia, de aceôrdo com as condições e exigencias
t-sla nova 'rede a construir.

§ 3 ° Q3 preás de Unidade que não constarem da tabela de
'preço -i de que trata o paragraphb anterior, secão fixados por arbi-

' ',trás, umsomeado pelo Governo, -outro pela companhia, e o ter-
"ceird préviamente escolhido por esses dons.

•
VIII

I. O Governo iniciará os estudos das linhas incluidas no § 3. da-
•••,:clasula, 1, dentro do prazo de 30 dias da assignatura do contracto,

•-•:- „devendo concluilos totalmente no , prazo . de 18 mezes da mesma
- data.	 ,-	 ,	 .	 .

, •	 Para a cmstrucçãoso Governa entregará á companhia 'os estu-
klos definitivos, inclusive a 'Anão no terreno, por secções nunca
r inferiores a 59 kilometros.	 .	 .

: r	 A / a secção será entregue no prazo de tres In ,zes da data do.	 s.. ,anicio dos estudos - e as outras em proporção, de forma que no prazo
' ..s cle • 18 meses esteja a companhia de posso dos estudos de toda a

sécia e de modo que poss I, cumprir os prazos marcadossabaiko
...' -para a entrega das linhas ao trafego ; quanto- aos estudos já feitos

spela companhia até á -data da assignatura do contracto; ser-da
s '''áeceitos* pe.`o• Governo, caso os j tilgue . em condições de .sesem ap-

, provados, pagando por enes, o preço gl.sbal de 800$ por kilornetro.
.	 Não entregando o Governo os estudos nos prazos estipulados,

companhia os fará por conta do Governos sujeitos entretanto á
o'hpprova4ão deste, sendo esses estudos considerados approvados,
âi, dentro de 60 dias da data -da entrega á Repartição .Federal de
'Fiscalização de Estradas de Fel•ro, o Governo alada houver resol-

sa'ido a respeito.	 .	 .
re	 II. Por sua parte a companh ia, obriga-se:

A apreáentar as plantas e orçamento; das obras previstas nas
gearas b, c, d e e da clausula I, § 2°, dentro de 60 di as da
ássignatura deste contracto, iniciando os trabalhos 15 dias depois
'de approvados, de modo a ficarem suas obras concluidas 12 mezes
depois da approvação das plantas e orçamentos pelo Governo. As

•obras a que se refere a lettrá a ficam dependendo de opportuni-
-•dade para serem autorizadas. 	 .

iniciar a construnção de cada . .sacção 60 dias depois da en-
traga dos estudos respectivos pelo Governo e 'concluir inteira-
mente a cons:rusção de toda a réde cinco wmos depois da entrega

• 4 companhia do todos os estudo;.- • 	 '	 •
A construir e entregar ao trafego ao menos 200 kilometros das

, linhas, dentro de dou; atines da data do inicio dos trabalhos, e a
entregar ao trafega no minimo 250 kilometr_s cada anno adeante.

O prazo para os estudos e- a execução das linhas, a que se
kefere o § 4° da clauada I, será opportunamente fixado pelo Go-

ssi•erno de accordo com a companhia. ' 	 , . • . -	 .
Paragraptio unico. Os orázos ' fixados no n. 2 da presente

Clausula serão acere ciclos do tempo que exce ter ao -fixado para a
. Ontrega, pelo Giverno dos estudos e locação respectiva.

estradas de ferro. 	 .
. II.' A pxteasão e indicação das rampas e - contrh-ramPas e exten-
são dos patamares.	 •	 „	 • • 1. •
' III. A extensão dos alinhamento; rectos e o deSenVolVimente

raio das curvas.	 .	 " •	 •
1. 0 No. perfil longitudinal e' ta Planta será' in licada a posição

das estações, - paradas, obras de arte e vias.de  comniunicação traus-.	 • •	 ..versaes.	 •
.2.° Pertis transversaes, na e;ca,la do 1/100,..em•numero sutil- -

ciente para o calculo do ,movimento'de terna. •
3.° Projecto doiociaa • as-cobras de arte, noceSsarias para o esta-.

bele 'imanto da estrada, a'ias estações e---alependencias, .o. abasteci-
menta .de agua ás locomotivas; incluindo os typos geraes
adoptados.

-	 Esse; projectos se comporão. de projecções horizontais e ver-o
Vales -e de' secções transvorsaes eslongitudinaes, na.: e.seals, de
1/,200.••.	 .	 .	 .	 , •

,	 4.° As plantas de todas as propriedades que for neeessario
'adquirir, por meio de-desapropriação.. • 	 •••.

5 Relação das pontes-, viaddetes-, Vontilhões e boaii'os, com tis
principaes dimensões, - posição na linha, systema de construcção e
quantidade de cbra.
, 6. 0 Tabella, de quantidade de'excavações. necessarias para exe-

cutar-se o projecto, com indicaçãO da - classificação prova n-•t
tambein a das distancias médias dás transportes: •••

7.° Tabella dos alinhamentos e doas seus desenvolvimentos, raSos
das curvas, inclinação e extensão das declivida.des.

8. 0.0 tdernetes uuthenticas das 'notas das operaçiies,:topogr.;.-
pbicas, geodesieas e astronomicas .feitas nos terreaos.	 • •. •
• 9. 0 OrOmento da despeza total do estabeleelmeato da estiada,
dividido-nas seguintes classes:

• I. Estudos definitivos e locação da linha.
II. Movimento de terras.. 	 •

• III. Obras de arte correntes,-
IV. Obras de arte'especiaes,'

- V. Superstructura das pontes. ,
• VI. Via permanente. • •	 'I	 •

• VII. Estações e •edificios, orça, la cada uma 	 . . . sopa na da men to -
com os aecessorios, off' A rlaS . 0 abrigos.das rnachinas e carrss.

VIII. Material rodante,. mencionando-se especificadainente o
numero de locomotivas e de vehicalos de todas as classes.

IX. Telegrapho eleOtriá.
X. Cercas.
XI. Administração, direcção e ' conducção dos trabalhos de

construcçã,.o.
, XII.. Rei itorio geral e memoria descriptiva, - não somente dos

terrenos atravessados pelo traçado da estrada,- mas tambem
mais directame,,te. interessada..,	 .	 .

Neste relttorio e moinaria deSoriptivá serão expostos, coas a
posável.exactidã,o, a estatistisa, da posalação e 'cl pro Ittcsa o, o
trafego provavel da estrada, o Lista :o, anawreza e a fertilida.le
do • terrano, soa a-)tidão 'para as dis-e:s •:s cultaras', as riqu.nas •
mineraes e florestaes, os terrenos devoluto :, a possibilidade e coa-
veniencia do estabelecimento de ntic'eJs cl.miaes, caminhos con-
vergentes á estrada de -ferro. ou o: que 	 construir, e os'

1pontos mais convenientes para est 	 • 1 .
• Do; estudos doa oiti vos 8,..rãa ramettidos á Companhia duas vias,
sendo uma rubricada, em todas as suas folias, pelo ensenheiro
chefe e director da Repsrlição Federal de Fiscaliza:tio das Estradas
-de Ferro. „ • . -	 •	 -

X
IX

-	 -
Os estudos 'definitivos de cada secção cons'arão ds s)guintes

-documentes :
.• Planta ger.a da linha O'nim perfil longitndinal, d m indi-

ação dos pontos obrigados de p ,sagern."
, O traç ido será iiiiiculo por uma linha vermelha e continua•

Sobre a planta geral,- .na escala da 1/2000, com indieação dos raioS
curvaturSs e a • configuração do terreno, repreS:ntasias por

Meio de curvas de nivel.equiclistanteá dê metró em melro, e bem
assim, como umas isonas de s0 metros, peio 'menos, para cada lado,-
pa campos, niattos , terrenos Pedregosos e senipre, que fôr ; pos-

,

Procurar-Se-lia dar ás curvas -o maior raio posdvel ; o raio
min •on se-4 de 150 me •ososs•	 .

As c irvas	 is em sentido contrario deverão ser sepa-
radas par uma tangente de Ao metros-pelo menos:' Os trilhos serão
de aça e de peso de 25 kdogramMas por rnetro - coránte.	 • •
. • • A • dealividade inaxima será ale--1,8 %, que só será attingida em.
casS5 excepeionaes.• 	 .	 . _	 •

A estraas, -será dividida emí senc"-jes de serviços de locoMotiVas,"
proctiranció-sp,. e a . cada _urna- 'destas," uniformizar, as' condições'
1,6chnic:',-de'rnOdo a effectuar Melhor . 'aproveitanientisda força -„ -

b3 motores



•Tentl-feliã Abril a-•

. As inlifrOaS, -kW:contra-1..0"pm e patamares serão li gados por
curvas verticais de raio a de desenvolvimento cmveillentes,

: Toda a earrinaaseguida. de contra-rampa, Será se.parada, desta
pór um patamar .de 100 -metros polo monos ; nas tunneis e -nas
curvas de pequeno raie .se,evitardo -o 'mais -poesia& s fortes de-
clives. •

Sobre as .'andes pontes e viaductos rnetallieos, bem como na
entrada-dessas obras, procurar-ee-ha . tão -enapregar curvas de pe.
bueao raionu frrtes dertividadae, afim de evitar-se a producção de
aibrações nocivas ás jitntas e ás aaticulaçÕes da& diversas peças.

XI
A estrade será devia singular, mas terá QS desvios , e linhas

auxiliares qua forem necessareas para o .movimenta doa troas.
A distancia entre as faces • interna,s dos arilhos será, de um

metro..
As dimensões do perfil transversal serão sunitas á approvaçU

do Governa.	 s.
. As valletas icogitudinaeaterão as dimensões e declive liceus>

ries para dar prompta escoame ;to ás aguas.
A iucliatiaão dos taludes das cortes e aterras será 'fixada em

vista da altura destes e da natureza do terreno.

XII	 •
tunneis, eonao nos afiaductos inferiores, deverá haver um

intervallo avre nunca menor de 1 01,50 de cada lado dos trinas..
Além disso -haverá, de -distancia em distancia, no interior dos

unneis,-ni ehas -de abrigo.
As aberturas dos poços dp construcção e ventilação dos tunneis

seião guarnenidasale um -parapeito de avenaria de doas Teatros
de altura anão poderão ,serfedas nas -vias de cammunicação exis-
tentes.

.XIII	 •
A companhia empregará Inateritte,s de boa qualidade-na:ex-

ecução de todas as obras -e seg uiram prescripções da arte, de modo
que obtenha ecuistrueçaes perfeitamente

G system, e dimensees das fundações -das obras de arte serão
fixado Tel 9 GrWr ialrfl0 ua aecasião da eaelução, tendo--e em attenção
á natureza do terna° e aa presaõns ..supportad t•S.•	 •
- - A eanpanhia. durante ai-anua:rara -ao, acra obrigada aaninistrar
ca'apple alho t e pesaatl neeeesarios ás aandagens e lineamentos de
estacas de ens .ió.

A companhia, de conformidade com os piaus entregnas pelo
Governo, co .sfruira tolos 03 edi3nios e ci ppeuclenc:aa .neeeeearios
para que o tra`ego ese effsetue regularmente e sem perigo para -a
segurança

As e tações canterd.osalis de espera, bilheteria, accomnaodações
para o agente, armazens para mercadorias, caixa de agua.; latrina,
mictorio, rampa de Carregamentos, embarque da animaes, balan-
ça, relogio, lampedes, desvios; cruzamentos, chaves, signa.es e
camas, be.n coam de,positos frigorifine nas eáações iniejaes e nos
pontos de emeam-ento das linhas, a juizo do-Governo.

As estaçõos.e paradas terão mobilias apropriadas. •
03 e .ifielos.dasestaails e paradas terã ), ao lido da linha, uma

plataforma eaberta pua embarque e .desembarqu3 dos passageiro3.
As estaçies e, paradas terão dimensões de amirdo com a sua

importanci

• XV	 •
O trem rodante se comporá das looimotivas, alimentadores

( tendere') e cartas de 1. a e 23 aliasses para paseageiros, frigarificos,
restiuraades, doetnitorias, -carnes especiaes para o serviço do Cor-
reio, a, ões e marcaiorms, inclusive os d.e gado, lastro, freio e
thalaneute os carros para a conducção de ferro, madeira, etc., in-
dicadas no orçamento approvadó.

o caiai atarei 11S2119 .nas locomotivas das estradas, dentas de
um raio de 1=5 hilametros, mais mi menos, da Capital, será o
carvão de. pedra .

Todo o material será construido C3111 os melhoramentos Ocom-
mo lidados que o progresso houver introduzido no serviço de trans-
partes por estradas -da feiTn, segundo o typo quo Rir adoptado de
aceõrdo cum o Soverno.

o noverno poderá prohibir o emprazo do material quando
preencher -estas .condiçes.

A aompanelae devera 'fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma das .secrões - em que se dividir a
estrada e que, a Mizo do Governo, deva ser aberta ao traásitopu-
bteo e, si nes a secção o trafego-exigir, a, ju:zo do fiscal por parte
do Governo, maior ou menor numera de locomotivaa, canas de
pasaageiros e vagões do que -05porciona1mente a alias cabiam, a
cómpanhia será obrigam, dentro de sei meuá' depois de reemites
Oda aquella necessidade, e della seiente, a augmentar - o numero

de locomotivas, carros de passageiras e vagões e mais material
exigido pelo .fiscal por -parte do Governo, .c.amianto que tal a.;u-
gmenta fique dentro fios limites esta* alcaidas no primeiro. -pai-iode
desta clausula.

A e anpollia.incoreará na multa de ?;0003, para cada, meta
nos primeiras tres mez ts de detnora. da 5:0J para cada mei, nos
saguim-ris tres mamo de de nora • 10:000e, por ima, nos • seguintes
mexes aléril dOs seis mezee que lhe são co 'cedidos

'
 s.ralo' rascas

(lido o contracto, com 'inala 	 cauçãa.. si no .fim dos nove mezea
não der cumarimento a essa disposição do seu-contracto.'

XVI
A Companhia entregará ao Governo, sem indemnização algz.:

ma. logeaq.ue inauguratao trafego .de cada seaçã a , ama das linhas .
telPgua lillicas ,que .é .obrigada a construieem toda a *-XbettS 7i , n uaS
estradas, ae.apausabdizan lo-s?. alta -pela  guarda dos fias, postes ta ^
apparellioselectaieo,3 pertenedatos ao mesmo uov,eruo. 	 .

.Si. durante a execução ou ainh deao's aia tariainação das tra-;-
se verificar que qualquer obra 'não foi executa estufar:uai

as regras de .arte, o Got am() podará -exigir da .cornpanhia a sua,
demolição ou recomposiçã.o total ou parcial.. dentro do prazo que.
lhe fe r fixado. .e, nita o faiando, será multada, 'sendo fixadó noece
prazo pelo Governo. A falta de alunprimen`o, dentro do novo
prazo, Shabiltará o Governe a I tzar por administraaão as mecessa-
rias obras It custa da companhia, .que1132,01TDM aluda, -na an.ultas
especial de 10:000$000.

XVIII
l;irtiensaluiente se procederá á medição. avaliação e pagamento-

das obras executadas -no bimestre anterior, temeç ndo o primeiro
bimestre -a ser contado dó dia em que, -de aceenado com o § 2 0 da,
clausula VIII, se der inicio ars trabalhas.

As-obras -eeecuadas, durante um binlestae. serão pagas no
primeiro mu segunte, sando as medições -e avaliações -feitas pele,
Governo, no tempo conveniente. 	 ,

Em cada ibieresae as avaliações provisarias sarda ,accrescida5.
das avaliaçõea definitivas .de obras executadas e anateeial forneéidd,'
da forma seguinte

a) ce trabalhoa-prelimina-ma de cava para fundacõasde funda-
ções. de abras já aoaduidas ou encetadas, que tenleam sido.aban-
donadaS nor.oadem daareverne ; e, em geral, ale quilqueretrabaa
lhe -e -obra, cuja auelição não passa, em eualquar teMpo. ser,
refeita -ou verificada com- segurança nu exact.dão,-as-qua.es atarão .
definitivas ;

As outras medições e 'avaliações bimensaes serão sempre proe.
visorias.	 .

b) do-material -fixo imaortado par ardem de Governo (§ 70 da;
clausula I) de atoeôrdo .coas os prametas e especificação por ellea
approvados, uma vez acceito.;

c) do material rodante e -de .ofilainas -depois de montado e expe:-:
rirnentado ;

(1) • gualdias pagas pela companhia e approvadas pelo ,Governo , .
para asalesaprapriações e indemnizações de bemfeitorlas necessa-
rias -á constracção sia estrada-e suas depeadeneias.

11X

Terminada.a eanstrtacção de cada sanção e recebida esta pelei
Governo para ou' taifegada, (ar-se-hão as medições e as a,valiafies.
dello :g-5-as dos trabalhos nella axecutidos e do material .fornecide
dentro do prazo de tres mexes, depois da recepção pelo GavernO,
effeetuando o pagamento no mez seguinte.

Nas .avaliações e medições definitivas, só serão comprehendidaa
as OlaraS e trabalhos executados de inteiro aceõrdo com os projectos
a,pprovados pelo Governo., desenhos respectivos e-ordens de serviços
e material ixo e rolante accisito.

Não será auto'rizada de cada vez importação de -material suea
perior á.quantidade corraspondente á eateusão da linha que a
Companhia é obrigada a construir em dousannos ou a exigida relu,
necessidades ao trafego das linhas ,eitistentes.

Não será expedido certificado para pagamento de material não'
autorizado.

• XX
A Companhia d responsavel pela solidez e boa tonservação claa

obras que executar, quer durante a construcção, quer depo:sal
durante seis mexes para as de terra e um atino para as de arte.

Durante o prazo de sua responsabilidade pela solidez e conser-
vação das obras que executar, fica a Companhia obrigada a reparar
á sua custa os damnos que solfrerem as mesmas obras, provenien-
tes de vidos de construceão eu do emprego de matames de má
qualidade. -

E, si se recusb.r a fazer, og si não o fizer no prazo qiiis for das
terminada pelos engenheiros encarregadoq 	 •serviço, o Govati10`,



XXIX
A companhia fica obrigada a adamentar o material rodante,

• em qualquer épo2a, desde que s torne insu Meloal:e. para atten-
der ao desanvolviineuto do trafego. 	 •

•

II 1110111	 1	 1	 ir	 •	 e	 min	 rr,L	 I..I••	 .1	 II

Atra W= "191	 8êtrá-",

•
dençiaa como. ° mater:a1 rodante,. Sob Pena de • mtilta de 10:00a$ e
aa raincicincia a vistoria,' agua se retarda alausula • •„r •••TY•••-.- •

No caso "de interrupção do trafego, mica:lente de 15 o 'as cone°
cativos, por motivo dão.. jastificadci; o Gover in terá • o didaito-dd
impor urna • multa, por dia deanterrupção, igual a, 30 9,1, 41a renda
brita media verdeada para o anno anterior,. e restabelecer o tra-
fego, corrattio as despezas par conta da companhia . e (mut:ando,
para esse fim, a estrada ou estradas onde se der a interrupçãd, de
autuai° com o estabelecidona clausula XXXIII.

• -
• XXVIII

O Governo reserva-se o direito de fazer executar •pela campa
nhia„ durant 3 O prazo do arrendamento, as alterações e novas obras,
cuja necessidade a experiencia haja •• indicado em reação á s:gu•
rança publica, policia da estrada do forro ou da trafego.

' Tãft-a-telra 4	 MAytIO

'providenciará parque sejam ás Mesmas reparações feitas peio
:amddeque lhe parecer mais acertado, saúdo debitadas á Companhia
as despesas que dahi prOviereM.	 .

• XXI.
, A tomada de contas para pagamento das'contribuições, 'de que

,. trata a clausula V. será feita por processo identico ao que vigorar
Mas estradas de ferro que gozam de garantia de juros.

§ 1.°. No primeiro semestre de caia anno, a renda bruta
arrecadada será coasiderada provisoriamente como metade da

• renda bruta annual.
§ 2, 0 A liquidação definitiva das contribuições devidas á Fa-

zenda Nacional pelo arrendamento da estrada de ferro, far-se-ha
;:. na tomada de contas do segundo semestre de cada anno, de accôrdo

com a renda bruta de todo o afino.•
§ 3.° Concluidas as 'comadas .de contas. semestra.es , a com-

•panhia recolherá ao Thesour Nacional, no prazo de 10 dias, as
acontribuiçõ •s de arrendament a que se refere a clausula V, que

tiverem eido apuradas:
• § 4.° As contas de receita e despeza devem ser apresentadas
por cada estrada, com os respectivas documentos, devid mente
ordenados e classificados e dissriminados o resaective matortal ra-

ddante, conservação, reparação, obras e. estatisticas, de accrkdo
• çom os modolos apresentados pelo Governo.

XXII •
-• E'- livre ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros de

sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da construeção,
• afim de examinar si são executados com proliciencia, methodo e

precisa actividade.
- XXIII -

Um anno depois da terminação dos trab clhos, a companhia
'Ontragará ao Governo uma planta cadastral, com as coordenadas
-deeograpaicas dos pontos importantes de toda a estrada, bua cima
uma relação das estações e obras de arte e um quadra demolis-

...4•ativo do custo da Mesma estrada.
• De toda e qualquer alterdçãa ou acquisição ulterier será

,tambem enviada planta ao Governo.

XXIV -	d, • ,
Toda a rode da viação ferroa de que trata a clausnia 1, incluindo

as estações, oficinas, depositos e mais edificios, dependencias e
- bemfoitorias e todo o material fixo e rodante, assim como material
, em serviço do almoxarifado, precisos para os diferentes misteres

r. ia o trafego e devendo corresponder as necessidades de uru trimes-
r atre, reverterãa para o dominio da União sem indemnização alguma,

findo o prazo de 50 annos, contados da conclusão das linhas, no
prazo fixado na clausula VIII.

XXV
A companhia receberá a estrada de ferra e todas as 'suas de-

pendencias par inventario, -ao qual serão sempre accrçscentados ao
, material rolante a que se.refere a clausula XXVIII e deduzido o
s -material' iniprestavel, que for subsdtuido de accôrdo com • a lettra

c, § 2° da clausula 1, a juizo do Governo, lavrando-se o taram de
entrega, do qual constará o competente recibd.

Findo o'contracto, a companhia entregará as estradas de ferro,
-por esse inventario, cana as modificações que houverem SoTrido,
durante o prazo do contracto. Servirá o mesmo inventario para os
casos de encampação do contracta de-arrendamento é occupação.	 .
temporaria.

Ao material inservivel será dado o destino que o, Governo de-
terminar.

• 0 material pertencente ao Governo e existente no almoxarifa,do
a da-Estrada de Ferra da Bahia aa S. Francisco, será entredue á
- . companh i a mediante balanço, para ser elle pago pelos justos pre-

ços em que for avaliado de accõado com o seu valor real, • para'
applica.cão á restauraçãa da mesma estrada. AqueIle, porém, da
applica,ção da bitola larga, que' não puder ser aproveitado pela

a'
companhia, será vendiuo por ordem e conta do Governo.
a

• XXX
Todas as indemnizações e despezas motivadas p&a. conserva-

çãa 'do trafego e reparaVio da estrada da ferro correrão exclesi- •
vamente, sem excepçio, por conta da companhia. •

.	 .

	

XXXI •	 •
' A companhia obriga-se a cumprir as obrigações • do reatila-

mento- de 26 de abril de 1857.e, be si assim, e unes itier Outras da
mesma natureza que 'breia adopta as p cra a , seglion :a^ e p
das estradas de ferro, uma ve/, que não. contrariem as .prosent.,$
clausula,;, prestando promptame ,te 'á fiscalização os meies que• -
forem exigidos pelo onero para as diligencias que ;us.Ltr necessa-
rias ao serviço e expedieate fisca,es.	 • -

- XXXII	 •
A'companhia obriga-se a admittir • e manter trafego 'mutuo

com as emprazas de viação ferroa e fluvial' e, bem assim, cam a
Repartição Geral dos Tolegraahas, na farina das leis e dos Te Min- •
mentos em vigor e de coatormidade com as noras Ld adoptado> na
Estrada de Ferro C,entral do Braz , l; e a. estabe!eéer • pCi'ie!o • :# -mui-

ta° com as estradas de ferro a que 'for applicavel, con:'tirme as
disposiçaes adoptadas • na Estradas de De. ro de SautJs a •un-
diaby e Paulista, submettendo os respectivos accardos á appro-,vação'do Governo.	 ,

• '
O Governo poderá occupar provisoriamente, na sua totalidade

ou em parte, a rale de viação, objecto do contracto, mediante in-
demnizaç rÃo não surerior á média da renda liquida do; ret o los
correspoadentes no quinquemio precelent neciipacao . ol idos
anuo; anter cces, caso não haja ainda decorrido um quinviennio,ou
ainda á Méd-a, da r mda liQuida n03 meus anteriores,caso não haja.
ainda decorrido um anuo, .	 •-

• XXXIV • • .
O Governo poderá lazer a encampação do, contracto • depois de

31 de dezembro de 1940. 	 - • -	 -
A inde.nnizaçÃo corresponderá, no se 'cago. a 25% da ,ronda li-

quida média annual,,verificada no ultimo quinquennio, multiplicado
pelo numero de annos que faltarem para a terminado do arr,mda- -
mento e • mais o capital fixado nos termos da clau VI, deduzido
della a competente amortização, correspondente ao tempo decorrido
'desde a sui, incorporação á conta de capital ate a date, da .:encam-
pação, calculada pela forma : 	 . •	 •- •

• (1+0,06)11-1	 •
A —

0,06 , •
Sendo A o capital primitivo (a) a dotaçã,o da amortização e(n) e

numero cie annos a contar para cada quota desde a data da 'sua in •
XXVI•

Na época fixada para a terminação do arrendamento, a estrada
e lle ferro e suas dependeacias deverão achar-se cru 'bom estado de

Cons'ervaçã,o. Si no vitimo quin.diennio do arrendamento da es-
*airada, esta f'sr descarada, o G xerrio ter.i. o direito de lançar mão

adtla renda bruta á applical-a naquolle serviço, occupando, para isso,
estrada ou estradas, pelo modo .e.tabelácido na clausula XXXIII.•,..

xxvii	 •	 Ir

x.	 •
A companhia é obrigada a • custalar com cuidado, durante o

'tèMpo do arrendamento,' e a manter em' estado.-- de preencherper-
feitamente o Fe . 1 . de • tian, tanto à	 trada- de ferro e sisas depen•

I	 •,1”

4 a
corporação ao capital até á data da terminação do contracto e —

taxa da amortização. .

Fica entendido que a presente clausula só é aaplicavel aos casca
ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação por utili-

:dade publica.
XXXV

• Durante o tempo do arrendamento o Governo 'não concederá
nenhuma outra estrada de ferra dentro de uma zona de. 20 kilo- •
bemétroS para cada' lado do i s i •ro ..:1; tr.fTlria. IN na 'reponta 'diredgp

	desta.'	 .	 •-.
•
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O Gosserno reserva-se o-direito de zoncederastradas que, tendo
o mesmo ponto de partida e direcção _diversa, possam approxi-
mar-se e ata cruzar a linha canoedida..cosntaato que, dentro da
referida zona, não acediam geueros ou pas-ageiros.

.XXXVI

r coneed4da, A .ocaapanhia
a) O direto de desapropriar, par _utilidade publica, na, :Calma

das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necessarias á constru-
ação da estrada.

b) A isenção de direitos de importação e de expediente, na
fórma das leis em vigor, para o =arterial destapado a tonstrucção
da estrada e ao aeapectise custeie, Mareai-te o prazo do arranua-
mento .

adulo federaes . os serv iam -a cargas da -companhia, está ,ela
isenta do pagamento de impostos estaduaes ou municipaes.

XXXVII
•

A companhia deverá apreen t oz eatudos -panam trabalhos de
açudagem e irrigação que ferem determinados pelo (ioverao na
zona privilegiada de que trata a clasisula XXXV, tendo pra:a-
romada, em igualdade de condições, alua outros .coneurrentes, para
execução das obras. respectivas, cuos estudos tenham sido appro-
vado s.

Fica obrigada, alam disto, a companhia, a fazer a repovoa-
mento florestal das margens das suas linhas

XXXVIII

O Governo poierá fazer, depois de ouvida a :companhia... con-
cessão de ramaes ou desvios para fins industriaes, p mi-findo das
estradas ou de qualquer ponto das linhas JIrreadadas par costa
dos inter- ssados, que se sujeitarão ás medidas de -segurança im-
postas pela companhia e approvadas ;pelo Governo.

XXXIX,
•

Sempre que o Governo entender,, mandará extiaerdinoria-
mente insp-eclonar o estado das linhas, suas dependencias e ma-
terial rodante.

.O representante do Governo será acampanhado pelo da arrelia
dataria e esses escolherão, desde logo, um desempatador. decidindo
a sorte entre os dous nomes indicados, um pelo representante do
Governa o outro pelo da arroadataria, caso não cheguem a um
.accôrdo. Desta inspecção lavrar-soda • um termo, consignando-se
os serviços a faz,m afiam de assegurax a boa -conservação da es-
trada, regularidade do trafega, bem corno fixando-se os prazos em
que chies devem ser executados.

A arrendataria fica °baleada -a dar cumprimento ao que lime
for determinado nesse termo e nos prazos estatuidos; não o ta-

. aendo, será multada e novos prazos serão mareadds peto Governo.
A falta de cumprimento dentro do raivo prazo será manada

com a rescisão do euntracto, a qual será declarada, por decreta,
independente de acção ou interrellaçãn indicia?, Fardando a e-im-
pas:sia a caução e na,- -) tendo direito a indramsização ai uma mas
apenas ao iagamento do capital • reconhecido pelo Governo, de-
duzida a parte amortizada. a-

V,"

A compinhia obriga-se:
a) a exh-ibir,.sempme que lhe -for -exigido, as livros de receita

e despeza do custeio da estrada a sem movimento ; a prastar
todos os -esclarecimentos e , informações -que lhe forem - meda-
anados pelo Governo -em ralação ar -sarfogo da mesma. estrada
pela Ropartiç .:o Federal de F .setagizaça-o -das t stradaade
Fone ou quaesquer funecionados delta competentemente auto-
rizados; e, bem assira, a sararegar saineatuadmonte riquella re-
partição o relator o circunastanaado das, trabilla s em constru-
cçla e daastatistica do trafego, abrangendo-as despezas tio custeio
convenientemente -espiscificaclas, ar - peso, volume, aatureza e qua-
lida 'e das mercadorias -que transportar, atam •ecluaação ds d s-
lamelas medios por dias percarridaa; da receita de cad una d s
estações .e da estatistie.a aias psasaaseireas sndo sage.s devida au ente
classificados, podendo o Gover I-ZP, quando entender conve.menae,
indicar modelos para as inermaçoes que a amputada t au de lhe
prestar aregapsaaleaues inetimive ausetama -me ...suas, cia áll,as asas,
_para asada estrada, pedes maadeama .anaexos a 'ene 2011traet2.

b) A acceitar, como definitiva, e sem" reamrsos, 	 .oeraisaa
Governo . sobre questões que se auscitarem ralativarneate -ao siso
reciproco das estradas de ferro:qi lhe pertoncerent nu a outra
empraza, doando antiandiaa-que .aualauer arguiam) aneaelataaram
Afio prejudica:a ,diretto do &ira:Irou	 exaramse 4X10 respentavat
eatipulaçbes 2 .á nual.ficaçã.o 41eátbS, teateatier ,que São arda-

a ,s	 assua da t "dão. .. •

1

,c) A companhia sujeitará. á approv.ação •do -Governo, dentro dia,
tres paez.oa da assignatura do Caatr,t2t2. o -quadro d.o pousai e Os
respectivos vencimentos e salariass Este-quadro :representara tuN.
maxinno e só terá preenchido de conformidade com as necessidades
do serviço, de maneira que, em casa algum, não • poderá Se0
augmentaio sem prévia, autorizaarla do Governo. A nomeação do
superiatandente por' parte da atractoria, -deverá ser precedida dai
causulta e da annueneia..do minis.ro .da Viação e -Obras Publitassi

-
/CLI

As despezas, de fisealizaçãa da construeção serão pa gas pela
oom &sabia, par canta .sao Goaerna, a as da-sacam de fiscalização da;
e aração .toosão pagas por coma do custeio, 'nos termos da clau-
sura oaf, ranolhando para 'esta frin a arsrapanhia 2.33 Thesouro Na:4
cional a quantia. de 0:000a, atua:nas, por semestres adeantados;-
-erng:uaarto as lanteas esSaseeem em ceristrsucçãoae 100000$, nas
mesmas coudieõa ., aluando todas estiverem em trafego. Doso
25a:03laa asseollmidas atarante a #onstro, ção, 101):004 serão pol,
conta do custeio das linhas em trafego.

Fitara a companhia constitu i ria am snóra, ipso Pre• e obrigada.;
por issa ao pagamento das juros ale O % ao anuo, si não pagar;
dentro de 10 dias das tornadas de contas, as gua pa do - arrenda-
mento de que trata a clausula -V, ou si não pagar, dentro de 10
dias -do Miem do semeatie. a respectiva gaiata ale fiscalização, do
sous trata a dausula preuedente., ou sI no pagar. -dentro de 10
aias-,da east aaa da aula de recolliimaiato, as muitas quo lhe forma
imaostas de acetado com este decreto.

XLIII

As tarifas ou preços de transportes e as suas in etrucções 'rega: '
Lameata.. es -e -pautas aranhas .as ap, rsvadas pelo Goveano., uma vez
.apaesentadas pela companhia, e não ¡lactarão ,extse ler á media daS
spie vau' ama actua:mente.

Lotas tarifas serã-o- unia/m . 1S para tala, a rade da estrada da
ferra de que trata este contraco" seada dafferenciares conforme as
tlisanciwa

Dentro dos seis mezea da, data do contracto, es:arão em vigor
as nevas tardas organiLadas de ace3rjo com o dispsoto no_praneira
seriodo desta clausula. '

A revisão destas tarifas será, feita, pelo metiosale• tros em trdá''
annos, polendo o Govexno no caso mia -companhia não
tsmar a s a in ataraxia daproposta. Será ella feita por um repre-L
ff...dal-de do Oaaern, e outro da compa,Maa, proairando sempre'
altos ler á redm a. o de late: Para as astereadarats • exportadas,
se:a osi nala °arada, para as gran 'es diatanciaa .e para os artigos
de primeira, ne ees alaste. cise :e ara impaaalos, bem como 'para -
as machioas Ceai, adas ri ira/ostra e agricultura.

A companhia orsan zará, .estatisticas e memorias pelas quaea
:e saissa tem avaliar o elícita -as reluações da-.3 tarifas sobro
transpoaes das m( caloria mas importa des.

Ta l as as maeitas, quer gerae 4 . quer especiaes, serão approvaa,
das péla Governo e impressas em um- volume s que terá posto
venda em todas as esmaadiea

Desde - que, os Ia al.os fixad s netsa -clausula para o estabele-
cimeato das iarilas mielaes e para a revisã,n doaras, aio tenha a;"
com eauh a feito a sua propossa, o Goverso terá D direito de dea
apeara -as mar faa a. visarar proaltoriamente, ata -que telha CM •
&adi, em aafirdo com a campaulda.

XLIV
Pelos Proa s fixados nestas tarifas, a componha será -obriga

a talas; oroar consrasitememre, com cuidado. 'exactidão e prestezas
as Meruador .11, de qual:seca jata es paaaageiros e suas baga..
gens.. os a..imaes dornesticos e os -valores que lhe forem mal
nados.

XLV
A cOmpanala póderá fazer todos os transportoa per preaoa

inferiores aosalas taritss apprevadas pelo Governo- mas de modo
geral e sem exCepC:.: o, que -em preouizo quer em favor de quem
acabar NaB seja.

Eaturs baixas aLicX1WAS se darão effartivas o x.eatimento dei-
Goaerna, scade -c publioo avaado p w meio de annumna:os, affixadoa,
asa estacões c anssartos nos jarnaes.

-a empacha Azar traasporta por limo inferior aos das t.a:-4
ziftea, uan Lle~v :20n5SutaftenttO. o Go/perco .polera. app4i-4
•ear a ~na redncção a tolos es transportes de igual categoriaa

• -isto -é, peatencentss á mesma da..53S 3 da tarifa, e .os preços, assira
, reduz tios. mãe t anaade . a -ser elera.dos.„ aomo no ca so do prévia(
cem/acatam ato dasaataernes aom axassasasaaan • expressa deste, avisaaaa.'
daaareso paidico aom 12 21 me, pelo inenda, de antecelmeia.	 . r•



1611,, bl	 ,	 I,Lil 1	 I	 1	 111111111111	 II	 I
	

11 II i	 Ii1.1111.1s ISSl	 1NI	 1

*Áriiitítfirdrit
•

de 300$ por aia até quatro meze>,,500$ por dia de quatro a MO

2er0a4eliti 4-

XLVI •
,

No Me a companhia • por. si ; agentes, empregados ea
ostas p.issoas, exercer commercio ou fazer explorações industriaes

. q quaesquer proluotos tra portados pelas estradas arrendadas,
ácib . pena de rescisão do contracto, a qual será declarada. porde-
crète, independente de acção ou interpellação judicial.. perdendo a
Companbia a caução e não tendo direito a indemnização alguma,
riam apenas ao pagamento do capital reconhecido pelo Governo,
deduzida a parte amortizada.
• 'Igual pena ser-lhe-ha imposta quando se verifiquem: •

• I." Demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias,
• 'contados do ultimo dia do semestre vencido ; 	 =

2. • Desfalque da caução por mais de 30 dias, contados da notis;
tenção para que seja co epletada. •

XLVII

mezes o 1:000$ por dia de oito mezes em diante.
Decorridos 12 mezes da appticação das maltas; a que se- refere

I esta clatisula, e per 'urando o motivo da Imposição de .sas penas,
poderá o Governo, de pleno direito e iiidependent0 de interpellaçia-o
ou acção judicial, declwar cad mo o contracto, soo tine a com-
panhia tenha direito a indemnização alguma. •

Neste caso perderá a companhia em favor do Edado cauel..)
depositada' para garantia do contracto.

A mesma pens. de caducidade será aPplicada no caso de serem
interrompidos os trabalhos de construcção por mais de 90 cifas:

LI
Pe'.a, inobservancia d3 qualquer das presentes Clausulas, para

.;

a qual não se tenha comminado pena esoecial, poderá o Governo
impar a multa de 509$ até 10:000$ e o dobro na reincidencia.

• A companhia obriga-se a transportar gratuitamente:
1. 0 Os colonos . e immizra-ntes, suas bagagens, • fer,umentas,

tdensilios e instrumentos a.gricolas.
• 2.° As sementes e as plantas enviadas pel) Governo da União

ou do Es ;ado e por sociedades para sarem gratuitamente distri-
buidas pelos lavradores, os animaes reproductores, • introduzidos
com, o auxil o do Governo, e os objectos destinados a, exposições
officiaes. •

. 3.° As malas dó correio e seus conductores, o pessoal do Go-
verno em serviço da linha telegraphica . e o respectivo material,
bem como qualquer s)mma. de (linheiro pertencente ao TheSouro Na-
Oiónal ou do Estado, sendo os transportes effectuados en carro es-
pecialmente adaptado para esse fim.

4.° O pessoal administrativo ou fiscal em serviço das estradas
de ferro arrendadas e objectos do mesmo serviço.

O material destinado aos prolongamentos e ramaes coes-
trnid ,s pela companhia ou á conserVação das linhas arrendadas á

•• companhia'.
- 6. 0 Quanto ao prolongamento da Timbó a propria, h !.verá re.
difeção -sobre os preç s da tarifa de 50 % para o transporte dos
OPerarios e do material necessario á respectiva construção.

Serão transportados com abatimentos
.- De 50 % sobre os preços da tarifa, todos os generos enviados

, pelo Governo da União ou dos Estados para soccorras publice,s,em
'caso de secca, inundação, peste, guerra ou outra calamidade
blica.	 •

De 30 % sobre os preços da tarifa, as munições de guerra e
qualquer numero de soldados do Ex reito com seus officiaes e respe-
divo, bagagem, quando em serviço publico.

• 'Sempre que o Governo o exigir, conforme as eircumstanclas
eitraordinatias, a • companhia porá ás suas ordens' todos os
Meios de transporte de que dispuzer.

• Neste caso o Governo,.si o preferir, pagará á companhia o que
for convencionado pelo uso da estrada e todo o seu material, desde
que não exoe la o valor da renda bruta média de pariodo identico
nos ultimes cinco aanoS.

XLVIII

, Logo que a renda liquida exceder de 12% do capital da coMpa-
tilda, o Governo terá o direito de exigir a re lucç -i„o das tarifas de
transporte. e

,Estas reducções se effeotuarão• principalmente em tarifas dif-
ferenciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos generos des-
tinados a exportação.

XI I X. -

Como garantia da fiel execução do contracto, a Companhia de-
Pasitará, no Thesouro Nacional a caução de 500:000$ em dinheiro
ou em apolices federaes ; esta caução se refere ao arrendamento
das linhas actuaes, sendo que a relativa á construcção das novas
linhas será estabelecida com a retenção de 5 % sobre cada paga-
mento effectuado peio Governo por trabalhos de construcçã,e ou
compr t, do material, até completar lima quantia de 2.000:000$ ma-
leiloam dessa cauçã,) espec:al, que poderá ser feita em apolices.

' Executado o contracto em relação á construcção das linhas,uma
vez entregue ao trafego publico, a companhia receberá essa caução
cota o ultimo pagamento definitivo.

L

,Caso não seja cumprida pela' companhia a elansula 	 na
parte relativa aos prazos para o inicio da constriicção,ser-lhe-ha
p6Sta a multa do 1:000$ por mez, até que tenha cessado o noofiyo-
da'imp.sição da mesma multa;

Si nus prazos marca.dos .na mesma Clausula 'para ó, cenclifsãõ -
das mesmas linhas, elas' ao forem abertas ao: trafego-,'a".conipa='
Abia pagará, salvo caso de força maior, ajuizo do Governo, à multa

LII
A renda bruta da companhia e á caução feita como garantia do

arrendamento, a que se refere a clausula XLIX, respondem peio pa-
gammto das contribuições e multas estipuladas no preseate coa-
tracto.

LIII
A companhia Lão poderá transferir -o' presente contracto do i

construção e de arrendamento sem prévia autorização do Governo
e caso telha de reorganizar o actual , fal-o-ha dentro do prazo dd
seis meses.

LiV
No caso de desaccôrdo entre ,o Governo e a companhia sobro

intelligeacia das _presentes clausulas, {_será este decidido por arbi-
tros nomeados um-pelo Governo e outra pela companhia e o ter-
ceiro previamente escolhido por estes 'deus.	 •

• •	 LV
A companhia, organizada de ,acCôrdo com as leis regulamen-

tares em vigor, terá representante legal na Bahia o no Rio de
Janeira.

As duvidas ou qu stões que se suscitarem catre ella is o Go-
verno, ou entre ella e os particulares, estranhas á intelligencia
das presentes clausulas, serão resolvidas dó accórdo com a legis-
laçãe brazilelra e pelos tribunaes brazileiros.

'	 LVI
Ficam annexos ao contracto, como dello fazendo parte iate-

grante, as dispas ções do decreto n. 6.533, de 20 de junho de 1907,
c'ausula VIII e seus paragraphos, as condições geraes, especifica-
ções e tabellas de preços e os modelos dos boletins mensaes, aos
quaes-se referem as clausulas 1, § 6°, III o VI[, § 2°,,e final da lettra
a da clausula XL.

.	 LVII
' Registrado o presente contracto no Tribunal de Contas, ficam

sem effeito a> clausulas que baixaram com o decreto n.7.308, dó 29
de janeiro de 1909, e modificadas as clausulas que baixaram com o
decreto n. 8.321, de 23 de outubro de 1910, que foram alteradas
pelo preseate centrado.

LVLI
O contracto, a que se refere o presente decreto,deverá ser as-

signado dentro de 30 dias, contados da data da publicação deste no
Diario Official, sob pena de ficar elle sem effeito.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1911.—J. .1. &abra.

DECRETO N. 8.649—DE 31 lon MARÇO DE 1011

-Abre ao Ministerio da Fazenda eeredito•de 659: -200$, supplemen.
ter á verba 38,--juros e amortizações dos emprestimos inter-
nos do exereicio de 1910	 .	

•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da autorização contida no art. 38 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909,e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na conformi-
dade do art. , 20, § 2°, n. 2, letra c; do decreto legislativo n. 392,do
8 de outubro de 1896, :	 .	 ,

" Resolve abrir adMinisterio da Fazenda o credito de 659:200$,
supplementar á, verba 3° do art: 37 da lei n. 2.221,de 30 de dezem-

. bro de 1909,-para occorrer á despeza com os juros, no .exercicto-de
• 1910,- das apolices ernittldas ex-vi doS:decretos ns. 7.872, de 23 de
fevereiro; 8.027,- de 26 , de maio,8.098, de 16 de. julho, 8 154, do
18,de,agosto e 8,286, tio 6 de outubro do armo proximo passado.

.• Rió de. Janeiro, 31 de março ' de 1911, 900 da Indepemlencla
2,3P da Republica. ,	•	 '• •	 • 2.,. • .	 . - HERMES R. DA FONSECA. .

• rctn'cis.C.o.'ÁntOttio de- átdlei
•

;
• .
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Reis, secretario geral; Drs. Lima Mindello,
Benedicto Vaa-mundo d S , Iva, Alberto Alce-
iem, .e 'Victor Leiva:. sacretarioe; Carlos
Ranham -e Dr. João Pedreira Junior, the-
soureiros.

Conebrenciaram heatem -Neon o 'Esmo. Sr.
Peosideatsala Reuna:a lia os Sre.esenseaal Lau-
tas ,Barreo, minietro da Guerra ; almirante
Niarsues de Leão, ministro da Mase ul a; Dr.
Ri vadavia Corrêa, ministro da Justiça;  Dr .
'Francisco Sed es, minstro da Fazeada; Dr.
Pedro de Tole,lo, ininietr,) da Agricultura, e
Dr. Belisario Tavora, ci efe de Policia.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, de
volta da visita que fez á .eesiedede Nacio-
nal de Agricultura, passou no edificioda Jc

na! do ,I3razil, em cujo seguão examinou as
amostras ali expostas cle diversos .prouctos
preparados pele Fabrci. de Pol aura do Pi-
quete, em Lorena, Estado de S. Paulo. Estas
amostras .são destinadas a figurar na Exp,;-
sição Internacional de Tur-m.

••n•n•••••••••n••n•n••••

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu /metera o seguinte telegramina:

e0 Comité Republicano Federal, s..1?nani-

zando hoje a data do' anniversario da (Aferia
do busto de Washington, na api,theose
blicana realizada 'na Theatre Municipal,
envia ao sou eminentepatri no expressivas
felicitações. —Jacques Ourique e outros.

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario do
Exmo. Sr. Pres:dente da ,Reptibica, raspo::-
deu agradecendo Por telegranuna; em nome
de S. Ex.

Com o Exmo. Sr. Presidente da Republica
conferenciou hontem o Sr. general Bento Ri-
beiro, prefeito municipal. Versou a confe-
rencia sobre a necessidade de se executarem
as obras de encanamento de que carece a
cidade, afim de evitar as inundações por
°ocasião das grandes chuvas.

O Esmo, Sr. Presidente da Republica pas-
sou ao Sr. D. Nano de Andrade una tele-
gramma .4e pezame,s pelo (allecirnento de
sua sogra, D. Carolina Torres Cotrim.

O Sr. Dr. Pires de Almeida enviou se-
cretariado Palacio do Cattete um exemplar
do 10 fasciculo de seu Dnazil-Album, intitula-
do O Brazil através dos tempos, sua natureza

através da arte.

Estiveram 'inani" no Palacio do Cattete
as seguintes-pessoes : dePlatados Domingos
Guimarães, Lyra, Castro eFelisbello 'Freire,

coeonel Pedro de Aramjo, Dr. Luiz de .VeA
soacellos, geeel al Rosa Junior. Er. A. Sere
gio Ferreire, Dr., l'aroldo Ie gueiredo. Sr...
.LOs 1- te Sout Marçal, coronel Herreem,

-de Sá, Sr. Jul o de Lerno e., coronel Sais ado,1-
carecei Z'rois e .de -r . Decio foutinho,
Dr. Avaro Roeova o M. dos Pel$, Dr. João
Baptie.a M. dos Reis e 'Dr. ,:leee Mariano.,

O Ex-r o . Sr. Premi tolete da Republica rd-e!
cebeu ho tesn do siicestor do Tiro Friburek
guease o segulute telegraton a:

«O coacurso do Tiro Friburguense realle
zotese çopi imponente eathusiaamo, disen«
tad° por 1)2 ai raleres de divefsas socieda-
de-s. A prova de Lo tia, com o come de
Ex., foi veeeicia, pe io Dr. Feiippe Azevedo, .1
com 263 poat. e em 30 til OS. Salldn:CS TOn 1
$13Qii3O84lS..»

E4tiveram hontem ro gabinete do Sr. mi:1
lilstro da Jun ça. o4 Srs. •en deres NIC3 •
FtTle i llt, A tesus:o de Va.sconceis s, Sá Frei-
r, 1 .ibaro dos ',entoe e Viceerino Moteiro; -1

deuntad, s •e'ei Vieira; Ro.riseues Lima,
Taxe ia Bra,,idão. Peneira Braga, Sebastião
Máscarenbas, Domingos Gonçai es, Francisco
Beessane, Alpei M 'rija rdim e Sergio
buya; Afs. 13e - isario Ta , ora, Leen' itanles,-
Slanoid sies Reis, .11igusto Besnacbi, profes-
s r Rodolphe Bnemedelli, coroneis Conetan-!•
tino Nesy, Sampaio Ribairo e S.lva Pa-esseas.1,1

Karam noivados:
1„4 Ler. Jps, Bonifico de Oliveira Continha

para o legar de lente da eadeira do direito
iiiternacional Publico e s priVado „e diplomacia y
da Faculdade de Direito de S. Pau:o ;

Jjsé C...stello Branco Cruz, para o legar de
l e supplente do substituto do juiz federal no r
munielpio de Caxias, na seeção de Maranhão, ;
por tempo de quatro armo% na ferina da lei,

' 4,
Foi graduado no posto de corcnel o teneu-; I

te-coronel ala Força PoIicial Antonio Yonartsik
cio de Qualroz.

Foi transferido do Jogar de anistente de 1.
pessoal da Força Policial para o - do assis;.
tente do Miaisterio da Justiça e Negocies
Inter:ores o major daquella corporação JoãO
Bernardiuo da Cruz Sobrinho.

0,Sr. ministro da Justiça, attnldendo
que requereu o direetir do Gyeataasio No- Z'j'
g-eira da Gama, e ia S. Paulu. resolveu ao.
ceifar como pateia-maio do mesmo gynanase '
sio o predio á rua D. Maria Antonia, na ca-
pital de S. Paulo, para onde lhe é permiti,'
do transferir a skele dasuelie instituto, fis
ca,ndo sem efieito as regalia; coneelilas
sua succursal na me:ana cida.de.

Pelo Sr. ministro da Justiça for devolvidaj -
ao seu collega, dás Re:ações Exteriores, de-. .
vidameute cumprida, a earta rogatoria, ex,s1
pedida pelas j adiças de Portugal ás sio Est
,tado do Pari, p:kra eemeação de louvados ec ,
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NOTICIARIO
, :liontem a,ssignedo pelo Exmo..ar.Presl-
dente ala tRepublicreo do de Avias eação,do

'Sr. -conselheiro J,orao Alfredo ¡Cote &a de OU-
. veira para o cargo de presidente ide Banco

do Bras .
O Esmo. Sr. Presidente da Republica rece •

. bati hontem mesmo varias felicitações por
esse snotive,

limitem, ás 2 172 horas da tarde, S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica, acompanhado

; dos Srs. minietro da Agricultura, general
Persilio da Fonseca., eepitãosteilente Cunha
Menezes e Dr. CandLo Moldes, visitou a
exeosição preperatoria das collecções de
mOductos da industrie, agricsla e animal,
organizada- pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura, para a sução brazileira daExposi-
ção Internacioaal de -Terim-Roma. • 	 • .

RecelMos St porta do etelid,:.á da socie-!ade
pela director a e pelos Drs. Carlos Travas-
ses, Carvalho Borges, Oliveira Beijo, Pauline
Cavalcanti e outro., SS. examinaram
e nu a málor rliftuciosidade toda a numero-
sa collecção, sempre acompanhados sins dire-
ctores, que solicitaram a attenção do Exmo.
Sr. Presidente da Republica e do Sr. minis-
tro da Agricultura para o que lhes parecia
mais in eressante, como expressão da ri-
queza naco-nat.

A collesção de 49 snappas agricoias, orga-
nizados pela sociedade e devidos á compe-
temia do Dr. Paulino Cavalcanti, encarre-
gado do Aprendizado e Horto da Penha,
mereceu francos elogios, sendo o autor por
SS. FEx. felicitado.

Ao Sr. marechal Hermes da Fonseca foi
offersoida, pela directoria uma collecção
desse mappae, ricamente encadernada.

A exposição de prcductos contém : ma-
terias e cascas Jati-iteras; naterias 'fibrosas
e textás; pedes, pennas e ovos; exemplares
numerosos da fauna marítima das aguas do
sul do Previ; amostras de rochas e de ter-
ras que dessas derivam; cartas agronomi-
eas; eellecção de sementes de csis.aes e le-
gluninosat., plantas indus'riaes.plantas pro-
prias para 'faericação de papel; algo:ão,
palha &para eia spées e respectiv os artefactos;
plantas tanifarae, ter' turiaes, oleoginosas,
aromaticas, otficinaes e ornanaentae,s; vage-
taes e animaes nocivos e uteS ás plantas;
ealle •çá;t4 entaroologlea a anais variadasamos-
trem. de farinhas de cereaea, de „aresez, le-
guminosas. tuberculos, etc.; fruo-ias frescas.
conser vadas, seceas Du diversa,mente pre_
paradas; oleos de nozes, linhaça, rimo,
etc.

Além disso ploatograpleia,s do edificio da
sociedade e de emes- iustallações; collecções
cempletas do seus boletins, A Lavoura e de
suas numerosas publicaç'bes de-propaganda;
collecções de seus mappas agricolas; photo-

• graphias do Aprendiz do Agrieola daPenha,
de RUM 4netallaçdes, Campas de experieneia,

.; viveiros, culturas, etc .
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica ma,-

nifestou-se agradavelmente impress:onado
.pela, exposição preparateria e louvou os be-
netneritos serviços esue.2, Sociedade Nacional
de Agricultura tem (prestado á lavoura,
lamentando .a auseneia, por molestia, de

ksea presidente, Dr. Weneesláo Beijo.
, Fdi a sociedade fundada em 16 de janeiro
de 1897. Actualmente tem a seguinte di-
rectoria Dr. Wenceskie Bailo, presidente;
Drs. Sylikp Rangel., Moateiro da Silva e Pa-

eco Lea:d; vicespresideetps; Dr. _Souza
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rega tàí tiir dós ex,arrres	 'llontern arta
alseola Polytechnticti foi! ase:mintas:a

Curso fuudamental. Exercicios pratictias
da l a cadeira do 3° armo . (Astrat.omia) —Ap-
provados: plenamente; Ern ‘ni Bittencourt
Cotrime grito • 8;, João Gualbei to Marques.
Porto; grao. ;. Renato' Barrosa. galar 7;
Luiz Cordoino, 'grao• ; • Raginaltlea Mar-
ques Pard • Obo, gri,o 6, e Eagard de Souza.
Chermon e g -ao G.

Ciir.sca do. Enganiiiitioa civil (rtegulamenta
'/90i). .-- .Exevecios praticoeita 2' cadeira'

doa animo, (Perta* de mo em— A pproe :as
plenamen toe, Arvaaia: Ce Lacerda Cardoso,,
grão 6, e Fausto 'Lopes da Costa, gráo G..

Mathematica para admis Appaava--
doe : com. distincção, Benjamin Magalhães'
de Oliveira, grão 10 ; simplesaieute. Guase-'
ricaManisa. Freire, grái:20 3, o -1:habilita doi
Amaral Moura, grau 2.

Um, não compai caca Or- houve um .	 t•	 •

avalia.aa'a de. béns, a que -se ti receae por °bifo
de D. Antonia:Maria de-Faria Ar. vede. •.'.

t) Sr. ministro da Justiça declarou, para
os fins. convenientes; ao director d'a E cola
Nacional de Relias Artes que seja aliara,
ata ulterior dáliberação, o inicia dkaprovifs
da coneursa para provimento da cadeira de
desenho figurado daquella escola.

O min*stro t Just ;ça transmitthr ao seu.
colleg t. da Fazenda, afim da resolver sobro
cr a . surupta„ o. officio da Delegacia Fiscal do
Theaaaro Nacional' no Estado do Maranhao;
solicitando creditai) cai pagamento dos sala-
rios_ as peritos que funcionaram no asam°
aos livros e Papeis da mesma dei •gacia, no
processo instaurada' contra o ex-continuo
Ovado de Britta Marinas

• O Sr. ministro da Justiça reM-ettea ao
juiz federal na secção de Sergipe, p tra in-
formar. o reenerirneató em -que O .enten-
ciada Bernerdino Lopes de• Souza pede-lhe
se:a arbarada uma diaria para sua alimen-
taçã,ce

•

Pelo Sr. m'nistro•da Justiça foram aon-
cedidas as seguintes licenças:

Do um anuo, com todos- os venciment as, para
tratar de sua saudo, ao- desembaroador da
Cimo 'de Appe.lIção do District° Federal,
Caetano Pinto de Miranda Montenegro

i e tres mezes„ com os vencimenees- a que:
tiver direito na. fôrma, da lei, para o mesma
fim, ao lente da Escola Polytechnica, e In-
tareai° Nasional Bernardo do Va cometia!,
desta Capital, Dr. Wenaesláo Alves Leite de
Oliveira. Bello ;

Do 43 dias, sim • vencimentos., em proro-
gaçã ), ao auxiliar academie° do Serviço- de
Prophylaxia da.Febre A El ardia. Aggripiao
Louzada,

O Sr. ministro da Justiças árninunicote ao,
Sr. Antonio' Candido Rezende Filho, de Ita-.
juba, que resolveu designalo para -procsder,
no Gymnasio aftinicipal de Campanha, á

inspecção de que- trata a art. 10 da lei
e; 2.356, de 31-de dezembro de 1910.

Em nome do Exmo. Sr. Presidente da Repta
blica, o Sr. ministra da Jestiça e Nea,ocios
Iatcriores Ioavo a os cornai-andantes-da Fora

Policial e do Corpo-de Bonibeiros,ehem como

os afliCiaes e praças, leen.  boa ontem, asseie .

e disciplina que S. _E*. teve oceasiao -de

notar a t visita que fae,ha dias, aos auarteis
•das referidas corporações.

O Sr. ministro da‘Justiça solicitou de seu
collega da Fazanda providencia.aafim de qua-
se pague, no Thesouro Nacional, a Nula do
custa -de I:0J0a que compete, nae 3a, s aslo
da 7a legislatura do Congress) Nacional,. a-
cada um dos seguintes deputados:. José Pe.
eeira Rodriguee Porto Sabrinho e lt tul de
Moraes Veiga, pelo Estado do Rio de Janeiro,
José Freira Bezerril Fontinelle, peia do
Ceará; Homero Bapt:sta, Diogo Alv AnPOS For-
tun r. e João Vespucio do Abreu e Silva, pelo
do Ria Grande do Sul; José Manoel Lobo,
pelo ae S. Paulo; Maaael Ubaleirrio do Nas-.

, eiment-p Assfe. 'Pedro' Ia ãb Ve:lõs.o-: Filha
saS Domines Guimarães, peia • da -Bahia, e
Arthur. oleando da Silva, pelo de Pernam-
buco. -	•	 • ;,•,'22.: ,

." Com ra'aren-eia a uma reclamação , do
,Ftn.ncd do Cámotercio,, .o. Sr. majár Traja-no
lecnizada., la-peator Ca. Policia. Maritinia.„
diri;iu as se. guintes Uniam tiquella folha.:-

«Sr. redactor—E;- sempre com 0 prazer
do quem reeebe.urria collab wação preciosa
que acolho qualquer- reclamação da im-
proles , relativamente 'ao serviço. que la-
speettiona, porque; 'quando. procedente-, re-
presenta. para mim um a.nei-la valjosca.

Não - é esse- o . e as; eitreta'nto; da qua
hontem sshiu eublic 4a na. adiça-) da tarde
do ferva doCononercio,
' Começa; essa nota dizendo que ha releia,-

mação contra. o serviço de movimento da,
porto.

Sendo de' prevor. que os reciamantea
dirigissem a quem podasse remediar falhas,
nunca recebi a menor reclamação neste
Sentdo, nem tampouco jornal algum o, fez.

Não ha lacunas no-serviço a todos os pas-
sa.teiros que .embarcam e desembarcam
estão com os nomes regietradoa nesta re-
partição, leni cama. todos es vapores. •

Para. prova evidente dsto a repartição
amai" as • listaa que lhe enviam . cs vapores
que entram e Que sehern e com informações,
asanais completas-

Os que sahern não :.obteem. licsnça para
isso sem. que tenham enaragua. 	 Polisia
assaa listas.	 -

Para borde. doe 'que entram, lago depois-
da visita de saúda. segue o sub-inspPetor da
serviço que recebe de commandante a tal'

' lista (sue,: como já dis e, vem para o arettivo-
da repartição. ' '•	 _

Nenhum funcéliihario reaart'ção resol-
ve -a ser talante-sobre a • tonelagem deste
ou daquelle navio, pela razão.de que não ha
necessidade disso: porque a tonelagem á
um-dos dados que figurara nas listas, com o
noma do Commenla.nte, passageirbe trip.o.
'antes'. destino e procedancia de carga, etc.

fanceionario, pois, não pôde se esquea
cer do um trabalho que já recebe feito e
prompto.
_Si a reclamação se rafara. entretanto, á

publicidade das listas de passageiros e vapo-
res que saltem e eatram, não cabe a respoa-
sabilidade olliciat de qttaesquer falhas-a . sua.
repartição.	 .

Por gentileza para. com a- imprensa. a
repartição fornece copias dactylographadas
destas . listas, mas põe disposição dos en-
carregados de- levar essas' listas- , para OT
jornaes os reapeat.vos originaes. •

.No interessada exacção desse se. viço; Que.
é um serviç ) de-reportagem, podem. os ia-
terces Idos v . 1'4 1:ar e rectificar qualquer
eazarto Fie aorvaatura, oco arra. .

'Mesmo- assim, qualquer enganó d difficia
portite, posso asseauear; "as copias eto natas
com o. mies escrupuloso cuidado pe'.o encara
reg sdo deltas.

Nb reeistra offi mal desa repartição não
ha a mais li 4. era falhe o' que c.a qualquer
oco ',sia° poderei provar.

Mas, apezar de tudo, admittinda a. hypc-
these de tass falhas, muito gra:o ficaria si
o raciamant a c lasso qu Les são el'as. pois a
reclarnaseão feita ir o • articula facto';
Sendo levada ao Jornal de um moio vegO
geral.

A-saira, mais faeamenta polerei provi-
denciar.

Certa de que oy Jornal, acolheu. a. realania-
a.a.), com o interesse que sempre demonstra
pela cansa publies, espero merecer a puble
cidade desta explicação..

PC PT is tu,mur to gratka se confessa —Trajam
Loa zzda.»

, vedo,

;O Sr-ministrou da . .Fa,zenslit recebeu t Ona..
tem em aulieacia to Ias as pessoas.quanãoe
pôde ouvir na ultima, sexta-leiva.

' Foram; concedidos' s:ele . MOCO& ditt • licençaee,
; cone vencimentos,. ao- delii4ado reedon il da:.
lrespectoria.deSeguros-na 3 eircamacripçoa
Vicente Paula da Silva Nte/la, pado taa. ar `_
de soa saude„ onde lhe convier.,

Ao Sio .dieectorate Reaeita. communicotaoe

Sr., ministro da Fazead s haver resolvida. que-.
o ex-the.soiireira ' da Alfandega. de Rio,• :
n eira João: Baptista Ro na o, que reverteu . ao ! •
quadro dos empregadas de Fateuelai era vire
tudo de se itença judiciaria, tenha exercido..
na directoria, a seu-cargo.

O Se.. ministro da. Fazenda, em por.tã.ria,..
de hontern, resolveu declarar Som effeitn
titulo de. 8 de marco- prexi'mo finito pela.-
qual foi . exonerado Avelino Pessoa' Ca.vcal..e.
çainti ^cle lagar de- agertte lase,.11. dos impostos
da eunatunc; intednas	 li eircumscripção
do Ámazones.

Foi ae.claratio.sem atreita o titulo de S'
-

março proximos findo pela qual foi nomeado-
°atavio Soares de Pinho . pau._ o togar-de -.0
age ste Itscal do • impustce de eeeSall103 .na-'
.11 a cireuniseripçãO do Amazonas.

Conferentaaram hontema com o Sr:
nistro da Fazenda. 68 Se 	 Joaquina;*
Fr tflaiSCO . de - Pa:11-a. alados nbaasaateto Dr.",
Custodie Coelho, Du,.-Chagaa-Doria.„ Da. José::
Mariaao, deput ides .Faaneisea Bremenn
SergiceSaboya eeba;rãos de Reidle.

• •

Reaesurnia hontean A presideneia dó 'rd:a'
bucal de Contas o Sr- Dr. Didimo Agapito
da Veiga, que 'se- aeha.va ema gozo de..

rias.

Foi hontem as-sie-nade e decrete diapensaela.
do, a Sia peditt,)„ O, director ' da. Batt-c-ai

•



enfermeiro naval de 2a classe Feliciano
711julrAfoi nomeado para servir no

pelatral da Marinha.
•

II

-

Para servir no Sanatorio Naval, em Nova
Friburgo, foi no.neado Carlos Peixoto de
Oliveira.
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bacharel 14erberto Custodio Ferreira
o de presidente interino do mesmo

!?a),'

• / Por decretos de 29 de março proxim' o fin-
o, foram nomeados para a Alfandega de
ernambuco:

, 1,0 escripturario da Alfandega de Per-
ambuco Silvino Claudiano de Albuquer-

que Sobreira para o togar de 1 0 escriptu-
prio;

3° eseripturario Francisco Grangeiro de
ralbuquerque Filho para o logar de 2° escri-
i3turario;

p 4° eseripturarioJoÁ Rodrigues Pinheiro
„para o logar de 3° escripturario; e

- •Ulys;es de Oliveira Sampaio para o logar
de 4° escripturario.

A thesouraria da Casa da Moeda recebeu
.ontem da officina, de xilograpllia, coe for iu

empacotou 3.336.800 formulas para o im-
osto de consumo nacional e estrangeiro,
a importancia de 225:720$; da de estam-
ria 201 600 sellos adhesivos, no valor de

39:070$, e da de laminação 30:000$ em moe-
das de prata do novo cunho, sendo 20:000$
éni moedai'de 1$ e 10:000 das de 2$000.

Pagem em moedas nacionaes de ouro de
0$ as duas barras pertencentes a The
`British Bank of South America, pesando

grammas, no valer metallico de
• :143$058, sendo a fracção paga em prata,
.?iiCXel e bronze, e recebeu 6$ pelos ensaios.
• ^Trocou para esta praça 3:450$ em nickel

o novo cunho por papel; 1:170$500 em
ronze por cobre velho e 60$ em bronze por

;Pairei .
••S(5 hontem é que seguiu a remessa de

it760:000$ em sellos adhesivos para a Delega-;	 •fta Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo.

Os trabalhos da thesouraria terminaram
Ag 4 horas da tarde.

• Adquiriram immoveis:
Jeronymo de Queiroz, o prelio á rua Con-

;a6lheiro Magalhães Castro n. 143, por

•
6:000$000;
João Bellerophonte de Lima,o predio á rua

f
ria n. 5 B, estação Dr. Frontin, por
000$000;
Maria Rosa, um terreno á praça S. Salva-

der, por 3:000$000;•
;aluo José de Pinho, o predio á rua Barão

de Mesquita n. 359, por 8:560$000;
Afitonio Herinogenes Dutra Junior, 1/24

do predio á rua da Alfandega n. 95, por
Ino-spoo;
'Carmen e Dulce das Chagas Ribeiro, o
edio á rua do Progresso n. 40, por

27:000$000;
-)Bein;tira Rosa de Oliveira, o predio á rua

.Vailiea Claudio n. 289, por 12:000$000.

Teve baixa do serviço da Armada o sol-
o do batalhão naval Mario Justino da

unha, por conclusão de tempo.

O uniforme para hoje na Armada é o 3°.

Tiveram ordem de desembarque o machi-
nista naval de l a cia se Bolmird Gomes Bra-
ga, do coaraçado Minas Geraes, e o cozi-
nheiro Francisco Aniancio do Espirito Santo,
do vapor Carlos Gomes.

Foram determinado; os embarques do
mec tnico naval de la Sizeaando Al-
ves Rodrigues no couraçado Minas Geraes,
e do enfermeiro naval do 2' classe Ja:mb
Saniler no vapor Carlos Gomes.

O scout Rio Grande do Std acha-se, des 'e
ant • -hontem, fundeado no porto de Mo_ite-

A's a'tas autoridades d t, Marinha deu co-
nhecimento do facto o Sr. capitão de fra-
gata Pedro Frontin, commandante daquelle
vaso de guerra.

O Sr. almirante Baptista de Leão, Minis-
tro da Marinha, regressou, hontem, de sua
viagem á ilha Grande.

S. Ex. veM a bordo do navio-escsol Ben.
jamin Constant, do coimando do Sr. capi-
tão de fragata Ramos Fontes.

O Sr. ministro voltou d ,ssa, excursão
muito bem impressionado,:sendo sua inten-
ção installar opportunamente no local deno-
minado Tapuá unia escola para grumetes.

Devem reunire na Au. litoria Geral da
Marinha: hoje, - ás 11 horas da manhã, o
conselho de guerra a que responde o ca-
pitão de fragata Francisco José Marques
da Rocha, do . qual é pre-idente o capitão
de mar e guerra João Pereira Leite e juizes
os capitães de mar e guerra Miguel Antonio
Fiuza Junior e Raymundo José Ferreira do
Valle, capitães .de fragc.ta Allwto Alvaro
da Silva, Nico'd,o Pos ,olo e Verissimo José
da Costa, devendo comparecer o réo e as
testemunhas capitão-tenente Oscar Alberto
Lins de Azevedo e i , n rerm ,iro naval de 2,
classe Franc sco Machado Linhares ; e
amanhã, ás mesmas horas, aquelle a que
resp:mde o foguista extranumerario de 31
classe Orlirido do Amorim, do qual é pre-
side 'te o capitão de fragata, reformado,
Joaquim Feanco e juizes os seguintes offi-
ciaes reformados: capitão de corveta enge-
nheiro machinista, José Francisco de Araujo
Costa, capilãos-tenente.s lo é Joaquim Gui-
marães, Adiou, Valdemiro da Serra Belfort
e cornmissario lioracio Carvalho da Sil-
veira Lemos, e da activa, segundos te-
nentes cornmissarios Carlos Sanderson -de
Queiroz e Alvaro Pereira Frazão, devendo
comparecer uru sargento do corpo de ma-
rinheiros nacioae;, afim de servir como
escrivão.

Foram approvados os termos de de.speza
lavrados, n. 3, a bordo do encouraçado &to
Patflo, para isentar o c tpitão de corveta
commissario Manoel Soares da Cunha da
responsabilidade de objectos. extraviados
pAa guarnição, quando sublevada ; e no
corpo de marinheiros nacionaes, para
eximir o capitão-tenente, comrnissario José

Alves Portilho Bastos da, responsabilidade
de diversos armamentos extraviados por
occasião Jia sublevação.

O Sr. almirante, chefe do Estado-Maior
da Armada, determinou aos- Srs. com-
m inoantes da divisa() oe contra-torpele;ros,
dos nc'ios soltos e dos corpos de marinha,
que remottessem á los pectoria de Machinas
as cadernetas subsidiarias do; mec micos
navaes, nomea 103 até 27 de abril de 1.,09,
acompanhadas das informações dos respe-
ctiv s chefes de machina, d acciirdo com
o art. 09 da regulamento annexo ao dezeto
n. 7.009, d: 9 de julho de 19a8.

F.,ram. desligados o capitão te rente Ru,-
nando Ferreira da Silva e o segundo tenente
Oscar cavai anti. do Corpo de Marinheiros
Nac onae:; os e.iformeiros navaes te 20 clas-
se, Fel ciano José Te:x&ra, e Jacob Saudar,
do 110 pitai Ceatral da Marinh

Foi man lado fornecer ao parqne de arti-
lharia da 1° brigada estrate2i 'a todo o ma-
terial preciso á sua organização defini-
tiva.

Foi dispeisado do serviço em que se acha-
va, na commisaão incumbida do L,vitintl.-
mento da carta geral da Republica, o c
tão Fr.tncisco seroa da Moita, que foi no-
meado ausili ir o serviço de engenharia
do quartel general da inspecção Permanen-
te da 12° Região.

Ao cpt irtel general da 9' Região de In--
saecoão f, entr g u pelo capitã1 Henrique
Burie o reseltado do coes ':lho de investi-
gação de que estava encarregado.

Foi nomeado o coronal José Carlos Pinto

Junior, do 2° batalhão de artilharia, para

presidir a commisão que tem de examinar

diversos artigos a cargo do I° regimento de
cavallaria e da qual são membros o major

Torgyllio de Oliveira e o 1° tenente Manoel
Corrêa de Arruda.

Está marcado para o dia 8 do corrente, ás
8 . horas da manhã, no antigo Arsenal de
Guerra, o embarque dos officiaes e praças
que se destinam aos portos do norte da
Republica. As guias devem ser procuradaa,

T:veram ordem de passar, o primeiro te-
nente Aristoteles de Castro, do vaoor Carlos •
GOMOS, para o contra torpedeiro Tamoyo ; o
segundo te.ient America) ilenni£ ,.er, do con-
tra foraedeira Sergipe ptra, o crusador Re-
publi .a e o sub-machinista„ João Adolpho de •
Faria Gama, do encouraçado Ploriaho para o
contra torpedeira Tamoyo.

A' cons i deração do Supremo Tribunal Mi-.
litaa for m iodado sulanie ter o requerimen- • •
ta em que Fra,tic s . () de Ca-iro Cidirie
que se reAitique na sua patenta o nome 44o
batalhão em que esteve durante a revolta
de 0 de setembro de 1893, visto que. segundo

prestou el l e t-erviço= no batalhão
Acadernica e não no batalhão Tiradentes,
como consta da mencionada patente.
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O	 Dr. Pedro de Tarada, ministro da

Agricultara; em resposta a um telegramtna.

que dirigiu'ao governadtor de Santa • Catita-
,

rina, recebeu-, hontem daquellé, governadbr
o segUinte telegramma :-- • - -

aQueira V. Ex., acceitar os agradecimen-

tos do Estado que 2,dininistro, pela auspi--

ciosa deliberação 'teve a bondr.de dar-me
conbeclmento telegraMma hontem*.

Tenho' as mais fundadas-esperanças-de que.

a acçãó fecunda' Ex. ,no iMportante

departamento administrativo que com 'tan-
ta elevaçãO dirige; muito pá:le - contribuir

para o: anirandecimento desta futurasa par-

te da Republica.
AttenelosassaudaM .

•

ria -sala d'aernbarqueicTa .q .tmrtoÉ garuirar ib.
90.Região,..cont 48 /matada antecedencia.

Deempregada da Registra Militar da 8°
Região foi transferido para a Junta de Ra=
visão e Sorteio Militar o aspirante a official
Amado Mentia. Barreto.

0.20 tenente João, Jansen Liba,nio Pereira*
foi dispensado do serviço por 15 dias.

Apresentourse: /tonteia ao quartel genera,1
da 9° Região o r. tenente Pedro Toaquim de
Faria Mattns, o qual vai ser submettido a in-
specção. de saude po -ter :desistido do resto
da licença em cujo gozo se , achaVa, nesta
Capital.

Afim de auxiliar o serviço de eseripta,
passou a empregado no quartel general da

• 9° Regiãa Militar' o 2° sargento do 1°- regi-
mento de arttlharia montada Tancredo Cae-
tano do Farias.	 •

A commisãão presidida pelo' major A&
&alta Teixeira. Severo,. que tem" de examinar
diversos artigos do deposito da Iateadencia
da g°. Região, no antigo Arsenal de Guerra,
e da qual fazem parte como membros oit
capitães Nicoláo Antonio da Silva e Gustavo
Frederico , Benta Mall'er, reune-se na ama-
nhã.

O major Francisco Ramos apresentou-se
liontem aa . quartel' general- da 9* Região por
tear concluido a licença para tratamento de
saudo em cujo gozo se achava, nesta Capital.

Segue no dia 5 do corrante, a reunir-se ao
80'regimento de infantaria; o 1° tenente An-
tonio Nascimento Linhares..•

• O serviço para hoja na Exercito é o se-
guinte :

Siiperior de- dia, capitão João Baptista de
Souza. Carvalho,.

O 55° batalhão de caçadores dá o (Adiai
para dia ao quartel general da 9° Região e
o 14 regimento. da cavallaria -dá o. °líbia'
para ronda de visita.

Auailiar do ciliciai de dia, amanuense
• Pinto.	 -

O 1° regimento de infantaria da a guar-
miçarre o 130 regimenho de cavallaria, os
extraordinarios.
• Di I ao quartel general da la 'brigada
estrategica, amanuense Jovino Marques;

Uniforme, 5°.

O Sr. ministro da Viação despachou os
seguintes requerimentos:

Antonio Pinto Xavier, pedindo autoriza-
ção para melhorar o porto amazonense de
Itacoatiara.—Indeferido.

Marcollino Guedea Alcoforado, pedindo en-
trega de documentos.—Deferido.

Co-npanhia Paulista de Navegação e Com-
anercio. — Compareça á 2° secção da Di-
rectoria Geral da, Contabilidade.

Pelo director da Estrada de Ferro Ceatral
do Brazil foram despachados os seguintes
ri/queria:cot:A :	 • • '	 • -

Accacio Benedieto Mello.-•.-A? 2° divisão.
para attender; nrs terniog` do regnfam'ento'.'

/3eneiffeto".	 d-14is£7,O0 para át-
Aender, por equidade.'

. •	 's .- .
: O .' r, "José Valentim Dunhai„ suh•director

da ta divisão, da Estradada Ferro Central do
Brazil, embarca hoje, com destino ao,ramal
deItaeurussá,.allrá de inspeccionar alli .os
serviços que estão sendo executados.

Pelasub-director da 3' -divisão foram de- '
signadoa para se vir os seguintes praticantes
em: General Carneiro, Manoel: Baptista. de

_Oliveira; ern Juiz de Fera, Leandro José
Mariano Chaves' e Raul Bernardes, e em Sete
Lagoa°, -AntotCo Alves Cardoso..

-
Regresaoa ao seu- lagar, na estação- de

Mogy das Cruzes, Estrada de Ferro Central
d.o Brazil, o telegraphista Basilio .Batalha.

Pela Sab-directoria da 2° divisão-, da Es-
trada da Ferra Centual do Brazil foram dast-
gnaLlos para servir: em Fernandes Pinheiro,.
o praticante Ivari Moraes '• em Palmeiras, o•
praticaalte Rumar Santos, durante a ausea.
eia do conferente Francisco de Paula Xa.,.
vier ; em Reg:stro, a praticante. Americo
Avila, ' durante a ausencia do conferente
Miguel Marlosa ; em Deodoro, o praticante
Candido Ajaccialvlanteiragsteves ;: em Norte;
o praticante Waidemar Carneiro ; em Tri-
pufiy, o conferentá de Rodrigo : Silva, Abel'
Silva •, em. Sete Lagoas„ o conferente daSaa•
bará, João Firmo ; em Sabará, o praticante
llo.norio Ferreira.. •

Está em- goso	 férias:* o- telegra.phiSta • da
estaçãade Juiz de Fdra Alberto Fernandes
Torres.	 ," •

I
Está cem Parte de doente: o telegraphista

da estacão de General Carneiro Tasso Ra-
drigues de Souza. '

O Sr. iDr. Pedro de To'edo, • minlitro da,
Agricultura, mandou executar a regula-
mentação da lei daa --cooperativas; a. organt,-
zaçÃo 4e quesitos a sorem respondidos pelos
Sr inspectores agrico:aa, 'afim) de'' orientar
este ministerio sobre a estatistica e o dessa...
volvamento das associações agricolas nos
Estados ; as •instratç5ea par& a ergui zatode

der assoctaçoes rurnes,taes' coma syndicatog;
f, cooperativas, caixas de credito,beneficeuei
etc. e. bancos regiona.es. -

Por portaria do director geral da Estati.Vi
toa., foram nomeados para a serviço do rem,.;
censeamentó, no Estado da. Ala'gÀas

'0111cia,es recenseadores — Municipies-:•

Magdas (Estrie-ta- tintem); António' . Fredilè
Silva.

Anadfa (r.distribto)lr Lourenço Cavalem:O!
Cargueira Belio ,. "	 • •	 •

Anadia (2° diStricto),- Esperidião
Cargueira , Caralcant•e'. •

Atalaia (distrieto unico), Antonio
Lisboa Santoa:	 -	 -

Ballo Monte (1° . districto), • Luiz. Freita-:
Mello.	 ,

• Belfo Monte (2° districto) :, Manoer dome-r.	 .•
Aprigio Machado'. ' • 	 • -

Agua Branca. (ciistricto unieo), ' Joaluim alaki
Carind . Torres;	 •	 - •	 ••

Coruripe (1° districto), João da Rocha'

Coritripe (2° districto); Miguel' ThesOurjj:
Diás-.	 •
'Euclides Malta (í° distriet4 ., Manoel.. ColtiT

tala aa Obsta Primo':	 •	 ." '' •	 •	 ••":,.	 •	 » • \.,--
Eitclides . Malta L(20 alistricto)7 Petro. nilfl(Tt;

Mendes' F-erraira: ; • • .	 ' "'	 • •
uclides Malta (3° districto), Alfredo Cord

rêa dá Casta.
districior, Plínio . ã ,AraujG!..:,•-•

.	 •
Murley (20 districto), Pedro , Ace ioly	 -

xoto.	 •	 .	 •
Mara gogy (1° dlatricto), .Tosé- Machado do -

Carvalho Raposa.
Maragagy (2° districtay; Be 	 mnjami.

das Neves-.
Maragogy (3° ditriete), Anfoaia rins dar:"

,	 .
Neves.	

,

Palmeira doSrudios (1°-dIstricto),
Dantas Barreto.	 -

Mateira,- das Mios "(2° diáriefo),
Caetanode Moraes: 	 •

Parnaeira dos' rndies= (3 0' districto); Áriten,¡.
Pereira cia Silva.	 •

Palineira: dos' Mim (4° districto),
des Caetano de Moraes.

Passo daCamaragibe. (1°- districto) , Ant$Y
aio Leopoldo cio Gusmão. '

•

.1

Passa da Cattrark;ilas . (20 districto),
xandrino de Souza Pessoa.

PáSERP de" Minara-giba (go.dist'riccio)';,
•quim Gomes da Silva Rego. -

•'á-até,	 (districta unien)i, Muni
Amaral Canuto..	 ,•
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Pão de Asnear (1 0 districto), Manoel Le0-,
;eido Junior.

Pão de Assucar (2e districto), Pedro Soarei
Vieira.

Penedo (1° diatrictõ), Joaquim Lima:
Penedo (2° districto), João Sandes.
Porto Ri3a1 do Collegio (districto unico),

gpSé Marinho Nunes.
Triumpho (1° districto), Maurillo José de

Triumpho (2° districto), Antonio Netto.
Porto Calvo (1 0 districto), Antonio Gusmão

,ftyres.
Porto Calvo (2° distrieto), Francisco de

,Assis Miranda.
. Porto Calvo (3° districto), Jesuino Alves

• Traipd (1 0 districto), coronel Ulysses Ro-
rigues de Albuquerque.

1 Traipil (2° districto), Joaquim Pereira

Traipi (3° districto), Tertuliano Bispo Bo-
lam.
S. Miguel dos Campos (1 0 districto),Te-
alicio Baptista de Oliveira.

Miguel dos Campos (2° districto), Au-
19O da Silva Mada..

Ê. Miguel dos Campos (3° districto), José
de Medeiros Cruz.

S. Luiz do Quitunde (1 0 districto), Antonio
'Utanoel de Vasconcellos.

Luiz do Quitunde (2° districto), Felli-
ga.nio Bastos Barros Lima.

Sant'Anna do Ipanema (1 0 districto), Ma-
'loa Vieira de Queiroz.

Sant'Anna do Ipanema (2° districto), José

O
ecillano dos Santos Marques.

1.0ant'Anna do Ipanema) 3° districto), Phi-
'kkielpho Montenegro.

Sant'Anna do Ipanema (4* distrieto), Her-
Milho Vieira de Carvalho.

viçosa /districto unico), José Castilho,
, Ifictoria (districto unico), Porfirio Tenorio
Lima.

Porto de Pedras (1° districto), Francisco
Athayde de Oliveira.

Porto de Pedras (2° districto), Ayres For-
inato Paiva.
Limoeiro (1° districto), Pedro Gonçalves

Linioeiro (2° districto), Ludelino Edmundo
.kearbosa.

Limoeiro (3° districto), Satyro Barbosa da

I Junqueiro (districto unico), Daniel José de
liveira.
piassabussd (districto unico), João Dias de

SgsquItla.
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Santa Luzia do Norte (districto unico),
Joaquim Lopes Vieira.	 .

Leopoldina (1 0 distrieto), Caetano Ludo-
vice Costa Bastias.

Leopoldina • (2° distrieo), Thomaz 'José
Paes Sarmento.

S. Braz (distrieto unico), Henrique José dos
Santos.

S. José da Lage (1° distr1cto), Caetano Gui-
lherme de Ponies.

S. José da Ligo (23 districto),Carlos Silva.
União (1 0 district )), Durval Coelho.
União (2° distrieto), Joaquim Marinho.
União (3° distrito), Antonio Evar;sto.
União (4,3 dist,rieto), Symphronio Sar-

mento.
União (5° districto), He'tor Mendonça.
Xinirtg (6° distrieto), Gualter Coelho.
Çilar (distrieto unico), José Cavalcanti de

Albuquerque.
Piranhas (1° districto), José de F. Britto.
Piranhas (2° diitricto), Antonio Brito.

Por portaria do director geral de Estatis-
tica, roiam nomeados para o serviço de
recenseamento, no Estado de Sergipe :

Commisiários— Antonio da. Motta Rabello,
Francisco de Carvalho 'Monteiro Filho,
Bento de Aguiar, padre Francisco Freire de
Menezes e João Esteves da Silveira.

Agentes—Muaicipios:
Aquidaban, Manoel Correia de Figuei-

redo.
Araeajú, Luiz J3Sé da Costa Filho.
Arauá, João Trindade de Lima.
Buquim, Joaquim Barbosa da Franca.
Campos, Luiz Antonio da Costa Mello.
Capella, Honorio da Silva Leal.
Divina Pastora, Manoel de Oliveira.

-
Espirito Santo', Lino Pereira de Araujo.
Estancia, Domingos Leite.
Gararú, tenente Franetsco Gonçalves de

Lima.
Itabaiana, Antonio Dutra de Almeida.
ltabaianinha, Antonio Carvalho de Souza

Leal Filho.	 -
Itaporanga, Francisco Sobral Garcez.
Japaratuba, Arthur de Siqueira Horta...
Lagarto, Joaquim da Silveira Dantas.
Laranjeiras, Manoel Secundino de Jesus.
Manim, José de Aguiar Menezes.
Nossa Senhora das D3res, Orestes do An-

drade. .
Pacatela, Sancho Moura.
Porto da Folha, João Rodrigues de Souza°

Lima..
Propriá, João Games de Aguiar.

Abri!	 t9,ti

Riachão, Olympio José de Sant'Anna,
Riachuelo, João de Aguiar Gareez.

Rosario; Antonio Gomes da Cunha.
São Christovão, Elisiario de Mello Car-

doso.

São Paulo, Jos Joaquim de Oliveira.
Santa Luzia, coronel Antonio Joié Vieira.'
Santo Amaro, Ben'elo Henriques de Oli-

veira.
Simão Dias, José Lourenço do Arnarante.
Siriry, Boaventura Cardeal Sant'Anna.
Soccorro, Mano& da Silva Pontes.
Villa Chr;stina, Adrião Cardoso de Mene-

zes.

Villa Nova, padre José Geminiano
Freitas.

Officiaes relenseadores—Municipios :
Aquidaban, Franci.co Manoel do Nasci .-

monto, Francisco Sabino da Silva e José Pe-
reira da Silva.

Aracajú, José Apostolo de Oliveira, Ale-
xandrino José de Santiago e Geminiano Mu-
fiz Barreto.

Arauá, Manoel Simeão da Silva Costa,Lão
Epiphanio de Lima Netto e José Cardoso de
Villa Nova.

Bupuim, Teleteu da Costa Franco, Fran-
cisco Martins Fontes e Paulo Freire de Me-
nezes.

Campos, Franoisco Barreto do Rosario,
Aristides Mauoel da SilvS, e Josué de Mon-
talvão.

Capella., C ,n lido Gitirana, Edmundo Cruz
e Antonio de Soazi Lemos.

Divina Paitora, O lesio de Azevedo Faro,
Hercules Campos e major João de Barros.
França.

Es,irito Santo. .1 ,sé Francisco da Fon.-
seca, Salva lor . Faria de Oliveira e Vicente
Ólyntho da Fonseca.

Estanca, J05.0 Chrisostomo de Mattos, José
Brasiiiense e Domin :los Alves Ribe'ro.

Gorará, Pedro Vieira de Menezes, Ubal lo
Passos de Miranda, e Antonio de Freitas
Melro.

Itabaia,na, Joaluitri do Miranla Uma, José
Al 'e da Fo iieca e José Baptista, de Me-
n ozes.

Itabaianinha, Ca millo José de So-iiza,„Ioão
Antonio doi Santos e Manoel Boaventura de
Oliveira.	 .

Itapora )ga, Philomeno Teixeira -dos San-
tos,Jarde me Martins Foftes e Nicolão

Japaratuba, João Getirana, Manoel Josil
dos Santos Mello e José MJ.ciel Sobral.
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impedir que nellas se accumulem; -detritoNS:—
t' trazidos pelas enxurradas; occasiónancleço
transborilamento -desses	 cr que atigmen-

. Lagarto„ Èi áRomSró • Je.remiaS de
Araujo Monteirá. e Philailelpho : Deria..

Laranjeiras, Antanie Amorim, Francisco
Boa de Lima e Alvarb de Siqueira Horta. . •,

Marohn, Joviano Elias dos Santos.
Mreolm: João Francisco de Azevedo o Nilo

Daltra,
N.. S. das Dores, Pedro Leal, Ceciliano de

Andrade e Pedro Vieira_ da Silveira.'

Earatuba, Acanhas Melle,,Guilherrne Bar-

res e Juvenal ijtlello.
- Perto-da itdha, JoãO Alves Fedes:1, Fran-

cisco_Felix'de Souza Lima e Antonio Pra-
xedes da Rosa.

Proprizi„ , Joaquim- Teixeira , Ligia, Belmiro

MaChado Novaes o João Roberto do- Valle.
Riacho, Pedro, Gonçalves' de Moura, Vi-

cente Olyntho.do Nascimento e José Martins

de Araojo.

bri nho •
São Christavão„ Tito José.Reis Fausto

.	 .

Francisco dos Santos e Francisco José Viannat,
São:Paulo, Cesario Corrêa de:Araujo, An-

tonio Francisco Rodrigues4Lima e João Ro,.	 .
senda do S!queira.-
. Santa Luzia, , Cantidiano Vieira e João

Fontes- da Menezes.
Santa Luzia', João :Baptista. da Costa Car-

	

valha:	 .
Santoámarcr, Chrfsnim do Soula.Vianna,,

Sebast - ão•Machada Junior,. Jonathaq-de or-

veiráh
• .	 •

Simão Dias, Jayme Montalvão, Cypriano
Ribeiro, Dr. Horacier Vieira de MellO.

Gonçalo Paes Madureira Córtes,

J JS 5 Alves Corre'a,.Pedro Vieira.
Soco rro, Jovino dai.Cestay Baião.„ N:Lon

Guaraná do barros; írenio França..
Villa-. Christina, Euthimio del Carvalho,

Carlbs' Mante Alrgre, Beuièio Aves da
,

Villa Nova, josé Alkes :;Cardoso, Paulo
Vieira do Carmo, Pra:nein° Costa.

-	 f •

Em c imprimento do contracto feito pelo
Governo com os industcLes Carlos Wigg e
Trajan:i • do• Medeiros„ fizera ur estos
vir da. urop uni ricAavel engenheira,- e
Sr: Salina,' pfira, , proceder aos • Ostu dos' neces--

sar.°4- á Montagem' do uma grande usina •
,siderurglea do :50:003 toneladas anrivaes:

,
Kennedy, Sahãii 	 Ltd, já seguit.parO
a interior, eni . estudos, .em trem • especial;

—
peraorrenda minuci °sarnento toda%_Zona da-
E:Strada de Ferro Central. A 2 'do corrente,

• •
visitei a Escala de Minas, em Ouro-Preto:,
onde teve occasião do apreciar o grão de
adeantamenta- deste- elevado centre de cul-
tura, , representaio por lentes da estatura de
COSIA Senna, Augusto , Barbosa, -Domingos
Rolcha .e muitos outros.

TeVe, Por isso, ó ensejo do felicitar' essa.
respeitada corporação e especialmente o
Dr.' Barbosa„peloS seus excellentes trabalhos
de e/egire-metallurgia.

OI Sr. Sahlin ., continda. em 'estudos, em
Miguel , Burnier„ contando reunir todas as
bases do seu t abalho,:até. o fim do corrente
mezt	 .	 •	 ,

E-se reta-brio,. que é longo o miinmeioso,
será liOe entregue ao "Sr.pr. Pedro- de Tb-,
ledo.	 X. • •	 •	 "

E' dividido em seis capitules.
.0 primeiro consigna, a. legislação 'vi-

genteie a crganização do archivo e registro
de marcas de animaes nas duas Republicas'
vi 4nhas • .
•O 'segundo analysa rapidamente - o nosso.

regulamento' : s3-bi48 esse assumpto, • sug-
geri o!'43 a . idéo daumod fie ;çiã o d .e • -a ig ui ;8'
artigos- .do 'mes-no para. aliai- melhor exc-

. cução.I No segundo capitula sko- descriptbs7
os melhores e mais moiern.is fri-oriticos e
matadouros argentinos e - apreciada influen-
cia que os frigoehTeos tiveram no desenvol-
vimentb da industria pastoril e no apei . fei-
çoameuto • do gado dacrielle paiz

, Batendo' que P: creação de matadouras mci"
deles- e frigorf..cos no-Brasil com- o fito ele,
exportar carne. é resentomen . inexequi s• e I.,
porque nem tem. s Il gado sufficiente para. o
abastecimento: de merca/lis interiores, como-

', fadi I men te- se veria ca , pela cifra do xarque e
gado em pé' importados' pelo nosso pair,

' nem toi p.uctr possulmoffl animes- vaccons
do.typo e pafo" exigid is pelos fri,gor finos.

	

,-Nos ult i mos ma -ai tu los- é estudada	 erga-
nizaç-ao pratica do Har-BookaStud-Boolz, ar-

gentino e Uruiaayo,aS. estancias e cabanas
das.expoSiOes'pecuarias -,. tios 'mereades de.'

;gado-Ma penda sanitaria e do serviço de
inv o ptação 'd s animaes de raças apodei-
çoadas. '

N;.*dia. 1 d'o °área te;, seguiram. para oa,
diversos nucreos colontaes dos Estados de.

. Paulo, Rio Grande dó Sul e Santa Cafaa-
rina, 32 irrimitrrantes.' 	 •-•

Ficaram alojados na Hospedaria-, da.. Ilha

	

Idas Fléres apenas . 64 immigrantes. 	 •
• ;	 •

O Sr. geeral ,•Benta Ribeiro, Prefeito do
D:atrieto Federai,. em Officio. expedido • boa-
tem ao Sr. 'ministro . cr.a Viiação; solicitou

I.	 I • I	 —	 ' • -remoça() das canalizaçoes que Atravessara.

ta consideravelmente os effeitos das inunda-

-Foi- instaliada; no, predio n,. '50 da 'rua
Santos Titara a 10 a escola, feminina do 94
districto.	 . '

Pagam-se hoje na Prefeiton a as folhas da
1 Directoria de. Ilygierre;- Instituto
Labora.toria. dee:Analyses.e Contencioso.

Riachuelo; Rufino, de- Oliveira; Sampaio,	 O. Dr Theophilo Alves de Azevedo tem já,
prompto o seu relatorio sobre a viaclem.

Maria Garcez Jbaio Heliodpro.- 	 .	 quc acab tale fazer ás Republicas- da Pr"a.ta,,

Ro ano, Dorningcs: de Barros' Pirgentel,
Luiz Mareira da Cruz e Antonio Maciel Sc-

em cammissão do Ministerio daAgrieultura.,

•

:	 •	 .	 •as p mtes existentes nos rios Trapieheiro,.

'Sr. Sahliar,	 e' representaritO 113; Mra,cana	 J;Atnria., nas ruas: Consultorio,

	

Europa da grande Casi arnerieaa'a.. *JUlia.OJ i 'gueirt de , Itle: 11) .	ChristovãO, aflui de'•,

1

ções.
•

.--- O Sr..--preteito :'; da District° Federal: Con-i
cedeu hontenvaa. seguintes- Deença,sr • • .., ;:i • :

De 90 dias, para . tratamento de mude. ao -
ajudante  de 21 classe da Directoria Geral do •
Obras e ' Viação Municipal; engenheiro, An--.1-,•
tonia Pereira. de Souza, Botafogo; .- "	 '-'

i De 30- dias, ás .professoras adjuntas of-i.
1. fectias- A li ce- de.I.,:ma.. Loretti . e Maria n nal •
Frias Pereira do Moura.. 	 .

• ,	 .
.• Pela-commissãia de. engenheiros da : pre. ).
feitura encarregada- do vistoriar o theatro-, . .

:Recreio Drain dico foi julgado estar e
l úcio em perfeito estado de segurança. -- :''

•'Principiaram a• funecionar-os cursos no-
: °turnos . i nstalladol , pelo . diractor de In-
strucção Publ ca Municipal ás ruas BorgeSf - -

•;Monteiro n:. 72-„Engenho,de 'Dentro . B.' 123
e Malta' n. 20.	 ,

• ••
Vaiser itrstallada no . predio n, 112 da r	 11, -

a.2a escola publica . do- sexo : feminino
. do 11° d.: stricto, sob o magisterio . da profes-1
s.,ra Amelia -Angusto Diniz.

-O. Sr Da.. ,Alvaro BaptisU„ 'diractor	 ,
histrucção Publica Municipal, .só pertnittirá.
a admissão ao 'plimeiro armo ra Escola': NOr-
mal das 201 classificadas- no-uti:no concurso;;
deeois de serem. todas insneccioned	 dej-
sande-.	 - •
, Durante: este‘ternper, irehefe desse - • depar-
ta,mento-ouvirá	 reclamaciIes . dos- lideres- '•
sado4, que 'se julguem lesado ;' pelo-
mento daa'prev os, e:si forenrjusta s, terão os
rerlamantesasutuinclusãl . no nume: o dos . •'.
que vão ter entrada na dita escrio . -

-1--,Vae ser vistoriado : pelos engenheiros 'da
Prefeitura hoje; ao meio dia, e pre lio d.
da rua Vinte e•Quatrode;.Maio.-

• t

Já se. acl a. restabelecido dos liso, m modos,
j que o afastaram 'do . exercido de seu cargo
por a l guns dias- a Sr-.. Dr: Avelar: Brandão; -

1 consultor juridico da, Prefeituf.a,.

•A Directorit Geral de. Policia Adininis-- ..„
tratiVa Mirateipal= remette't hontem á de . Fa,-; -
zentla os; attestachnifde frequencia da'pessoaf
dos miteri os' no m e r findo.	 .t.

Encerra-st? &de; iri Stiperiat Iondendo da •
LImpeza Publico& Parti:oda; a concurren-
cio para o• fernecim .nno do aros de-
gilarnecidos do b•errneha ritass'ça; para au,
torno ve-ik der	'

eão inspeccionados hoje, na Directoria,-.
de Hygiene Municiaal, os seguintes

i myrnofforvi i q p n 	 i 	 I	 11 11111911111' I 	 1	 '', 1
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Inauguraram-se fientem ae• aul is nectur-
nas das diverses series, dos cursos commer-
ciae, ele neatar e geral, na Academia .de
Coairnercio do R:o de Janeiro.

Na 1 $ Pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoj	 sezueites foi oas:

F..culdade de Medicini. Leb watorio Na-
ciou 11 de Analvses, s rventuarios do c ilto
Catholico, institetos Beajamin Constant e de
Musica, Policia 2° parte; Guarda Civil, Esco-
la 15 de Novembro, casas. de Correcção e De-
tenção, Escola'de r Bellas Artes e Montepio
civil da Fazenda.

Realizou-se, Imantem, sob a presidencia do
Sr. Francisco Assis Assumpção. fise a do Go-
verno, a 2," extracção do plano n. 201 da
10e loteria da CapLtal Federal, sento pre-
miados os seguintes numeros:

	

15950 	  15 : 000$000

	

46206 	  2:000$000

	

42368 	  • •	 1:504000
Premies de 1:0003000

25012	 48795

Frearias dei 250$000

	

870	 13253	 20 07	 26714

	

9485	 15201	 25242	 32234
Premiai de 1003000

	154.	 14687	 292:95

	

908	 17519	 30034

	

3840	 21661	 3063

	

8046	 25249	 31370

	

13470	 2155	 31788
47597

Premies de 34000

	15941	 15943	 15945	 15947

	

15942	 15944	 15943	 15948

rl'elniO3 de 20000

32804
32322
34294
34421
36442

. 44844
45705

38352
42735
4482
45263
45421

15949
51950
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datos classificados no, ultimo concurso da
Escola Normal

Alice Leão, Alcina, Flora de Alcan tara,
Alexina Carvalho, Amalia Quadros, Arde-
nietta Ribeiro da Silva, Auror Leite, t an-
ilida de Carvalho, Diva Marinho, Ernaoi
Jo'pport, Erothides Nascimento, Hortencia
Naza,reth, Iracema, Torrentes, Isaura Pinto
Gonçalves, Le)cadia Comba S'oilza, Lu-
ciola de, Carvalho Soares Rodr gues, Me-
thilde Tarvares da Silva, Ondine Meirelles
Éle Carvalho, Ophelia Ferreira, Os ar Joa-
quim da Cunha e Syleria Campos.

11.1n•n

O Sr. director de Instrucçio Publica Mu-
- nicipal designou os seguintes professores
para regentes de turmas da Escola Normal:

Curso diurno, 1 0 anuo — De portuguez,
Dr. Francisco Pires Ferreira ; de francez,

eaklayde Barreto ; de geographia, Dr. Fran-
cisco de Souza Lima ; do cal igraphi Maria
Magdalena Teixeira.

Curso nocturno, 20 anuo— Da francez,
Maria Luiza Desray.

Foram designados para auxiliares do Pe-
^ dagogiuni os Srs. Alcindo Osorio de Azevedo

é Harel Limoeira.

No impe-Emento do respectivo funeciona-
rio, foi designado para inspector escolar do
80-districto o inspector escolar addicio Dr.
,José Custodio Nunes.

•

pae, Antonio de Barros Telles, satisfáto
a disposição do referido art. 53 do regula-
mento ;

Deferir a petição de Porfirio Duarte Be-
zeera Junior, do accardo com o art. 52 do
regulamento;

elaedar que aguaiele, opportunidade. o re-
querimento de Henrique Gastão•de Oliveira.

Na Academia de Commercio (1. Rio de •
Janeiro, boje, ás 7 horas da noite. sara°
cham aios para exames oraes pare. admi sio
á 1 4 sere do curso geral os sega nte$ candi-
datos:

Lauro Cor-&t de sa Coelho, Jo tquim 'Cal-
deira da Fonsaca, Alberto 'Xavier, Enrico
Peito Gomos, Theacrito de Menezes, Nestoi
de Castro e Micte S tcrameato de Barros. •

42361
	

42365
	

42369
	

46203
	

40207
42362
	

42366
	

42370
	

46204
	

46208
42363
	

42367
	

40201
	

46205
	

46209
42364.	 42368
	

41202
	

462u6
	

46210
Approximações

15949 e 15951 	  2004000
46205 e 46207 	  104000
42367 e 42369 	  104000

Cen!enas
15901 a 16030 	

	
&000

46201 a 46300. 	
	

4O00
42301 a 42400	

	
4i000

Fines
Todos os nuineros terminados em 50 toem

44;000.
Todos os numc-os terminados em O teem

2exceptuando-se os terminados em 50.

No vapor Itailuba, procedente de Porto
Alegre: tenente alienei Minervinn e fim!.
mit a, Fredeeico Itibe'ro. aspirante Igneeio
Course.l. Tos Faetoura, Mano 1 Colombo
Oliveira, alignel Mel! L. Bruno Lima. Jose
Galhardo. Aristolino Albuqu erque. João [o
navio, Severiano Pratos. AMO lio Jose Santa
Anua. tenente Manoel Figueiredo, 'Tilaria
Pitt tenha. e familia, Anseln,o Se Ira Leitão,
Jorge Antonio, Reunia O. Reis, Fendia Ju-
dice e 12 de 3$ classe.

No vapor Cap BTane, pro-edeel de Ham-
burgo e escalas: Tnereza M. 'Gomes, Paul
13;ute‘e. Bruno Daldoeim e fim lia, Rudolf
Haub Arminio ,Borba, Arthur
Silva, Mardi) Schi aze, Altenso Birrrmin,
Heinrich Yessen, 	 Rathsaan, 'taco-

•tiara do Sentia. Heade') Schoefferdecher,
Eisabeth Kwen Konig. Edo n elurray e fa-
milia, Oscar Gonçalves. Marcel Re-ptier,
Jules Bartbolorné. Dr. Ws) Bayma. Ene-
fie Allias, Eugen Grandipirre e 33 em
3$ classe.

No vapor Frigia, procedeate de Amser-
dam : Francisco da Silveira Lobo, José
Ribas Cada,val e senhora, Oscar Guaneba-
rino, Leonidas da Silva, Edgar Parreiras,
Luiz Lewis, J. Antunes dos Santos e 711
de 3$ classe.

—No vapor .Aragoeepreeedente de South-
ampton: Wiliam Aubitry Wangban, C Ldes
Guiai°, Octavio Guide, Edith C. Wilson,
Catherine De.dd. David Aliou Midler, Joseph
Antheney Lalicrup e senhora. John WH-
liam, Werner Krause, Joseph Keller, Julius
Lay, Anne Ley, Erne4 Reney. Leopoldo
Mauhart, Ara tido Guinle, Williem Jorge
Edmonde, James Willams Applin Beim
Blanche Applin, Herbert Watkin e senhora,
Antonio eyaz de Carvalho, Henri Leuis
Brisen, senador Feraa,ndo Mendes de Al-
meida, commandante Coutinho e familia,
Manoel de Araujo Corte; J. Pivii Sun-.
drique e senhora, visconde de Gemido e se-
nhora, Moura Corrêa da Silva Mendes, Melly
Falvey, Francisco Lopes Terra Sobrinho e
senhora, Leenildo Alves da Conceição, Joa-
quim Carlos Moreira e senhora, José Maria
Aladru Guela, Hector Pessin, Luiz Eche-
verria, Albert George Healfel e senhora,
João Carlos das Neves, Adelino Gonç 1.1v.es
e seahori, Narciso JOA Ramos, Sister
.Joanne, Cladoveu F. Coalho, Ignacio Me-
nijes, R )bert Hoening, Zozimo Barroso
do Amaral e um filho, Justo -Gonço,1-
vos, Antonio R. -Britto, Meandro Filho,
tenente-coronel Fabio Augusto R. Costa,
Cerqueira, de Carvalho, P. L. Carrancosa,
Arthur Reis, C. R. Cayley, Felinto Cezar
Sampaio, Godefredo Filgueiras, Theodora
Lederer, John Gordon, Samuel JopSon, Car-
los Wilder, Frederico Eichernberg e 380 de
3$ clas.:e.

— Seguiram, hontem, os seguintes:
NO vapor Sofia Hohemberg, com destino a

Buenos Ayres: Dr. Emiliano Sanchez, Ari-
tonio Prnne e 15 em 3$ classe.

No vaper Cap Manco, com destino a Bue-
nos Ayres: Dr. Juan Vil gre Lá Madrid e se-

, nhora, J. Acosta, Dr Floreneio de Abreu e
Silva e senhora, C. N. Mercury, José R.
Smith de Vasconcelles e senhora, • José der
Men&nça Lima, Eugenio Robert, Es iraste
Vasconcellos. Octevio Corréa, "Encarnacion

t Luque, James B. Hichmana, José Antonio
1. Martins e senhora, Nabuco Neive é senhora

e Francisco A. Muniz.

Para reger a • 13$ escola feminina do 20
distrieto esc dar foi designada a professora
adjunta elnctiva Noe aia Santos Metlo.

O Sr. prefeito -do Districto Federal, depois

de 'conferenciar com o Sr. director de In.

strucção Publica Municipal, resolveu crear
escolas de ensino primario e n varies pontos

da Capital, attendendo assim ás cammani-
Caçbes dos inspectores escalaree que dizem

ríão emiportarem as a.ctuaes escolas maior

bumero de alumnos.

O Sr. 'general Bento Ribeiro, precito do

District° . Federal, em companhia do Sr.
Inajor Souza e Silva, superinten lente da
Limpeza Publica, esteve hontem em visita

a varies pontos da cidade, estudando o me-
lhor systema de se evitarem as inundaç:ies.

S. Ex. percorreu diversas ruas dos nossos
arrabaldes, indo até ás estaçães da Limpeza

Publica do Engenho Novo e Andarally, onde
permaneceu longo tempo visitando as de:.
pendencias desses departamentos munici-
paes.

A junta administrativa da Caixa de Pen-
• es dos Operarias da Imprensa Nacional e
Diario Official, em sua sessão Ordinaria de
bontem, resolveu

Deferir, de accôrdo como art. 53 do regU-
lameato, os pedidos de restituição de me-
tade das contribuiçies feitas pelos ex-em-
pregados Antonio Pacheco de Mello, Gre-
gorio Chagas, Gustavo Gomes de Souza, An-
toilio dos Santos Vianna e Bernardo Ribeiro
Mendes;

Indeferir identieo pedido_de D. Ludovina
418 „Barros Telles, por nao ter o seu, fallecido

PASSAGEIROS

Chegaram laontem, os, segulides:
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• Movimeaíto(le•valarii-,es

' A cus,zen.
.	 Do stn.:
• .

	

	 .
Itaituba, de Porto Alegr

• Mayrink 	 , ,
Si rio, .de Porto A'egra 	
Itaperuna; de Porto Alegra e escaras 	

	

doSantos 	 •
Anna 	

.• By3.on, do Santos
C'ap Roca; do Santos"	

3 Ileídelberg, do Santos
• Mayrinh  • - • 

Do NORTE:

—Na vapor -edm. ..destálo a Buenos
AyreS 'e escalas': Euphrosina Matts ounia
fiiha, Julio Furtado, Juan Kaillber1nig,',03-
111ingeá P. Oliveira e Mine. Fialho, de Castro

Sung, .pa.ra Genova....,.......', .: .... ...• . •-..
•#yron, para Nova York...".,,..¡,7.-„i ... ... ': . ,•••
-A-tunias, para Southampten---	 	

	

Goa.-fará, para oR i o da, Prata  . • ... ; 	 ' -
BZack til:ince; para Nova Orléana 	
Gap' Roça, para -Hamburgo.  •
Lr idelberg, paraBrerneiv. .. • . .: 	
Kõnig F. Aug-st, para Hamburao' 	
Saunia, para Parcellona,e:Genava 	
Itat'a, para o Rio da Prata.. . ' .  • . 	 ,, 	
Cordova,'• para Bar.,,elana.' e Genova 	 	
Mie:, para' Sm/ th a m pton• 	

4 Regina pena,- para-.o.-kio. da Prata 	
4 °rinha, para Liverpoot.... ...
5 Allantigne; para' Baú (WS' 	
5 Petrap gli'ç, para a Europa" -

viettsria, para Gnarabiasa,ba 	
aViíri, para Nova' York 	

Saturno, para. o. Rio da Prata	
7.• Cap.Blanca; para a Europa 	 •
8, l. Rduena, para a
:• I San Al-cola c, para a. Europa.. .. 	

, • . Puriís, para Nova . Yerk  ' •	 - .-- •

	

2- ; Hio- de ./ane-ro". 1 ara Nova York..-, .. ... 	  .
3 i 1 alia,pa,i-a a Europa.' •	 .	 .
g • Nctvarra, para aErfropa	 - • 

105 71";* '	 "

•
1? rhnSerta, para Cl nova -e Gibraltar:.

20

24
23

10
12
12
12
12
12
14
15
16
16
18
18
20

4'	 A Itepartiç-ão ,Gerat dos Correios eXPelirlf,"
4.

•
IIiate Planeta,. de C.tby Frio, ' mestre

.
 San-,

tos Silva,: carga. : sal; á ordem. 	 '
•Vapor • allemão Cap Blane, commandante

Feldinann, de Hamb irgo; carga : vavaries'
generos, a Th'. Will°.	 •

-Vapor ltaituba, de Porto Alegre, comman;
dante Rohissm„ carga, : 'varies gene'ros, a.
Lace & Irmã- s.	 •

5 -

5
5

6.

'9

11	 '	 31,-)'-viniento dn. rir to
Entradas do dia	 -
VaPar inglez	 comMandante

•Clurrey, de Ca rdiff eascalaS; carvão a Ama-
cal S nitherland.	 • _ •

Vapor inglez ()rance Brcsne7 coniman-
jdante Clellald, de Arica, vários generos a
W. Uns.

° • Vapor inglez Roman Priace,
anate Mia Kegg, de Santos:-

Hiato Vencedor, me4re Manoel' José Flo-á,
re g.. de Macahé, ,carga cará a Branco Costa.
& Comp. -	 • ••

— Sabidas no dia.3
- 3	 'Vapor liellancez' Frisia, para Buenos Ay-
'5	 res.	 "• •	 •	 .,

. • Vapar austria,co -Sófia , HOhenberg. para
•Buenos Ayres e esca,Ets, corimandante Côa-
sulick.- -

Tongariro, para- Londres e escalas,
commandant 3 SlItchír.

Vapor. nacional Guahyba, para Porto Ale-
16,	 ¡gr, c.ommandante Pailio Nunes Guerra,

'Vapor nacional Carangola, para S. • Toa)
da Barra,' commandante . Barbosa,.	 •

Vapor :alleinrio • Cap Mane, para Buenos
lk;STr.gs , conamadlante Peldinann.

Vapar n- cional Parahyba, para"Pararia-
gua„commandante Arriaga,
-• V i'pn iilgIe °range Brun i , para Liver-

. poot, commandsaite Max C.elaiv.• • •	 .
.•

-	 •	 ••
' O Cominando da.. Força Policial baixou a,
t seguinte.ordem do dia:	 .•

Leu -Tende encarregado. o 'Sr. ma-
j or Dormevil -da Silva Porto da organização'

-'ire diversos traba,lhos,. aos quaes deu cabal'
desempen4 o ,.., o!pela con,i lj u. ração 'Intel-
ligente e ei-fieái'que -desse Moda prest"oir a
esse commando. •

-Vapor inglez Aragon, de -S,mtl.:ampton;
commandante	 .
• Vapor hollandez Prisia, de Amsterdam.

Vapor Oceanb, dal_a-guna, carga :„varibs
- ceneros a Durisch & Oimp.

Vapor nacional Natal, de Carnocim, com-
man' ante Re s; c trf,,Ta. -: vários generos,
Com pard.1 a• Commerci o e Na.vegação.

15 I

Sofia Hohénberg, de .Trieste 	  , • 2
Cap Mane, de Hamburgo.. 	 .. - 2
Ré Umberto do Rirrduc Prata. 	 aa,n

Aragon, de Southampton 	  3
•„Fr'isia, de Amsterdam 	  3

Tongariro,. de Nova. Zelandia,... 	  '. 4.
Sina, da Rio da. Prata 	  4:	 •• Cap Roca	 .	 6•-• • • .-. .:
Kéérig; F: August, da Ria d'a Prata 	 - 8,
Savoia; do 'Rio da Prata.' .. 	 "	 9

. .. :Palia; do .Genova.  ' 	 , 	  10
Reffina:Elena, de Ge liOVa..,. 	  12

•, •ardova, do '•Rib da Prata 	  12-
. " Nile: de Rib ' da Prata. "	  12

..Oriaila. de Calláo e 'escalas 	  12
Atlantiqué, do Rio •da Prata 	  12

•Petropolis 	 	 	  14.
Puri.s-. da'Nova York  ' 	 15
Cap Blane, do Rio da Prata 	  18
Ravena 	  • J8
Aragon. 'do Rio da Pratt 	 	  .19
'..Sát.1Vtcolcis, do Rio da , Prata 	  20
Italie. do Rio da Prata  '
Navarra  "	 ••	 28„. . ,	 .

A Salga

•,

PARA O, NORTE :

Asturicis, para Bahia" e Pernainbuco;... 	 5
"rogi, para Balda  •
Ce vá. para Mandes o escalas 	  6
Missury, para Pernambuco'	  _7
Goyaz.. para Mando:: -	 8

paha, para e o ez'à	 ........ .	 10
Tijuea, para Mandos. — 	 •

.S , tiaraVilia N3va e oscila
:Rio de Jaweivo, para.	 :20-

PARÁ O ESTRANGEIRO:

Citm Blanco, paia o Rio da Prata 	  " 2.
_ • Sofia frwir-eitb,a,riü para -o+ fri o, daIrra,ta,, -.. , X
Pr*, para o Rio, da Prata.:,;,,..., 	 • 3:
Aregon, para Bueus Aires'	
Tonyarirp, para Loadres  • 	 . 4

..nittlas pelos seguintes pisp.etes . :	 À-,
Hoje: .	•	 •	 •
Nlo.lbizinbit, para. Santõs„recebenda

"pressos a,té ás 9' horas: :da manhã; cartas
• para . o interior at4 ás ,9, 1Ï2 - o ditas cara
porte -duplo .ati, dá 10.	 •. ••

, Pela Erlangen, "para.Sant,Os;recebendo im.
pre.sos .at ás 11 horas da manhã, cartas'
para. "o inténier até" as' 11 '1/2,- ditas, com

•porta:dupl o:ate ás 12e:objecte& para. , rugis- •
, trar^a,té

	

Pelo Siena,. para . C/akar eGenova,	 '
. bonda, impressos até . ás rr horas da manha; •
cartas para, o; exterior até ás.. 12. e:. objecto* -

, para rogistr ;Jate ás 10t. •	 .	 .
• Pelõ Bogotd„ para Rio .da. -Prata, Matto
GEW o, P.teazua y o • Pacifico„ veceben
presaos • até'' às . 10' horas da nianla, carta'
pa,rai o. interior at . as. 10 • 1/2,_ dítaS. com
porte duplo , e, para o exterior até. ás lb es
obsectos para 7e...4istrar- até da.9..

Pe!O CorcouatIO,• paraLiverpool.reeebondo
imvresSOS até,' horas da manhã: e cartas,
para o everior até ás 10 ,. • .

Pe'a, Re' Cljnberio; ara.Gibraltar e:GonOvn; • _
recchende im gres ,..os 'a ta' ás 113 hora.sz da. ma-

cartas , paan o exterior" até ás lb e.()bje..,
cio; parai registrar axé • ifs. 9. • •	 •.- •

Pela Aradon, para SkratPs, •,•Wo •da Prata; .
Matta Grosin, e Paragitev, recebendf) Mv-

fpres .os ate- as. 12: hora;s : da. manlik c trtas
para- a interior- ate ás 12 1/2 da tarde, ditas: .•
com porte -duplo e' para o exterior até á r
e- obje,:tos para. .registrar ate as' 11. da•.

• manhã.
Peta Tongwiro, para' Condros;Plymouth a

Teneriffe, recebendo. impressos até á I hora.
da tardo, cartas- para o- exterior até: ás 2'
e objectos para registrw até a.3-12,.

..Pe!o, Sabi4, para Irosarirn. recebendo mi-.
pressrs 'até ás 7 horas- da . manbit.e . cartas;
para o exterior•até ás 8. • • • •
--Amanhã:
Pelo Asturias, n para. Baiia; Recife, - Ma: •

doira, Europa- (via Lisboa), rece,b,Milcr . im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas •
para o interior até-ás 8 1/2, ditas com porto
duplo-e para o exterior até ás .9 e objectos ,
para„ registrar ,a,tdás O da tarde dahoje.
- Pelo itaitub.:z; para	 Francisco e Rio •

Grande de	 recebendo impressos até ás
8 horas da manliã, cartas para o,interior
ates ds'8 ..r/2, ditas corrr : p-arte, 'duplo . até ás .
9 e oWe.:t.os para registrar até ás O da.tarde •
de hoje."

Pele Byron,_ para. • Bailia, Tl'indado, Bar ..
badoS e Nova YOrk, racebendo,iinpressos até
às 11 horas da. manhã, eartaS 'Dará o inte-
rior até ás 1.'1 1/2, ditâs com pipi te duplo e •
para o exterior até_ ás_ 12 e objectos -para
rigistrar ate ás /O.

Recebimento de encornmendas- pari
Portugal,. Açores e Madeira; nos mesmos
dias, das 8 /ima da, :manhã datarde,.
até: i1 vespera, da partida . . dos, paquetes: que' •
se destinarem.. aLishea t, excePinando ." os da
Comprighle. Messa,gettiew . Mar itiMes; e' cri,
•treganambem: nos: °mesmos dias,' das 10•4
manhã.' ás-2" da tarda:

Foram sopaltadas, notdia 26 de. março dei"
1811 ,.30 pessoas; sendOr • • 	 .•ft

• Nacionacrs.-.. 	 •
Estrangeiras  -

Do-saio	 -
Do sexo feminino..	 12

Maiores de 12 annos: ..	 19
Menaresde. • 12 °amam..

Indigentes.. -7,  •	 4"

6

Iria  • • •	 "
Áragon, da. Bailia 	
Maranhao 	 •

• Bahia 	 ..•". • •-. •
Rio . de Janeiro  -
.7;lortianopo1is 	

Do ESTRANGEIRO:

• PARA o sur.,:

	

magon, para Santos 	
2/(1j/rir/A t para Lagn
jtaituba. para Portd
Jupiter, para Porto

'b xdO)  " •
Itapema, para Porto
.Cubat4o, para Porto
Saturno, para Porto

bordo) 	

na o escalas 	
Alegro- e escalas....
Alegre' (conr trans-

Alegre' 	 8
Alegre 	  10
Alegro (com trans-



Ventos • Céo „O
d •

'
.ew •

Phenomenos diversos.--

,

az e ESc.)
p. E .4

- Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade

1 a. to 	 755,2 23.3 19.6- 92 2.1 NE 10
a. ni 	 755.1 23.5 19.6 92 1.5 NE

3 a. m 	 23„3 19.2 91 2.0 E N1E	 -
; 4 a. m 	 754.5 22.8 19,2 93 . 2.0 NE 10
5 a. m.. 754.3 22.8 19.2 94..- 0.0 Calma

a. m 	 754.4 • 22.8 19.2 93 2.0 NE
7

A 89 a

754 - 5
755.5
7,6.0

2.9
22.9
23.0

19.3
19.3
19:4

93_,

93

0.0
2.2
1.2

Calma
'NE
NW

10

10
iL0 a. 756.0 22.0 19.0 91 4.3 NW 10
11 a. m 	 755 9 23.0 19,2- _ 92 . 3.3 NNW

dia 	 755. 1
•

21.1 18.8 !-+0 1.4 •	 NNW 10
1 p, 	
2 p:

'154.5
753.8

23.4 •
23.4

19.2
18.5

90
86

2.4
'0.0

NNW
Calma

10

3p. tn 	 753 5 24.0 18.1 82 0.0 Calma 10
4 p. m 	

t 5 P:rn 	
753.2
753.2

24.1
24.8

18.9
la.o

85
89

0.0
4.0

Calma
SE

10

.6 p. m 	 753,4 24.7 18.9 }n9 6.8 SSE
p. m 	 754.2 24.0 19.4 88 . 5.3 SSE 10

8 p. m 	 754:5 24.2 2,.5 91 3.6 SSE
- .9 p. m 	 755.1 24.6 '320.3 91 2.0 SSE

•	 10.13: m 	 .756.6 23.9 20.1 91 1.0 SSW 10
11 p. m 	 756.1 23.6 19.3 90 1.2 SW

1/2 noite 	 754.9 23.3 19.4 91 1.4 NW

,	 -
Médias	 754.69 23.49 19.28 89.8 2.1 10.0

.	 -
Horas

1

o
1-3'us
E°o ca

ce
Ce

bg,
GD

O

kR

Nuvens

KN. N

KN. N

KN. K. N

N.3voeiro dam, -
KN. N

S. CS
S. CS

CS. S
CS

KN, N. CS

KN. N. CS

•

Céo
03

Horas
O
r...
-,..cr,
E
O
CroscO

w
... -0
es 54
-, -,.::»o

fae r.. -

,§  
E-, `")

O

0.0
ice C..
cn es
C P•

•	 a)
E-,

0

d	 •
-o ...r2

E.c.2
w 22

r.r.

Ventos

- Veloci -
dado

,.

Direcção
Inienomenos diversos

Nuvens -Quanti-
dade

1
93
91
91
91
91.
91
91
93
90
83
82
82
83
82
80
82
80
82

2.0
1.2
1.0
2.1
2.6
2.0
2.2
1.8.
3.0
3.2
1.8
5.0
9.1
6.8
9.6

10.0
6.0
5.0
3.3
1.5
3.0
4.0
0.0
1.0

85
83
88
92

23.1
23.0

,22.9
22.9
22.8
22.7
22.7
23.0
23.7
25.1
25.8
25.2
25.1
25.7
25.2
24.7
24.6
24.5
24.4
24.7
24.4
23.7
24.4
24.4

88
87

WNW
"WNW
WNW
SW
WNW-
NW W.
WNW
NW
NNW

E
SE
SE.
SSE
SSE
SE
SSE
SSE
SSE
SSE.
NNE
NNW

Calma
SW

754.8
754.5
754.1
753.5
752.7

754.9
.755.1
755,3
755.6
755.1
754.8
754.3
753 8,

.753.4.
-753.8
'754.2
754.9
755.5
755.9
756.2
756 5
756.2.
756.0

19.5
19.0
19.0
19.0
18.8
18.7
18.7
19.4
19.5

- 19.8
20.3
19.7
19.8
20.4
19.1
18.9
18.4
18.7
19.3
19.3
20.0
20.1
20.0
19.6

1 a. In 	
2 a na 	
3 a n1 	
4 a. ra 	

• 5 a, In 	
6 a. to 	
7 a. m..., 	
8 a. ino 	
9 a. m 	

10 a. ma 	
11 a m 	
th dia 	

	

p. m 	
2 p. m 	
2 p. m 	 ..
4 p. m 	
5 ao. m 	
6_p rn 	
7 p 	
8 p m 	
9p. m 	

10 )2 In 	
11 p m 	
1/2 noite'	

wpf,nnn•••n

Médias  '	 754.65	 24.11	 19.37	 86.7 
J 

3.6

Temperatura: maxima, 26.1 ás 11 lis. e 5 m. da m.-
'
 minima, 22.7 ás 6 lis, da m. Evaporação em 24 horas: 1.6. Ozono.:

7 hs.	 1; 7 lis. O., 3.	 Chuva en.hida: 7 lis, m.,0.70; 7hs. D:; 0.00. Total em 24 horas: 0.10.- Floras de insolação: 8.60--=3.36;
ChoViscou pela alta madrugada. Nevoeiro tenue total pela manhã.

'	 •	 -•

	

10	 KN. N. nov.

	

9.	 K. KN. nev.

K. KN. CS

	

5	 CK. K. KN

	

7	 C. CE. KN

	

3	 C. CK. K
C. CK.K

	

8	 c. OK. Ki4

	

6	 C. CK. KN

•G 	 C. CK

C. CK

'Ir-ha-1E3T : tel. í-feftii	 ops.Rio Eprt6rAt	 abra_;.-,:i.kt
•

Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Observatorio Nacional - Boletim Inateorologloo - Dia 28' . de março d.e . 1.911;

Temperatura: inax • ma, 24.8. ás 5 lis . da t.; mininia, 21.8 ás 5 hs. e 50 m. da m. Evaporação cru 24 horas: 1.3. 'Ozona:
7hs.	 ;-7 hs.,	1. Chuva cabida: : 7 lis. manhã, 3.9.3; 71i. noite, 1.36. Total em 2-1 horas: 5.2J. Heras de insolaçã.'o: 0.00.

Choveu e choviscou pela alta madrugada, choveu e chovi,cou com intervallos desde 6 lis. dá tarde, nevoero denso gera
pela ina.nhã.

Directoria de M..aeorologia e Astronomia -Dbservatorio Nacional - Boletim Meteorologleo - Dia 29 de março de 1911.
	  _
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tio :serviço para hoje, na FOrça
do-DiStricto Federal, ê o seguinte:
• -Superior de dia, capitão Raymundo.

4a:Otlicial de dia á Força, caP:tão Santa F.
edico do dia, tenente - Dr. Gerçon.

Medico de promptidão, capitão Dr. Gota-
.	 •

t: Interno de dia, alferes horiorario'Albu-
querque.--	 .	 ' •	 *

f,
Musica de parada e promptidão, a do

I° regimento.
•a Ronda aos theatros, alteres Benedicto.-

Promptidão de incendip, uminferior do 1°
regimento.	 .	 •	 .	 . -

Ronda de visita, da meia-noite para o dia,
• alferes Paranhos.	 „, .•	 . •

Ronda ás rua 4. do Nuncio, Regente e São
'Jorge, alferes Daniel.	 -	 - •	 •,-- • •

Rondantes disposição- do 'suPerior da dia,
cinco inferiores do regimento de •ca.vallaria

dous de cada regimento de infantaria.- •
Guardas: na Caixa de Amortização, alferes

s Gomes; no Thesouro, alfere3-Soido ; na Casa
da Moeda, alferes Barrão-; na- Coisa -de
Conversão, alferes Servulo, todos do 2° ra-
gimento e no Quartel Central, um inferior,
do 2° regimento.	 •

. Estado-maior no regai-imito de cavallaria,
tenente Catalão ; n .1 0 regimento de' . infan-
taria, capitão gradua 'o Aivão e no 2' regi-.

;Irnento- de infantariaaalferes-Coutinho.
Coadjuvante do olli :tal de estado de c:aval-

iaria, alferes Souto Mayor. 	 •
A', diAposição do olileal de dia á Força;-

i sam Inferior do 1 0-regimento. ,	 .	 • , •
Ordens - ao Commandó geral; um cornete'ro

¡Ao 1° regimento.
( Ordens á assistencia do passo tl, um cabs

, do 1° regimento.' 	 . •	 .	 _ _
O regimento - do Cavallaria dá mais 20 pra

ça,s promptas e o p dicia,mento.• •	 •
O 1° regimentd de- infantaria dá • mais a

I. guarnição.
t O 2° regimento de infantaria dá mais a
cOnducção de prews, 10 praças para b' gabi-•
neto do,. Identificação, 40 praças promptas,,

,e 0à extraordina.rios. J •
Uniforme 40 . •

,s
•

• O isàovirnénto do Hospital da Santa Casa

(

da Misericordia, dos HosPicios dé" ' Nossa
/Senhora da Saúde, de S. João Baptista, do
' Nossa, Senhora do Soccorro e de Nossa Se-",
ri/lora das Dôres em Caseadura, foi no dia 31
de março, o seguinte : - -.	 _

Nacionaes Estranos. Total

Existiam 	  .l.0b6	 • 653 'a 1.709
Entraram	 	 39	 21	 60
Sahiram . 	 	 •:	 9..	 31
Fallecoram 	 	 9	 '6	 15
Existem 	  1.004	 059	 1.723

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de
984 consultantes, para os gumes se aviaram
887 receitas.

'Fizeram-se 25 extracOes de dentes e 187
pequenas operaç3es.

No dia 1 de abril :
-	 Nacionaes Estrangs.

Entraram 	 ..
Sabiram 	
,Falleceram. 	

,Existem 	
O movimantO

( 01torios publieos
la457 consultantes,
1338 receitas.- -

Fiieram-se seis
adaas -obturassies .

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO -

Ministerio

•

 da Justiça e %gaios

	

Interiores	 •
- •• -.•

- Por decréto de 3 do corrente. foi graduado
no posto de 'coronel, de aceitai° cm • o
art. o do 'respectivo regulamedto. o te .
'nente-coronel da Força Policial, Antonio Ve-
.nancio de Queiroz.	 ‘.
- • Por outro da-, mesma data, foi tra,nsfe,
rido do togar de assistente do pessoal da

:Força Policial,,' para o de assistente do Mi-
nisterio da Justiça e Nezocios Interiores o
major da mesma corporação João•Bernár-
nino da Crus Sobrinao	 •

• Ministerio da Fazenda
• Por decre`os de 29 de março próximo findo;

foram nomeados:	 ,	 •	 , '
; Para a Alairislega de pernainbu.xi:

a. O 2°- esci .ipturario da :•:Alfandeati. de Per-
-pambiaco, Slvin Claudiano do Albuquerque-
Sabreira, pára o logar de 1 0-...as . riptarai.io .;

O 3° eseriptarariá -Francisco 01' tn,zeiro
Albuquerquefilhoapara o ligar de 2 0 ,es-c1.i-
pturario ;	 •	 • a	 -••

04° escriPturario José Rodrigues  Pinheiro-
para o logar de 30 esaripturar.o ; .• •
• Clyses de 011 veira .S	 para- o logar
do 4° eseripturario.. 	 "	 .	 .

-Por decreto de 3 ao corrente, foi dispen-
sado, a Seu pedido, do lagar . de director do
Banco do Brazil,o bacharel Norserto Custodio
Ferreira; . solido na Me ma data nome do
para esse togar - . o Dr.. Joio Alfredo Corrêa
de Oliveira-.,

-Ministerio , da ,Agricultbra.
- Industria e Com mercia
Por decretos de 31 • de março ultimo,

foram nomeados para a' Escol Agricbla
Balia (escola me:dia ou theorico-pratica de
agricultura):
•:Lente da l a caleira, o engenheira - agro-
nomo Jose Ge-niniano Gomes Guimarães

Professor da td.:aVeaphia e desenho, o en-
genbeeo agránomo Romulo Monteiro Gon-
çal scs. •

SECRETARIAS DE _ESTADO

Ministerio da Agricultura,
. Industria e Connnercio ••
•Directoria • Gerar da Contabilidade

	

rátMutrtA SECÇÃÕ	 -1' •

'Expediente do dia . 28 de março do 1911

	

'	 •
. Ao Ministerio da Fazenda- solicitaram-se

providenciis. afim de que sejam pagas: , • --
- A.0,3 funeciona,rics da Directoria Geral `de

Contabilidade des t,eaninister:cs . mencionados
nas duas folhas en v iad as as ajudas de custo de
454 e, 600:s, por terem de seguir- em com-
Mis ão para o Estado da Bailia, - afim de re-
ceberem do respectit o g)verno o •edificio
onde • funeciona o Instituto Agricola de São
Bento das Lages, municipio. da Villa de São
Francisco, com Suas installaçries, dependeu-
c'as e bemfeitorias, arrolando e inventa-
riando todos Os bens moveis e immoveis
alli,existentes (aviai a. 883) ;
-; As contas de F. 'Brigniet. ççz Corhp, Im-
'prensaNacional,i Luiz • Macedo, Lacerda,
,Se xal & Comp.; Antonio-"R. Gouvéa, Fir-

1.064 - ,, ,059	 1.723
- 38 •	 - 22
. 33	 ' 19.-	 52
-	 6	 . .3 .	 '' • 9

1.063 ,	 - 659 -	 4.722
Sala do `Banco e dos eón-
foi, no- mesmo dia, do

para os quaés se aviaram

..extracçZies de» dentes e
•

mino Fontei, Pes,a.na.& Compoi Soliáni Farsa
mo j&sCoatp. a Louis Ilermanny &"'Comp:,
Provenientes , - -de diversos fornecimentos em •
proveito -do Museu Nacional no anno prosamo
passado, na.importanela total de 4:404000
(aviso n.' 885)a •

Div-brsaS contas do Macedo & Irmão, Tra-
jano do Medeiros & Comp., %lidas Boas ds -
'Comp.- e So3iété .Anonyme du Gasaln Rio d .o '
Janota n:aimportancia total do 7:093,5772, -
.provonientes ,dadi versos fornecimentos feitos
em proveito do Serviço de Recenseamento
de 1910 (aviso-li O 880);	 • •

• A' Empre a • das Minas de Carvão de São
jeronymo. a quantia .de. 35:000'. que, a tf- •
tuloale pramio de animação. resolveu o Gos'
verno coaceder-Ilio • pelo desenvolvimentã
que .terá dado á industria de extracção de -
carvão- de ss'alra no- Eatado do Rio . Grande,.
do Sul (av - so n o 887) ;
• • A'..S.adelade Anonyrna Lloyd Bra,zilriro, a -
quantár do 14 'aí:301, -01w°, que, ao cambio de:

orresuonde aoo valor . de duas contas- •
' 2 .15$700, » paael." provenientes • de -pa:.'sagens
éoileedidás • por . ordern deste ministerio no
ulmo proximo passado, em proveito .da-re- •
preseutação do Brazil na- Exposição Interna-',
cional cim Turini-R. una.' (aviso ri. 8'8);

Unia conta da Estrada' de Ferro Central
do Brazilana . imnortancia de- -164.•prove=
Mento - do transportes fornecidos em pra-,
-volto do Serviço do ,Recenseameato de 1910
(aviso.n. 889);	 •	 -	 .

A' Companhia', de. Navegação Costeira, a
quantia de 114,za100, proveniente de . uma_
'passagem fornecida' por conta dast s
tf rio ao inspector agricola do 10° district"o
no atino proximo passado (aviso n. E9.)
•• 'A J. Teixeira & Comp., a qu ntia. de
.384, proveniente de - fornecimento de, um a
armaria) a• csia Secretaria de' Estado, no .
anuo proximo pasSado aa.viso n. 89). 	 • .

Sete contas,-na, importancia de 19: .33$159,-
-provenientes de fornecimentos , feitos, no
armo proximo paasacla 'em proveito 'do Jar-
dim Bot tnico (uvas) e. 893); 	 o a	 • ,

Divers is conta ;' -da Estrada de Ferro Central
do Brazil, da Lebpoldina Railway . C anpany
e -da Compánhia. •Nacional de Navegação Cos-
teira, provenientes de passagens e . tranpor-
ter concedidos em proveito da representa- - ,
ção do Brazil na Exposição Internacional de
Turim-Roma, no anno proxi.no  pasallo,
importancia tot ti de 182$400,- ouro, 'ou -
307a- 800, papel, ao cambio de 16 d. (aviso
n . 894) ;

Ao director ea -erviço Geolo,gico e Mine;
ra!ogico ito Birazil„ Orville A.- Derby;
quantia de 1a305S900, - como indemnisação
da despeza que . etfectuou -para - o servi-o a •
seu cargo (aviso n . 835) ;

Ao 2 escriptura.do da D.rectoria Geral de
Estatistiea. Franci co Ca,"moir de Britto,
quantia do 264800,, como 'isdemnizaçãa dà.
despeza que ofr ctuau para o Serviço do
Recenseamento de 1010 (aviso n. 893)
• 'A Leuzinger &. Comp. à. quantia de .174,
proveniente de • forneciffieatos em proveito .
do Serviço de Consulta deste Ministerio, no
anno prosima pas4ado (Sviso 3. • 897);	 - • •

A 'quantia de 875$90, á Estrada de Ferro -
Central do Brasil, proveniente de passagens
e . transportes. concedidos em proveito da Dia . '
rectoria de Meteorologia e Astronomia no -
anuo pioximo pass ido (aviso o 898)s ,	• ,

Pela Delegacia Fiscal dó Thesouro 'Na-
cional em S. Paulo, uma conta da Soéoca- •-•
bana Railwaso Company; na importancia do
484300 proveniente de •pas -agens o trans-
portes concedidos por coata'desto ministeria
no armo proximo passado (avisa n." 899);

A' Sociedade Braziloira para Animação da
Agricultura, coisa sécio' enaParis, represara. 	 . •
tada nés'a Capital- pelo seu procurador Julio
alendeà Pereira,' a quantia de 12.365,25,fras
ou 7:374112, ao cambio • dé •16 d.. pela•1111--'
poraição de 'quatro anima,es sie r ça derstia,_
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attender a despezss imprevistas, etc. (offi-
cio n. 908).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas :
Accuso o recebimento do -voto officio

ta 50, de 11 do corrente,. em que me com-
municaes haver-esse tribunal resolvido ne-
gar reg atro á despeza constanto da inclusa
conta de Cswaldo Ramos Lima, relativa á
construcção de um drano entro ^o morro da
Babylonia e o e Inicio deste ministerio, sob o
fundamento de tes. sido autorizada a mesma
aospeza; antes da abertura do credito de que-
tratou o decretou. 8.461, de 27 de dozembro
proximo pasaido, em que foi clasaficada.

Em raspo ta, -vos declaro que a construo-
ção do dreno foi autorizada antes (Cl con-
cessão do referido credito por tratar-se de
uma obra inadiavda visto que a humidade
que so observava no andar terreo do edifi-
cio deste ministerio estava causando grande
prejuizo á saude dos funecionarios que alli
trabalham e principalmente dos Operados
da officina.typogra.phica da Directoria Ge-
ral de Estatistica..

Isso foi allega,do na expos:ção de motivos
que o meu antecessor apresentou ao Sr. Pre-
sidente da Republica em 12 de novembro do
anuo passado e -que acompanhou a mensa-
gem presideteial dirigida na .mesma data
ao Congresso Nacional.

Tendo o Poder Legislativo autorizado a
abertura do credito extraordinario da quan-
tia' de 191:161053. foi imputada a presente
despeza á consignação de 20:000$, -contida
no citado credito e destinada ao pagamento
da construeção do mesmo drano.	 •

Rogo, pais, que vos cUgn.eis de submetter
.novamente o assumpto'a, decisão desse ins-
tituto (aviso n. 884).

Em resposta ao vosso officio n. 48, de 11
do corrente, cru que solicitastes esclareci-
mena s acerca da relaçã) existente entro os
exemplares do Brazil fflagasine fornecidos a
este rninisierio por 12:250$, papel, ou
7:2O9$350. ouro, ao cambio Ce 16 d. e a re-
psesentaçã.o. do Brazil na Exposição Interna-
cion ia de Turim-Roma, declaro-vas que os
alludidos exeraplaaes. foram adquiridos por
meu antecessor para serem distribuidas na
mencionada exposição (ova o n. 902).

Tenho a honra de communictr-vos, do or-
dem do Sr. ministro e em referencia a vosso
officio n. 44, de I do corrente, que o 2O es-
eripturario da Directoria Geral de Estiais-
Uca. Francisco Calmon de Britto, resolheu
aos cofres publicos. conforme consta -ao in-
cluso certificado da Thesoura.oia do Thesouro
Nacional, a quantia de 265$800, a que vos
iefer stes no dito officio ( -VISO n. 903).

Transmitto-Vo a, para os, fins conveni-
entes os incluso .; uocumentos comp obato-
rios-c as despena ellacturviaa pelo pagador
da Direc orla Geral do Serviço do Povoa-
m , nto, lcidelis Lemg. uber, por coita do
aeleantamento tle 250:00o$, recebidos ern
vira role do aviso n. 2831, de 2,3 de novembro

Pea)s certiacades da Thesouraria do
Thesouro Nacional ris. 5.745 e 5.746 (talões
os: 5.062 e '5.0 3) se verifica terem siam re-
colhidas' ao mesmo thesonro, pelo D,SpOn-
savel, as quantias de i51:035$478 e 263$165,
a pi ini nira que linha ficado era seu poder
como saldo e a segunda, ,proveniente de mio-
postos e sell s de nomeação, descontados nas
fobias de pagamento Co pess ai administoa-
tivo (os nucleos Bandeirantea. Ita •tiays o
V.s onde de Maná no niez de dezemb.o de
1910 (asas° o. 904).
• Ema resposta- a VOSSJ oficio -n. 37, de
21 de leavereiro ultimo; em que solicitastes
esclarecimeritos Iara podor resolver sobre
o registro da inclusa conta da Estrada de
Forra Cerra ai do arazil, na importancia
3:037a200. 'cujo pag ',mento foi reauisitado
pelo avio deste ministerio n. 123, de 21 do
Janeiro do corrente anno, traosinitto-vos o
officio n. 411, de 11 do corrente, da Directo-

ria Cera/ do Serviço de Povoamento, em
1 cópia annexa, que elucida o a ssumpto (aviso

n. 905). • -
I• Devolvendo .vos os inc/usrs drcomentos
; que acomoanharam o vosso offioio n. 7, de
5 de ,anetro do corrente ann o peço vos
digneis de proVidenciar no s Solida de ser de
novo submettido o as-umpto á deliberação
do Tribunal, -tendo em vista a' inf rmação
que, a repenso preatoo o dir . c .or gerai do
Si viço de. Po voamento, em oficio n. 377,
de 6 do corrente, em cópia annexo (aviso
n. 906).

Em resposta ao vosso officie• n. 225, de
22 de dezembro ultimo, comnaunico-vos que
as cinco ressoas que acompanharam o fim-
ccionario Horacio Barreto fazem parte de •
sua familia e tiveram passagem por conta
dessa mio isterio até o nucleo Itatiaya por
ser o alludido funceionario obrog ido a re-
sidir no mesmo nucleo. Os documentos re-
lativos a essas, passagens foram enviados .
ao alinisterio da Fazenda com o aviso n. 908
da pressnte data (aviso n. 907).

Acéus todo o recebimento dos vossos ()M-
eios no.54"e 68, de 16 e 20 do corrente, coma
municando haver esse tribunal negado re-
gistro aopagarnento das quantias de Et,:392 e
385$190, ouro, á São Paulo Railway Company .
e ao Diario de Santos, -por conta do credito,
especial aberto pelo decreto n. 8.477, de 28
do dezembro de 1910, sob o fundamento de.
ter sido autorizada a despeza antes da abre-
tura do alludido credito, - peço que seja o
assurnpto novamente submettido á delibe-
ração do Tribunal afim de que este, tendo
ern vista o ' que expuz no aviso n. 781, do dia,
22, sirva-se de reconsiderar as resoluçam
tomadas em .14 e 17 tambem do corrente
(aviso n. 909):

Restituindo-vos as três inclusas contas de
Merino & Comp. e Guinle & Comp.; na im-
portando, total de 197$, declaro-vos, mi
resposta ao vosso officio n. 40, de 6 do cor-
rente, que, embora processadas no presente.
anuo, referem-se citas, de facto, a artigos

- fornecidos no armo proximo passado, o .qtra
determinei se fizesse constar das mesmas
contas para evitar qualquer duvida no rea
gistro da despeza (aviso e, 910).

Transinitro-vos, para 03 fins convenientea,
os inclusos documentos comprobatorios das
despezas effoctuadas pelo auxiliar technico
deste ministerio, rngenheiro João Baptista
de Moraes Rego,- relativos ao adoantamonto
da quantia de • 25:000$ que lhe foi feito Mn
viraida do aviso n. 1.167, de 31 de maio da
armo proxirno passado. por conta do credito
aberto pelo borato 0.7.918, de 24 de março
de 1910, titulo ealoaeo Nacional», consi-
gnação aDespezas. de insta.11açaoa, stsb-soa-
si. nação 'Obras no edifica) do Sattsed é suas
deperatencias, etc.», para attender ao paga-
mento do paasoal operado empregado nas
obras do Museu Nacional. Junto encontrarei
O certificado ' do livro Caixa Geral do Thé-
souoo Nacional, por onde stovê ter sido re-
ccahida' aos cofres publicoá a quaditia de
65$900, que, como saldo, ficara em poder do .
responsavel (aviso n. 915).

•Transmitto-vos, para ' os fiar conve-'
nientes, os inclusos docu.mentss comprobaa
torfos das despeno efectuadas pelo.auxiliaas
teehnico deste ministorio, engenheiro aoão
Baptista de a!oraea Rego, relativas :ao
adeantarnento da quantia de 25:000$ que
lhe foi feita ern virtude do aviso n. 1.167,
de. 31 de maio do armo prs ximo passado, por
conta do credito aberto pela decreto n. 7.910,
de 19 de março de 1910, tituro—Jardini laè-
tanido—Consigna.ção aDeopezas de installa-
Oca—aula-consignação «ConstrucçãO e 2re-
construcaão do ealficio, etc., para atteodor
ao pagamento ' do pessoal 'operara° em-a
pregado nas obras do Jardim Botoado°.

nadas a reproducção,' no aná proximo pas-
sado, de aci ardo com o art. 60 . do regula.
monto animo) ao decreto n. 7.737, de 16 do
dezembro de 1909 (aviso ri.- 901)

A-conta de Pestasoa & na impor-
-iancia de 711073, proveniente de transpor-
tos leitos em oroveito do Serviço de Infor-
mações e la.bliotIseca no anuo proximo pas-
sado.

D3 cento . oi glozada. a imaortancia de
17$751 relaiiva ao transporte do tres fardos
não racebido (aviso n. 912)

Pela Delegacia Fiscal do Theaaaro Nacie-
nal no E todo de S. Paulo a quantia de
1:000$,100 S•xecabana Railway aulpany,
proveniente de passagens e transpo.rt os con-

• eedal s em proaeito deste min • sterio no
anuo pr ximo pasaado(ava o n. 913) o	 -

A quantia de :08s,810, á Estrada de Ferro
Ceiti ai o Bra zil, provenieute do passagens
e tronos) rte s concedidos a. requiaiç o da
Diroct ria de Mete, ro:oeia e Astronomia
no antro prosamo fitolo (aviso n. 914)

quantia  de 2:942$ ao :orna I A Republica,
pi aveaien te de pui1icaçõe e tas sor ordarn

•deste mi; i,terio no corrente acne (aviso
n. 917);

Doas contas de F. P. Passos & Filho e
H. Pratt. proveniente de fornecimeotos fei-
tos,. no ant o proximo passado. á Comm ssào
axecutiN 3, da Seeaáo Brazileira na Exp -siçã.o
Intarnacional de Turim-Roma, na mportan-
sia d.o 15 'a5..0, ouro, que, ao cambio de

.1a d. cor e-ponde ao . valor das ditas con-
tas,. 2112$4GO, papel (aviso n. 918);

As ceadas da Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileir o e The Leopoldina Railway Com-,
pany, Limitei., na impOrtancia , total de
722s700, provenientes de transportes conce-
didos em proveito do serviço de Recen,ea-
mento de 1910 ( viso n. 920) ;

Pela Delegacia Fiscal do Thesonro Nacio-
nal no Estado de S. Pado, á Companhia
Paulista de Vias Ferreis e ruviaes, a
quantia de 1614, proveniente de passagens e
transportes em proveito do Serviço de Pro-
te aos In lios e Localização de Trabalha-
dores -a a ionaes no armo proximo passado
(av'so n. 919).

Seja en tregue, por adeantamen to, ao chora
dc secçã: ) da virectoria de Meteorologia e
Astr onomia, Julião de Olireara Lacaillo, a
quantia. de 1:500$. de que prestará contas
opportunamente, afim de attender ás des-
pe as com a coinn . isSãO que vae de,em-
penhor no Estado de S. Paulo, para deter-
minaçao da posição gLograp11ia do algumas
ostações da ISsavadas de Fera o Central. do
Braza, prosamos est:çto de Calmas, no
Tofárido lastad (aviso n. 892).

.—Sr. •delogicio fici1 do Tile ouro Nacio-
nal na Estado de S. Paulo:

Atartzu-VOS a entreg. l r ao engatavas° Sa-
muel -G ines Penara. inspector do S.,rviço

Povoarnoato nesse Estaco. por ccota dos
700:000$ da verba 3a , titulo III, consignação
aservissa nos as a los: inspectores e auxilia-
res do Servi,o, etc.», da vigonte lei orça-

. meniar.a, distribui-dos . a essa de'egaea
virtude Ou aviso n. 42, da 10 ,.e-janeiro 'ul-
timo, a quantia do 37:201094, p ira atten-
der ao pagam-ente das do pezas ffectuadas
com os servioos do 1,Ucl:o «Mo:. em ,:a-
neiro e fevereiro ultsmos, e da qual oppor-
amamente prestará as devidas contas (aviso
e- 911).

—Sr. ministro da Fazenda:	 •
. Em additarneato ao aviso n. 2.0P9, de 30
de novembro do armo pra:cimo passado, peço-
aos poovidencias no sentido do soa a quantia
de 15O$247 em • que iinporta a inclusa conta
dá Companhia de Estradas de Ferro e Nave-
gação claaalficada da segnaate mançira
31$60/1 na verba 111, titulo IV, consignação
asServiço nos Estsdos. etc. e 124647, na
ralasma "verta, titulo V, consignação ItPara
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I
kif unto encontrareis o certificado do livro

• c•l'Caixa Geral do Thesouro Nacional, Por
Onde se v ter sido , recolhida aos. çofres

• „Publicos a qtrantia de 3W?78, que, corno
- '133110, fica,ra em poder do-responsavel (aviso

• n. 916). -
•. Terho a. honra de communicar-vos; de

• ordem da Sr. ministro, e em referencia a
vosscooflicio n.i 71. de 21 d.o corronte. que o
director do Posto Zootechnico Federal em

, Pinheiro, Nicoláo Athanazoff. recolheu aos
, cofres publicas, conforme consti, do incluso
• certificado da thesouraria, do Thesottro Na-
. cional, a quantia de 30$, a Mie vo.s referistes'

no dito officio (aviso n. 314). •	 -•	 -
„•
— Sr: director ger 1,1 da Est ttistica: •

'• D3 ordem do Sr. ministro, tr ‘iismittó-vos,
Para inicio do respectivo processo, a 'dolosa

, conta da Companhia Cantareira o Viação
Fluminense, na. importando do 910$, prove-
nieate do passagens re.plisitadas por essa
directoria e pelo delegado do recenseamento
no Estado do Rio de .'Janeiro em 28 de de-
zembro e 7 de janeiro ultimos (Mil io ti .3)3).

—Sr. director do Serviço de Meteorologia
Astronomia:
Tenho a honra de tramsmittir-vos a in-

clusa conta 'da The Leopo'dida. Railway
Company Lin' ited,na importanaia de 137$700,
afim de que por essa directoria se'a inic.ado

• o-respectivo processo (o Ilido á. 310).
— Sr. director do Serviço Geologico o Mi-

neralógico do - Brazil :
” • De ordem do Sr. ministro e ena referencia
ao vosso officio n. 7.212, de 24 de dezembro

Peçjvos informeis  qiiein autorizou
concessão do passagem e transporte

stante da inclus t ocultada Estradado Ferro
- São Paulo-Rio Grande; qual a • funcçã,o que

'eirerce o Sr. David de Araujo, que figura na
dita conta como pertencente a esm serviço;
-e, finalmente; qual a natureza doa 80 voto

comprelleadidos na mesma conta e para
; ratio fim tiverdm de sei tramoorta,dos de
•. Ponta Grossa para S. Paulo (officio n, 311).

• — Sr insjector agricolo do 14°. distrito
(S. Paulo) :	 •

' De posse dos documentos cmnprobatorios
das despezas effectua Ias por essa inspectoria,

- durante os mezes janeira a julho unimos,-
por conta da verba 63. , titulo I, consignação
4Diarias -e dospezas de transporte de pes-

' soal e material», art. 29 da lei n. 2.2.21, de
30 de dezembro de 1909, os quaes enviastes
com.° offició a,. 195, de 10 de setembro pro-

conta dá Estrada de Ferro Central do Braiil,
na importando de 24800, provento lte de
passagens eme° lidas em setembro ultimo,
á requisição desa directoria, em proveito
de um ajudante de turma do Serviço de Re-
ceweamento do Districto Federal (officio
n. 316).

—Sr. director geral do Serviço • de POvol,
Mento:

De ordem do Sr. Ministro, transmitto-vos
as duas inolusas -contas da Compa ih í a M -•
gyana de Estro. las'cle Ferro e N ',voga Tio, nas

"•, importariciaa de . 14$903 e 407$300, afim de
serem, por essa directoria,' devidimente
processadas (oficio n. 317).i 	 •

—Sr:presidente do,Tribunal de Couias:
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

os . InclUSQ3 003umeatos comprobatori s das
despezas éffectuadas pelorpoeteiroi desta 'se-
-cretaria dé 'Estado, Arnaldo : Alves Ferreira.,
por coatai dó .adeantamento da quantia de
r:000$,-quelhe fui .feito em virtude do aviso

.921, ido -13: de agosto; doanne'prortimo.
passado '(aviso a'. 921).

.	 -
SEGUNDA -SECÇÃO

Yor portarias de 31 de março fiado':
-. Foram nomeados iparaa Escola' AgriCald
da Bahia (escola média ou theorica-pratica
de agricultura.): 	 .

Preparador-repetidor da l a cadeira,lo en-
genheiro agronorno • Firmino Eloy de Al-

•meida ;.	 •	 •	 ..	 • •
• Preparador-repetidOr da 29; cadeira,'• o en-

genheiro agronomo Durval • Olivierf ; •
Preparador-repetidor da 3a cadoira, o ena

genheiroagronomo Annibal Revault de Fi-
gueiredo ;	 .	 •
..• Conservadores o inspe :toros de aluirnios',.'
RosMdo Serapião de,Souza Filho, Luiz g ui-
lherme de Almeida Junqueira e Manoel Er-
neto de Lima Deslandes ,

Code de: pratica agriCola e hortic&a, G
engimheiro agronomo Domingos A. Branne ;

Economo, J3Sé Libanio de Oliveira Pon-
tes;

Porteiro, João Marianno de Sant'Anna
Continaos, Juss da-Purificação Gcronlves

	

e Francisco Mendes da Fonseca. ' 	 •
actos da mesma data foram no-

meados:
O engmheiro. agronomo José Joaquim

de Amigão Bulcão e Tihdrio Fran ea para
servirem . como • auxiliares extranomera-
rios do chefe do pratica a.gricola„. O 1101.-
ticola.da- Escola 'Agricola da Bahia, . (es :01
média' ou thooki,ca-pratica de dl:poda:tira)
cle aceenalo com o art. le5 do regula Mento "

• amnexo ao decreto n. 8,584, de 1 de março
-findo.	 ..

Para o aprendizado agricola - annexo á
Escala:Agric da da Bahia:.
- Conservadores da bililiotheea. e .d.o. In usou
e inspectores de alumnos, Dionysio Le2noio
P. ntes e Reg:naldo Frau; o do Logo: . • 	 '

Professor. primado, a profiais ,eiratino
F. deSmiza Neve-; i•

Adjunto do' curso 'primaria', .O proçessor •
Arthur.Gonõ IvosSal l es ;	 •

ECo lomo, Manoel da d va Ardido.. 	 •
Portdro, . EMioxio -Magalhães Corqueira.

. •	 RECT F10À,À* 0 • .
O agranomo nomeado pr ; ort ria de 28
mez prox.mo fria J para exe .c r o c d•go

de ajiidan r e do inspector •agrie .1a do 4,
triet.),.P,a,ally. chama-se .J sé Fonseca Fel:-
reira, e ..1ãO como salda publica lo. 	 .

• .	 •

Expediente de 29 de ' iiwrço de MI

Sr. clir ,ctor da Escola de 'aprendizes Aiiti-
fices t'o Estado de àiatto Gro so: 	 .

Co nirnunico-vos, pt,ra os devidos fl lz,
que, 1..or- port iria :de ".13 do anil en foi
ex murado o bacharel Antotin . Alce Pedala
do cargo de professoe do de e lho' dessa
eseo'a. s2ndo nomeado ara stibstitnil-o,
por acto da mesura data, o Sr. Hildebrando
de Mattos, conforme o pedido constaote do
vosso officio ri. 16, de 5 de janeiro uai o. i

Junto Vos ieinetto, para 'is devi toá
o titulo de rioincaçã,o do novo funncionario
(oficio n:	 -	 •

A' delegada do Thas-ouro --Nacional em
-Matto Grosso fizeram-se as necessarias éorn-
municações (officio n. 22a).'	 -

—Sr. director • do Sorviço de-Inspecção e
Defesa Agricolas:	 -

De ordem .do Sr. ministro, remetto-vos o
'incluso' requerimento de' licença •doi auxi- •
liar desseserviço,- o agronomo °atavio Cora ,
rea, Toledo, afim de que informeis a respeito
na fôrma do._ aviso circular n. 3, de 26 do
'janeiro ultimo (officloM. 230.) "', 	 - •

—Sr: delega to • fisaa.1 do Thesatiro Nacio-. ,
nal no EgadO da, Balda:	 "•

Renietta-vos nincluso titulo de ,nOrneaao,
do' Sr	 Antooio , de Freitas, secretario • -
'da Escol AgriCo:a desSe Estado, - e commu--.
'niciaves que fica es autorizado. • de orlem do
Sr: minis ti,o, a dar posse • d02

consignação, o qual ooportunamen'e pres-
tará as devidas contas (aviso n. 922). 	 •

— Sr. director geral do'aluseit Nacional:
De ordeno do Sr ministro, remett evos,

para quevos digne s informar, a inclusa
conta tia Estrada-do. Ferro Central do Bra-
zil, na import meia do 28$303, visto trat is-

ximo passado, declaro-vos, para 03 fins se de pazsIgens concedidas pela alludida es-ein- -trada em favor de Frederico Ramotisek,
• - venientes, que, tendo-se verificado nas rola- que não pertence ao quadro dos funccioaa-• çõe's das despezos effectuadas netos aja -fardes
• „ Octaviano de Moraes Sampaio e -Franc.sco rios dessa rdpartição (officio n. 315).

Bastos a falta de documentos que as compro= • —Sr. director geral de Estatisti_a:De ordem _do Sr. ministro, remetto-vos,Va.ssem, torria-se necessa.rio providen)iar
Sentido de serem, de ora avante, devidaa para que .vos dianeis informar; a inclusa

. men'e comprovadas todas' as despezas de
transporte, inclusive' camaradas, pagens,
alugueis de anirnaes, canoas, etc., excinotu-

. ando-se as inferiores a 10$, " por ser' sialt-
ciente o sou relacionamento discriminada-
mente.

O itrosim, peço-vos informois qual o nua-
tivo de int eresse publico que obrigou o aju-
dante Octaviaito de Moraes Sampaio a utili-

• zar-se de carros de praça, -despendendo por:
essa fôrma .a quantia de 108$ nos mezes
acima indic ea ,comprar do 'Antonio.
Accació,. por 21$, uma pass Lgemsde S. Carlos

,R S. Paulo, em vez de reanisilal-a á Estrala,
, directamente (oficio n. 312). •

— Sr. director do Serviço Geologica e Mi-
. neralogico do .Brazil : •
. De ordem do Sr. ministro, transinitto-vos
a inclusa' conta da Estrada de Ferro de So-
bral, na iniportancia de 31$, proven ente de'
transportes concedidos em' proveito dessa.
directoria, afim de ser ah iniciada" o raspe -

' ativo processo (aviso -mi.. 313).

•-	 •	 - 'Dia 29 •

• Ao Ministerio da Fazenda. solicitaram-se• „
provid incias'afim de que sejam Pagas:

Diyeraas contas na importando total de
•1 .:05900, provenientes do despdzas miúdas
e' fornecimentos feitos em proveito da Junta
Commereiali no mez de dezembro do anuo
'proxim passado (aviso n. 9'23):

A' Companhia de Estradas . 'do Ferro Fe-
demos «Sul Mineira», a quantia de 2* )0,
proveniente de passagens conéédidas em
proveito do Serviço - de Inspecção e •Defesa
Agricolas; no anno proximo • passado (aviso•
n. 92-1) ; •
•.: A' sociedade' anonyma Lloyd Brazileiro, a
quantia de 374$640, proveniente do' traos-
p-rte e p iSsagens concedidos orla Proveito
do Serviço de lospeceão ' e DeesaAgrieolas,
no annaproximo pas ,a,do (aviso- n. 9,5);
• As contas da Et-rada de Ferro Ceatral do

Brazil, na unportancia de 7s7$, provoniente;
oe transportes concefidos em proveito da Fa-'
brica de Ferro Ipanema no anno proxiino
pasSado (aviso n. 927); 	 •

Solicitaram-se providencias afim 'do que :
• A importando de .500$, proveniente do.
Julguei da parto do editicio da Associação'
Conunercial do Rio de Janeiro, °ocupada , pela
un ta Cominercial,no mez de dezembro . do •
a-no 'proximo findo, seja' 'levada á conta do
pag kmento animal que a me;ma associação
está obrgada, a_ fao,er ao Governo (aviso

92;);
"Diversas contas da Estrada de Ferro Cen-

tra l do Brazil, na importancia de30400,-,
'proveme ires de transportes concedidos
proveito do Se'rviço GeologiCo e Minoralo-
gieo do Brazil nos mezeS • de julho,- ag,ost e
setembro proximos passados' (aviso n. 928);

Soa feito ao 8r. Dr. Raphael 1 .derosa,
veterinorio contractado deste ministerio, o
&leo, itametitO„. da (pulai', de 5:000$,. por
coita,' da sul •-consignação • *Acquisição de
vaccinas ,medica,mentm e material di com-
boio, etc.», consignação .— Material —tit do
1 0', verba XVII, art. ,50, da vigente lei 'orça-
mentaria. para attender ás despe/as urgdn-
tes e de .prompto pagamento dia 'referida

• • .
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Companhia Paulista de Navegação e Com-
mercio.—Compareça á 23 secção deste di-
roctoria geral.

Marcolino Guedes Alcoforado, antigo con-
tinuo da Estrada de Ferro de Calmara, de-
sistindo da aposentadoria que solicitou a
este ministerio, em requerimento de 21 de
março findo, e pedindo entregai dcs do-
cumentos que acompanharam o dito regue-
rimento.—Deferido.

Directoria Geral do Expediente
PRIMEgtA 8ECÇÃ.0	

-

Expediente do dia 3 de abril de 1911
Officio n. 51,8r, administrador dos Cor-

rue do Estado do Espirito Santo.— Accuso
recebido o vosso officio que acompanhou a
remessa de um exemplar do relatorio que
apresentastes ao Sr. deector geral dos
Correios, referente ao anno de 1910, e, de
ordem de S. Ex. o Sr. ministro, 'agradeço-
yes a °flerta.

Oficio n. 52 — Sr. 1° secretario da Socie-
dade Paulista de Agricultura, Commercio
e Industrie — Agradeço-v. s, de ordem do
Sr. ministro, a participação, que fizestes a
S. Ex.ede ter sido emita e empossada, em.
28 de Março proxirao passado,. .em assem-
Ma, geral, a directoria dessa sociedade:

Directoria Geral de Viação e Obras Pu.blicas
Por portarias de 31 de março de 1911,

foram nomeados 403 emcripturarios da E.
tirada de Ferro Central do Brazil: na secre-
tariaellodolpho Teixeirr Monteiro, Alvaro
Lopes Ferraz oArthur Moutão do Couto
Vima; na thesouraTia, Afterto Fernandes
.de •Souza, e Guilherme de Mela Ihretard ; na'
entendencia„ Octavio Monteiro Bittencourt,

Jraneisco-Antenio da Fonseca o Cunha; Mão

Á\

trIt14.16 OfrPieliat

Aiexandre Cume e atido Ferpandes Lobo,
cem te reecimentos .que lhes competere.m.

Por outra, datada de 1 do corrente mez,
foram concedidos dons meses de licença,
com o respectivo mele:lado, a Daniel Dias
Ministerio, fiseal da' 2 e divise°. da C.aumis-
são Fiscal e Adminietretiva das Obr s do
Porto do Rio de Janeiro.
' Expediente de 31 de março de 1911
Dee1ar,11.93 ao Ministerio da Agricultura

que foram dadas as necessariae providen-
cias.para que 'am . a o oireetor do Posto Zoo-
technico de leinbeiree Dr. . Nicolas Athanas-
sof, requisitar, durante o corrente. anuo,
passes de primeira e segundiclp ases, etc., na.
Estraáa de Ferro Central do Brazil (aviso
n. 31).

Expediente de 1 de abril de 191!

Declarou-3e
AO director geral dos Correios, ter sido

designado,o praticeite daquella repartição
Alvaro Liaines de Castro para servir na 24
secção desta directoria geral ( tviso n. 49).

Ao director geral dás Telegraphoa ficar
designado para servir na l e secção da mesma
directoria geral o praticante daquela re-
partição Arthur Leite (aviso n. 5ea

Cammunicou-se ao intendente miniecipal
de Torres, Estado do Rio Grande do*Sul, que
o Governo nenhuma deliberação pede temer
a respeito da construcção do porto desse
municipio,eitando peadente de resolução do
Congresso Nacional o aesumpto etviso 'nu-
mero 106).

teu-se conhecimento mi director da Es-
tra,da, de Ferro Oeste de Minas de ter sido
conced da a exoneração pedi la pelo, capitão,

.de enge:dheiros Antonio Engenho lichard
• Jimiorecle legar de chefe de seccão dequella
estrada de ferro.

Foram remettidos co' •Minieterio da Guerra
os documentos que instruirem a exoneraiçãe

Abril -e-d1.91-t
	 -

solicitada, por motivo dó molestia; pelo ea4,
pitão Antonio Eugenio Richara Junior, do
logar ele chefe de .secçào da Estrada de Ferro.
Oeste . de Mines.

• Requerimentos clespachadaS	 .
Arthur Durval da Costa Gueliarãe 2 1 , es-

criptitrario da e e divisão da Commiseão Fis-
cal e Administrativa das Obres do Porto do' -
Rio de'aineiro, recorrendo do despacho que . •
mandou aguardar opportunidede ao pedido
de tritescrieçã,'o no livro de registro de as-
sentimento He tempo de serviço prestado
cai outras repartiç3es federaes.e- Mantenho
o despacho anterior.

Moradores e proprietarios das ruas Fran-
cisco Frag,so e Piraná, no 'Encantado, soli-
citando p.ovidenceas para o abastecimento
lie aeua ás mesmas ruas.— Aguardera
opportunidade.	 -

Habitantes da cidade de Mossore, pedindo
a coustrucção de uma estrada de ferro que,
partindo do porto de Mossoire, no Rio Grande
do Norte, e atravessando as regiões flagela-
das pelas SeCeRS dos sertões do Rio Grande - •
do Nate, da Parahybae do Ceará e da Pere
nambuco, vá á margem esquerda do São.
F_ranciseo, no Eerlão de Pernambuco.— O
pedido depende de resolução do Congresso
Nacii nal.

Empreze Rlo de . Janeiro, pedindo relea .
vação da multa de 1:000$ que lhe foi ira.. -
posta pele Inspeetoria Geral de Navegaçãoe
— Indeferido'. • •

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Raymundo Peralles Florianopolls, I° ted
nente, pedindo contar pelo dobro o tempo
em que serviu nas operações de guerra no
Rio Grande do Sul até a data da paul-,
ficaçã e e no Acre até a data em que re-
greeseu com o seu corpo.—Não lia que dee •
ferir com relação ao tempo de serviço de
guerra prestado no Rio Grande do • Sul.
Quanto, porém, ao tempo em que esteve
no Acre, não existe disposição cie lei que ate-
ionize o que requer.

Antonio Sebastião Beadio Pyrrha, coro-.
nel, pedindo contar pelo dobro o tempo ene
que serviu na z,na d.e limites com a Reau- •
blica. Argentina tida em litigo, e em que
cornmandou a expedição ao Estado de Matto -
Grosso cianato uma phase revolucionaria.—
Indeferido, vista não haver'disposição de lei
-que autorize o que pede.

Firtnino Lopes Rego, general de bri-
gada, pedindo contar pelo dobro o tempo era
gim. tendo servido nas forças de occupaçãe
no Paraguay, percebeu -va,atagens de cam-
pauta (2 requerimentos) —Indeferido, viste
não haNee disposição de lei que autorize o
que pede. .

João Canlido Domiense Ferreira,Je5,o dós&
de SenteAnna, Maneei Alcantara da Souza.
Cousseiro, majores reformada; Alfredo Bar-
bosa e Gabino Besouro, generaes de brigada,
pedindo cantar pelo dobro o tempo em que
fizeram parte das forças de °ocupação era
Assiretpçt.o, para reforma, a exemplo do
gee foi ta to e m uru oficial reformado.—
Indeeerelos, visto mio haver disposição de
lei que autorize o eu° pedem.

Alfrelo Creacencio da Costa, capitão, pe-
dindo cont'a pelo dobro o tempo em que
serviu na w . mmiseão de Unhas telegra.phicas
do Acre.—elentico despacho.

leranoel Felix de Menezes e Bernardieto Al-
ves Dutra, capitães • Philadelpho Cunha,
João Mula do Amara), Alexanere Carlos da
vasconeellos„ 201 teneatee, pedindo csnter
pelo dobro o tempo - em que eeevirern nas,-
forças mobilizad us na previseO de uma.
guetra com 'o Perta—Não I:à, disposição' as
1 .3i que antediz° o que pedem.

cargo áirquelIa funecionarie, logo que elle se
apresente a, essa dele_ acia (o(1icio n. 232).

-Sr. director, da-De.spezaa Publica do The-
Souro Nacional:

COmmunico-voe,paxe os fins convenientes,
que, foi exonerado, a 1 do corrente,. o ba-
charel Gestão Netto dos Reys do cargo do
auxiliar de gabinete do Sr. ministro, e que.
de accôrdo com art. 80 do regularneato an-
nexo ao decreto n. 7.727, de 9 de dezembro
de 1910,forarn designados para servir, inte-
rinamente. como auxiliares do refere.° ga-
binete, os Si s. Paulo Vidal, auxiliar de la
classe da Directoria Geral de Estalietica,
Pedro Tinem do Amaral, escripturitrio do
do Serviço Geologie° e meeeaeegjea
Brazil, e Alvaro Mariz de Barros e Vasoon-
Mios, percebendo, a contar de 1 do cor-
rente, data em que entrarão em exercido,
o primeiro a. grainicaçao mensal de 400$ e
os dous outros e de 200$ cada une (officio

Directceria Geral de Industrie e Com.merelo
SEGUNim. seeçao

Requerimentos despachados
Dia 3 de abril de 1911'

David G. B. Romagnoli, pedindo reconsi-
deração de despacho.--Jeantenho o despacho
anterior.

A. Mélier, como representante da Societé
du Panorema, propondo exhibie, em varias
capitaes da Europa e da America, o pano-
rama da eidade 'do Rio c:e Janeiro:e—In-
defere:1o.

Ministerio • da Viacão e Obras 
Lobe, José Francisco Arruda Camela, 0,car
Bravo dcs Santo, José Augusta da Goste,

,Directoria Geral da Contabilidade	 1 Muitos, Antonio Loitrival da Silva. José
sreireme. SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 3 de abril de 1911

Publicas	
•	 Francisco de Alme - da, Luiz Antenio de

Souza Costa, Antodo Carlos de Buil das

Barbosa Sanditn e Deoelides Baptista de
Carvalho ; na se ção tio construeçao„ Fran-
cisco Muniz e. °elmo Fendeu de Paula
Arêas ; na 2e divisão, Henrique- Pereira
trevila, Antenor Alvares de Lima, Fran-
cisco Paes Leme, Oscar Cesta, Jose Carlos
For es Teixeira e Raul Manso ; na 3' di-
visã e Francisco Al eelo de Oliveira Pe-
reira, Alceu • de Oliveira Pinto, Samuel
Rcioke, Narciso Percera da S eva,, Jayme

ictor Pereira, Guiei !Pães e Luiz Epiehanio
da Seva Velloeo; na 4' • diVIC,O, Erneeto
Teomez Ca .tuaria, tireforio re-aticisco Net-
záretheDelphino Adtion 'io da COSA., Carlos
Alberto . . de Paiva,. Jose de Senas Souto e
Raneelpho Cesar Remendes lei lio na 4
(1.1V s - o,-Joã I•iledio de Paiva, Vicem. Posa,
Teixeira, Jasiel de Cerqueira Leite, Amorico
Eugenio Fonseca Costa, Oetavio da Rocha e
Oswahlo Paueerie ; na ea divisão, Frede-
rico Carlos de Campos Nun e. Paulo José
Perdi'', de Carvalho Oliveira, José Salus-
tiano B altista, Rodrigo Luiz Parada, Cicero
Ignecio de Souza Moura. Eurico de Moura

Ra,phiel Alves Netto„ Mario Au-
gusto Gomes de Silva, João Pedra Maximo
Cordeiro, Carlos Alberto Guinem Arthur
de Albuquerque, Palau) Claro Bueno de
Faia, Francisco de Queiraz' Pereira, João
Coutinha de Arau:a Cu lia, Raul Augusto
de Pinha. Antonio Netto de .Silva, 'Vital
leilerataado da Silveira, Bereardiuo Pe-
reira de Carvalho, Affonso Herculano da
Costa Brite Junior, Bernardo de Mele Cas-
telo Branco, :elredo Dutra da Silva Junior,
Leopoldo Viriato de Feitas, João de Souza

Dis3
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Alaria Adelaide de Castro e Silva.—Sejam
entregues Mediante recibo'. Ao Archivo da
Vecretaria de Estado.

Themistocles Paes de-Sokza Brapé, • 2° te-
' riente.—Passe-se o titule nos derm03 da infor-
Mação da Contabilidade. A' Contabilidade.

Trajano José dos Sant_s.—Não tem logar,
visto o requerente ter sido reformado no
posto de anspeçada, quando a lei exige a
reforma, no posto de inferior. • 	 ,

•Odette Horta de Carvalho, Pedro Baltha-
Éar da Silva, 2° sargento. — Deferidos nos.
termos da informação da Contabilidade.
A' Contabilidade.

José Pedro Gomes, 20 tenente.—Não tem
legar em vista das informações.

Dr. João Cavaleanti Ferreira de Mello,
capitão medico.—Coneedo quatro mezes, de-
clarando onde pretende tratar-se. Ao D. G.

José Wences:ão de Souza. —Indeferido.
• Dr. Antonio Rogerio de Gouvêa, Freire,

Major medico; Francisco Juvenal de Me lei-
ros Chagas, 2° tenente; Frederico de Si-
queira, 1° tenente.—Indeferidos, visto não
haver disposição de lei que autorize o que
pedem.

Joaquim de Meirelles Sobrinho, 1° te lente,
pedindo contar pelo dobro o t impe' de ser-
viço nas expediçies a Canudos antes da che-
gada da expedição Arthur Oscar.—Não tem
legar, visto não haver disposição de lei ,que
autorize o que pede o requerente.

Antonio Gonsielve3 Demingues Nett s, 2° te-
nente intendente; Vicente Ferreira da Cruz,
capitão; Manoel Oliveira Lustosa de Araujo,
2° tenente.--Não haa disposição de lei que
autorize o que pedem os requerentes.

Departamento da Guerra_
BOLETIM N. 427	 •

Faço publico, para a devida CKOC1149, o
aegninte: •

Engaja iciito
'Foi concedido engajaniento por dons an-'

noa, para o 6' pelotão de engenheria, ao
2° sargento do 1° regimento de artilharia
Manoel Alves de Figueiredo, conforme soli-
citou.	 -

Transferencias

Por esta &sela: do•510 batalhão de caça-
dores para o 9° regimento d3 infantaria o
2° sargento Antonio dos.. Santos Vasconeel-
los o do parque de art i lharia da l e brigada
esta:ategica para o 50' batalhão de caç ade-
res o anspeçada Colistino Gomes dos • Reis,
correndo por conta presida as despezas de
transporte do primeiro: •	 • s

'Dispensas do serviço

Foram concedidos 15 dias de dispenss do
eerviço ao 1° tenente medico Dr. João Pinto
Rabello Pestana, que serve no 130 regimen-
to do cavallaria, devendo a G. 6 providen-
ciar de modo a que seja o mencionado me-
dico substituido durante o soa impedimento;
e ao 2° tenente do 2° regimento de infanta-

„,ria Celestino Teixeira de Farias. •-• •

Interiores'
2xpediente de 22 de março de 1911

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerici da Fazenda
' .ps seguintes pagamentos no -Thesouro Na-
i 1 `nional :

De 3:949;s166, de fornec'mentos feitos ao
h:Istituto Beajaman Consta,nt, em janeiro

De 6:250$163, de fornecimentos fe tos 'á
Directoria Geral de Sande Publica, eu fe-
a4ereiro

cretaria do commando superier :da Guarda
De 154600, de fornecimentos feitos á se-

Nacional, em fevereiro •
De 100aa. ' do aluguel da sala .pda sessões

da- J im-tW• . Correecional -S. e nudienCias da
79' Pretorià, em fevereiro

De 40.3, de fornecimentos feitos ao For•um,
em março : -

De .174800, de furaeoimentos feitos ao
Suprem ) Tribunal Federa?, em fevereiro ;

D3 450$, das gratificações por trabalhos
extraor !Marius prestados ao serviço elei-
toral ; •

.De 5:754770, de differenças do accresoi-
mos de vencimentos atrazados ao lente da
Faculdade -de Medicina do R,o de Janeiro
Dr, João Carlos Teixeira Brandão.	 •-•

Dia 23

Solicitaram-se ao Ministerio da • Fazenda
Os seguintes pagamentos no . Thesouro Na-
cional, :	 •

• D3 482300. de forn seimentos de mate
rial e mão de obra"para, a C asa, de Correcção;

De 59:460$, de fornecimentos feitos ao La-
zareto ,da Ilha grande e Directoria Geral
de Saude Publica, em novembro e dezembro
do anuo passado
a las 12:134503, do mater:al adquirido

pela Forea,Policial, no corrente anno ;
De 250$, do obras reatzadas, em março;

por conta deste ministerio ;. •
De 7:12 )$556, de foraecimentos feito3 ao •

Institeto 0.3waldo Cruz, ein fevereiro ; •
De 603$, da congrua, que, no cerrente

anuo,  ao vigem collado Francisco Car-
doso 'de Mello

Da 300$, para auxilio do aluguel da . casa
()ocupada pelo director do Internato Ber-
nardo de Vasconcellos, em fevereiro ; 	 •

De 930265, de fornecimentos feitos. ao
Escriptorio - de Obras deste ministesio, em
fevereiro
-De 3:641$983, de fornecimentos feitos á

Bibliotheca Nscional do Rio de Janeiro, em
janeiro e fevereiro ;	 ,	 •

D3 9: 500$554, de forne c imentos fetos Fa-
jit dade de Medicinas d) Rio de Janeiro, em
caneiro e fevereiro.

	

Dia 24	 •

Solicitarani-se do „Ministerio da Fazenda
os seguintes 'pagamentos no Thesoueo Na-,
c'onal

Da 1:000$,para; os individuos que servirem
do modelo vivo nas aulas da Escola de Bellas•
Artes no corrente anuo ;

De 5:030$, da subvenção cone° lida,*ao Insti-
tuto dProtecço e Assistencist á:Infanda, do
Rio de Janeiro e aluguel de c	 ; -••
• Do- 550$ de -fornecimentos e concertos
feitos em urnas para o serviço eleitoral
• De 6:550$, pelos trabalhos- executados no
Palacio do Governo, em Petropolig

De 384, por uma collecção de documentos
historicos a lquiridos pe!o Arehivo Publico
Nacional ;

De 3:1614'170, de fornecimentos feitos ao
Gabinete de Identificação e Estatistica da Re-
partição da Policia, em dezembro ultimo.

s
-Reauerimento despachado

• -

r	 .
Muusteno da Justiça e Negocio8

Dia 31 de março de 1911
•

D. Adelina Moreira da Motta, per seu pro-
cuaador, João Maranhão, pedindo pagamento
de subsidies que deixou de receber seu fi-
nado marido, Dr. Cesario da Motta Junior,,
omo depatad.o federal.— Junte certidão do

Tribunal de Contase .provando .que durante
todo o anuo de 1913 não rosam pagos” como
divida de exercicios findos os subsidies-radas
medos. •

• Expediente 6.e31 de : março de 4911,
.,•	 "

DIREBTèRIA DA. -JUSTIÇA:
•

Con:iederam-se 93 dias 'de licença, nos ,ter-
mas do art, 153 do regulamente em vigor,
ao anspeeada da Força Policial' °reste de.,
Almeida Moreira, 'para tratarhento de sua
saude.

— Foi declarada sem efeito Portaria . de
28 de março deste anuo que trnnsferiu c ba,-
citarei Flaminio Bário tsa de Rezo ide -do le-
gar de 1 0 supplente do juiz da 7° Pre,toria•
para o de 1° supplente do da l a Preteria dor

,Districte Federal.	 • •	 •
• —Foram nomeados, por • tempo de quatro'

annos, na,fOrma da lei: 	 '	 s •
O bacharel Pedro Dolduque de Macedo-

para 'o jogar de , l° . supp:ente do juiz da
_

	

Preteria;	 .
O bac ,iarel Edgar Limoeiro para 'o lo-

ger Sle -3° supplente do juiz da 10 e Preteria. .1
— Transmittirarn-se: •
AO Ministerio da Fazenda, afim de resol-

ver sobre o assampto, 'o officio do delegado
fiscal- do Thesmro Nacioeal no Estado do
Maranhão, solieitando ore lito para paga-
mento dos Salarios'aos peritos que - funceio-
naram -no exame dos livros e papeis da •
mesma delegacia, no processo instaurado ao -
ea-continuo Ossvaldo de Britto Bsyma ; _

Ao juiz federld na secção dc Sergipe-. para"' •
informai', o requerimento em que o senten-
ciado Bernarlina leves de Souza pede que'-
lhe seja arbitrada uma • diaris, paxá a sua •
alimentaeão:.-

Requerimento despachado
• .

Alfredo Plathier, 2° sargento gra tilado=
da Força Policial, pedindo averbação do;
serviços. — Deferido • na con ror mal ade
aviso expedido ao respectivo commaniante. •

Dial de abril ..

Foram. prarogadas :
Por 90 dias, a li ;onça em cujo goz ) se

acha o offi :ial de justiça do 18° distileis) eu-
licial Olympic) Nonato da Cruz, p ,ra trata-
mento de saude ;

Por 60.di is, as licenças concedidas, para o
me sino fim, aos guardas c' vis de 2 , classe-
Mario Mama e Jomitina Pereira- da Costa
Lima.	 -

—Devolveu-se ao Slin'storio das Relaçies
Federares, devidame ite cumprida, 'a Carta
.rogatoria expedida pelas -justiçais de Por-
tugal ás do Estale de Pará, para nomeação
de louvados e avaliação de bens . pertenceu-
tes ao inventario a que se procede por. cinto	 -

-de D. Antoma Maria de Faria aze) ele.
—Remetv'r km-se ao juiz federal na; senão

da Bahia-oito decretos, de 22 do moi pass do,
nomeando os supolentes -do su es.etuto do

•me imo juiz e os aja ian és do procuradorda
Republica 'nos muaicipios de- Coneuista e
Jeguié.

•

Expediente de 1 de abril de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SA.UDE PUBLICA

Solicitou-se ao Sr. ministro da Justiça
autorização para mandar vir diPectamente
da Europa petroleo, papel manilha e panno
para calafeto para consumo da. lnspectoria:
do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-

-relia.	 --
• —Solicitaram-se providencias: 	 " "

Ao director do Jardim Botanico, afim dO
que sejam enviadas a esta repartição 5a •
palmeiras de doas a tres metros de altura,
para ornamentação d ) pavilhão brazilehea
tia Exposição Internacional de Dresde;

Ao Ministerto da Fazenda, no' sentido de
serem despachados na Alfandega livres
de direitos 145 volumes, marca S.
ns. 9.041 a 9.185, yindo3 de Hamburgo, a,.
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Policia do Districto Federal
SEGUNDA SECÇXO

Papediente de 3 de abril de 1911
•AO delegado do 2° districto policial, remet-

tendo par cópia' uma carta do Dr. dire-
ctor technico da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto, afim de
providenciar como no caso couber.

Ao 1 0 delegado auxiliar, recommendanao
a abertura de um incinera° relativamente a

1 uma queixa apresentada por um advogado
.1 .contra uma firma cornmerciat.

1

Ao escrivão da Casa dos Expostos, apre-
sentando a menor Litiza; atttn de ser reco-
lhida equelle estabelecimento.

Ao juiz da 9a Pretoria, apreeentande José
Pedro,- que terminou, na Colon ia -Corre-
m-101ml de Dons Rios, a pena de reclusão que
lhe fot imposta por aquelie juizo, attm de
aSsignar termo de tornar ~mão.	 •

Ao juiz de direito da la Vara de Orphãoe,
apresentando a ,menor Candila do Amue.

AO chefe de Policia do Estai° do Rio de J3,-
neiro, fazendo apresentar ,o menor Antonio
Pereira, afim de ser encaminhado á residen-
cia de seus pregenitores, na Barra do Pi-
raby -• -

Ao director do Gabinete de Identificaç'ae
e de Estatistica, fazendo apresenta? Manoel
Ferreira Netto, excluido das fileiras do Exer-_
esto, aarie de ser identificecto.
- AO capitão de corveta Alberto de Bareos
Ra-a Oabaelia, commandante da Escola Me-
deie de A:Nem:azes Marinheiros, apresen-
tenda a menor Amaro das Santos, afina de
verificar praça na referida e,cola.

Ao delegado da 8° dIstricto policial, com--
municando que a menor Maria da Silva
Braga, que acompanhou o officio n. 239, da-
tado de 31 de março proximo lindo, foi en-
tregue a seu progenitor, Jean Meneei da Silva
Breera, residente á. rua Seaailor Pompeu
n. [86.

Ao delegado, do 18° distrieta policial, re-
metteedo um requerimento de D. Albina da
Silva, acompanhado de ema informação da
varies negociantes- o proprietartos de Ca-

ne qual pede-a-abordad,. de su filho
menor Octavio Benedicto da Silva, afim de
informar a respeito.

Ao chefe de Policia da'Élado do Ra de
Janeiro, reiterando o pedido feito em officio
sob n. 1.298, de 1:3 de fevereiro ultmo, re-
lativamente á. remessa de urna certidão de
naseimento da menor Antonia Maria da Con-
ceição.

Ao inspector do Corpo de Invesagaçã,) e
Segurança Public e recommeudando a ca-
ptura de varies criminosos. •

— Foram recolhidas ao ilespicio Nacional
de Alienados cinco indigeatee.

1

ri
montagem de rinie fa-briele—Satisfaçs ás

exiirencias de peie= e vereha por -inter.!.
mediu de Delegacia lescel em S Paulo.'

Companhia efelhoramentos de S. Pariloe:'
reclamaedo contra a interpretação dada;
petae aafandegas ãs Lettras a .e b do art. 1.00":
da lei n: 1.432, de 30 de dezembrd de 1905.a
—Na estando provada o qu sílega o recla-
mante, este ministerio semente tom ira
eonneciinenta do asesampto em grão det
recurso.
• P etana Compa pelindo pua encerre-,
earem-se do ser viço de transporte.—Apre.
sentem uma tabolla de poços de transportda

. —
EXPODLENTF; 10 SR, ll'INISTRO.

Additaateuto as de dia 31 de março de 1911 4

Sr. rninis t rb de (aterra:
N.	 '44e-Derolvendo-v, s o inclusa- processo

trUISMitti:10 COM O vosso aviso n. 10i d'
2 do corrente, relat. vo á divid.i, de exercicioe
'findos, na impei-tenda de 198.3709, de que (4-
credor a 1° tenente pharmaceurico do Exer-
cito Ma:oel da Costa Monteiro da Gama
Villas Boas, rogo vos digneis assignar o
pealo de reconhecimento da mesma divida,-
larrçeda a fls. 13 do referido preces o.

Reitero-aos os meus eyrotestos de devada
estima e emsideração.

N. 45—De posse do avise n. 92 de 19 dcli
fevereiro da anuo passalo, em que esse mia-
nisterio communica, acceitar a permu t a 'do 1-
terreno em que se a,cha edificado a ant'go
quartel do Se bateihão de infantaria, na can,
pitei do Eseado de Matto Gresso, pelo cernpe
*Apite sittuelo em Bel:a. Vista, de propriaae
dado de Jose Vicente Pereira Netto, rog4 j
vos digneii:tietermipar sejam com gráeneix•
devo:vidos o fila° n. 15, de 11 de agosto de
1939, do governo„do Estadoele Mete) Greaso,
e meie papeis, rereettiCos por çste pee minis. ".
terio a, vo--so cargo com o avise n. 125.
20 de novembro do mesmo armo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
eadma e coesideração.	 .

N. 46 — Reettuirde-vos o incluso pra»
cesse que transmittistes com o vosso avisot
n. 1.041 de 28 de novembro de anno pas-;
sado, n ) qual submetestes á consideração,'
deste ministerio o pedido feito pelo inchas
rei Bsa.z Floreatino Henrique de Souza, audia
ter de gu rra da In,specção Permanente da
53 Região, Ao sentido de ser considerado,

-isento do -int :. osto sobre vencimentos, corno
juiz federei, sonda-lho em consequencia
reetituido o que a tal titulo se lhe tem des.!'
contado, cabe-me levar ao vasso conheci.:
mento q-ee. de accerdo com o parecer dg,
Procuradoria Geral da Fazenda PublIcae
junte por cópia, não pôde esto ministeria
dispensar a pagamento do alludido imposto',-
visto que nenhuma disposição de lei exista'
isentendo deite os auditores de guerra.-

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
es.inia e consideração.

N. 47 — Attende do ao que solicitou a;
D.A.Pgacia Fiscal no Piauhy, em officio n. r
de 2 do janeiro ultimo, rogo vos digneis-.
providenciar para que a mesma repartição -'
e a Allandega da Parnahyba, no referidel
Esado, sejam guarnecidas por força. federata;

Reitero- vcs os meus protestos de elevadg -
estima e consideração.

— Sr. ministro da .iustiça e Negocies Me
tenores:

N: 60—Para que se presa resolver sobre(
o pagamento da divida do exercícios fim!"
na importancia de 2:579$400, de que é cre-
dor Aeil io Areollo Teixeira, gerente 'dg,
¡anal A B loa, rogo vos digneis determinara -
a rewessa a este maiisterio das contas a'
des ernuplires do jornal os quaes doixara.na,
de aeompinhar o vosso aviso n. 72 de 1(X'
de fevereiro ultimo.

Re téro-vos os meus proteetes do' elevtuM,
'estima e coasideraeão.

bordo do vapor allernãolalucce, chegado-a 21
de janeiro do corrente antro, contendo la-
drilhos de /ouça, com destino a esta dire-
ctoria geral.

e-Remetteram-se:,	 .
Ao director da Estrada. de Ferro Central
Brasil, os Lautioe de exame de validez de

Leopoldino Costa, Jorge Cavaca, José da
Silva Sobrinho, Augusta de Peula, Plinio
Rodrigues Borges, Serapião Francisco,
Eduardo Pereira Cassilhas, Agostinho Dias
de Castro. Antonio Leite, João Gençal-
vos, Valoatim Gomes dos Santos, Alvaro
Augusto de Souza Menezeã, Antonio Gomes
Fontes. Henrique de Góes e Siqueira, Fran-
c:sco Marthis, Virgilio de Camargo. Joaquim
Nogueira Gemes e Caries Rolelphe Vime
derley;

Ao director geral dos Telegra.phos, os
Haroldo Godelphim Bandeira e Joaquim
Brazilino da Fonseca;

'Ao engenheiro chefe da. Commissa,o Fis-
cal do Desebstrucçã.o dos Rios da Baixada
do Rio de Janeiro, e de Arthur Sá. .

Requerimentos despachados

Dia / de abril de 1911
Sania Casa da. Misericerdia (1° districto).

—Queira comparecer á Secção de- Enge-
nharia.

José Pimentel (3° districto). — Approvado

	

nos termos da informação. 	 •
Eduardo Almeida Roque (3° districto). ---

São concedidos 40 dias improrogavele.
: Jeaquim Paz Domingues (3° districto). —

Serão concedidos 90 dias, caso o supplica.nte
assigne o termo de intimação.

Antonio Rodrigues Borges (4° districte).-e
-Não pede ser attendido.

João Pereira Pinto (4° districto). — Nada
ha. que, deferir.

Mathilde de Souza Bastos (4° districto).—
Não pede ser atendida. -

José San Jorge Garcia (4° districto).— São
concedidos 60 dias improrogaveis.

Raul do Moura Vaellim (4° distrieto).—
São 'concedidos 40 dias improrogaveis.

Gialherminaria. Silva Jordão (4° districte).
—São concedidos 30 dias.

Manoel Luiz Coelho Rodrigues (6° distri-
ctO).—Não pé,le ser attendida.

Anastacio de Oliveira (6° districto).— Re-
queira em termos.

Antonio Pereira Fernarules (8° districto).
--4e concedidos 60 dias improrogavele.

Edmundo Chaves Monteiro (8° da-tacto).
—São concedidos 90 dias improrogaveis.

Manoel Rodrigues de Figueiredo (8° da
stricfo). — São concedidos 60 dias improro-
gavela.

Nicoláo Ciancio.—Deferido.	 -
Carlos Marcellino da Silva Filho. --Abone-

se õ ordenado.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 31 . de março prexim fineo:
Foram nomeados antoje) Braoileiro

Silv a para o lagar de agette f19,33,1 (I.Js im-
postos de consumo ri 6 eireurnscrioça,o do
E taAo do Espirito Santo e Meneei Valle, e
Silva para o legar de eatriv ao da Core -teria
das Rendas Federas em Itaosara, 1.o E aedo
do Rio de Janeiro;

Foi exonerado Amorico de Araripe Paiva,
do Jogar de agente fiscal -dos Ma ostos de
consumo Da 6á eircurtecripeão de Estado
do Espirito Santo ;

Foi deel =ralo sem effeito o titilo de 25 de
junho do 1910, pelo qual foi nómeadp Be-
neilicte de Olive i ra para o loseer de escrivão
da 'Culla:to. ia do Itaacara„ eo Estado do Rio
de Janeiro, por não ter o mesmo prestalo
a naceesaria fiança dentro do prazo legal.

—Por- apestilia de 30 do mesmo rnez foi rei
ctificado para José Alfre lo Ribeiro da Rocha

nome do agente fiscal nomeado para a
circumscripção do Estado da Bahia.

—Pie. portaria de 31 de março próximo an-
do,' foi concedias licença ao pensionista do
Estado Francisco van Erven para residir
na Europa.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Confina Cardoso de Carvalho e outra s

pedindo medição de titulo de pensá'a.—S a.
tisrdo.m a exigenca dos pareceres.

Pedro Luiz Cerrea .(le Castro, 4') . ~ripar-
rade da' Delegacia. Piscai em etinas Geram,
pedindo prorogaçao dc licenca.—Indeferido,

tatnnpanhia de Possa «Santose pedindo
isenção de direitos para material destinado
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, N.61—Teado o.Suprerno Tribuna,1 Federal,
segundo consta •da precatoria annexa ao
incluso processo, que me devolvereis oppor-•
,tunamente, relativo á juillação do Dr. João
Vieira de Araujo. como lento da FaCnIdade

• de Direito do .Recife, codfirtnadó‘ a sentença
que assegurara ao. re'eri 'o inactivo o direito
ã, gratificação addicional de 60 0/0 , por haver
.attingido a 40 annos de exer:ido, peço vos
digneis •provide :ciar no sentido de ser alte-
rado o decreto pe:o qual foi jobiltdo aquelle
lente, afim de que seja expedido novo titulo

• de inactividade,
•.„ Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
• N. 61 A—Não existindo no 'vigente or-

çamento do ministerio a vosso cargo credito
necessario ao pagamento da diferença de
vencimentos a que tem direito o tenente-
coronel reformado da Força -Policial, -José,
Luiz Osorio, e cap'tã.o, tambem reformulo.
do extincto Corpo Militar de Policia, José
CiaSpar da Cunha Brito, cabe-me devolver
qs procwso s enviados com os vossos avisos
ns. 853 e 922, de 23 de fevereiro proximo
findo e 2 do expirante. arim de que vos
digneis providenciar -sobre a abertura do
Mesmo credito.	 . •' •

Reitero. vos - o3 meus protestos de elevada
;Mima e consideração.	 •

• • N. 62—Não tendo sido satisfeito o • pedido
qUe vos tez este miniSterio em avise n.. 60
4 .22 de maio de 197, re terado pelos de
no.- 146 &•55, de 19 de agosto de 1903 e 23 de
a.bril do anno passado, e que diz r.sperto á_
anntillaçao do decreto nomeando Alvaro Pe-
reira de Queiroz para o posto de major do

.2080 'ba1a1h5o da Guarda Na3ion.4 da • comar-
'marca de Faxina, Estado de • S. Paulo, rei-
tero a solicitação constante dos* referid.)s
avisos, afim de que pos a ter solução o
cesso em que o interessado reclama a_resti-
tuCão do • sello pago pela sue,. patente.	 •

Sr. ministro da Marinha :
'N. 25 -a Devolvendo o incluso procesio

transmitti lo C3DR o vosso avrgo n. 381 de
t5 de janeire uni -no, e relativo á.dvda de
ciercic:os. findos de que é .credor o 1° tenente
enccalleiro machinista Oscar Henrique Fer-
reira, rogo Vos dinAs providenciar para.
que o pagamento, daquella. • divida seja re-

.qhisita,do na sua impo"tancia exacta, á vista
divergencia existente entro a quantia

mencionada no citado. aviso e a cons ante.
das iriformaçiieS de fls. 5 v. e 6 v.; do r..fe-
rido pracessi.. • •	 •	 .

'Reitero-vos os 'meus protestos de elevada
.estima e emoldurado.	 •

Sr. - ministro da Viação e Obras Publi-
Seas:

.N..80s-Co •nmunico7vos, para .03-fins coa-
venleotes, que, em -virtude. de requ sição
&instante do vem aviso n. 363 de 17 oe fe-
svereire ultimo, foi creditada a_coatt geral
-de deposites á disposição desse miniswri-,,
para despezas de fiscalização de estradas de
-ferro, a quantia de 3:000$ ; fio tndo assi
auxiliada igual importou a, •cujo ab mo ao
•ngmheiro Alberto de Andrade Pinto havia.
.solicitado esse incuti° ministerio no aviso
mr.69 clo 31 de e e libro do anuo passado:

-Reitero-vos o i- meus protestos de e:evada
estima e consideração. 	 .

N. 81 — Nr19 coostando no TheSouro Na-
cional contracto algum de aforamento á.
Companhia . City Improvements do terreno
-onde. está •.situada a.sua casa de machinas
-em S. Christovão, á rua Mello e Souza, ; fa-

•zoa°. canto com as avenidas do Mangue e
Pedro Ivo.:e.do qual, segunda informação
da Repartição.de Aguas, Esgotos c Obras
Pirblicas, transmittida„ pela Prefeitura do
District° Federal em oficiou. 2.010. de 21
tie: setembro do anue passado, aquella com-
panhia temvapenaa- o . usufructo, sendo de
propriedade da U iião,.. tanto o dito terreno,

como o edifielo da casa das machinas, rogo
vos digneis informar não só acerca das condi-
ções em que a City usufrue aquelle immovel,
como tombem si das clausulas cootractuaes
resulta para a -meneio lado comoanhia • a

dirconstruir os passeies.em•frente
ao picão ou de qualquer mo lo benejciar
immevel em cuja posse se acha.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. Dr. Didimo Aeagito da Veiga.: •
N. 91 — De posse de vosso oficio n. 248

de 18 do corrente, em que vos •ofgnastes
comniunicar-me que, entrando em gozo de
Ideias no dia 20, passastes a jurisdicção do
Tribunal de Contas ao director da I R di-
rectoria Arthor Alvaro , Ewerton, agradeço
a gentiteza' da participação.

— Sr. Arthur A. Ewerion :
N. 92 Accuso o recebimento do vosso

oficio n. 253 de 20 de março corrente, e
agradeço a communicação de que," nessa
data, assumistes interinamente a jurisdicção
do Tribunal do Conta, por haver, entrado
em gozo. de ferias o presideate do mesmo
t v ibunal, Dr: Di :imo da Veiga.

— Sr.. presidente do Tribunal de Co das
. N. • 93.— Restituindo-vos o incluso pro-

ce zso, relativo á concessão, do •cre lif o de
700$ á Delegacia Fisc 1.1 em S. Paulo,. por
conta' da-verba 33 do exereic'o de 1910, o
qual devolvestes aoThes atro' para wie fose
sena lo o .documento da fls. 2, cabe-mede-.	 .
ciarar-vos que esto annusterio deixa de sa-
tisfazer essa exigencia, por não estar o allu-
dido documento sujeito a sello, conCrime
despacho . pr (ferido e.n sossão do extincto
Conselho de Fazenda e publicado no Diar*o
Offic'at de 18 de abr . ! do 1907.

-Reitero vos 03 -meus protestos de elevada
estimwe consi leração.

Sem numero — Remetto-vos a inclusa
cópia do decreto n, 7.853, de 3 de fevereiro
de 1910, para ser annexada' ao processo re-
mei-tido a esse tribunal com a có lia do con-
tracto referente abcmprestimo de.

10.000.000, afim de ser registrada a
quantia destinada a °ocorrer ' ás despez is
com a CO rIStrliCeiV) dás estradas de,ferro do
Ceara e Piouily.

•Reitere-ves os meus protestes de e!evada
estima o conideração.
• — Sr. presidente do Banco do Bra,zil:
• N. 5 A—Peço-v03 providencieis no sentido
de-ser env.ada á Directoria Geral de Conta-
bilidade. cOni a respectiva conta, uma cam-
bial de francos 3.221,08,pag,avel em Londres

tres dias de vista, afim de atténder-se á
requisição feita pelo Ministerio 'da Justiça e
Negocies Interiores em aviso n. 9.4 de 2 do
corrente, "	 ,

—Sr: governa ler do Estado da Balda:
N. 8—Em8—Em respo,ta ao vosso oficio ' n..2

de. 9 de fevereiro proxiino findo, referente á
isenção de direitos para artigos" de arma-
mento, munição e arriamento destinados á
Força Policial desse Estado,' cabo-ms, ecm-
municar-vo que a requisição de que se trata
deve Ser directamente endereçado, á inspe-
ctoria da Alfandeg a dessa capital, de accórdo
com o distiesto DO art. 28 da vigente lei or-
çamentaria da receita. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e Consideração. •

Directoria da Receita Publica
EXP£DIENTE DO SR. blawort

Additameitto ao tio dia 32 -de • marçó de 1911

• presidente do Tribunal de Contas o
-N. 17—Transmitto-vos os livros,-talõ is e-

mais documentos pie Serviram era 1910 nas
collectorias• das -rendas federaes;de nabo-,
rahy, Cabo Frio, Barra Mansa e Parahyba do
Sul, conforme a relação 'que', a este 'acóm-
panha.

—
• -Sr. director da Estrada;cle Ferro Central
do Brazil :

N. 65-Solicito novameate vossas ordenÉ
no sentido de • ser entregue ao porteiro do
Thesouro o volume contendo diversas amos-
tras, -remettido pela Delegac i a Fisóal
S. Paulo com o conhecimento sob' n. 2042,
do agosto de 1910, a que se refere e meu
officio n.- 86 de 1 de setembro do 'mesmo "
anno, dirigido a essa repartição.

—Sr. director da Casa- da Moeda:-
• • N. 282—Tendo o de:egado fiscal em Per- -
nambuco com municado a esta directoria-
em oficio n. 20 de • -23 de março ,
haver solicitado dessa repartição o-suppri-
mento de 150:000$ em .sellos de consumo
nacional, rogo vossas ordens no sentido de
ser efectuado a re nessa doa • ditos selos •
com a possivel brevidade.
, N. 233 — Providenciad para que á Cofie-
ctoria Federal de Pet.•opolis seja rémettida a
quantia de 38:670$, em estampilhas doi im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requislou o respectivo col-
lector no oficio n. • 85 • de' 30 do março,
sendo:
2.000 cintas de $12e0 (vinho de

'ir ida) 	 40$000
2.0.:0 cintas	 de $040 (vinho de

fateta) 	 80$000
500 se'lOs . de	 $100. (ca:çado) .50000
100	 »	 5$000 (tecido). 500000
100	 10$000	 o 1:003$000.

2W$000 2:00a$000
100	 o	 50;000 5:003:; .00
300,	 o	 i>	 10%000	 »	 . , 30:003$000

N..284—Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de N,va, Friburge e Sant'Anna -
de Japu yha -seja remettida, a qu Mia- de
2:763$, em estampilhas d.) se-10 udhesivo,
das taxas abaix declaradas,- can form o res.
quis teu o res iectivo collector no -officio
n. 56 de 30 de Março, seado:-

da»11 0055 de
$230

100 121 0000 • 10$500

5.000	 o
.

$330 	
2 l$000

1:500;000
» <-400 	 1

15 o '$-)00 	»
7%0000

150
30
21

»
»
»

1„Qs000 	
2.A00 	
3,00 	

150s‘;030
60,M00
63,1',000

- 21 » .	 8,O00
21 o o	 5$000 	 105$000

7
6 .

» » • 10$000 	
.'s	 15000 	 „ $07008.000000

7 » »	 20000...	 ...... . 140$000
9- » 50$000 	 • 450000

N. 285—Providenciae,para que á Collecto-
ria Federal de Barra Mansa seja remettida
a quantia de 480$, em estamp lh Is do sello
adhesivo. das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no, "
oficio n. 37 de 3 de corrente, sendo:	 • —
2.000 sellos de .	$0- 0 	 	 100$000
1.000 cintas	 »	 $200 	 •	 200$000
1.000	 »	 »	 $100 (vinho do

fructa) 	 	 100$000
200	 o	 is,	 .$400	 idem ... ,	 E0000

—Sr: delegado fiscal no Pará:	 -
N. 6— Providenciam com urgencia, para

que a alfandesa desse Estado enviés por in--
termelio dessa repartição, o process ) do •
inqUerito referente ao •Maufragio da alva-
renga Portadora ou Fundeador e constante
do vosso cilicio re: 26 de 2 de março proxi-
mo passado.	 .	 .

director do 'Laboratório Nacional-
de Analyses: ‘:	 .•	 .	 :	 ,

N. 9—Provideneiae no sentido de ser sub-
mettido a analyse o liquido contido na gar-
rata.que :a ,kste.acompanba,'remettido pela
Delegacia Fiscal-em S. Paulo com.° (dicaz
g: 42 de 22 deanarço ultimo:
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EXPEDIENTA no st. 1 sascrod
Dia 29 de março de 1911 •

Ao delesado	 2" eircunid
scripeão

N. 79 :-Racommendando crivar et it . t tos
e mas 110,mm:oitos sobra o funccianam ?nto
da S Med la «Garantia das Familiass com
séde cidade Parnabyba, Estado d
Piaddiy.

Dia S!
Ao director da Daspeza Publica do The-

st ui o Nacamal :
N 81—Enviando a folha de pagammttd.

ch,s fiscaes das companhias estrangeirds de.
segaroo relativa ao me t de marca.

—Ao represnitante da Ma inlieinnr Versia:
cherung3 Ge:e/Ischatff

N. 81—Pedindo comp'etar inrormaçres
itens do questionario de 29 de 'fevereiro pro-d

Pear Iara

N. 10-7 Commudie0 f. r) Sr. collector das
rendas federaas de reze,ode que, c m a or em
D. 6 de 16 do fi;vereira-ultimo, ''oi re settido

reddectira collectoria um exemplar da in-
StrlICUS dogue trata a circular n. 41 de

; 31 de outubro de 1910.
Atton tendo, porém, ao que expe o mesmo

coa ctor, em oficio n. 31 de 30 do mez pro-
. ximo findo, esta directoria envia outro exem-

plar.
. — Sr. Honda da Casta Ferreira. inspe-
ctor fiscal em cornmissão no Estado do R o
de Janeiro?

N. 66 — Transmi Co-vos 03 incliuos map-
pas estatisticos a -resentVos pelos collecto-
res das rendasiederaes de Itasicara e S. Pe-
dro de Aldea.

--
.Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de abril de 1911
'Entradas

"Libras 	
Do l las s 	

ed valente a réis 	
Sahidas

Mil éis ouro 	
Libra • 	
Fr na az 	
Equidaleato a r.ds 	

Troca de notas dilaceradas

Segundo o balancete, exit.te:

Em deposito 	 . 255.883 :284d727
Equivalente a libras 	  17.058.885-12-11

Re ebedoria do District° Federal
Requer.'snenlos despacha 'os

D:a 3 de abril de 1911
Du Bois & Comp.—Averbe 83 a mudança. •
Silx crio C Lrdoso &. Comp.—Idem.
Ilyppolito Ferreirad—Idem.
Francisco Carlos de Araujo Silv a.—Trans-

ara-se.
Alfredo de 'Carvalho Macedo.—Idem.
Domingos Gonçdlves Netto.—I Iam.
Antosio Dias de Far a .—Idern

el Das Guimarães.—Idem.
Aarão do Souto Moraes e outros. —I 'em.
José Ferreira de Alme.da.—Idem. Impo-

nho á xendedora D. ti ra, rerera da Silva
a multa de 20, na fórma do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de tas Praire de 1904.

aliada Magra . —Ti ars ra-se.
Ar hur Campos.—Averbe-se a mudança.
Peixoto & Comp.—Officie-se
Ro rigues & Irmão.—Officie-se, nos ter-

mos do pare'er.
1nmdadas de S. Chrispim e S. Chrispi;

nialio.—Trans ra-se.
Au °Mo Joaquim Pereii a —Anule-se a

divida constante tia coataa-fé junta, ollician-
do- e á Procuradoria Geral da Fazenda.

isriz da Rocha Miranda.—Inscreva-se, nos
ter )1 os do parecer.

madame loicetti—lnscreva-se, nos termos
do parecer Prponho a multa- de 50?°5,
férula tio art. 44 do decreto n..5.142, de 27

; de fevereiro de 1904.
Alvaro de Mattos & Comp.—Pague o im-

posto em debito.
Maria da Gioria Lobo Guirnarães.—Selle

o doaumento de fl. 1 e satisfaça a exigencia.
Comp. Centro Pastoris do Brazil.—Selle

Os documentos de fis 1 a 4.
Claud i no Jtsé Jaci ut h o . —Transfira-se Im-

ponl: o a multa de 50$, na farm°, do art. 44
do decreto n• 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

João Gonçalves. da Cunha.—Já estando
attendido,

, José,Mendes Ribeiro .-s-Traniafira-se.s.

Custaxlio Gomes Torras. -- .An iull -.e a
divida con tant 'da 'outra f uuta, orliclaa-
do-se á P.ocurador a G cral da Fazeada•
Pub.ica.

dilda Souza G rimarães. — Idem.
Dr. Os, ar Fredoid e) de Souza. — Já es-

tando attend ido, archive-se.
Nanny morri to de Azevedo Meinick. —

Iuscrevc aa, uas Armas do pare, er. Impo-
nho a multa * ia :od, na farina do art. 41 do
decreto n. 5.142, d.) 27 de fevereiro de
1004.

Mano.d. Antonn Pareira. — Transfira-se.
Antonio JOSé da Fo.soca Moreira..—:dem.
João de Souza Mondes. — Satisfaça a

exigancia
Ant ,nio Perera Amaral. — Transfira, se.
Pedra Mariaui admita- — Idem.
Avaliar & C Ima — Archive-se. •
Joaquim José Moreira Filho. — Transfi-

ra-se.
Laiz Ferreira Core s. — Tilem.
Anton l o Ignacio de S aiz L. — Inscreva-se,

nos termos do parecer. Imp:mho a multa de
50$. na ;clima ao art. 44 do de.reto n. 5.142,
de 27 de feN aceiro de 1904-

Ramatho & Torres. — Transfira-se.
Vasco Ortigão d: Comp. — Idem.
Joaquim de Campos Gomes e outros. —

Mana.
Montei ro Irmão &Comp,—Paguem a multa

de 100$ pi pa poder ser concedida a pateate.
Dimss Logo & Xavier. — A' 28. sab-dire-

ctoria.
Manoel Pancracio Valladão. — Pilava o

allegado.
Luiz Marcellino Ferraira Coelho. — An-

nulle- e a divida de que se trata, orneai:ido-
sa á Procuratoria Geral da Fazeada.

O ympia Theraza . de Pinho e outras. —
Satisfaç tm a exigencia.

Antanij R A planes Et noras. —Transfira-se.
Viriata Santiago. — Idem.
Antonio Procoplo. — Idem.
Amelia Maria de Siqueira Braaa. — En-

treguo-se, modiante recibo.
•

Imprensa Nacional e aDiario Offizia'.»
.E XPEDIEN 1 E LO SE. DIRECTOR

Dia 3 de a il de 1911

Exreliran-se os soguintes efficios:
N. 644. ao Sr. Dorvalino Gouvêa, cella- •

ctor feleral em Cravaihos, communican lo
hayerde renettido o exemplas do regula-
mento dos impo dos de consumo

N. 645, ao Sr. suporintendente da E4trada
do Ferro Central do Brazil, coinnaunicanlo
não de achar ainda impressa, em avulsd, a
collecção de leis de 190), deixando, por esse
motivo, de ser atte idido o indicio de 30 de
março proximo findo,

N. 646, ao Sr. director da Receita Publica
do Thesouro, remettetelo o quadro demons-
trativo da renda arrecadada ror esta repar-
tição, durante o mez de março proxamo
passado •

N. 647 ao Sr. presidente do Tribiihz.11 de
C0.1-É:Is. idem

N. 648. ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nac °na l , idem ;

N. 449, ao Sr. directo: . da Secretaria da
Ass2mbléa Leg:slativa do Estado do Rio de
Janeiro, enviando cont ‘s na importmcia de
1:152$, provenientes de assignaturas do
Dtario Officsal, destinadas aos membros da-
quella asseriablaa.

Rellr;;.imen'os desinchados
Ismenia M Lrtins. pedindo attestar-se a, sua

qualidade de op.n.aria deste estabe:ecimento.-
—Atteste-se.

Pedro Monteiro da Silveira, pedindo attos-
tar-se a sua qualidade de empregado deste
estabelecimento. — Atteste-se.

José Pinheiro Junior, pedindo abono de
fonas. — ledeferido.

xi mo passado.
— Aos direc 'oras da Companhia de Seguj

ros elndemnizadora», desta Capital :
N. 83—Pddindo completar informaç5e3

;:tows	 (Lu; stionario de 23 de dezembro prOd
siam findo.

—Ao-director da Despeza Publica do Thej.
soara Nacional

N. 11—Remettendo a folha de pagamento)
dos funccionarius desta inspectoria, relativa,
ao niez de março.

N. 12 —; Requisitando o pagamento riS
100$, salario do servente desta inspectoria, s
ree.rente ao mei de março.

PREFEITURA D3 MICTO FEDERAL

Director:a Geral de Porte:a Administrativ
A rchivo e Estatistica

De,spachrs:
P..lo Sr. prebito:
Elias Jorge Sanei, José Ferreira AlYesd

José Pires Brandãa, Januário de Assurnpçía
Osorio, .lásé Jo tquim Coelho do Valia, Le
nardn Lopes, M iria Joseph l na, f. Rodrignes
& Comp., Ro 'ri 4aes M Ltt-s & Comp.. Thq
R'o de Jane ro Tramway Light and Power.
Company Limited. — Indeferdiod

João Card .so . Jacaues, Manoel Lopes (141
Santos o Raffael alatera.— DJferidos.

Carlos Alberto Fernandes e The Laopoldina:
Railway Company Limited.— Deferidos, dia
amorfo com af informaoao.	 1.

Plielie de Siqueira. — Não ha que defk
rir em vista das informaçes.

Pelo Sr. director geral:

tancia das multas.
A. N. P. da Silva. — Depoite a impai

Cacife Radian.— Satisfaça esigencia da
li Sub-directoria.

Irritas
Pelo agente do 4" districto (S. José) :

Carvalho & Sanaa/ia. representados por •
Lucas Paiva, estabeectdos á Praça Central; -
ns. 49 a 51 do Mercado Municipal, mu/taloa'.
em 50$,por indacçãa do art. 116 do decreto
n. :83, de 31 e janero de 1903 (estar veasj
deado no :eu negoai ) fructas verdes).

Soares & radia JOS, I epresentados por J.
Campos, estab decides á rua XIII as. 17
e 19 do Mercado Municipal, multados erra
54. sor ine•acção do art. 19 do decreto
n. 373, de 13 de janeira de 1897 (laoçar 0 .
lixo de seu negosio á via publica).

Pe:o agente do 7" districto (siloria):
.100 ,Ferreira, morador na Chacara da

Floresta o. 61. munido em 30$, por in-
fracção do art. 37 do 'decreto ri. 376, de 17
de jurar° de 19JJ (estar vendendo leite
misturado com agua, trado confessado a'
fraude).

Peio agente do 15 , districto (Andarahy)
Manoel Pereira .Ribeiro, residente á rua

Lino Teixeira!! 20 multado em 100$ por

3.305 1/2
40

49:7074789•

800,000
2.679 1/2

7.540.
46 ? 026d758

1:370$000
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i Cr a c_có: o do art. • 37-- _do . deçreto a. 36, ae
de 17 aaneiro de 1933 (estar vendenlo, leite
nas ruas do districto misturada a , m agua).

Antonio Carlos & Comp;aarepkse4r,,ado.s
par -Aatonlo -Carbs e -EtLia rd de'Arattl e, es'-
telailecidoi.a rua Conde de ' ,Bani lin : -re
ativamente, -nes na 312 .e 248, multados em
20$ cada una por infracção do art. 1 . do
demea-.) n..189, de • 24.	 uutubro de 1895
(catarem vendendo nos seus ; ima:ceies o de•
nominado jato do bicho). • ,

Paio ageate da 180 d istricto .(Meyer): •
. Maria Ca.rolina Pareira. aroprie-aria do,

•pralio n. 431 da rua Dr. Dias ti i. Cru 7, re
presentadaaier °sadio M rira, mulada em
300a, p. r inf. acção do a, 4° da art. 52 do de-
caeto 391„ ale 10 de fetereiro 'de 1903. (tião
ter dado .cumprimento ;Lo laudo da vistoria
real. zada na sea . predial.	 •

• Pelo agente do 19 , distric t o (Inhauma):
Islifo nela Ge:afina multada ein

por infracç'ão do § 3ado art. 14 do decreto
de 10 de fevareiro .-de 1903 (atar

construindo ca seu predio na E , trada Real de.
Santa .Criz • entre os .es. 1.882,e 1.914, em
daaccardo com o projecta approva .ol.

Foram intimados:.
Pelo agente do '12 districto (Espirito

Santo):	 •
Braz LoposaPereira, prop.aetario do pra-

' dio n. 173 da rua Icapiria- a demolir o .pas-
saliço que liga este paelha ao morro ao:ai-
gr ta - no prazo de oito dias.

,Polo age ae do J7° distrieta (Engonho

bi. .-Lootoldo de Ab. eu Prallo o 'Danei inda
Claudina de Oliv, ira e Silva, propr'etarlos
do predia n. 164 da rua D., Amai Na! y,
procederem á demolição total do refel-ido
prelio, no prazo . de oito dia,s.

Pelo azente do 19? disaaeto (Inhaúma):
• labilornena Caciliatataproprietaria dos pre-

dios ns. 1..S.82 e 1.914 da Estrada Rad de
santa Cruz, a parar com .as aras que está,
fazendo no 3 referidos peedloa até proceder á
le aalização da; -mesmas, no prazo .de cinco
dias.	 -	 • .•	 ,

—Pelo agente dó lá° (flstrict 1.(Nleytir):
alaria Carolina Parei ri..aroprietaria 'do

preito n. 431 da rui. Dr. Dias da Cruz,
presentada por Ovidia Moreira„a cumprir o
disposto no-laudo da vistoria realizada no
referido predita no prazo do cinco dias.

.	 .
Diretoria Geral de Fazenda

CONT A BILID.1)E

Drsaleho -pela sub-direc:or:
Francisco Jo, é Tlioniaz	 Relaaiona-so

para; •pedido de credito.
•

,Eu,b-directoria deaRendas
,•	 Predial

• De-machos	 .
Pela Snb-directoria:	 •
Raul Martins -{)orla.—Subscreva-se por

.3:12000o.
-José Avelino Lopes. Fran ei-oo Marques

dos Santos -Junior .e outro, Rainii,oGatetto,
Dano VellOSO e outro, Gabriel da, Roaha Pe-
reira e outro, e Carolina Augusta de Lima
Pinto.—Transfiram-Se.

Daniel Antunes Garcia e outro, Albano
b giro do Freitas, Ligth and Power, José Pro-
copio de Campos, Manoel Lopes Feri eira e
Rosa Luiz. Machado . —Sal isfaçani as exi ,;en-
cias.

Litpos!o de licenças
Gomes & Cardou). Irineif Pio da :Fonseca,

Ealalia, Vidal, Alves .& .Comp., Antonio
San. Manoel José Rodrigues *Gil. João
Maria Te :mira, N. IBoechat & Comp.,
augusto V.. Ficheira, Adeatio

Baldina & Comp.. Alberto Ferreira da
Silva, F. Lapes.‘Gustavo Adolpim, 1°01
P. de Mo raes. Baptista, _José .Chave Mm-
teia). Alvaro . .11atalale & Comp., Maria
Alinliade-aMa lte) Vrast, Lespoldina -Baptis-
ta Torreis. Maria Antoniii, Jassula 1lino3V
alargues Soleira, Pel .oto Gitimaraes •
Comp., Pires & Guerra, Joal -Coelha-c Ma-
noel de Paiva Marques.—Deferalos.

Novaes a: Teixeira. — Cabre .ie a diffoa:
rança.

Lerz i nger & Comp.—Rectifique-se.-
Jorge Eduartio.—Mantenho o lançamento,

á vista da iofarmaaio.
a. Ribciro & Costa. — Proceda-se, do

accardo -com a inform Leão.
"Felippe & 'Ma-'halo, Fiveirbit & Comp.,
Maceira, Garcia & emanei) ), Miguel D.
Egea, Manoel J3sé Pire', Loureiro & Mo-
raes, Vieira &Dias. Antylie Ferreir.L Gui-
marães, A. M. Portugal e Custodio de Aze-
Dee junior.-al idefertdos, á -vista das in- 1
formaçaes.

E.1 i g
,Tu io de Moraes, Cataldi & Coinp. „anta- -

nos & Comp.', Azevedo Alves, -Carvalho a
Comp., • Almeida r& Gonçalves. 'Assad Reis.
& Comp.

'
 Ant José Rodrigues laezetale e 1

outros, Damingi s & Silva, Falsete Pietro,
llenriaite ds. Castra Teixeira, ferreira . •
Pereira, Carvalho & Filho, A. G. -de Carva-
lho Junior & Comp.

'
 AMIME) Climas -Te-1-3

xei ra, 'Chridovêtra • d Andrade & Comp
.1. Lima & Comp., Pedro Facha, José •Ber-.
narda da faie,11 t. -Palro Maria _ala Costa
Santo, Joaquim Ferreira da Silva, Joá
Sanão.4. lrni.o,alarthrho & Cunha -aitadiai-'
veira & Ferreira.

'Direraoria Geral de abras e Viação -

1).?spite'•os:
Fel)	 prefeito:
Barão de liaburussa•—Manteulio o (lesa

pacho anterior.
• G. Pacheco airdão.—Restitua-sea
Antonio À. da S Iva Junior e Eduardo Al-

ves Ribiro.—Dereridos, nos tnanos das in-
for inaçõ
. Oscar de Almeida Gomes, Carlos A. de Mi-

randa erd5,9 e Jacomo Mandarino.—Inde-
feridos.

*União dos Empregados no Coramercio-do
Rio de Janoiro, Jamtiario de Oliveira -e Silva,
Irmanlade de N. S. da (dor.a, Dr. José
Constancioale Jesus, Avio do 'Sagrado Coa,
ração de Maria, José Goulart, JoséGareita
Passos, -Leopoldo Cunha filho, "T balaio No-
/anilai Fetal, ¡Mita and -.Power 3(2.075) e ala-
neel Francis o Gomes.—Deferidos. •

Julio 41. Lobaao de Vasconeellas.—Defe-
riao mos -termos da informação.

Pelo director -geral:	 .
1ar. . J oão nBen. a min Ferreira Baptista, Raul,

G aatibeiro outros.--Dethridos, assignando
termos.	 •

ra,:)ado de Comp. e outros.--Não podem
ser atteatlidos agora.' 	

.

Antonio ata dos Santos.—Como predio não
pada 80:, dada a licença.	 •	 .

. Pela P. Sub-ditactoria:	 .
,Domia,eos da •C. Lousada.—Certifiatie-ae.
Leopoldo da Cunha Filho.—Compareça;

para explicações. 	 ,-
-Pela 2° Sub-directoria:

• 1* ciecumscripçao—Conipanhia 'F. C. -do -
Jardim Botanico.—Passe-se guia. •

6* Circumscripção—José R. de Lemos e=
outros.—Declarem comprimento e largura
da ,vallaa abar..

Pela 3° Sub-directoria:
-Manoel C. da 'Fonseca, Leopeldino de Senna

e Silva, José Lopez, Erica de Chaleira Ivan- .
teiro m Armando Islonteiro.—Sim,,coaipa- :1

roeram •	 •	 .

Pela 4* Sub-directoria :	 ,	 , á 1

'Mara], 5, F. rienaveva. Joasulta dos'Sant0*
& Irmã', José da V. Nunes, _José ,G. dp Caboa
alar -a .1- Campeiros., i'Itsmi. L. F dal
.Mula, :,-oagizian B aFroite. -Guilhermina
-Gama ae Menezea Carola 'Moraes &Comp..'
Rab Vortelya Cia.udina AirecidaaViaual
díno C. Louzada, Joaé .11.1ano.ü F, de. Saara;
Jes.é Duarte, aff Luael C. 'Faria, Antonio a, da
Oarv-allaa, Caitlido M. da Rosa e T. alourão
& C0111). —Pacs q11-se alvarás_

Mitioel • dc alagalhães aleahado. Pa.
se-se -alvará., depois -de asSignado o termo.

1* careurnscripção :. 	 •
Manoel .1. Pinto.—Passea9e gaia.
Fridels)o A. -Nazareth.—Cumpare.ça. .

- Josa J. Fer. era Camões. -Fa c; lite o exame
do prelio.

28 cacninseripção:
Antunes d: Irma°, atad P. GainalveS

Convento de Sinta *Thereza. — Rassein-se
guias.

Dimlgia Boadessa.-alinpreue aia planta
*as ,rores aracu e -oca "-s .

Al lado 11. 'Bsaans as A tabu? II. Bastos.--a), •
Jante n o-ultimo advará.
-José de 0. Guirrair.ties.—Cumpareça. •

4* circtiousetapeão:
Ann d .s R. M Lscarenhaa Narciso Luiz,-,

Ma,chada -Guilaar,ães -	Manoel Esteaes
beiro.—Passem-a guias.

Emil'a M.	 Junte-se quitação:,
pre fiai .

Antonio laia) Lda Salve:ra.—Indeferido.--
Antoni-) 1). da Costa.—Polo habitar.
Coroael loagni :ali. A. -de Castro innierra '

—P dê habitar.	 •	 -1
Sa- cirouniscrapção:

• Antonio di S. Cardoso e Almeida IS: CoeJh,•
—Passem se guias. • .

Albano P. Mendes.—Da Iara o prazo.
José tfaorgea	 Cain-aareça acata airctiziaa

scripoão.
José la P. Gonçalves.—Docarre .o prazo XI , -

guando juntou plante ala eadastro. •
• João A. Iaente.—al.alifi , pió •os anidra-mos 2.
de acetirdo c.,-m as dirnens3es do ,tePreno. ,

45a ciacurrisceipçáo:•
José NI. Paiva° e .outro.—Ilíbite-se.

•Maria P. ;Palheiro Duart 3 e -outros, lauda
Lobo Caula,rt, Miguel Jprg.i ~ah, . José
Carneiro de latrrLs e Azevedo., Asado Gona •
çalvos Arauja, Jamas Edward -Cairiam/a
Clara Mamai Saaza Marques, 'Miguel Media.. -
do e lotai 'T. Gomes.—Passem-se guias.- -

Píer lio F. Gonçalue.s. —Dia si prodig •
é coaatraittalL face-da -rim. •

Em i lio Mart ins — De ana do .
Banho I MI ali dos )Fires--;--Salle as plana

tas e epilogue, aliares ma tensa...nação pavio,.
c

-
ada e junte abate langitudival. •
Albeetn Car usé —Compute> '
Pela 5a Se .-.)iredoTIL:	 •	 • •

• 340, F..13. Mello ., Doallogos L tBraga $ Arai.
tonio R. de Araajo, Joaquan P. da Motta, .
Laminado de A. Sasipalo e Antonio-de Freia
tas,-Lopes.—Deferidus.

. -
Directoria Garai da InstaacOão Publica
'Otite-os expedidos; •
A' /Director .a de Fazeada, • aeraratiniearia

flo o exercicio da adjunta efrectiva • Mica •-
Olympla da Silva ma ,eataleaaz,,,aaja ?aspas
rataria -de ProIssõ e Liberaes, ide 2.0 de ota.
'adiro do aniso airoxime ;findo até &Ode aa.ea,
nela() do corrente urine, negeada a eadoiata
de calligraphia, e -dos funocionalaos João
Victorino da Silveira Souza ,Filha, -José Ana
tonio Games Junior e Clodoaldo Poeirada,
Silva Moraes, no mee -de março	 mo.prosi
finda, e apresentando contas provenientes de -
forneci montas feitos as -officinam do Eatineato
Profissional Souza Aguiar. em 1910,, na an,
aertaticia total -de -4:a7t:3500, das -Iirinak
imita) Irmão e Munit & Comp.; 	 -

Vireatoria.do atutititatO Prodsalonal FieA .

a
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• .	 .
littninoi cornmunica,ndo que fica de nenhum
i4freito a autoriz tção dada pelo ex-prefeito

ara dispôr da renda das otficinas. a qual
l' e'yerá, ser recolhida semestralmente aos
borres municipaes, de accerdo com a lei ;

• a.'s directoras das escolas Estacai de Sá,, José
de Alencar, Gonçelves Dias, Rosa -da Fon-a,- -peca e á mestra geral das oficinas do Ex-
tei•nato Proficienal Souza Aguiar, para que
enviem coM urgencia relações da renda pio-

áluzida pelas oficinas durante o seu funceio-
'atamento e igualmente ás des institutos Pro-
lleionaes, relativame ite á, renda das offitii-
nas nos ultimes cinco ann ,s ;
• A' Directoria de Faaenda, rernetten lo as

vias de prompto pagamento do Pede -
.:gogium, da importando, de 400$ e cosre-
. spondentas ao mez de setembro do anno pra-
;sinto findo ;
i Aos inseectores escolares di 17° districto
autorizando a tomar as providencias que
,,apontam relativamente a 3° escola feminina
loaalizada á, rua Manoel Vistoria°, na esta-
,atiae da Piedade e tambem sobre a mudança
lio Professora que dirige a escola Barão de
Marcarea lias.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão extraordanarla em 30 de março

de 1911

• pRESIDEINICIA DO SR. DIRECTOR AILTHUR A.
EWERTJN•

.Representante interino .do M-inisterio Pu-
Mico, Dr. Monteiro de Barros Lima - Se-
cretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directer Dr. Pedro Tei-
xeira Soares e sua-directores Francisco José

'Pereira de Olivera e Luiz Ribeiro Rosado,
. no exercido interino este do cargo de di-
rector da 2a directoria, e aquelle do de
director da 1°, foi aberta a ses.sao. 	 •

Pelo Sr. "Dr. Pedro Teixeira Soares fo-
ram apresentado; os accárdãos, cuja re-
dacção ficou approvada, lavrados aos pro-
cessos julgados na sessão de 24 do corrente
e reatives á> cont is do ex-agente do Correio
de Cariac.ca, no Estado do Espirito Santo,
Amorico José Rodrigues Ferraz, mandando
expedir-lhe quitação e dar baixa na respe-
ctiva fiança; e do ex-almoxarife do extincto
Arsenal de Marinha do E,tado de Pernam-
buco, Seba,tião José Be:erra Cavalcanti,
declarando tramadas as suas contas rela-
tivas ao exercicio de 18:43 e autorizandó a
expedição da competente provisão.

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

.N. 42, de 29 do corrente, solicitando
o pagamento, pela verba 37a, do orça-
mento de 1910. da quantia de 983$, Mn que
importa uma conta do jornal A Tribuna de
publicação do edital de cincurrencia para
as obras de melhoramento do porto de For-
taleza, em 29 de setembro de 1910.-0 Tri-
bunal autorizou o respectivo registro.

,Ns. 624, 632 e 633, do 18 e 20, requisitan-
do o pagamento, pela sub-consiguação-Com-
bustivel, lubrificantes, estopa e diversos-da
4a divisão da verba 6°, do exercicio de 1910,
de 530$700 e 10:970$345a Norton, Megaw
&Comp. Limited, e de 9:552$615 a Lap.rÉ,
Irmão & Comp., de forneciment.s feitos á.
Eatrada.de F. C. do Brazil, em novembro e
dezembro ultimos.-0 Tribunal recusou re-
gistro á despeza por impropriedade da elas-
ali/cação.
aNs. 747, 783 e 766, de 24, sobre a distri-

buição dos credites: .
alae 1:246$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul, para despezas de que

trata o decreto a. 8.277, de .6 do outubro
de 1910 •

De 96:840$, ouro, á Delegacia do Thesouro
Nac:onal em Londres, ide a da 'consignação-
Estrada de Ferro Baure a Itapuria - da
verba 5a, do orçamento de 1910

De 191:31$s10. ouro, á mesma delegacia,
alem, da; con igoaçao - Estrada de Fonte
Victeria a latam:intata., da me ma verba.

O Tribunal resolveu que seja registrada a
distribuição dos credites.

Minister:o da Agricultura, Industrie e
Commeacio -Avis :

N. 131, de 21 de janeiro ultimo. pe lindo
annullação da importa.ncia total de réis

42:200, nos credites distribuidos ás dele-
gacias fiscaes DOS Estados do Pará, Goyaz,
Rio Gr indo do Norte, P.aethy. Sergipe e
Amazonas, para despezas da verba li a do
exercido de 1910, com informação da Di-
rectoria da D ,speza, do Thesieiro Nacional de
só poder ser feita a anniillaçã,o de 39:398$550
por não haver credito n t Delegacia Fiscal
no Estado do Pará para despezas da mesma
verba.-0 Tribonal d oterminoe que se face

annullação da importaecia de 79:398$5 . 0.
N. 479, de 23, sobre a annullação das

quanths do 2:133$330 e 1:4?2a240, ouro,
n is credites distribuidos Delegacias Fis-
caes nos Estados do Amazonas e Rio Gra,n.le
do Sal, par conta do que foi aberto pelo
decreto ii. 8.477, de 28 do dezembro de
1910, e pedindo a distribeição das Mesmas
quantias ao Thesouro tribunal
mandou proceder á annullação o ao registro
solicitados e officiar á Directoria da Despeza
Publiaa, do dito Thesouro, nos termos do pa-
recer.

N. 601, de 10, re adsitan ?o o pagamento
de 2:000$ ao Dr. Henrique de Almeida
Leite Guimarães, com auxilio peia impor-
tação, no anno findo, por intermedio do Go-
verno Federal, de quatro bovinos de raça
destinados á reprodueçãe, por conta da
verba 2°, titulo Ia do exe cicio de 1910.-0
tribunal deliberou que a deapeza se„a regis-
trada.

M. 630, de 11, relativo á annullação da
quantia de 222$ -)79 no credito dietribuido
Delegacia Fiscal no Estado de Medo Grossa
para d.espezas da verba laaa titulo I, do orça-
mento de 1910.-0 tribonal ordenou que se
faça a annullação.

N. 635 tambem de 11, sobre a distribu'ção
do credito de 60.000$ ao Thesouro Nacional,
para despezas da verba lia do exercido
de 1910.-0 tribunal autorizou o reseectivo
registro.

N. 763, de 17, solicitando o pagamento, á,
emita do credito aberto peio decreto
n. 7.910, de 19 de março de 1910, de
3:014$525 a Louis Hermanny & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos em pro-
veito do Jardim Botanico, no anuo passado.
-0 tribunal mandou dar registro a des-
peza, completado o sello nos termos do
parecer.

N. 677, de 13, consultando sobre a aber-
tura do credito de 73:000$, para adaetação
do Instituto Agilcola de S. Bento 'das Lages,
no Estado da Bebia, ás ergencias do regu-
lamento geral do E tsino Agroaomice e para
execução, no corrente anuo, do regulamento
annexo ao decreto n. 8.584, de Ido corrente.
-0 Tribunal foi de parecer que o credito
pode ser aberto com exclusão da quantia de
8:0004a correspondente aos vencimentos de
um medico e um pharmaceutico, de accardo
com os pareceres.

N. 682, de 11, decarando em resposta ao
officio n. 24 deste tribunal, de 10 de feve-
reiro ultimo, ter sido encerrada a escriptu-
ração da verba 5 8, da exercido de 1910, - e
remettendo, annexas ao mesmo aviso, as ta-
bellas dos saldos.dessa verba. e ,da. 10a do
dito exerdeio; que deixaram de ter applica-
ção, em virtude dos decretos as. 7.910 'e

8.329, de 19 de março a . 31 de outubro do
anuo passado.-0 Tribunal mandou que se
proceda ao encerramento da escripturaçãea, •
nos termos do parecer.

N. 737, tambem de 11, pedindo o paga- .
mento de 490$024, ouro, correspondente a
826$906,papel, a Fratelli Martinelli &
agentes da Companhia Italiana Lloyd Italia-
no, de diferença, para menos, do preçode.
passageas para a E tropa conceliclas por or-
dem do ministerio em proveito da propa-
ganda do café, calculado ao cambio do dia.
20 de seteinbro do anno passado e que devia
sol-o ao cambio de 29 ite abril do mesmo
anno, data do fornecimento das mesmas, a
contar do credito aberto pelo decreto
n. 7.944, de 7 do abril de 1910. -O Tribunal
resolveu que sejam requisitados o aviso
n. 1.302 e a factura a que se refere o pa-
recei..

N. 782, de 23, respondendo ao officio
n. 9 deste tribunal, •de '7 de janeiro-pro-
afino pessado, e prestando esclarecimentos
sobre as despezas effectuadas por Conta do
adeantamento telt) ao director do Instituto
Oswatdo Cru-', em virtude do avio n. 1.792,
de 18 de agosto de 1910. e a que se referiu o
de o. 3.016, de 16 de dezembro do mesmo
anao. -O Tia)) mal converteu em diligencia
o .julgameato, afim de requisitar a devolu-
ção dos docuinentos relativos ao Dr. Gaspar
de Olive'ro, que acompanharam o supradito
officio.

N. 787, lambem de 23, em resposta ao'
officio ii. 38, de 6, deste trib mal, pedindo,
em vista das razaes que apresenta, reconsi-
deração do desp tette paiferido em sess:jo
23 de fevereiro findo, pelo qual o mesmo
tribunal deixou de dar registro ao paga-
mento de 179$850, em que importa uma
conta de ,Torgo Bastos & Como., de forneci-
mento feito co proveito do Museu Nacional,
no anno proximo finde. - O Tribunal fez re-
gistrar a despeza de accordo com o pare-
cer.

N. 2.919, de 5 de dezembro de 1910. re-
quisitando o pagamento de 472$ a Alfredo
Elysiario da Silva, proveniente do aluguel
de automovel, no mez de novembro ultimo,
á cata do credito aberto pelo decreto
n. 8.159, do 18 de agosto de 1910.-0 Tri-
bunal resolveu que a despeza seja regis-
trada.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 907, de 1 do corrente, com as cópiaT
dos contractos celebrados com a firma Go-
mes & Gomes, para o fornecimento de co-
medorias aos -presos recolhidos ao Deposito
da Polícia, e com Manoel do Rego Medeiros,
para o de capim aos muares do serviço dos
carros da Casa de Detençao, no primeiro se-
mestre deste anno.- O Tribunal deu regis-
tro aos contractos.

N. 910, da mesma data, reauisitando o
pagamento do soldo annual de 10:481$917
ao major reformato do Corpo de Bombeiros,
Antonio Pedro Dionysio, visto ter prestado
serviços de guerra na c impanha do Pa-
raguay. - O Tribunal resolveu que o pro-
cesso seja devolvido á. Directoria da Des-,
peza Publica, por não declarar o aviso a
verba por onde deve correr a despeza.

N. 999, de _6, em referencia ao ofileio
n. 272 deste tribunal, le 24 de dezembro
ultimo, 1 edindo pelos motivos que apre-
senta, reconsideração do • despacho pelo
qual o mesmo tribunal negou registro ao
contracto efrectuado com o engenheiro Octa-.
viano Machado, para execução das obres
destinadas a dar maior desenvolvimento ás
°Moinas da Casa da Correcção, o caiai veia
por cópia, com o aviso a. 3.243, de 11 de
Julho de 19149..fli Tribunal deliberou manter
a sua decisão anterior. -

Ns. 1.244 e -1.312, de 20e 23, relativos
ao pagamento de 480$, pela verba 34% (16



„.

eira.	 DI.A.R,I1kOFFICIAL
	 4brg	 Of.:34gr •

°x.ercieio de 1910, de fornecimentos feitos,
Para as árawdo -Ministerie; em dezembro
ultimo, e . de 59:460$, poreenta de :credito da
Verbi «5;ex-erros Publices.:abertof pelo .4e-
ereto ri. 8.492, de '30 de dezembro citado, de
'fornecimentos feitos ao .Lazareto dii ilha
Grande e á Repartição!Geral de Saudo Pu-
blica, -nos mezes de novembro e dezembro"

-do sano passado. -O Tribunal autorizou o'-
respectivo registro. •	 -;

De 755$053, á sio Estada do .Maranhão,
idem, da verba 38, idem.

De 600$, á, ne Estado do Paraná, idem, da
verba 24°, idem

Der2:D45$970 Alfindegh do Rio de Ja,'
nero, para despeza. da verba 33°, do -orça--
mento de 1910; ,

De 917t614 á mesma .Alfandega e de 491$984
-á. Delegacia Fiscal fio Estado da Barra, idem
da verba 38e„ idem;	 -

De -6 475$5 ,0 á no Estado , doPara; id

lo Maranhão

em
da verba 34', adem;

De 3.:204$519 á no Estado • a,
idern da verba23°. idem;

De 327$150 Alfandega. do 'Rio de Janei-
ro. idem da.verba 38°, idem;

De 2:400$ á Delegacia 'Fiscal no Estado

de 1:000$, e a suas filkas solteiras Maria)(1,),
_	 .

Judia; Maria (2°) 'e Cecilia, na de 250-$ a ea(yi../,
uma-;

A4 D. Tranãsra Rosa Cetririn de 'Aipo/1M;
viuva do professor "do Collegio Manar, •sji
vino Barreto Cotrim de Almeida, na 'd
.2:900$ ;

•N. • 1.2 -5a, de • 20, abre a condessão. dos I
.credites de 68$ e 7e, Delegaca, Fi-cal no
Estado do Rio Grande do Sul. para despezas -
das consigna-Para dili_encias com a
repres do do er me d.e moeda- falsa, etc-e
-Para a'imentação, vestuario e lransporte
etc-fia verba 12°, dó orçamento 'de 19.10.-

T.ri bimal fez registrar a distr.buiiri-a dos
credites. •

N. 1.298,-de 23em resposta aos officios
ns. 70 e 71 do tribunal, de 13, prestando
esclarecimentos • sobre o • !pagamento "de
4:190$ e 793$745 e de -758$163 a Antonio
Coelho Magalhães e Alberto de Almeida &
Comp., por-éonta do credito-aberto pelo de-

'ereto .n . 8.184, de 28 -de deiembro de 1910.',
de fornecimentos feitos pira terminação das
obras' da Escola Nacional de Balis s Artes.-
O tribiinal negou registro á despe -a, pelo
iii Ãlainentodos parec2res.

Ns. •1.280 n1.38?, de 22 e 27, consultando
sob.ve a abertura .dos . creditoade 5:345$031 e -I
2:1245, -para pagamento aos lentes da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro Drs. Luiz
da Cunha Feijo lunar e João ,da Co ta Lima
e Castro, de 1RO-crença de accrescimos -sobre
vencimentos atrazailoS.-0 tribunal 'mandou
responder at11.• mativamente s consnitas.

mieis-tern) diis Itelae3es Exteriores:
Aviso n. 112, de 18 de cerrente; sobre a

cego do credito ,de .29:285$802, papel, ao
Thesburo Na.rio.ialeparad.spezas, ácinta
verba 4°, do orçamento 'de-1911, com o paga-
inepto da, gratitieaçãe gim compete, no -cor-
rente - anno, aá capitão de-corveta Antonio
Alves Ferreira. -da . Silva, ,commitsario sub-
stitato da com missão encarreg ida da demar-.
cação da fronteira entre o BraZil e a Bolívia.
-G tribunal .ordenou • areg;stre da distri-
buição	 dredit o .

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz 'Ri-
beiro Rosadó:	 .

Ministerio da -Fazend - AvisJs:
N. 74, de 29 do-ebrrente, remetteedo

decreto n. 8.625, do 28, que abre o era dto
,100:294$653, supplementar á verba -

Alfande :a - do exercicio.de 1910;
Ns 76 e.77. tainbcm de 29, com os decretos

;Is': 8.629 e 8.630., de igual dita, abrindo os
credites de 1.460:971$002, ouro, para paga-
mento. de , 5Y:288.516 gram irias . de prata
adquiridas em 1916. e de 49:295$173, supple-!.
montar á verba « Alfandegas» do exereicio
de 1910;

N. 78, da mesma data 4 remetMndo o . de-
ereto D. 8.63!, de 29, que abre -o credito de
100:892.3501, supplementar á mesma verba,

Aliandegas .
O Trilynal autorizou o registro • dos eru-

ditos.
Officio n. 16, da Directoria Geral da C.m-

tabilidiide Publica, de 21 deste ouez, re-
mate:ido a demonstração da venda sle-2 o/.,
ouro, destinada ás vbrasdeuselhoramento
do Porto. (1 Dahia.-0 Tribunal inaDdau
escripturar a importancia de 2.137:746$116;
corno - Receita especializada:. 	 . •

Procassos de distribuição Tios creditas :
Da668$800 á Delegacia Fiscal no Estado •

- do Maranhão, para despena da verba 34°, '
do orçamento de 1910; • "°	 •

Ma 700$,- •A no 'Estado de B. "Palio, para
despezas da verba -22°,. do orçamento de

910,; -

de Sergipe, idem da -verba 5°, do forçamento
de 1911;	 •

De 19$730 ii-no Estado da Paratly.ba,
"idem da verba 34°, do orçamento' de 1910;

De 5: l79$110 á no Estado do Rio Grande
do Sul, idem, idem; .	 .	 ' •

-De -3:204$519 -no Edado do - Maranhão e
de 132$ á no do RIO çrande do Sul, idem
da verba ' 338. idem;

5De 171$26 á no dePernambnco, idem da
'verba, 38a; idem;	 _	 • • •

De -90 •:9	 v$789 ao Thesouro o 'a 'arias
Delegacias .Fiseaes nos Es ta,daa, Idem das
verbas 19e 22a, de 1910, sendo annulladas
as quantias de 46:500$ e 49:807$356, sal .os
das distribuições feitas a diversas .delez,a-
cias por conta -das -mesmas verbas.. .

O Tribun ordenou o registro da distá-
Intição dos credito, /Pitas as necaí.sarias an;
nullações.	 •

1D2 488$748 Delegacia-Inscal no Estado
do Rio :Grande do Sul, pára despezas, á tonta
da verba 38', do exercido da 1910,com opa-
gamento ao 3°, escripturario da Alfanclega--
de 'Porto Alegre,i,Vernando Lopes Duro, do
venc,mento peloexereleio .interino do; legar
de 'fielde armaZem o. 4 da mesma .alfan-
alega, de janeiro a abril do anno assado.
O- Tribunal recusou registro á despeza, por
impropriedade da classificação.	 - •

Processos de concessão :

; A' D. Maria, Ricardo Carneiro .de Souza
viuva do thesoureiro aposentado daálfande-f-
ga de Paranaguá,. .Joaq um-Caetano de' SPite:'
za, na iniaertanála animal de 1 20$; •

A' 'D. Abria Pinto Mereira e .DD. Antonia;
Maria; parolna,, Maria Amelia, :Maria
tilde e Joatuini; viuva,o filhõs do .a4.winiss,''
trador dos Coixeios do • E'stail o -do • ?arpeie"
Antonio Moreira de .Sól17.11, nas 'importancias
annuaes 1:750$ ft ni u ya e21696 atada:.
um dos (ilhós;

A' • D. Alzira napeldina Carneiro, irmã:clã.
.continuo da .R,ecebed!,..ria do 42io de Janeiro'.
.Graciliano Alves C'arneirô na impertancia,
.aamnal•de 650$.

A-p rIlas lafiçadasu esttulos das metiore á
Alaidec Albertina, filhassio 'finado guarda.'

• cla -alandega -do Rio-GrandeeCerios- Pedrozói
Lewis, para o abono de mala 10$416 inensae;
a eada uma, 'pela -reversão da • pensão que
peroebia aias, mãe, D. Clarinda Cornet:et Leg

fali eida em 31 de-outubro de 1907. ;;.
De meio tolde:	 -	 • • /L
.Apostilla exarada no titulo de D. Carina

Pinto Cavalcanti; viuve, .1Io cirurgião
Armada • Dr. Antonio .Jorge de isVila•Cava/-
eanti., para-o abono de mais 37$500 ,rela ro4.
versao . da pensão-que percebia seu filho me-s;',
ner -Renato, que attingia a maioridade: .•

De anelo-soldo e nionteaDo:
A -DD. 'Clementina da Cunha

joaquina Cunha Mascaretrhas, filhas Io;
finado capitão reformado do Exercito Tra,r;'s
jano Arrton'o--Gençalves de li{eiteiros e Oli-a;
veira, nas impartancia» mensaes - de 12039,2
0.15$ a-cada ama ;

De peniãe: • ' '
A D. Angélica: ;Alves da 'Fonseca, menor'

Celia, viuva e filha do l o tenente do Ekifikf
eito juventino Fern.andes da Ir 0.11SeCa, na)
importanea -Mensal de 1514 areada •urna:Maá .
termes do doe-reto	 2:319, de
28 de de-ombro do 1910 ; 	 '	 • -
' a,peseritadoría a •telegraphista -de 3°

classe . da RePartIção Geral dOs -Telegraplies
D: Dorotnèa Guimarães dos 'Reis, cem à•
vencimento anntial de 1:95tW66, corri:spar-e!
dente _a 24 antros, cinco mezes e 24-dias dee
serviço publico.	 •	 • •	 • •,.	 •	 •
. .0 Tribunal, attendenda a'ene ,foram ®.S„

.preces oos' observadas • as dispdições em v.i.-!!;,
gor, julgou 4egai "'a concessão s pensões- :
aposeutadoriat de' que Se' trata e devida.,)
mente 'feitas as Supraditas &pastillas,
trend o:.e a de!peza na lbrina dos -.-parecia-X
res

--,Ministerio- da Marinha: 	 !,
Aviso ri. .1.372, .de	 .de março 'correia= ';

-te, -pedindo a 11 -stribniCã.o do credite de
4 -15:77e47-12 ouro, á Iielegacia,a?na Londres,
sria-a daspezas por couta do gue'rei 'aberto
p,e o deeráto ri: '43.47A,- de .16 de inalo (hl!
497.-'± 'Tribunal fez registrar 'a distribule
.0,o do credito. 	 •	 ' • .

-MioisLerio .da Guerra:
*vis) -D. 13. de 22 do' corráte, cotrutt

capim do decrete n. 8..615, de 2e. que-abri:Po' •
credito de 24:655$953, SUpplementat'd`vOr-:
'Jazi 11° do orçamento do- 1940,,- cem o _pagael •
meato de -vencimentos 'dos A-centos dti.s 1n-!'
stitutos -militares de ensida e peSSO,a,1" civil
LIO lrande Estado Maior do E-Mrcito --e 'Dee.
partarneuto da-Gueria . divisTie) ilidtai-4
mistraçãA, delis.; a •31.-• de dezembro do 'anat.)
findo . -O -T dibu ial . -den registre ao • disealtOw.

Ns. t59 -et 2, Ao -20 sa	 sobre a cofk( , •
ces:ão, dos creditos • de 10:1300$
'Fiscal no ,Estado de YlatickDresse, para
áam..zas das -verbas 11° e 5.4°. na: 11.4-ks18- do
erçamento de19-119, e de 15k1v00 nitireet,i;.;

De 51$638, á no Estado de Minas G raes,
•para despons, ida verba .33°,,do orçamento -
'0 1910;	 -I	 •

De montepio civil : •
A. D. 'Francisca Barraà de Paiva,.viuva do

carteiro rural de 1° classe da: Repartiçlo
Geral dos Correios, Albino Carlos de paira,
na importaecia animal de 1 :200$000 ;	 •

A D.'llenriqueta Paz de Anirade e Lucio.
viuva o filho do finado coaductor de trem
de 1° ciaose dl Estrada de Ferro . Central do
Brazil, J0,3é Antonio de Andrade, na impor;!
tancia anilina! de 560$, cada um ;

A .D. Felicidade Livi n. de Azevedo, viuva
do.mestre serralheiro do Arsenal de-Guerra
desta capital, JOU Climaco Pereira de Aze.;
vedo, na imeortancla annual do 1 :600$000

Aposti Ia feita no titulo da mei:Dr-The-
reza, filha do -finado parteiro da • Admi-
Distração dos Correios do DistrictnFederal,
José Jo iquan da Rocha Borges Junior, para
apercepçao de 1:049$999, -anu a que
fica elewala a sua pensão, em virtude da
revers-Jo de que era abonada á sua mãe
D. Rermenegiida Rodrigue 3 !rges; fal-
decida em 27 de ago;t9 de 1910

A D. Ursu:a Cardozo de -Menezes. e aos;
menores Theodozio. José, Maria o João,
viera e filhos-do juiz de- direito em dispo-
ni bil, dado, Da, Trestão Cardozo do Menezes,
na importancia animal de 600$ á viuva, e
150$ aos filha do Contribuinte ;	 - '-

A 9. Izaura da Cunha Araujo, viuve. do
-carteiro de 2° cl !isse da Directoria Geral-dos.
Correios,' Francisco Felippa Nery de Araujo,
na de 500$, e iseus tithos menores João
Baptista, Maria e Dimas, 'na-de 166$666 a
cada um ;	 1	 _

A D. Théreza !de Azevedo ' Cavalcaate;'.
Viuve. do chefe de sução da Alfandega da
Bahia, Vulpiane 'Ca•valeatte -de - Ar aaj Q, 13„0,-

--"-""'r,	 • •
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ria de Contabilidade da Guerra, idem da
Verba 13s, dó dito orçamento do mesmo
anne. - O tribunal mandou registrar a dis-
tribuição dos credites, feita a annullação
indicada no primeiro dos &iludidos avisos.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita peloS
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos recebidos:

De 564$300 por Alberto Levei, com des-
pezas de prompto pagamento, do Posto
Zootechnico Federal Brazileiro, no anno pro-
'imo passado ;

De 651$340 pelo official pagador da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento, com
despezas a seu cargo, no dito anuo, de ac-
córdo com o parecer.

.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho ue registro,em 3 do corrente,
O Sr. dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
, Avisos:

N. 540, de 14 de março, pagamento de
286$650 a Leuzinger & Comp., de forneci-
mento á Inspectoria Geral de Illuminaçã.o
da Capital Federal, em janeiro ultimo ;
- N. 582, de 17 de março, idem de 98$
a Filinto Brandão. por ter exercido as fun-
eções de fiscal da Inspeetoria Geral de fila-
binação durante 19 dias do mez de janeiro
ultimo;

N. 586, da mesma data, idem de 590$
a Luiz Gustavo Prados, pelei serviços ex-
traordinarioa prestados á Inspectoria de

• 'Iluminação, em janeiro e fevereiro ulti-
• Uns.
, -Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio-Avisos:..	 .
N. 887. de 28 de março, para pagamento

de 35:000$ á Empreza das Minas de Caevão
' :de S. Jeronymo, a titu'o de premio de an:
in l' •_ aç o ,

. • N. 693, de 11 de março, idem de 8:016$285
p: diversos, de fomecimento 3 á Secção Agro-

.' funnica do Jardim Botanico, em janeiro ul-
,' tino;	 . •
. N. 730, de 11 de março, idem de 500$,
com adeantamento ao director do Posto Zoo.

' ftechnico Federal, em Pinheiro, para des.
epezas de prompto pagamento

'
•

." N. 783, de 23 de março, idem de 10 :713$500,
i 3O0. folha do pessoal empregado nos trab ditos
f tio Jardim Botanico, em fevereiro ultimo
! • N. 689, de 11 de março, idem de 600$ ao
•Mosteiro de S. Bento, de aluguel do pari-
: 'mento terreo do predio n. 13 da Avenida
„ central, occupado pelo escriptorio da Immi-
, «ração, em janeiro ultimo.	 .

- Ministerio das Relações Exteriores -
. Avisos:

N. 136, de 28 de março, pagamento de
•2:156$, á. Mme. Bellagarnba, do trabalhos
. feitos para a secretaria deste ministerio,
em março ultimo ;

, N. 149, de 1 do corrente, idem de 600$ ao
, 1° official da Secretaria de Estado, .José Ma.
, ria de Campos Paradeda, de gratificação.
) - Ministerio da Fazenda :
. Aviso n. 45, de 1 do corrente, pagamento
, de 760$ ao porteiro e continues deste minis-
?terio, chi gratificações.

Offido n. 445, da Casa da Moeda, de 16 de
,Inarço, pagamento de 300$ a a. Carvalho, do

t
ornecimento de photographias á.quella re-
artição, em março ultimo.

.' Representação do director da Contabili-
.dade do Thesoura, de 25 de fevereiro, paga-
Smento de 43:280$, ao thesaureiro geral do

g
hesouro, de despezas co.n a remessa, para

' ondres, de numerario. 	 -
- Exercidos findos :
Requerimento de Henrique Lany, paga-
ento de 220:812$517, de divida do exer-
cidde.1909.

DIARIO DOS TRIBUNAES
C1C•rte de AppelltiOLos

EDITAL
Faça publico que os julgamentos das ap-

pellações: eiveis n. 1.273, appellantes, Ra-
mos & Alves ; appellado, Dr. José Joaquim
da Silva Borges ; n. 1.379, appeflante,
Fr tncisco Manoel da Cunha, como meeiro
dos bens do seu casal com Francisca Victoria
Ribeiro ; appellado, Alexandre de Souza Ri-
beiro e outros ; commercial n. 1.364, ap-
pellante, L. C. Irvine ; appellado, Manoel
de Souza Rego ; terão togar na sessão da
Primeira Camara, do dia 6 do corrente mez,
ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, em 3
de abril de 1911.- O sectetario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

OMR,

Sessão da Primeira Camara em 3 de abril
'	 19/1

Presidencia do Sr. desembargador Endas
Galvão-Secretario, Dr. Evaristo Gon.z.aga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Montenegro, Ataul-
pho, M. Carijó e Diogo de Andrade, e o
Dr. Moraes Sarmeuto, procurador geral do
Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus preventivo
N. 862-Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho ; impetrante, Alva, o de Castro ;
paciento, Antonio de Freitas Pimenta. -
Concedeu-se unanimemente, prestando es-
clarecimentos o Dr. juiz da Sem te Publica
na proxima sessão, presente o paciente.

Habeas-corpus
N. 863-Relator, o Sr. desembargador

Diogo de Andrade ; paciente, Maneei caio.
-Concedeu-se unanimem nue, prestando es-
clarecimentos o Dr. chefe do Policia na
proxima sessão, requisitando-se o paciente.

Aggravos, de petição
N. 2.273-Reiator, o Sr. desembargador

T. Bastos ; aggravante. José Luga Cid
aggravado, Custodio Teixeira Boavista.-
Negau-se provimento, unanimement..

N. 2.278 - Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggavante, a Companhia Typo-
graphica do Brazil, por seu liquidante ;
aggravado, o syn Lica definitivo da faliencia
de Laemmert & Comp.- Não se tomou co-
nhecimento, unanimemente, 'por não ser
caso de aggravo.

N. 2.281 - Relatei., o Sr. desembargador
Diogo de Andrade ; aggravante, Amaro
Arthar de Albuquerque, socio da firma
A. Albuquerque & Comp.; aggravado, o
juizo.- Não se tomou- conhecimento, per
não ser caso de aggravo, contra os v tos
dos Srs. desembargadores Dias Lima e Moa-
tenegro.

N. 2.295- Relator, o Sr. desembargador
M. Carijó ; aggravantes, Fry,You'e & Comp.
aggravados, Lara, Neves & Magalhães.-
Negou-se provimento, unanimemeute.

SaSSãO da Primeira Camara em 3 de abril•
de 1911
SORTEIO

• Aggravo de petição
N. 2.283-Ao Sr. desemb trgador Diogo

de Andrade.
EM MESA

Recursos crimes
Ns. 348 e 351.

Carta testentunhavel
N. 289.

• Aggravo de instrumento -
N. 292:

• Aggravos de petição	 _
Ns. 2.287, 2.289, 2.297, 2.298, 2.302,

2.303, 2.305, 2.306, 2.310 e 2.313.
• PUBLICAÇÕES

Aggravo de "instrumento

N. 283..
Aggravo de petição

N. 2.291.
PASSAGENS DE AUTOS

AppellaçÕes crimes

N. 805 - Ao Sr. desemba rgador Dias.
Lima.

Ns. 800, 762, 829, 815 e 798-Ao Sr. des•
emb irgador Montenegro.

Ni. 824, 810, 801 e 833 - Ao Sr. desem.
bargador Ataulpho Paiva.

N 802, 819 e 830-Ao Sr.desembargador
Moura Carijó.

Appellações eiveis
NS. 821, 1.355, 1.358, 1.494 e 1.313-M

Sr. desembargador Tavares Bastos.
N. 1.465-Ao Sr. desembargador Monte.

negro.
Ns. 1.361,1.165,1.468 e 1.268-Ao Sr .des.

embarga/1er Ataulpho Paiva.
N. 1.538-Ao Sr. desembargador Moura

Carijó.
Appellações com 222 erciaes

N. 1.995-Ao Sr. desembargador Taxara?
Bastos.

N. 715 - Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Embargos de nullidade

Ns. 1.094, 1.056, 934, 1.153 e 1.312-Ao
Sr. de .embarg,ador Tavares Bastos.

Ns. 667, 996 e 1.199-Ao Sr. desembar.
gador Atauipho Paiva.

Ns. 3.1..8, 131, 2.647, 319, 390, 1.095. 118,
248 1.086 e 407 - Ao Sr. desemtargadot
Moura Carijó.

Ns. 1.246, 1.142, 1.092, 1.028, 751, 196,
528, 421, 1.061, 1.015 e 591-Ao Sr. desem-
bargador Diogo de Andrade.

Acções rescisorias

N. 15 - Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 6-Ao Sr. de;embargador Moura Caos
rijó.

ENI MESA

Crimes sa;titarios

Ns. 835, 837 e 838.
COM DIA

Appellaçães eiveis

Ns. 1.273 e 1.379.
Appellaçao commercial

N. 1.364.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação civel
N. 1.110.

gnbargo de nullidade
N. 794.

MIEM ••n•

Juizo de Direito da Primeira.
Vara Civel

Audiencia de 3 de março de 1911
JUIZ, DR. PEDRO FRANCELLINO GUIMARÃES -

ESCRIVÃO,EsCRIVÃO, BARTLETT JAMES

Despachos
Deppimento ad . perpetuam rei rnemoriant.

- Entregue-se á parte, independente de •

traslado.
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denz.e	 re.ctificaçao.	 •
MaLool Ferreira-(art. 303). — Da'bi

*ti
Jnquerito sobre des-astre. - — Archive-se.
Aaton o Mazzei.	 Ao Dr. promotor.. s,

•Réo, J.)isé Baptista: -- Idem, ideei. •
• Autuo o Alvei :Peres Gabizo...—Ideal, idem.

.Antonio I). Toledo. ,— Idem, ,idem . 	 .. _
• -Flagrem:e

Réo, Tertuliano Montes Lucas.
idem.	 • *'	 '	 •

Injuèrito

-• Ernesto Moraes.. Idem, idem

Juizo da Sexta 1?•retoria
SENTENÇAS E DESPACHOS DO -DIA...1 _DE...ABRIL.	 .	 .

Rectilicapdo

• Raul de Mello Li	 — Julgada proc,e-

•

-Terça4eira:-.. •4_ •
	 • ; 

DLAttIO OFFICIAL 	 A bril—rw..1.9 ft	 3S131.

deete.--•Negau provimento ao agravo 6con- •
• demnou o aggravante naicustaS. 	 -
• Aggravante,:o Dr. Mario Balcão ; aggra-
vado, J. Ribeiro doa Santos.— Jurou suspei- .
çao e mandou os.aut .s ao substituto legal. •Dr ....h3aquiin Pedro. Salgado Filho. — A. •

Aggravante, Agenor - de -Souza L spàs ; j To ni e .,sc -por • t ,rmo R , fiança: arbitrada (ar-'

Agoravos,	 Pespachos e-sentenças

•- :(Aggravatrite. -*Abel Pereira Guimarães ; 	 1rc./40.aenz
aggr ,va da.. a Companhia do Seguros Ri!evi- 	 Réo, .Tos41,.6roriailá Silva, — Absolvido.

2	 eliçeto pai-a fia,lça

J. J. G -ui:a lva- 4 Barrota.	 Arbitrada a
fiança eM 309450JO:	 •	 -

Santo.—Neg,u provimento ao aggrava . e	 R4o• Fre, cisco	 =-NiStas-ás par-,
aogi avilta, Maria Gomes P. do Espirito tigo 303) iparpellaçã3).

condcmnoao agg.ravaate na,s custas.	 tas (art.
4 Re, Anda Magallaes. — Densado o in-

terrogatorio. •	 •.auizo, da Quinta, • IPretoria
. J114Z, DR-. ALFREDO. DE ALMEIDA RUSSELL • •

ESCRIVAC, T. BANDEIRA. DE -àIELLO

DesP a c hos de L ,de -abril de 1911
I.	 ..	 Visto; ia	 •	 -

Supplicante, Gustavo Acceta & Filho; sup-
plieados. Pimenta' & Comp.— Julgada por
sentença a -vistoria.

. .	 - .Exame
Siippli cante, tenente 'Brasiliano' Cavalcanti

Junior.; supp:icado, Licinio Ly•io dos Santos.
— Julgado por sentença o exame.

• •	 E.secuçeto

' • ••	 .AeçOes crimes	 -
• , Rã, Eu zebio Viliela, art. ' 303. Expeça-
.se õ precatorio•

Réa," Patrício Pere:ra; art. 300.—Expeça-
se o precataria.-

• : -Acção' de , despejo .
Autora. - a Vene avel C 'N..S. Lampa:dosa;

• ,rég, Alfredo Y. Cliaves.— A: como requer.
4cgio -de 10 d'a's

Autores, Soaras.	 Souza„; réo,•João da
.Costa. Braga.--Cumpra-se..	 . •

• Notificação
Aatur •notificante, J. Maredo ; • rã notifi-

cada,	 Ern.prova. ,	 ,	 • -
Execução '•

•Exequente, L. Cavalcanti; . executado,
Carlos 13. Intlefe.ida, a pet ção de
Ils. 39, intime-se a remidora para >depositar
-o preç.o da r.misío.	 , •

*Acçaes ordincirias„
Auto es, Antunes agc 1j-mo; ré.o. I. S.

Radcliffe —.condemnado7o réo a. pagar aos
autores a >quantia de 1;386$940, juros-da
móra. e'custa;s: .--
_ Autor, J. P, da Cunha ; réos, .jcião Vieira
da .•Cruz e Miguel Luiz .•13:rges.—Julgada
improcedente .a acção é condemeado o autor

---1
•.Autor, Joaquim Farreira ; réus, Teixeira

-de SAIU . iSz -Comp. Julgada procedente a
acção, condemnada a_ firma ré a pagarao
.autor a3'quantia de 409$80, juros da lei e
Custas.	 •	 .•

',Juizo . da :Doei ¡n.o, Terceira
-Pretoria .

• DESPACWS D3 DIA 1 DE ,ABRII, DE 1911 •

•Enzbargps dp..eb,ra.:.nova
Autor, Domingos Conçalves da Cunha;

rão, Francisco The,odorico -de Freitas.— .11117-
!Oda impr_Jedente a acção.

•

Acções. exect1ura,,
• Autores,- A. , ConeeiçÃo :& mão; Téo; José
Joaquim ,Dias Paredes. Iterebida, a-appol-
lação em ar oi só -atreita;	 * •-

i,res:Per.sira „; rão;'.:Abel
da ilvu Pinto.:--- Negni,se iprovimento ao
aggravo por não ser ,caso desse recurso. ,

_Acção de' despeo

•Autor. José: Antolia Guimartles ; -réa,M. í-
noel Jaeob d.e Medeiros.— Respondido
gravo.	 ••

áustifii.açáo
I 

.111St ifleantes.	 raptista e outro:
—Julgado por Senten-:a.	 *'

-	 Processos criminaes

•Réo, Igualo Pin 'o (art. 26k).-Designe-s0
novo dia para-o proaess9. •

Até°, Gasta o 1-1. Medina (art. 303).— AZ) .
Dr. promotor adjunto.

•

Enquanto. Antonio Rraz da Cunha Soares ;
executada'. J. A. de Situa & Comp.—Diga
a parte sobre os embargos, no prazo legi1.'

Justificação	 .

Justificante, Edgarl Martins Muller ; jus-
tificada, 1). Leonor :Multar da "Cunha.— Jul-'
gada lar sentença.* -

- Dez dias-.	 .
-Autora- Muliiia Augusta Oliveira Ferraz

réo., Joaquim Leite Ribeiro :de -Almeida
Julgada procedente a acção e conde-

Lanado, o réo no pedido,,juros e:custas..
. Executivo

• •
.. Autor, Bellini Passos; réo, lzaheI Vidal da'
Andrade Soares.—Mantido -O ,despacho de
iis. 9. 	 •	 - •

'juizo da Sexta Pretoria
Despachos de 30 e 31 de março de 1911

,Reteàçtto

Gonçalves Vianna. &	 e Alcieo
Oliveira. Pinto Dias .—Respondido .o aggravo
subam osautos ao Dr. juiz de-direito da 3s
vara.

Ex2cupao de penhor
• Moreira Mesquita e Pedro Gomes Athayde.

—Diga aparte dentro do prazo de 48 horas.
Despejo •

Joaquim Mello Franco, autor, J. Ferreira
dos Santos. Dias Junior, rés. -- A. Como
requer.

Ja4ilicaç(Zo.de urgencia para casame-nto .
José Ilatida1 e He'ena •Muzzalcm.—A'.

Designou escrivão. '	
•

• Audiencia de 31 de mas rço de .1911
Compareceu o -advogado Octavio M. da •

Silva -e por parte de ntonio Fernandes do
Oliveira assuma novamente o prazo .,de 24
horas a Alipià- Wbrreir is Para desoccupar
casa n..67 da rua Santa Christina.—Compa.-
receu o -advogado -Athanazio Roinualdo o
disse que, por parte de Joaquim de Mello
Franco em acção de despelo que inove a
J. „Ferreira dos Santos Dias Junior, ACCOSa a
citação-feita- a este e assigna-lhe oprazo da;

foi deferido •

nas cust..s.

Acção stunniaria

EDITA ES
	 ,	 • ,

juizo' de Direi te • -da Pros-o .. -
• . '••	 cloria e , Ftesii'llio.s3	 •• - .
De praça, Com o pra po de 23 atas. para irenita

e -arrematação do e re-lio .cc,sseli rad a(l o , à rua ..
. , 1...ea') ri. 58 4Lan'anjeinas) -!ccoaliado -em.

-15:00W, p de , .di.,..c.r.sos moveis ,e ob„Peloi
,pe,deneentes"ao .espot'o de Manoel Lopes do •
Caralho, na fd;:ma.abdixo .

• O Dr. Torquato •Bapt'sta, de = Figtie,iredo,
.•tuiz de •dirnifo da •1.r.',Ve1Oria, •e 1;e:-1 Ines

desta cidade da Rio dá . ávieiro' Capita-1'4a, ,
RepOliea. 41es Estados Unidos do B,azil • -

FaZ saio.' nos qun -O pn'senta edi 'il. do
_praça, com oprazo de '20 dois„ - -v-irán que; •
no 'dia 4 de abril do -corrente anuo. js--14

I

. horas do dia, decois da audienci--; o :portp,ioi • .
dos auditor-lá trari a publico-pregão do: - '
venda e.arrernatação em ,pi ar:a deste :triz°, --

- sito á rua. dós' "Invalidas . n. 15?. O. predie„. -•
, inoveis o objectas - abaixo deseriptos 6 aVaa .
liados. :A Vadiação: preillo assobradado á rifa,

.- Leão n.. 58, com jardim narren te. r.ocsti ilidi) :-•
* de Pedra r cal e tijolos. tendo -na *ente uma. .
porta e duas janellas- de peitoril caiu porta,

e das'ile cantaria', meilihdo .5"2.55 de frectp
por 14 m,40 de e anprinunto no carpo uno--•
clpal. - seguindo se -uma area C'ini - *I m,30 de '-

' comprimento e um p.rixadti • áini'7%20 *il-a-';'.'
comprimento pnr.3%30 de largura. p
tal tono murado com deus planas- morro- . -
m i nta: O predio d-diii.dido - em ditas WaS.;., .

' corredor. Unas alcovas Torrada 3 o. assoalha- ->
das, tendo cid'euxadi-i, '.13aülteiró, •dzinhs, a . •

--despensa ladrilhadas; tem miais um- 'satã.° -*;.-
. com juorllas para' .os fundos, -dividido- em
-deus quarta. , corredor e -uma alcova torra-
/los e , assoalhados- O jardim na frente do '
predio mele 5m,40 -de - .comprimento, tende-- -
-porião . O gradil de 'Serro. •Avalládo ern •
15:000$000. Moveis ,e ob"ectos :. 'Urna ano-I51--
lia- euni na ve'pega-s„ 200$ ;ima, naeía;„1 - 5$ `; ••
um • tinteiro de- prata, 20,$;*arm , castiçal, de
p-rata, 10$; uma chaleira, --3$ ;- uma peça des -
fan tasia,.:5$ ; oi to*objectos (sem' valor), 8-,$, ; '
dons 'porta-flores, -10$; um tinteiro, '5$ .; ..
quatro balas de canhão, 4$; dou S vidros . corn .. -
areia, 5$; duas , :risca ,radélras, " 10$; . datis -
vasos, 114; uma prateleira, 50$ -„; um cepa,' .'
lho 'oval, 20$ ; sCis qeadros; .160$ :' uni tapete; -.. •
20$ ; um tapete de entrada, 2$; troa mina,
de madeira. .20$ ,-. doils trav.esseiros*," .1$;; -:
dons tapete. - 5$ ; , tim porta ltoalhas.;. - S$ ; -,`
Uma meei de cabeceira,-i5$, - um. lianio, • .:
1$ ;anhá 'caixa; 1$ - ; um guardalopça, B0$ ;-
um lote - de loueas e orystaios, 350$ ; :"1110. .t.'
lote -de ehristoflw,0$:; um* etagér.n, 40$ ;
uma -mesa a1astica,--40$ ;' seta -cadenraa4; •
4%- ';'• crm relegio de' nairede,. iltig ',dam ,-..)
pannos .idei mesa: 1%; unia:Cama .de-isoltel r:
-no, 10$; um trem de cozinha. 311$;:dous titt
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-`ilros,5$; duas cadeiras, 6$; um bacio,1$; deus
Quadros, 2$; um guarda-casaca com espelho
60$; uma commoda, 15S,: um mala,3$; total
da avaliação, 15:05$000. Estes bens vão
a praça a requerimento do inveatariante e
'dos herdeiros do espolio do finado Manoel
Lopes de Carvalho. E quem preteseisr ar-

, ematar compareça no legar, dia e hora
7'acima designados. E, para csnstar, mandou

• rpassar este e mais dous de igual tesr, dous
. Pclos quaes serão publicados na imsrensa,
„alaria e . um affixado no legar do estylo pelo

-porteiro dos auditorios deste juizo, que pas-
sará a competente certidão para ser junta-
¡aos respectivos autos de inventario, os miaes
se acham em poder e cartorio . do escrivão

.{do primeiro officio, sito á rua dos Invalidos
n. 145. Os moveis e objectes, a que se re-
fere o presente edital, se acham aepositados
no predio á rua Leão n. 58, Laranjeiras.

"-Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da- Republica dos Estados
X,.Inidos do Brasil, aos 11 dias do mez de
..sriarço do anuo de 1911. E eu, José Senra
de' Oliveira Junior, escrivão, subscrevi. —
1Torquato Baptista de Figueiredo. 	 (•

--
juizo de Direito da Proved.o.

ria e Residuos
Pe 2' praça, com o prazo de oito' dias e aba-

timento de 10 0 /., para venda e arremata-
ção do .predio sito 4 rua Coronel Pedro
Alves (antiga Praia Formosa) a. 191, per-

, tencente, em usufructo,. a .D. Maria da
•' Conceição Vasques, outr'ora Maria da Con-
L ; ceiçao da Costa e Silva	 •

' O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
liiz da Provedoria e Residuos nesta cidade

do Rh) de Janeiro :
Faz saber aos que o pr.sente editalde 24

praça, com o prazo de oito dias e, abatimento
,'cle 10 %, virem, ou delle noticia, tiverem, que
no dia 4 de abril proximo, logo após a audio-

' ncia deste juizo,. que terá logar ao meio-
ia, no odiado do Forum, á rua dos In vali-

dos n. 152, o porteiro dos auditorios deste
Sanizo trará a publico prégão -ile venda e
i:arreinatação a quem tnais der e offerecer
acinia dá avaliação, que soft° o abati-

rinento de 10 0/., o seghinte immovel, per-
..tencente em usofructo, a D. ' Maria da

,;:conceição Vasqiies, outeera Maria da
SConceição da, Costa e Silva : — Predio de
,sobrado á rua Coronel Pedro Alves (antiga
Praia Formosa) n. 191, tendo de 'frente,
mo pavimento torre°, tres portas e no so-
brado tres janellas, sendo a do centro de
sacada de ferro. portaes de cantaria. Mede

ride •frento 6E1,35, por 151°,40 de comprido,
'aberto o termo em um 'vão e o sobrado di-

. piridido em duas salas, quatro quartos e co-
"ginha„ tendo quintal até á pedreira. A coe-
atracção do predio é de pedra, cal e tijolos
a-valiado por 10:000$, que, com o abati .

-simento de 10 %, fica reduzida a avaliação a
.9:000$. Caso, porém, não haja licitantes,
será o dito predio vendido com o abati-

' mento .de 20 %, ou seja por 8:000$, ou,
'ainda, na falta de lance que • cubra a ava•
)liação com o ultimo abatimento, pelo maior

• preço que' fôr alcançado. A praça é feita
com dinheiro á vista, ou com fiador idoneo
que garanta o juizo, e foi requerida pela
nsufructuaria, ~o tudo consta dos antes
'existentes no cartorio do escrivão mie este
SubsCreve, á rua dos Invalides' n. 145, so-'

•brado. E para que conste e chegue ao co-
p.hecimento de todos, mandou passar o pre-
sente' edital para ser affixado no Jogar do
Costume, e mais deus de igual teor para pu-
blicação no Mario -0fficial e Jornal t4 Come.
mercio, ficando traslado' nos auteiss.Dado,e

4)assado nesta cidade do- Rio de Jisneirese
tartorio do -20 oIlick de Juizo'sdisseProves
doria- Residues.'--aio' de Janciro; 27 de
tnarço de 1911. E eu, Alfredo -40-P4kto;-
•ipserivão interino, e subscrevi. -4iirquata
11-raptista de Figueiredo. •

juizo de Direito da•Seg-undq
- Vara Commereial
Fallencia de Souto Fernandes Comp.

AVISO Aos CREDORES
De publicaçlto de sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes Souto Fernandes
& Comp., da qual. faz parte como socio soli-
darto Euclides Souto Pernandes Villaça, es-
•belecidos 4 rua Sete de Setenibro, n. 78, na
fôrma abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

pis • dó direito da Segunda Vara do Com-
mercio desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que; a requerimento de diversos credores,
devidamente instruido, e depois de prem-
chidas, as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Souto
Fernandes & Comp., estabelecidos á rua Sete
Setembro n. 78, por sentença deste juizo de
4 de março de 1911, ás 3 horas da tarde, fi-
xando o seu termo para os effeitos legaes de
1 de fevereiro de 1911. Fel nomeado syndico
o credor Banco Alle:não, residente á rua da
Quitanda, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
doprazo de 15 dias, apressntarem ao syn-
dieo a, declaração de seus credites, acompa-
nhada dos respectivos tituleis ; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assemulea da presente fallencia
que será realizada no dia 4 de abril de 1911,
ã 1 hora da tarde, na - sala das audiencias,
no Forum desta cidade á rua dos Invalides
n. 408 ; tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragsaphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de
março de 1911. Eu, Dano Teixeira da Cunha,„
escrivão, sub crevi. s- El viro Carrilho da
Fonseca e Silva.	 .	 (•

—
De" citaçao com oPrazo de '20 dias, aos - inte-

ressados na fallencia de Silva & Machado,
para sciencia do pedido que fazem Jose Ro-
drigues, Luta Pereira, Alfredo Fernandes,
Iodo da Silva, Jose Ferreira Alves, Tosd'Ta-
vares e Adelino • Alv'es, afim de serem ia-
cluidos como credores • da referida (a leu-
cia, e- apresentarem as impugnações e con-
testações que entenderem, sob • pena de re-
velia, na fôrma . abaixo:.
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2,, Vara Commercial, do
Districto-Federal:

Faz saber que por este juizo è cartorio do
escrivão que este subserevesprocessam-se
os autos de justificações de credito em que
são supplicantes José Rodsigues, Luiz Porei-
ra,Alfredo Fernandes,João da Silva„Isse Fer-
reira Alves, José Tavares e Adelino Alves e
supplicada a. massa Unida de Silva & Macha-
do nos quae3foi proferido o despacho do teol.
seguinte Despache, : Publiquein-se os editaes
na forma da lei. Rio, 23 de março de 1911.
— • Elviro -Fonseca. Em virtude do que se
passos 'o presente editas .com o prazo de
20 dias, pelo tete: do qual citam-se os inte-
ressidos na tallencia de Silva & Machado,
para sciencia do pedido que fazem Jose Re.:
drigues, Luiz Pereira, Alfredo Fernaniles,
João da Silva, JJS13 Ferreirs Alves, JJsê, Ta-
vares e Adelino Alves, ali et de-ser :,11 inciul-
dos coma credores da referida tallencia, na
qualidade de operatio, imeostancia to-
tal de 2:6740); o a sreseetareni as impu-
gnações que elitenderein,'s)b pana de, á te-
veia, si pto;ed -r c imo fin. de dir dse. E
para constar passaram se este e outros de
-igual teôr que serits peblicalos e sffixa los
na léerria da lei. l).Ld,e psssado nesta ceia-.
cio doqi,io de -Janeiro, aõs s 24 de -ma ço de
I91 .1ssEes4 Dano Teixeira cis Çuitia, eseri-
vão o Suljssrev Carrilho da . Fón-
ieca- e ;Silvo (Estavaxlavidamente miada.)
EitS.S•coufsirine. Pelo.o escrivão e seu : impe-
dimente) becasional. o escrevente juramenis
tado, Jacintho Teixeira Pinto.

-
juizo de Direito da Se.erund1

wara, Comum ereial
Fallencia de Deolindo Pinto Ferreira

Aviso AOS CREDORES
De publicaçlo de sentença que declarou aberta

a falleacia do negociante Deolindo Pinto
Ferreira, estabelecido si rua Bom fins a. 172,
com o COMMér Ci0 de comesticeis e be-
bidas, na fôrma abai-o -
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2' Vara Commercia,1 desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a fal-
Lancia do negociante Deolindo Pinto Fer-
reira, estabelecido á rua Bamfim n. 172,
por sentença deste juizo de 1 de abril' de
1911, ás 3 horas da tarde, fixando o seu ter-
moosara os effeitos. legaes,de 24 de fevereiro
de 1911. Foi nomeado syndico o credor Ma-
nai' Pinto da S_Iva„ residente á rua do Ro-
sario n. 140, ficando-os credores da dita fir-
ma fallida, notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dia", apresentarem

-ao syndico a declaração de seus credites-
acompanhada des • respectivos titules; e, ou,'
trosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia, que será IsaI:zada no dia 29
de abril de 1911, á 1 hora da tarde, na sala
das audiencias, no Foram desta cidade, á rua
dos Invalides n. 138; tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §3, da lei nu-
mero 2.024, de .17 de dezembro de 103.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de abril de 1911. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, ' escrivão, subscrevi.
--,Elvzro Carrilho da Fonseca e Silva. • Está
conforme.— O escrivão, Dano -Teixeira da
Cunha. — • (•

De citaçao,- com o prazo de vinte dias, aos in-
teressados na &Delicia de Silvá & Ma-
chado para scieracia do pedido de Annibal
Leite e Joaqüim Nogueira de Canastro,
afim de serem incluidos como credores da
referida failencia, apresentando as contes-
tações ou impugnações que entenderem, sob
pena de revelia, na fôrma -abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2** Vara Ctunnaercial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo o cartorio
do. escrivão que este subscreve, se processam
os autos de justificação de credito; em que
são supplicantes Ann1bal Leite e Joaquim
Nogueira de Canastro, nos quaes foi preferido
o despacho do teor seguinte— Despacho:
Publi iuem-se os elitees na forma do artigà
oitenta e sete, segunda parte da lei, numero
doas mil e vinte e qUatro, de mil novecentos
e oito. Rio, dezeseis de março de mil nove-
cintos e onze.—Elvro Fonseca. Em virtude
çlo que se passou o presente edital, com o
prazo de vinte dias, pelo teor do qual se
citam os interessados na fillencia de Silva
& Machado, para sciencia do pedido de An-
riibal Leite e Joaquim Nogueira de Canastro,
afim de serem incIndos como credores pri-
vilegiados da referida fallencia, sendo An-

. nibal 'Leite da importancia de seiscentos e
qua,rent t e nove mil cento e vinte e cinco
reis, o Joaquim Nogueira de Canastro da im-
portaueia de quinhentos e cincoenta mil
réis ; e apresentarem as contestações ou jna-
pugnações q te entenderam, sob pena de, á
revelia, se proceder como fôr de direito,
scientes tamboril de que se acham em carto-
rio, á sua disposição, as respostas dos fallidos
e do 14indatario. E.

m	
igual constar, passa-

ra -si este e outra 'de  teor, que serão
publicados e affixad .s, na forma da lei. Dado
e paSsada nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos dézeseis de . março de mil novecentos o
onze. E mi, fiado Teixeira da Cunha. escri-'
vão; subscrevi. — Elviro Carrilho da F,on,-

,seca e Silva.
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-	 e e a .	• . .
taleutZe -del:nemato

-vaara, :,4Donieneveriria
Fala:Mola de S. Dias & Ccerip.

'• .	 •	 aviso AOS CdEDOB.ES -
O escrivão, coronel Dano, communi ea aos

•credores da fallencia de S. Dias & Comp.
• que aeassemblért. foi adiada para o dia 11 do

-corrente , á,.1-hora.da ta,rJe.-
' Rio de Janeiro, 3 de abril do 191,1	 O es-
erio, Dario' Cunha.,

• •

	

	 de-1.211 reit° da, Terceira
'Vara, Csamtneseeia,a

...Editei? de eitaçáo, xerm;o . praso de 33 dias, aos
• interessados, para dentro daquelle .prazo.

erea . sobre o pedido de rehabilitaçao de
iallenc.za feio por; Angeltna'Claínens, sana
da lirzná falada A. Clamens Comp.

0 Dr. José •Alronso Lameunier Junior,
juiz de direito da 3a Vara ,Commercial do
. 

• District° Federal, etc :	 • 	 -
r . Faz saber. aos que o presente erital virem-

-.. em corno, por .parte. de Angelina Clameis.
• sacia da firma 4. £lamene d!C Com .,lhe foi

dirigida uma ;. petição' do'• teor ,seauintrea-
aExm. &. -Dr.- juiz da 39- varado Commera
cio: Angelina, Caiai-lens, soe a-da firma tal-

, lida A. Glamens & Comp artendo ciiinprifió
a concordata que..a'eupplicante fez com .os
seus credores (dociim ento n. 1), anão tendo

•eoudemnação por crime de fallencia frauda-
. .1',1enta, ou outro a, este eauiparado (doeumen-

, tas na. 2, 3, 4;5 e 0) requer a V -Ex.se digne
• .conceder-lhe a sua .rehabilitaçã,o na - fórma
.- do art,‘144 da /ai n. .2.024, de 17 de dezem-

bro de 1908, eublicando-se o edital e ouvido
• o Ministerio Pah:ião:Pede deferimento. Rio
•' de Janeiro, 31 de maio de. 1911. Jasé de Mi-
, renda Valverde,•advezado, (Estava Foliaria.)
Despacho:	 . -Corno. requer. 1: de abril de
1911. Lconeúnier 'Junior.' Em . virtude do

' a que' se passou o presente edital, pelo qual
'• são citados ós interessados para, dentro do

prazo de 30 dias, dizerem - sobre o polido de
rehabilitação de fallenc:a feito por Angelina

• Clarnens, socia da firma. fallid A: Clameis
& Comp: E para constar passaram-esaaste
'e mais delis 'de igual teôr, que serão publ.:-

e' cados e a,ffixados, na fôrma da lei, -pelo por-
teiro dos rtaditorios deste juizo;que, de

'• 0 haver cumprido,larrara a competente cap-
.: tidão para sér junta aos auto:.1)a.do o passa,-
▪ do' nesta cidade •do Rio de 1111C11:0, aos 3

dc abril de 19;1. E OU Joie, de Souza Pinto
o snleserevi. José A//ouso . Lanzeunier

• Junior.	 •	 •••.	 :'"

'citt • €gergund.a.-I>retoria
• -O Dr. Leopoldo Augusta de,Lima„ juiz da

. 2a Pretoria.,. etc.	 .	 ,
Faz saber que, :tendo termipado o perlo lo, das férias' do Iôao. as andiencias de:te juizo

-terão 'Jogar . todas quartas-feiras e sabb Idos,ç,. ,ao meio-dia, no .. prelio . a, rua - da . Prainha
• n. 20, sebrado. ,E para, que chógue 	 co-

..nhejmento dos interessal.s ., mandei passar
presente,. que ocra ,publicado. Liado e pas-

i

•

 sad° nesta, _cidade .. do . Rio de Janeiro, dos
.arinta e um. dô marçl de mil novecaritoe e

,* 'onze. E eu, aludo Angusto . , Ribeiro .de
eséri vão sutScravi.=. 1eapelde• .	 ,

gtIsto daLizna.	 .

- da, .Sexta.P.rp tarja , •,
Dr. Antonio Paulin6 -da- Silva.. juiz da

•.	 aPretoria da'Districto.Federal, etc.:.
• .; -Faz -saber a todos qintitioa presea te adi-
a-tal' virem • e ó seu •can hee. meato- 	 sá

-c , ressar, que tendo terminado. -o peidodo (las
• féiais forense-, as audiencias dó juiza C011-
• tilinarã.o. a ter, lagar á,3 terças e• se-tas eeie
-Uras'

' 
.ownoprime:ro	 utit seguirrte,

. ,x143, at..n.iin dal Ladles dias seja feriado,. ao
Inen-du aa a de do juizo, á rua Catitovam

Colomba n: 84. Etr ‘ Olvmaia da Silva Pen-
na, escrivão, o esez0)`, 1`. :.-Antonio Paulina da
Silva.	 •

:Tua° da, Nona, 1Pa-cacaria
Tento terminado as férias, as audiencias

deste juizo terão legar ás tarças e sextas-
feiras, _ao meio-dia, á rua Haddock. Loiro
n. 10, -sobrado.

MARCAS REGISTRADAS
- N.

Soci(té . Feia Mayer Frèrea estaboletida
Brnaelia,s (Bélaica),' apresenta	 registro a
me-rea acima representada pela _figura de um
personagem tendo a, perna e braço direitas
estendi os, indicando -o • pé,. lendo-se a pa-
lavra sEclaa em frente dara, do mesmo
personago .-Esta -marca gila poderá variar
de dimensões, côre -dispOsições „de côres; é
applicada por qualquer proeessn .productos
para 'polimento, envernizamento. '.engraxa.-
-mento, limpeza, lavagem e conservação de
couros e meta es, inclusive, a (grJxa, oleoS e
poniVas, para did:ngair oR productos da fa-
bricação eacommercio eia, depositante. .( A'.
marca corrosponele a ant, gos :das classes 9,
1.4, • 32-e 53, na classificação .brazileira.) Rio

aleeJaneiro, 24- de março de 1911-. —Por :pro-
curação, Aloura-.&	 (Sobre uma Bstain-

pilha de 300 réis.)	 '	 •	 -
•-Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercal da Capital „Federal ás 2 horas do
dia 24-de março de 1911.—O director, . Fabio
Leal.- _-

Registrada sob .n. 2.738 por despacho da
Junta, Com marcial . em sessão de lieje
gou rio primeiro exemplar (i$000 de s '110--por
estampilhas. Rio do Janeiro, 27 de março de
1911:-0 director, Fabio Leal. (A° lado es-
tava o carimbo da Junta Conimercial.)

2,•.'"--!:,.30
•.Société Bela ..Mey-er , Frères, estabelecida

em Rraxel'as (Belg. ina), apresenta a regatray
.a marra acima, representada por nni de-
sanho _rectangular '-ern oaqual se vt unia
-_mulher.de avental, vista de -.frente. c an t
cabaeaaesc ardida por urna • ca.ssa.rola . qui 1
mantem- • elevada com a ,mão • direita:. Na
-parte superior do rectangu!o lêse a pala-
vra -*Meto» o na i nferior J^S palavrasapour
Toas Les , Meta -ta:a. 'Esta, marca . que pado
-varier de dUieta.ões, ,disposiçik de
-cores, .é appli cada por mita lque--processo 'a
graxas: vernizes,-revestimentos, .col'as, gor-
duras. . oleps, benzina, tintas etcdas ras sub-
stancias -para a •conservação e -li npeza de
-couros, meta,es e.rouptes, pa,rt distinguir os
p eod c ta d fabricação , e co rn Miarei°, .da
dea:ei:aeite.. --(A marca corresponde a ar-
tig , s sie-ciasses 9..1 1, 32 „a 53, na elassi fica-
..ção br Ria do J marra 24.de março
de 1911. -Por procuração. Metera .a.; 11-Jaren.
(Sobre uma .estamp.lha de..39O	 -•
• Apresentala na Secretaria da 'Janta-Com-

nteraial da, -Capital Fadoeal :as 2-lacras do
dia_24.de rearço . de 1911	 direeteraFebio
leal.. : .	 • - •

Re_alskrarla sob . n. 2.739 .1)04' des.paalio
-*Ju ata, r	 mercial em s zã o . de likje.. :pagou
no peirneira exemplar 660C). de, sei lo. par es-
tampilhas. Reo clo':J'tneir. 7 loe-março de
1911.. --a), i reator, 	 4ecae ( A o- 1 alo estava
o ca.rerabo. a& J anta Cornmerelal	 . a

jnT

Ardath.TobaceaCompanyanianufactora-de
fum e s. o a -tabacos, -e etabeleei la -em Landrea
(Lugraterra),,aareaenta,-a• registro à marca

'acima eue corresponde -á znat'et inglezd de.
n.`.268.090; c lasse.45, caracterizada pala pa:J.
lavra • aSplen io» :Esta -marca nue poderá, va-
miar de-dimensa"es, typo de lett' a e terei,
aeeplicada por qualquer proa s:o awfunio 	 -
tabaco manufactinado eu não, da -fabrica- . -
-ção - e .'.rominercia ida depositante. esta,
-marca applicada aartigns ,da classe. 59 na
elasalfiraçala brazileiraa ) Rio de .Jeneiro,-24 '
de.março do 1911 .—Por p recuraçan, „Moura tC
Wilson: (Sobre uma estampilha de 309 rals.)
•Apresentada na Secretaria da Junta , Com-

marcial sia Capital . Federal ás 2 horas do
dia 24 de marçode 1911,-0 director, Fabio
Leal. •	 - •

Regis'rada, sob .n. 2.740 por despacho da '
Junta • Commercialém sessão de toje. Pagou :

,-no. primeiro exemplar 6$ 0,0) de salto por
estampilhas. Rio de .Taneiro.-27 de Murça-dei
1911.— -0 director, Leal. (Ao lado es-
tava á carimbada-Junta Comi ercial.)

N.	 41. •
' aArdath 'Tobacco.Company, manulactera do
fumos ou tabacos, ,estabelecida dm Londres ..
(Inglaterra), apresenta a regi-ire .3, marca
acima que norrespon In' á marca ingleza -
de n. '188.99-a lasse 45 caracturizada pela
palavra aArdatha. Esta marc t que poderá, •
variar de dimensões. e typo de lotara, e :ceras;
é applica,da peie qua [quere pr, o .n so ao firma .
'ou tabaco: manufacturado ou -11 o, .da falaria
cação .e co rn meneio da depos tante .
marca é applicada ao artigo da alasse -59 na
class i fic tção brazileirael Rio de _Janeiro, 24 1:
de marçi do 1911.—Por preá. t1,00,-.41fottra,.

(sobre uma estampilha do valor
ao 340 réfe,) 	 . .	 - éApreaenla lá na Secretaria da Junta -Comi-
moreia! da Capital • Federal ás 2 horas .doelia,

•214eartle _Março ... de:1911. T. 	 .direc or,

,Reigistrarla sob n. 2.741 - . Por' despaei--O da"'
Janta Cornmercial em sessão de hoje. Paiou
110 primeiro e.xemplare30.3 de salto vim ps-
tamnilhas. 'Rio ^ de Janeiro, .27- dç março
de 1011.—O direesor. la r)iá Leal.. (1.o lado
est tva o c irimbo, da J tinta Commercial.) •

-
Ardath Tobaceo Comp n, manufactora

de, fumos. ou 'tabacos"! •e.stab'ecitia e ri 1 on-
dres (Iaglaterra.),e apresenta , registro 'a
m :rea acima que correaponde .á• marca in-
g • eza de n...192.097, -classe 45; ceracterizada
pelaapalavras . aS tate . eXpressa,- Esta marca
que polerá variar . de .dimeesões: ffypo de.
loura e. ares, applicoda por, qualquer aro-.
ces o aos turnos ou tabaens. ma -.ufacturados.
ou não, da 'fabricação , ,.e aosmieecio • da de- _
p esi ta n te. .(Esta iutra ,é appliea,la -aos ar-,
tigos da classe da -clasei ticação brazil eira ..)
„Re de Janeira,- 24 de 'março .do 191-1.aaPor • •
proauraç).o, Moura &•.(Sobre uma'
estampilha lha de 390 .réis.- ..	•	 • • •

Apreeettada na . •Secretaria da Junta Crina-
mercial -da Capital Federal As .2 -horas do
dia 24 de: m trço -de 1911.—O director, Fabio
Uca .

Regisirada sob n 2 742 /to doaacho:da
junta Cai-marcial eqa sessão.11e Loje. ,Pagou
112:PriMe i ra axeinpla,r 6,09, de silo. 'por •
estampilha , . Rio do- Janeiría . 2.; 'fl p maneada
1-911.--O . direet*la Fubá' Leal Á a(),laílio ,es.',
ta-vai) -carlmba da Jun ta

,

Espil, Si)va $Si Comp -.1 .esid.̀pts4 .:çp.4 Ene.-
nos Aires ,..(Republ iça- :argenta pa), apreaen-
aam nagestro aemaaca'aeona,que cornsaions
de 11 inaw	 -na-	 .232,..cla, '-sse t.22 •
e a caraça ariz .da 	 Pstlii.vra ...aCeritin4 I

•

-
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tt.OD. Esta marca que Poderá variar de di-
offlensão, cér e typo de letra, é applicada por
..atialquer processo a machinas e apparelhos,
_partes e accessorios para o mesmo, para a
Xestruição do gafanhotos e se:nelhantes;
;para distinguir os artigos da fabricação e
:ornmercio dos depositantes de outros se-
Xnelha,ntes. (A marca é applica.da aos arti-

.sgos da classe 22 na classificaçã.o brazileira.)
Rio de Janeiro, 10 de março de 1911.—Por
,procuração, Moura & Wilson.. (Sobre uma
estampilha de 300 reis.)

Apresentada na S'ecretaria da junta Com-
rnercial da Capital Federal ás 10-horas do

;dia 11 de março de. 1911. — O director,
Fabio Leal.
• Registrada sob o n. 2829 p ir despacho
Junta Comniercial em s ssão de ho„e. Pa-
gou no prime'ro exemplar 63600 de sello
estampilhas. Rio de janeiro, 13 do marça de
1911.-0 director, Fabio Leal. (v) , lado es-

. tava o carimbo da Junta.Cammercial.)	 .
•

N. 2.830
- F. Redda.way & Co:np.,Limited, fabrican-
tes de correias para rnac.hinas e mangueiras
-tecidas, estabelecidos em Pendleton-Man-
`chester (In glaterra), apresent im a ragistro
n, marca acima, que corresponde á marca
,in,gleza, de n. 23 i.163, classe 40, earact-ri-
zada pela palavra aCamelata», destinada a
correias motoras, ditas de tra.nsinissio de
amovimento e a =raias em geral para ma-
phinismcs, inclusive a dispositivos ou aven-
taes protectores , para, machinismos, sendo
todos esses artigos c-mpostos de bei-racha,
,algodão, lona, predominando a borracha;
apara distinguir os arágos .da fabricação e
Commercio dos depositantes de outros seme-
lhantes. (A marca é applicada aos artigos
'das classes 10, 27, 46 e 47 da classificação
brazileira.) Rio de Janeiro, 10 de março
'de 1911.—Por procuração, Moura &
pobre uma estampilha de 300 réis.)

,Apresentada na Secretaria da Junta C on-
unercial da Capital Federat ás 10 horas do
dia 11 de março de 1911.-0 di. ector, Fabio

'
Registrada sob o n. 2.830 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6.;;300 de salto por
estampilhas. Rio de Janeira, 13 de março

• de 1911.-0 diretor. Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• • N. 2.831
• General Electric . Cimpany, estabelecida
na 'cidade de Schenectarly—New York —
,(America do Norte), apresenta a registro a
'marca acima que corresponda á marca
-norte americana n. 58.521, classe 21, ca-
racterizada pela palavra açiem», escripta
em letra maiuscula. Esta marca que po-
'dera, variar de dimensão e typo de letra, é
applicada por qualquer processo a Iam-

• padas electrica.s de incandescencia, appa-
relhos o rnachinas electricas, e a acaessorios
para os mesmos, para distinguir os artigos
da fabricação e commercio dos depositantes
de outros semelhantes. (A marca é appli-
cada aos a das classes 20, 35 e 39 na
classificação brazileira.) Rio do Janeiro, 10

- de março de 1911.—Par procuração, Moura
& "Wilson. (Sobre uma estampilha de 300

- Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 11 de março do 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada Sob n. 2.831 por despacha da
3 unta Commercial etnsessaode hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de salto por

'estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de março
-de 1911. --() director, Fabio Leal. (Ao lado
•pstáva o carimbo da -Junta Commercial.)

N. 2.832
Holzapfels Limited, e3tabelecidos em Mil-

burn HMSO, dean Street, Newcastle-on Tyne
(Inglaterra), apresentam a regisiko a Marca
acima, quo corresponde á marca- ingleza de
n. 41.678, classe 1, caracterizada pelas pa-
lavras aThe Internacional», destinada a sub-
stancias e composições anti-corrosivas • e
antisepticas e substancias chimicas empre-
gadas nas manufacturas, para distinguir
productos da fabricação e cornmercio dos
depositantes de outros congeneres. (A marca
é applicada, aos artigos das *classes 11 o 79 da
classitic.ação brazileira.) Rio de Janeiro, 10
de mana de 1911, —Por procdração, Moura
& Wilson. (Sobre , uma estampilha de 300
reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com;
marcial da Capital Federal ás 10 horas do.dia
11 de nitro de 1911. — 0' director, Fa-
bio Leal.	 •	 •

Registrada sob o n. 2.832 por despach ) da
Junta Colurnerciatem ses itia dcdhole. Pagou
no primeiro exemp'ar 6:600.de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeile. 13 de rna,rç) de
1911. O d reator, Fabio Leal. (ao lado estava
o carimbo da Junta Com marcial.) -

• N. ;--,. .s33	 •

Conrad Wm. SJIim i dt (F. A. Glaeser) Li-
mited, fabricante de verniz e cores de cha-
rão, do nicilia ia em Suattford (Inglaterra),
apresenta a raaistro a marca acima, que
corresponde á maréa in'glezà. ti. 35.830 na
classe 1, representada por uma figura oval
tendo no Seu centro uma outra oval sobre
a qual veem-se as letras aC.W.S.» dispostãs
em forra t de monogramma. Na parte eu
perior da mes na figura oval 1d-se aConrad»
Wm. Schmidt (F: A. Glaeser) Litd. «Var-
nisli M tnulacturer » ; Ia parte inferior
«Stratford».e mais abaixo, sobre uma fita de
phan'asia, diversos dizeres indicando a série
da proprietaria. Esta marca que poderá
variar de dimans -ies, Or e disposições de
caras, serve para distinguir 'os vernizes e
atires de charão, da fabricação e commercio
da depositante.- (A marca é anplicaala aos
artigos das :lasses 33 e 73 - na classificação.)
Rio de Janeiro, 15 de Março de 1911. Por
procuração, Moura & Wilson. (Sobre urna
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Cara-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 15 de março de 1911. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.833 por despacho
da Junta Commércial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar. 6000 de sello
por estampilhas. Rio de Jim ,iro,..16 de
março de 1911. — O director, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimbo da ,Junta Com-
mercial.)

N.3
Certifico que a marca Febrolina, para

productos nharmaceuticos, pertencente a
Dutra Filhos & Co -np., registrada na Junta
Commercial da Bahia sol n. 3. foi depoti-
tida nesta junta em 9 do março do corrante

•a,nno, COM a folha A Bahia; em que foi pu-
bl cada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 21 de março de 1911. —O
director,Fabio Leal, (Sobre duas estampilhas
do valor ‘le 1$100.) Ao lado o carimbo do
sello da Junta Commercial.

N.•
Certifico que a marca Gladiador 606, para

charutos, pertencente a Costa Ferreira &
Penna, registrada na Junta Commercial
Sabia sob n. 5, foi depositada nesta junta
era 13 de março do corrente, com a, folha
A Pah,ia, em que foi publicada.

_
Secretaria da Junta Commercial da Capf;

tal Federal, 3 de 'abril de 1911. — O diroc-
:cor, Fabio Leal. (Estavam a gitadas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas fe-
deraes 'no valor do 1$100.)Acha,va-se ao larlo
o carimbo da Junta Commercial.

N..00
Certifico que a marca Urna Japoneza:

para -babidas gazozas, de fructaS etc; per-
tencente a Gurgel & Moraes, rezistra,da,

Commercial do Amazonas sob o nu-,
me o noventa e' nove, foi depesitada nesta
junta em vinte e quatro do corrente, cora
o Diario Official do Amazonas, era que foi
publicada. •	 •

Secretaria, da Junta Commercial da Capi-
tal Felerll, 29 de março de 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal (em duas estampilhas
no valor de , mil e cem rei, devidamente
inutilizadas) Ao lado e ,tava o carimbo da -
Junta. •

N. 'V3.

Certifico que a marca para sabão —Sa-
boaria Americana, • pertencente a Aquino`
Fonseca & Comp., registrada na Junta.Corn-
marcial do Recife sob n. 735. foi depositada
nesta junta em. 9 de março do correate
armo, carn o Diario de, Pernambuco, em que
foi publicada'.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 21 do março de 1911.— O di-
rector, Fabio Leal (sobre duas estampilhas
do valor de 1$100). Ao lado estava o ca-
r inbo do salto da Junta C ,mmereia I.

REPAS PUBLICAS
RECEBEDORIA 'DO DISTRICTO FEDERAL .

Renda do dia 3 de abril	 1-11

Interior 	 	 26:24050
• Consumo:	 •

'

Fumo 	  • 12 924000
Bebidas 	 	 7 : 013:000
Calç.- d..) 	 	 2:3770d0	 •

Velas 	 	 3:750003
Perfumarias 	 	 914000
E. pharmaceu-
. ticas  •
	

1:894000
Vinagre 	
	

880$200
Conservas
	

25520$000
Chapéos 	  • 2:10.4000
Tecidos 	
	

21:184 590
Registro 	 ..	 . 1 : 330$000 .

----------
Ectraordinaria
Deposito 	
Renda com apnlicação aspe-

o ai 	

Rendado 1 de abril do 1911

Em igual perimi() de 1910...

50:124100

11:604989
304000

404300-
----------
9S:759430

132:934784

231 : G9142 13
211 :125¡201

ALFaNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de abril de 1911:

Em ouro....	 ,157:884$105
Em papel— 237:347066

	
395:232$071

_ -
Renda arrecadada do 1 a 3
• de abril de 1911. 	 '

	
'805:734345

Em igual pedalo de 1910..	 740:910$884

pifferença a maior em 1911
	

64 :825$461.

I
ip	 1 111 I 1 	1	

11111111 11	 oPle~.



-
•O prazo para entrega do i•naterial será o

menor pcs-lvel e o Governo se* . resinva o
direito. de "mandar inspecciórdr; seja em
officina nacional ou estratigeira;;as . construs
cçõos coltracta,las, devendo todo o material
que nellas for empregado • ser de primeira
qualidade.	 _

4a,
. As propostas que Se afastarem das espe7

,cificaçoos contidas no praente edital--não
serão aceeitas..

• 5a„
As propostas serão em duplicata., datadas

e asiRznadas na ultima linha', depois da ob-
serVa •;ão final, sendo a primeira via sellada.
convenientemente. 'Os preços s3rão por ex-
tenso; sem &aro algum, emenda, entrelinha
ou rasura.

as

EDITAES E AVISOS-.

Ministeria da Mai-Iliba
supel,intendenCia de NaVeg4,ã'o'

DIRECTORIA DE PHARdES

1914
	

343'Terça-feira 4 DrAltio orriciAL:
„ .

2& via de desenhos, a' relação detalhada do
'conteúdo dos volumes e instruCções de mon,
tagem, tudo em duplidata.

- 0 2a
, •	 ~.No preço dev

„,„

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OITO
, CASAS, SENDO 'TRES' PARA TRES PHAROLEIROS
, E TRES PARA O PATRÃO E DOUS REMADaRES

DO . PHAROL DA	 DE JOATINGA E
'. DUAS . PARA DOUS PHAROLEIROS DO 'PHAROL

DE S. MATHEUS, ESTADO . DO ESPIRITJ SANTO,
. 4 DOUS DEPOSITOS PAR \. 'ARRECADAÇÃO DO

• - MATERIAL DOS PHAR3ES ACIMA INDICADOS

" De ordem do 'Sr. vice-almirante super- .
intendeite de naveg .ção, faço publieo que,

s no dia .28 ,de . abril • do .corrente anno, em
urna das s das desta repartição, á rua de.

- D. Mancel n. - 10 . (edifIcio dó ',Almirantado),
. ao meio-dia serão recebidas .e abertas as
propast s que forem apresentadas par 1. o

•fornecimento do -material abaixo especIft-
cado, Sob às seguintes condições

la
.A concorrendo, versará sobre :	 •	 • •

,, A	 O. preço 'do :material, que será paga
•. ta.: Contadoria _.de Marinha em moeda na-
: cional.	 . •	 •	 -
.,• E — O prazo ai, entrega no local indicado
na A faw.ega. "

— A iotineida.de do proponente..

• - •As casas e deposito terão estriactura me-
‘ tall ca, cobertura de. telha • franceza sobre
ripan-álto do carvalho ou outra madeira
de lei, Paredes duplas de'paineis de cimento
armado sobre tela metallica. As . janelas

_aléin das vidraças com vene . ileas, deverão
ter portas de .madeira. • Tola a ronstrucção
deve ser- simples, p,rép. bastante a "ida:

„Toda. a padeira. inclusive a dos soalhos,
deve ser, de:ki, do paiz ou teca ou carvalho
da Europa, •

.	 • '	 3a
Cada casa para os pharoleirás terá. o pé

direito de 3°1,30 e será dividida em quatro
'Peças (urna sibi, deus quarto; e unia cozi-
nha).
- • A cozinha não fará corpo com 'a:casa; com
a qual communiCará". por passagem .abri-
gada, sendo . o <chão dessa e da passagem
cimentado. .-- 	 "

As dimensões serão: da sala 3mX3'1,
quartos 3'" x2 ,2,5 e cozinha ..3mx2m.
cada cozinha haverá um arm •trio' e prate-
leirast..ervindo - para dispensa, fo g ão. de
ferro e respectiva; chaminés; as casas para

• patrão e remadores serão em grupo dividido
- em nove peças, formando tres casa t, cada

uma com uma sala; um quarto o uma cozi-
nha, , separadas por alma passagem: 'coberta

• e cimentada. • 	 •
4a	• s .

As'easas devem trazer calhas e encana-
mentos de zinco' para captação das aguas

• plitviaes aos respectivos reservatorios de
'ferro galvanizado, de .capacidade. 5.000 li-
tros de agua, com tampa, torneira de bronze
e valvtda de esgoto .Para limpeza, este para
As casas dos ptiaroleiros de Joatinga ; um

• de 3.000 litros para a do patrão, e romado7
yes do mesmo pliarol e outro igual para as-

. casas do pharol.de S. Matheas.	 •
• . 5a

CaP, deposito terá as seguintes dimen-
sões: 2in x 2m x 3 de altura com prateleira
em uma das 'paredes: As paredes serão sin-
gela;,	 .

.;	 CONDIÇÕ .:S GERAM. la -
- As , proposta- devem, ser, acompanhadas

dos respectivos desenhos -,,e'. inStrucções, de-
,yendo o_proponente.que for preferido enviar

tç' óbinos-respectios -Matei:Jus,' além dQ • uma'

• 6a .

•
-

Os licitantes devem declarar em suas Pro-
postas que se sujeitam a todas as éxiaencias
legarts, quanto á parte contenciosa,

'
 -por

_occasião de fazer o ajusto ou o contracto
na repartição respectiva. • •

•
7'1

O proponente clça, proposta for preferida
0, que, charnadopela, impren ;a:para as;ignar
o respect i vo contracto, nãob fizer dentro do
prazo de ti-es dias, a contar da data da pri-
incha incorrerá 'na - multa de
5 °4, do valor -do fornecimento de sna pro-
posta'.
- Directoria de Pharóes, 18 de fevereiro de

1911 . —Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rabin?, capitão de mar o guerra, director.

(.

Dfinisterio'Cla Marinha
•INSPECIORIA DE FAZENDX .E FISCALIZAÇÃO

• Concurso para sub-co.mmissarios

•Faço público que se acha aberla, por es-
paço de 30 •dias a contar desta, data, a in-
sc.ripção para o concurso acs legares de sub-
com In rios •do Corpo de Commissarios
da Armada. •

Os candidatos deverão apresentar os re-
querimentos de accôrdo com o art. 2° do ra-
gulimento que baixou com o decreto n.7.616,
de 21 .de outubro de 1939.

Nestainspectoria serão prestados aos can-
didatos os nepessarioã'esclarecimentos.

InSpeCtoria de Fa.zeada e 'Fiscalização, 24
e rnarç ) de 1911.-0 inspetor,  Affonso de
Alencastro Graça, contra-almirante.

inSpectoria ^de Sande Naval

De ordem do Sr: 'contra-almirante Dr.
Inspector- de Saucle'Naval, faço publico que
a inspecção de sande- dos candidatos ao coa
:curso para mediccs • dà. Armada terá legar
terça-telra. 4 de abril proxirno, ao meio dia;
nesta' repartição.	 ,
• Inspectoria de _Sande Naval, -31 de março
del9n. -- Dr. Venanéiti 2Vp'guéira da Silva,

x.capitão' tenente medico, 44,11'06., 	 t••

•.1•
Deposito . Naval d.o	 de"

• aaneiro-,, .• '	 •
,	 _	 •'

PREÇOS PARA A COMPRA CE'OBJECTOà• .,	 . .

" Da ordena do Sr.• capitão de mar o guerra.
.director deste Deposito, faça publico que bs_ta
repartição precisa de preços toará a adqui-
siçã dos arti gos , abaixo mencionados', Iodos
de 1 a qualidade, devendo as • propostaa, ser
entregues na 2a noção até á I hora datarde

-de 5 do corrente. quirta-feira, nãe podendo
'03 proponeates apresentar..precos de artigos

. diversos do seu ramo de negocio, neni - alte-
"• ra.çii .s na relação, abaixo Mencionada

Taboas de vinh"itico de 4 X 0,500'x 0,025, .

• Idem. de 4 x 0,500 X 0,035, uma.
•Cartucho metallieo com carga para tir&

„reduzido (ao alvo),
.Papel rscado c/ amostra.,-

• Papel Radiutn, folha. 	 •
- Pratea eãa de reflector , do a de

Marinheiros Nacionaes (ver na eilicina. de
Electricidade do Arsenal de M
'• Pedra marmore para lavatorio c/ modelo
n -o hiate -Silva Jardim, nma. .
• Calções para banho, um.	 -

ArruBlas de ferro„-kilo.	 _ .
iccaes para iampadaS • electricas •ba,Y0-

neta, um. .
Ditos para accendocUires electrices rosca,

um.
Cal)) flexivel isolado de'`1: 269 fios, 0,10

c/ amostra. •
magnetico, duplo isolamsato ,de seda,'

de 0;35.
•Fita isolante branca. N S S de' 18 ni/M,

pn,ta. • ..
M dacacheta em' folhas de 12" x 12, 1/8,

kilo.
- Ralo para tubo do 40, 'mim, um.

Lía-npulas'tidonlares do Flernina, uma..
-• Citho de arame de.cobre, ki10-

Pinceis de virola de cobre, um.	 '•
la4)osito Naval; 4 de abril de 1911.—Daria

PaesPaes Leme dá Castro, capitão-tenente'
liar.

-•
Ministerie da Guei-ra .

Quinta Divisão do Departamento da Guerra
'• Nos termos do art. 14, alinea d, do Regu-

lamento dos 'Serviço4 Geraes do Miniaterio
da Guerra e de ordena do Si'. general-de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aborta concurroncia publica para a
construcção do- edificio da ala direlta 'do
Quartel General.do ,Exercito, â, rua Dr. João
_Ricardo, conformo o projecto e as espe:iifi-
•cações que poderão ser 'examinados "e estIl•••
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3a secção désta Divisio,
onde serão dados to.fos os esclarecimentos e
receb:das, á 1-hora - da tarde de 10 de abril
prokinoo vindouro;'polo conselho de Concur.
vencia ahi , reunido, as propostas; em crivo-
lucro fechado, em duas- vias, sendo unia
.desidamente aunada, datadas é n:s"sighadas,
'com intlicação'da residencia ou escriptorio
•do proponente, sem 'emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito. gim dê legar a • dua
vidas, tendo o preço estrip to por extenso e".
em algansmos para a totalidade da - obra e
acompanhadas de um outro envolucro tara,
bem' fedhado e lacrado contendo: - -

a) provas de idoneidade profissional, : te.
clinica e a dininisteativa, si não for o propo.
monte conhecido da no-aiwia dos membros do
conselho;'	 -'	 ":'' '•• • 7, • t•

b) guia de deposito de'5:000$ em moeda
corrente, na Directoria . de Contabilidade 'da
Guerra, para garantia de assignaturp, do
respectivo contracto pelo 'proponente prefe-
rido, ;que a - perderá em sfavor- dos- cofres
publicos ea,so deixe de assignal-e no', prazo
'de 1Q dias da data da notificação pelo,Digrio

	

.	 .	 .

, .

e: ser incluido o encaixota-
mento, frete e segtire até e , porto desta:Ca-
pita:E para as das ts e depositos dá Joatinga,
'e, até o da Victoria para, as de S. Matheus,
'onde serão entregues ás . alfandegas respe-
ctivas.'	 ••-	 "

•	 •
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19i/s
Os trabalhos 86 serão exeoutados durante

o dia, nos dias uteis. nti horas habituaes,
ficando o contractante obrigado a man•lar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito rara dessas horas e aos
domingos ou dias de 6 sta nacional, salvo
oxigenais, de ordem technica, a juizo da
oommissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contraetante. •

As obras serão dirigidas pelo contractante
ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar OS
operarias ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inlia.beis ou insubor-
dinados.

•
Obriga-se o contractan te a todas as despi3-'

za,s de medição, de lucaçao, e tuas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompôs'
todos os estragos que se derem nos outros
edificios do. Quartel General, motivados pela.
execução das. mesmas obras.

Official, e devendo o mesmo proponente, no
acto da asaignatura, do mutual°, entregar
a guia do deposito complementar, na. mes-
ma .repartição acima citada, em moeda
corrente ou em apolices da divida, publica
da União, correspon lente a, 3 % do valor do
contracto para garantia da boa e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal q uanto ao pagamento
do imposto de alvarás -de licença, de negocio,
profissão e industria, para o exercicio cor-
rente ;

d) carta de fiador idonea, re sponsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contracta,da.

86 derisis de conoto idos o exame "e julga-
mento,da idoneidade do3 proponeotes, serao
annunciados pelo Dia, io Official e dia, hora,
e logar para a abertura, das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante elles pela conselho, serão-na
Integra publicsdas no mesmo Di.rio
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desistindo da coocurrencia o pro-
ponente que se retirar antes de ser lida a
sua proposta.

2a	 •
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além di qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

• 12 •
Os motivos de força. maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Fia:cilharia. á vista
das informações da conimis-ão 'fiscal, é sub-
me ttidos á. decisão do ,chefe do Departamento,
da Guerra. •

_ • 21
Os pagamentos serão em prestaçõos mert-

saes pelo trabalho executa lo bo• fies ante-
rior, sendo leita'a rnediç •a pela cornai/dão
fiscal em presonça do contractante, oa aa-
nizando-se o inappa, com a especificaçãjde
todos os serviços avaliados pelos . preços do
orçamento, reduzidos proporcional -inepta ao .
valor da adjudicação, mappa esse assignado.
pMo,, membros da comikissao e pelo con-
Sra coo, Is3 e que será reunido á I a via da
conta para. o devido processa de pagamento,
n.o sando incluido nessa aval. çã.o a preço'
do material em deposito lias obra.

-•	 •
Os trabalhos serão dirigidos de farina que

as •.espez .s dos serviços realizados e avaa
liados, inclusive os de fiscalização, não exce-
dani a verba designada para á sua execução
durante o armo fiaamiro.

23

3*
O Governo se reserva o direito de julgar

„ivremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
.a presente conourrencia, si julgar ibae('ei-
tavel o preço da prowsta mais barata, sem
que lhos fique o direito Ce reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4*
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço da totalid ide da obra, e c asará, de
direito ao autor da proposta mais barata,
por miuima que seja a diferença entre e:la
si• qualquer outra.

O não cum arimenta da qualquer das data-
sulas do contracto su.;eitará o contraetante
á multa de 2 % a 10 % • sobre o valor•da
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do De artamento da, Guerra, que sub-
nietteisi o seu acto á decisão do ministro
da Guerra.

• 94

5a

Era igualdade de preço, a preferencia
será tirada á sorte.

6°
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o ofrerecimento de qual-
quer redução sobre o preço da proposta
baia barata.

Dado o caso da rescisão do contracto, os
trabalhos exacatado.s após a ultima medi-
ção, arão medidos e avaliados; pela preço
do oraameato„ na proporção da valor da •
adjudicaçãa. ficando o contractante e seu •
fiadar resaonsaveis pelo excesso que possa •
haver das multas sobre a caução, e esta
av slittsã,o, que será accrescida da preço dos -
andalnies e do ns Iterai que a. commisse."o
fiscal .julsar conveniente con.se asar nas obraa
com dons dias ae antecedencia, será. o coa-	 .
tractante avisado. para as.astir á. medição e
avaliação e assignar o respectiva naappa,
d.:veado este serviço ser feito á, revelia aia
deixar de comparecer.

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termos:

«Proponho-me a construir pela quantia
de $  o edificio da a/a direita do
Quartel General do Exercito, á rua Or. João
Ricardo, conforme o projecto e as asneei&
cações organizadas pela 3a secção da. Di-
visão de Engenharia, e de acc6rdo com os

•detalhes de execução e as indicações da com-
mis ão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Dial* Ofíiciai.»

13
'As penas de multa e rescisão serão impos-

tas peio chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas i consi era-
ção do ministro da 'Guerra, para decidir..

141	 --
A rescisão do contracto importa na peida

da caução o poderá ter iogas nos seg dates
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
claus las ;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula ;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

.	 15
O contractante ficará sujeito á multa. de

200$ diarios durante os di .s uteis que exce-
derem o prazo marcado para . a conclusa°
das, obras.

16
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractanto, todos 03 detalhes para a.
execução dos trabalhos e julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

17
Obriga-se o contraetante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e passo d
idoneo,todas as obras contract idas, tI accôr-
do com o projecto, as especifkaaões e os
-detalhes de execução com as indicações da-
das pela commissão fiscal.

O contractante deverá iniciar os traba-
lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da
that da assignatura do contracto, sob seda
de rescisão do mesmo, com a perda da
caução em favor do Estado, e se obrigará a
eoucluileas em 18 mezes, a contar da mama
data,

18
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir prom stamente, no espaço de 24 horas,
todo o material que a commissão fiscal ve-
rificar não; ser d.e primeira qualidade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra por
ter escapado ao cume por °ocasião do seu
recebimento.

25
As duvidas que se suscitarem entra a -131-

visáo do 1 , ngenh iria e o contractante -sobre
iatelligencia, e cumpri neat das clausulas

do e ,ntracto serão resolviaas pelo ministro
da Guerra.

20
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da cançao, que será reconstituida
no praao de 48 horas pele) contraetanto ou
p01' -seu tiador, sob pena de o/imediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão •
do contracto.

27
O Governo se reserva o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao ••
serviço publico, indemuizando o contra- ,•
ctante do valor das obras posterfore á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de •
todo o material em deposito para a coattp, =,•

•
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10
A interrupção dos trabalhos par mais de

cinco dias consecutivos, ineluidos os domin
gos o dias feriados, sem ser por motiva de
força maior,attestado pela commissão fiscal,
fará incorrer' o contractante na multa de
5 sf„ sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 0b, sobre o niesrno valor ã
essa interrupção exceder de 15, dias.

11
Verificada e julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor do contracto obrigado a continuai-os,
sob pena. de rescisão do mesmo contracto,
com peida da. caução.
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36	 • 46
Tolo o solO da área coberta .será reves-

tido 71e unia camada de 0 111 ,15 de espessura
de concreto igual ao das fundações.

nuação das mesnias, feitas a medição e ara-
00'0 nas condições das clausulas 21 e24.

"O material :para as obras Só será rece-
bido e'descarregado nos dias itteis; durante
as -horas do trabalho, e só serão retirados
atuante esSe tempo com gaia assigna,da por
um, dos membros da commissão fiscal o nit,-
teria' recusado, o julgado imprestavel das
demolições e o entulho.

29
: A inobservancia dessa clausula i provada

com testemunhas • pela a.ppreliensao do ma-
terial, sttieltará o contractante-á multa de
1 a •3 % do valor 'do contracto, que no casa
de reincidencia,s poderá ser rescindido.

. 30
'	 A caução para a fiel execução do contra-
- eto só será res r itnida seis mezes depois de

conclituta e recebida a obra,, sendo durante
este tempo o contractante respoesavel pelos
dam nos e avarias resultantes da má exe-
cução do trabalho, que será obrigado -a des-
Ma itclia,r o refazer; no cas.) de recusa será
o taballio executado por quem- mais van-
tagom offerecor, correndo a despeza por
conta do contratante e sendo deduzida . do va-
lor da niesurt. caução.

31	
•

Fica o con'ractan te obrigado a executar o
pr(toto tal COMO está organizado, não p'
detido alterar ou modificar os detalhes de
construe,ção o deixar dê -cumprir as indica-
ções technicas que 1e forem dadas no correr
do SEMViÇO pela commissão fiscal, sob pena,
de Osni Inchar todo o trabalho que não for
execittado de accôrdo com esses detalhes e
indicações.

32
il-mo'ição dos edificios antigos será feita

á 'medida das necessidades da construcção
ntar,.devendo, porMi, ficar toda con-

cluida um inez antes da terminação do pra7o
do contracta, obrigando-se o contractante
aos trabalhei de aterro, aplainamento e cal-
çarnen.o provisorio de toda a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todos
Os objectos  existentes nos • ed fi cios a de-
no: i r.	 •	 _

• 33
U •triga-,se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitarei das de-
molições, a.aterrar o pateo com o entulho,
remos• endó o •excedente, e a brPar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para empregal-a nos concretos a fazer e na
macadamização do mesmo pateo.

34	 ''	 -
O concreto das fundações será. composta

de argamassa de uma parte de cimento;
tres de areia, contendo cada metro cubico
0=0 ,450 de argamassa e 01/1,900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento aExcelsiors ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da commissão fiscal, não tendo as
pedras mais de 0r°,05 dm sua maior di-
mensão.,"

• 35
As fundações devem ser feitas em cama-

das de 0m,20 de espessura no maximo em
todo 'o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando uni
só block com as aberturas necessa,rias &pas-
sagem das canalizações, e tendo. as dimen-

' SiSes exigidas pela natureza do terreno e de-
terminadas em detalhe pela conamissão tis-
oal.•

. Toda; a alvenaria de tijolo , das paredes'ex-
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção do 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção do 1:3, sendo
todo o tijolo de prim gira qualidade, a, juizo
-da , eonitnissão fiscal, e feitos os • balanços e
resaltos com á mêsma alvenaria. • •

•_-	 38

Na alvenaria:de tijolo das paredes intcr-
nas será empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem do 1:3, e pode-
rão sor substituirias, a juizo da commissão
fisc ti: por cimento armado as dos compar-
timentos • destinados as installações sani-
tarjas,

•
Todo o embasamento será, de alvenaria

tle tijolo com argamassa de cimento o
areia, na dosagem de 1:3, , e revestido de
sócco e fôrra, de cantaria, de accôrdo com
as dimensões do projecto e os detalhes da-
d:is pela et:omissão fiscal.

40.
Serão de cantaria as guarnições dos vãos

de portas, os marcos das janellas no pavi-
mento terreo e tambem as soleiras e os de-
grács de escada,. com o competente bocal, os
inelo.fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, comas dimensões indicadas no projecto,
o de accôrdo com os detalhes de execução,

41	 •
Todo • o vigamento será de ferro enl,T

apoiado em vigas conjugadas e columnasf
conforme o projecto, recebendo unia camada
de concreto de 0m ,12 de espessura, com tela
metaliea, para assentamento dos soalhos e
ladrilhos nos' 2° e 3° pavimentos, e o reves-
timento de asphalto na sotéia.

49
A dosagem do concreto para os pisos dos

soalhos e dt sotéia será igual á exigida para
as fundações., não tendo p ,rém as pedras
mais de 0m,03 em sua maior dimensão.

43	 •
•Não será' empregada argamassa que no

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de ser desman
citado todo o trabalho em que tiver ella en-
trado: Será tambem inutilizada toda -a ar-
gamassa de cimento que não puder ser ap-
plicada no mesmo dia em que fôr feita.

44	 -
Os ferros não trabalharão a 'mais de oito

kilos por millimetro quadrado, :para uma
carga eventual de 300 kilos por metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na sotéia.	 ,

45
Os soalhos serão de frisos de peroba de Cam-

pos, de 00%10 de largura, entabeirados com
frisos de igual dimensão, de cancha e gua-
ralli, assentes em barrotes de 0r°,07x0ra,50,
embutidos no concreto, e em painéis nos sa-
lões de honra, salas de visita, de jantar e
de espera e no vestíbulo, segundo os deta-
lhes de execução, rematados em sbccos du-
plos de 0TA,35 de altura, de cancha ou 'de
peroba, com Metes.

Todo o ladrilhamento "será cem ladrilhef
ceramico de primeira qualidade, de Villeroy,
& Bock, assente em argamassa de 1:3 de
»lento e areia, sendo os: rodapés do mesmo'
ladrilho ou de marmore.	 •

Os forros serão de cimento armado em'
placas de um metro bem 'socadas fóra do :
local e applicadas ao vigamento, depois de'
perfeitamente seccas, &indo ligadas com ar-
gamassa de cimento e areia em partes
iguaes.

48
Os forros serão revestidos a gesso, levando

gula, architrave e cordão . e decoração,
simples na parto destinada ao supporte doa
lustres : nos salões de honra, salas de visita,
de jantar, no Vestibulo e nas' caixas das ea- .
cadas será feita a decoração com filéte,
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e,
festões.

49
As esquadrias dos vãos de portas e jand-

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos • interiores, com
a espessura de 0,m035, todas almofadadas,
com as dimensões indicadas 'no- projecto :e
de accôrdo com os detalhes e execução que

•forom organizados.
.	 50

• A ferragem será de "'primeira qualidade,
levando as portas exteriores cremones, além --
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira. 	 • ,

51 -
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0,a120x0oa03, sendo que nas janelas
dos 2° e 30 pavimentos será feito o revesti-
mento de• madeira em- paineis entre e peite-
ril'e o rodapé.	 .

• 52.
As grades para os vãos de janellas 'do P

pavimento, portas, portões com motivos em
bronze, sacadas, balcões, grades das va-
randas e da galeria da bibliotheca, serão
de ferro batido, de accôrdo com o estylo do
edificio e os desenhos de detalhes que serão
organizados.

53	 •
As escadas principaes em arco de circula

serão tambem de ferro forjado, tendo os-
corrimões de metal amareilo e capas de
raarmore branco nos.degraos.

54
São tamboril de ferro em helice as . escadas

de serviço, communicando o 3° pavimente
com a sotéia.

• 55
Os elevadores serão de armação de ferre

em estylo francoz, accionados por corrente .
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.	 ,

56	 - •
As escadas de madeira, em trem Unau,. ,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da nhesma ma-
deira.

57	 •

. As varandas 'são de armaçã4
com ladrilhamento cerarniensobro conecto
de cimento armado, sendo as "cialaninas -de

"ferro' laminadas e ôeas, apoiando alà do Pia-
vimento'terreo em &Secos de cantaria;
as dimensões e fôrma detÇrMinadaS CM
sonho de detalhe.	 .

39
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48
,À daraboia será, tainbem de armação mo-

Unica, com vidros armados, levando caibas
conductopas de cobra e elevada Om.50

aoiMa do plano da SOtéia.
59

O guarda-pó e os janellõet da escada
principal serão de armação motallica com
vidros-de cor, formando p duais, de accôrdo
com o desenho de detalhe que roerá organa
zado.

60
As calhas da sotéia serão de cobre, com

0%50 de desenvolvi tient°, ligadas a cauda-
atolas de ferro fuudido.

61
O revestimento das fachadas, das áreas e

das entradas prineipaes- no pavimento ter-
reo, serão a paira artificiai forma ia-ao vi-
mento aExcelsior• cimento branco e areia
lavada e queirn ida, sendo os motivos do
decora,çÃo na platibanda armados em ferro
e tela de aramo.

62
As paredes dos salões de honra, de visiti•s,

de jantar e da cabia das escadas, serão de.
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe apresentados no correr do serviço.

63
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobra embaço de cal e
areia, na proporção de I :3.'

64 •
Nas cozinhas, copas, banheiros e lealter.

eloset, os revestimentos serão com azulejos
brancas de aoreellana.

65
As divisões de madeira serão de peroba

ou vinhaticos envernizadas almofadadas na
parte inferior, e em caixilho na parto su-
perior, com vidros e rematados em archi trava
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para de-
psit°. de gordura, indicidos no pi ojecto e
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade. e o que houver no genero de me-
lhor e mais moderno no mercado.

67
Para o abastecimento de agua serão collo-

cadas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 litros cada uma, em conarnunicação
pelo fundo• e ligadas ao encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas do 1.000
litros.

-	 6s
Nas cagas de residencia serão collocadas

caixas de 400 litros, ligadas ao 'fogão, para a
distribuição do agua quente.

69-
Mana do esgoto de . materias lecaes. será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos
ralos das sonatas, e ligada as caixas do
areia dos ra,ma.es já construidos ao longo das
faces do edificio principal 4 Praça da Re-
publica.-

70
Dos transformadores já installados, par-

tirá a corrente para a illuminação altearia e
externa, sendo empregados cabos subterra-
neos e tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes, sendo todos os apparelhos, lustres e
arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos que já, estão assentes no adindo
principal.

71 •
Alem da eanalização •alecarica, será tam-

bem ifistallada a canalização a ga.z para o
~viço dos banheiros, capa e cozinha, nas
casas do residenolaa

72
Os muros limitando o terreno de se vi-

dão dos predios s.a.ão de alvenaria de tiPlo,
satiofazeado as mostrais exioencias da em-
pregada nos edificioa sondo emboça,dos e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado á servidão do cada,

uma das casas de re adenda será levantada
uma construcção apropriada aos serviam de
lavagem, tendo com as rtimentos com ba-
nheira se a.ppai alhos sauitarioa para os em-
pregados.

74
As esquadrias de ferro o madeira, colu-

narias, gradis e paredes dos compart menos
do editicio sara') pintados a oleo, oxceptua-
dos os. que forem revestidos de pedra a ai-fi-
e:ai, ou suaeractea revestalss. de azulejos.

75	 -
Ern alguns dos cam partimentos do pavi-

mento terreo poderá ser empregada a pin-
tura a Olsina.

76
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, cambinando convenien-
temente as côres e o motivo das gregas, do
fôrma a dar agradavel impressão de can-
jundo.

77
Os passeios e as áreas serão revestidos

de ladrilho cdramico aTrottoirs, e de aspIialto
sargetas, levando estas os ralos ligados

á canalização de aguas pluviaes.
78

'Os conductores de aguas da sotéia termi-
narão era caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviacs.

79
Não está incluída na presente' concurren-

da á armação metallica das prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecto espe-
cial a ser estudada e executado por conta.
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais aceriadoM Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das "especificações do contracto; entregando
o eiificio em perfeito estado de asseio, coro
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funceionamento dos elevadores e
tio todos os apparelhoa de luz, agua e
esgoto.
• Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
Toaram Martins de Mello, coreia' Chefe da
5* divisão.

11•••••••

anulsterio da Guerra.
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
ulamento dos serviços geraes do Minis-
erio da Guerra e de ' ordem do Sr. gen -

ral de divisão. chefe do Departamemo da
Guerra, declaro aberta concurrenda pu-
blica para installação de luz electrica, força,
abastecimento de agua, hidophote, bom-
bas para elevação de agua e incendio, na
fortaleza, de S. João, compreheadendõ os
traaalhos annexca, coimo sejam constru-
ação da usina, abrigos para o holophote e
bombas e um reseraa.torio de agua, con-
forme as especificações e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 8 de
abril proximo, pelo conselho de concurrencia
ahl reunido, as propostas em envolucros,

l
atim duas vias, sendo tuna devaiamanto seu
la," datadas e. assignadas„ com indicaeão
da residencia, escriptario ou casa 'cominar-.
cial do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que. dê lagar

a	 .1
, a amarias, tendo O preço eseripto ror exa
I tensa e cria algarismos paa a totalidade da
; obra e acompanhado Ia um outro eavolucro,
' tambein fechado e lacradoacontendo: •
. a) prova da idoneisade profissional, ter
chnicit e administrativa. si não fôr o Pra-
ponente conbacido Ca maioria, dos -membros
do conselho e s . não ti ea casa adumar-
cial, ne,sa especialidade, com escriptorio
teelinico e ailininistratiio organizada;

4) gaia de dormito de 2:00tas, em moeda
corrente, na Directaria de Contabilidade. da
Guerro, para garantia de assignatura do
respetivo contracto, pelo plaponnte pre-
ferido, que a perderá em favor dos colina
publicas, casa deixe de assianal-o no prazo
da 10 dias da data da notificação pelo Daraio
Offi u1 e doi ando o 11~110 • proponente no
acto da asaignarura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na. mesma
repartição acima citaaa, em meada, corrente
ou em apnlicea da divida publica da União,
correspondente a 5 a/ do valor do contracto
para garantia da boa e nel exeaução da obra;

c) prova de estar quite ama a Razoada.
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvar s de licença de nego-
cia: , prafissão e industria para o exercido
corrente ;

al) carta de fiador idoneo, no casa especial
do não ser o proponente unia firma.
marcial que negocie neassa, especialidade,
responsabiliaando-ae pela, .fiel execução do
contracto e obrigando-se, a concluir a obra
contractada.

1.,
Só depois do concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão.
annunciados pela Diario Official o dia, hora.
e lagar para a abertura das propost is, que,
depois d rubricadas por • todos os licitantes

I e lidas perante ellaa pelo conselho, serão na
I integrar publicadas no mesmo Dietrio 0/ficica,
I antes do qualquer decisão, sendo considerado:

como desistiado da coacurreacia o propo-
nente que se retirar mates do ser lida a sua
proposta.

2.*
Antes de abertas. as propostaa sara dada--

rado qual o preço maxima além do qual
- não poderá ser acceita proposta alguma.

3•.a
O Governo se reserva o direito do julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de aumullar
a presente coneurrencia. si -julgar haaecela
-Lavei o preço da proposta. mais barata, sem.
que lhes tique o direito-da reclamar qual.
quer miau:amaçai) sola qualquer titulo.

4.a
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, . e caberá de
direito ao autor da proposta mais barata
por ~ima que seja a diferença entreaella
e qualquer outra. 	 '

jEm igualdade de preço, a preferencia ser4
tirada á sorte.

6.*
Não s ,rão tomadas em, consideração quaea-

quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as proi o d;as que con-
tiverem apenas o oferecimento de qualquer
reducção sobre o preço da proposta mais
barata.

7.a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tas termos : Praponlio-me a fazer a instai-
'ação completa de aia, força e abastecimento
de_agua pela quantia de ...., conformo aa
especificações do projecto organizado pela

Secção da Divisão de Engenharia 'e de ao- .

•

• l •	•	 ••..
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• gordo-com, os detalhes do execução o as índi-
a,- *ações do engenheireafiscala submetendo-.me
• „todas as clausulas publicadas:. era .editaes
aso no Diari) Officiai

8.a
• Ci contratante devera iniciar-Vsarabalhos

n7. ;.: dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
-da aosignatnra, do esntra,cto. sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução

• em favor do Estado, e se obrigará a. con-
eluilots. no Metall-1M . em 10 meies, a contar

• da mesma data.
, .

;Os motivos dé força maior serão julgados
pelo chefe da divisão do .eagenliaria. á vista

ao das informações do engenheiro fiscal e sisa-
' inettieles á decistia) do chefe do Departamento

	

, da Guerra. - .	 - -	 _
-10. •	•

• • .. As petiaas de multa: e rescisão, impostas
a- pelo chefe do: Departamento da Guerra á

vista das informações do chefe da divisão 'do
enzenSaria, seriio submettidas á comido-
ração:do ministra da Guerra, para deeid.r.

11.° -	 •	 „
Fica isento de pena o proponente que,

• sendo o preferido, tiver a obra atraza,da por
falta da material que • dependa,de despachos
aduaneiros, sendo neste caso preciso que o

• mesmo se dirija por escrioto ao engenheiro
liocal, para que seja immediatamente provi-
denciado, dando as razões da falta.

12.'
Areseisão do contracto importa na perda

" da caução, e poderá ter togar nos seguintes
casos. além dos mencionados em clausulas,
aspeciaes:

a) quando'	 .forem violadas duas ou mais
clausulas ;•

• b) no caso de duas multas por violação' da
. mesma clausula

c) no' caso .* de ser, commettida alguma
•fraude na- execução das obras. •-

ssaa	 •	 13.a

0 :contradante ficará sujeito á multa de
, -200$ dia,rios, durante os dias uteis que ex-

cederem o prazo marcado para a conclusão
- das obras..	 •	 •,	 o	 - •

• 14.°
Obriga-se o contra,ctante a executar cora

a maior solidez e perfeição:, empregando ma-
terial de. primeira qualidade e pessoal- ido-

, neo, todas as obras contractadas, de accôrdo
com o projecto, as especificações o os de
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.'

,

•

	; a	 •	 • ,-	 15.a -	 •

• O contractante se obriga a retirar e sub-
stituir promptamente, -no espaço de 24

aborass todo o material que o engenheiro
fiscal,verificaa :não ser de primeira (amai-

. dada, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra, por ter escapado ao exame por ()oca-
sião do seu recebimento. -

ia.°
Aa obras serão dirigidas pelo contraetante

. CM por, pessoal idonea por ele designado,
a obrigando-se o contraetanta a dispensar os

e. operarios ou. -encarregados de-serviço que a
commissão. reconhecer inbabeis ou insubor-

_ dinados.
17.s

Os pagamentos serão feitog em duas pre-
taçõess. sendo a primeira após 'a construeção

sda usina, installação dos motores, gerado-
, res, quadro de distribuição e guindaste,

• bem como a installação completa de toda a
-Iluminação da fortaleza dependeneias ;
a segunda quando' coneluidas todas as obra.

18.a

O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do contracto sujeitará o contractante
Multa de2 % a 10 % sObre o valor do mesmo
contracto, .a juizo "do Sia general chefe do
Departamento da Guerra, que submetterá, o
seu acto á decisão do ministro da Guerra.

.	 .

• 19.a
; ' As. duvidas que, se. ~citarem entre a dia
visão de engenhara 'e es conta totais-ta sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas -
do. can t rac te serão resolvidas, poloadinisterio
da G urra:a:Soa .	 : - ,
- -	 ,	 - • 20,'	 ,

•As multas impostas ao contractante serão
- deduzidas da, caução, gila será, reconstituida •
no prazo de: 43 horan peto . - contaa.etante ou
por seu fiador. sob pena. de imineliata. sus-
-pensão dos trabalhos e consequente-rescisão•
do contracto.	 ....	 21.a	 -

O GoVorno se ' reserva. o 'diraitó de rea
seindir o contracto, si julgar conveniente- ao.
serviço publico,- indemnizando o valor das
obras feitas	 • .
.	 • •	 -	 •	 '22.'	 •	 •	 ,

•A caução para á lida eiecução do con-
tracto só será restituida sdis mezes canais
de canelnala e recebida • a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavel
Nice darmos e avarias resultantes da ma
execução do trabalho, que será abrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será ai trabalho executado por quem mais
vantagem oiferecer, correndo a despeza por
conta do eiontractante o sendo deduzida do
valor da mesma caução.	 ..

.	 .	 23. a	..	 .
Fica o contractante obrigado a. executar a

i

projecto til corno está organizado, não po.
dando alterar ou moditicar os detalhas de
canstrucção e. deixar de. cumpras- - as indica-
ções •technicas que lhe fóram dadas no cor-
rer do serviço pela engenheiro fiscaraasob
pena de desmanchar todo- o trabalho que
não fôr executado do accôrdo com esses ele-
talhes e indicações. No correr dos, trabalhos
qualquer madifiaaçait que. a paatica indiear
sara. realizada, mediante combinação cona o
contraetante.	 . . „ .

-	 24."
Os ' licitantes d.everão . declarar em • 'suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias log.aes quanto á parta contenciosa.

;	 .	 .	 •	 25. a	,	 .,	 ' '••
: . 0 material, empregado será,. todo de pra

e. m ira qualidade.	 .	 ,	 , .
'	 .• 26 a	 .

A . ecarente electrica deverá ser, produzida
em . usina propila, tendo, porem. no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial-de
prevenção para ligar toda instalação á rede
de origem industrial por um simples movi-
mento .de alavanca.- . 	 ,

:	 .	 ,	 27.a 
A corrente adaptada- será a alternativa,

triphasica, 50 cyelos, 210 volts entre phase
ou 120 com 'o neutro. 	 .	 .

	

,	 ..	 .	 .	 . ,	 •
28-••

Na usina installar-se-hão 2 motores *Die-
sel». trabalhando cores kerozertaa0DIMUin ou
bruto; coma 80 Id. P. (oitenta eaval'os) . effe-
at i vos, devendo a sua ,rotação. ser regalada
para os alterna,dores que lhes deverão ser
ligados directameate, por moio de luva. tia-
xivel. Além do regulador propria, a motor
deverá ter, para compensar os atreitos da
velocidade., um pssada aelanto, proposital-
mente calculado para C843 fim. Com esses
matares virão todos os, aicces,sorios neeessa-
rios á sua instalação e completo furtecionas
menta.,	 . .

.	 ,	 •	 29. a	.
Para serem directamente ligados aos md•

tores acima deverão ser installados,. para
gerar a corrente eleetrica, 2 alternadores
triphasias, 210 Volts entre phase e 120 com
o neutro, com a capacidade- normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão cana-
dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento Compound, com a pote-ncia precisa
para o fim a que são destinados..	 ,

• A ride. de sartentia exclusiva da. fortateza
será dividida.	 'inala Mi menon'llaaircair
tos triphasicost e 10 biphasicos. aOnadaaae .
tisfazer ai exigencias do locara ficando ainda
alguns deles de resarva. •

• Nas instalações das clama do Ceratufeo
dante, ofilniaosainartel e mais- dependendo:a
se obeervaaa. rigorosamente *o seguintíti não
haverás , circuito cura: mais de 12 lampadaa
de 16, velas, typo economico; todas essaain-
stallações parei aett serão commandadaa por •
um pe pleno quadro de numere; a canali-
zação será. feita por tio- perfaitaraente iaos
Ioda 'coai capacidade. para a casa e- em
eleats; sempre que for passarei seguirá poliu

, forros, descendo. por meio de tubos acata-
terruptores -ipequenos do .cammando
dual a o lambem para. o ;quadro, senda neste
caso utilizado:o tubo tlexivel, que irá até a
entrada da,. corrente.- Em tudo mais servirão
de norma as exigenciaa pua. essiattrusodis
puladas pela companhia. Libgt, and Powers

32.'.:',	 * •
; A illuminação externa da fortaleza toda
será constituida por lampadas de arco o
'mais o mime a de • ineandessantas que for
precisa pao a: completal-a, tendo era_ vista
sempre as exigencias acima aeferidasa. •

33.a: •	 -
' O numero total doi tampadas incandescen-
tes será de- 1100, de 16, 25 e-32 velas, tapo
econoiniao e a.a dr) arco serão- em -numero

' do. 16, de- 800 a 1.000' velas, typo• longa. dum
; ração..

34.a
• As: in-tallações . nas residenciaa de conte -
mandante afficiaes corittarã.aem cada
de deus lustres, seddo atin nasala de abalam
e outro na de rafe.aões e o numero de lama
padas em pen :entes simples- na. demais de-

. pondenciass. Alara do quadro . da marmore
da, clausula 3:ia terão os. interruptores por

, cominando .isolada das lampadas, assim
tambem nos gabinetes do colaimandos deo
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes eoma os anterioreas typo simples* o
elegante. Nas casa da:ordem; sala de envie
ma, bibliotheca e aula. regimental serão
empregados et:uster- da *quatro luzes -com res.
flector holophoze. Nos alojamentos e'entln,'-
maria installar-se-haa pendeatess duplo& da
metal amarella. • Nass demais depeadeneias
serão canoas& a os pendentes-era, /ia acalmais
com abaajoue de vidro leitada ou ferro ear,

. Maatado, coafurme a. suaaimportancia.
• •	 .	 35.•	 •	 * -	 •

Nos gabinetes. do com:mando et da giaat
bem como em suas residenciaa, deverão sor
tom I ada.s de-correntes- para.-ventilaalorea ou
pira, lampailas de eima de mesa-, .que- não
excedam de einectO	 '

3G pendente da ' fia 11.60-;ive. sená. utilizada.
m toxica os legaras onde cão houver lustres

penden tea, duplos metall telas e chutar.
• aasa •	 a

&mente na cozinha e rancho serão colo-
cados pendarttes duplos (Peschel* ou sarnas
lhantesa
"	 •	 •	 -	 • 38.,a

holophate será de typo-proprio para
fôrtaleza ; tanto quanto possfirel deaerá, set. -
abrigado e medirá de dia metro, a 'vidro la,50
tendo ainda (isto d condição indispensavel)
os seus movimentos todos conimandadas
distancia. Comprehende a installação da.,
holophote o grupo para transformar a corta
rente alternativa em continua, etc.

39.a
A bomba electriea para-elevação da agua

potavel será automatieaae servirá simulta-
neamente a datis reservatorios a sua capacis
dada -será de 18:000 litros d'agita'eleVados a
60112 ,00 de altura em uma hora. 	 - ss

•

I
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O enchimento dos dons reservatorios será
feito sem que haja intervenção pessoal, a
safio sor da primeira vez que funccionar ou
sempre que se dê o caso de limpeza nos
mesmos deposites.

s	 40. a
A bomba electrica para ineendio terá a ca-

pacidade de 15.000 litros por hora, elevando
e, agua a 30m,00 de altura, propria para tra-
balhar com agua salgada, montada sobre
'carreta de quatro rodas, para ser puxada a
anão, trazendo na carreta os utensilios do
primeira necessidade com ligação para a
mangueira de pressão com registro, cano de

jacto, caixa com ferramenta, 50111,00 de
plangei° de aspiração com valvula de pé e
/'alo, 400°1,00 de mangueira de pressão com
• niões, em cada 25 ,1 ,00 e 50°1,00 de cabo
' exivel sobre tambor, para ligação do motor

s tomadas de corrente.
41.4

No perimetro da fortaleza serão colloea-
'das 10 tomadas de corrente triphasica em

gar previamente determinado, exclu-
ivaanente para servir a bomba acima aspe-
ificada.

t	 42. a
' Cada uma das tomadas acima será indi-•
Cada pior uma pequena lampada encarnada,
fle modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.

43. a
Os postes para rêde terão 7,00 fóra do

Solo, de altura, e serão de aço «Manesmanna

'
virão providos de braçadeiras e perten-i

es; para as lanapadas de arco serão tam-
em (Manesmanns com dispositivo interior

i

ara arrial-a, sendo que estes serão de de-
anho simples e elegante e terão 8 01 ,00 fora
o solo.

44.°
A réde geral poderá ser de fio- de 'cobre

 a com capacidade necessaria para suppor-
ar a corrente dos 2 alternadores quando

trabalharem em paraltelo, e mais uma so-
recarga. de 30 %.

4-3. a	.
O quadro de distribuição encerrará todo

çommando da installação e constará, de 5
aineis de marmore branco, todos reunidosim uma elegante armação de ferro, medin •

' o mais ou menos 51°,00x 2°1 ,00 e conterá to-
os os apparelhos para regulação, medição
protecção e mais o synchronizador para a
ase en marche em parallelo dos alternado-

yes ; interruptores para linhas externas. Os
Interruptores da corrente principal deverão
ser automaticos, a maxima, com nistrii-
paento a oleo, e para capacidade dos circui-
los de utilização.
é Terá um relogio antimagnetico.
x.	 46.°
i , Um dos painels do quadro será reservado
tios transformadores, cuja corrente deverá.
Iser ligada ás barras omnibus ; e tambem
konterá 03 apparelhos para medição ele-
Wrica industrial da corrente, para prote-

ção, regulação, etc.
47. a

-. A usina será de alvenaria de tijolo, com

t

icerces de alvenaria do pedra com arga-
. assa de cimento e areia e medirá

m x 10m por 721,80 de altura, cantada esta
a linha 41a tesoura ao piso ; será divi-
ida em tres partes, tendo a do centro

M X101° destinados aos grupos e as late-
aos, cada uma com 4 ,3 x 10 m, para o qua-
o de distribuição, deposites e officinas

ara pequenas reparações. Será interior-
mente pintada a Olsina e externamente a

ftfia

ntura será lisa e a fresco. As portas serão
e madeira de lei envernizadas e as janel-
s pintadas a (deo. Uma platibanda cir-
nclará todo o edificio.

48.4
As divisões da clausula acima serão feitas2tor meio de um gradil de ferro com 2m0 de

altura, sendo as aberturas para communi-
cação de corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49:a
O travejamento será de aço de constru-

cção e compor-se-ha de tres tesouras para
um vão de 10.000 com dous espigões, con-
raventamentos e terças.

50 . a

A diabada será de asbesto sobre forro de
madeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada. .

51.a
Circumdará o telhado uma calha de cobre

e nos angules serão colocados quatro con-
ductores tambem de cobre.

52. a
As janellas serão de ferro com bande;ra

movei e postigo de abrir, medindo 3811x4m
com vidro fosco.

53.°
O piso será ladrilhado com bom mafbrial

nacional e as paredes revestidas até 2'°,00
de altura com azuled•o liespailhol de Om,0 X
0,1,120, encimado p r uma grega e assente'
sobre roda-pé preto ceramico.

54. a
Para facilitar a montagem e depois a con-

servação do material installado na usina,
será montado um guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhos assentes 'sobre pilares de alvenaria,
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serap todos á
mão.

55.°
O embasamento das manhas, na parte

acima do friso, será revestido de azulejo.

Os embasamentos serão todos de cencreto,
cujo traço será primeiramente estipula i°
pelo fiscal da obra á vista do terreno.

57.a
Para abrigas do holopliote e das bombas

serão construida,s duas pequenas casas com
4a1,6 e por 3°1,50 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições d usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá jan 'lias
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
o na Lente a porta de entrada.

58.°
Para ligar a bomba maior e fixa será, sab-

stituida toda a e inalização de atua exis-
tente e a nova será de 2' • de aço 'Nlanes-
mann» sem c istura, de ponta e bola,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os effeitos da oxydacã,o e ele-.
ctrolytica e experimentados a 75 atmo-
spheras de pressão hydraulica.

59. a
Conterá esta nova caealizaç -lo que, come-

çando na Traia da Saudade, mais ou menos,
no Ministerio da Agricultura, termina no
reservatorio da fortaleza e dahi á b.imba,
no morro, tres registros tambern de 2" com
volante para manobras, 15 a 20 curvos
e TT. Não deverá ser installada em altura
superior a 2°1,00 acima da maré media.

60.a
Em ponto elevado do morro será montado

reservatoi io com capacidade de 36.000 litros,
, de ferro,com dispositivo proprio para garan-
tir uma perfeita circulação de ar. Tem este
reser vatorio, para regular o abastecimento
da fortaleza e dependencias, uma sabida
dom deus ramaes, sendo ahi collocados tres
registros para assegurar a independencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao rne:o, tendo uma comporta para
isolar uma das portas, em caso de limpeza.

61.°	 •
Para garantir uma perfeita fiscalização

na conservação, será, installada uma réde
telephonica; composta de um centro com 10

Ministevio da, Guerra
Inteadencia da 9' Região Militar

- Quartel General, Praça da Republica

CAVALLOS DE MONTARIA. E DE TRACÇXO

De ordem do Sr. gener.t1 de divisão, ins-
pector desta região, reeebem nesta inten-
delicia até o dia 8 . de abril vindouro, ás 11
horas da manhã, prop sLZLS' para acquis:ção.
de 109 cavalks do mo itara e 20 oitos já
trenadhs para o serviço de tracção, sob as
condiçiTes abaixo:

1.a
Cavall s nacionaPs,mansos, de 4 a 7 annos

de idade, altura min : ina, de 1°1 ,46 medidos
do sôo ao alto das -cruzes no vertical, pello
que não' seja branco. paneja ou .tubiano e
esri defeito physieo algum.

2.ft
O eontraetmte entregará, Os cavallos den-

tro do prazo improragavel de 30 dás. con-
tados da data da a,:siguatura do contracto.

3.°
O contract mie entregará 03 cavallos em

um quartel pi evia,mente designado pelo
Sr. gen-tal ihspector, devendo prevenir ao
QiutredeGeneral da InspeeçAo com aatece-
delicia de quatro dias aquela entr2ga.

4 .s

Os cavallos acceitos pela ~missão que
será nomeada previamente pelo Sr. general
inspector, serão sujeites á, maleinização, cor-
rendo por conta do c mtractante a despeza de
forragearnento com aquelles que apresen-
tarem symptornas de mormo ou farcin, 'aso
em que sera,o recusados é immediatamente
retirados do quartel por conta do contra-
etante.

O prazo para a experiencia da clausula 4*
não excederá, de 30 dias, contados do dia da.
operação, c uj o• res Itado será, attestado pela
veterinario, previamente nomeado.

6.°
Os proponentes deverão habilitar-se pe-

rante o Sr. general inspector, até ás duas
horas da tarde do dia 7 do referido mez de
abril, juntando ao requerimento dirigido ao
mesmo Sr. general, documentos que provem
idoneidade o prelissões e de haver deposi-
ta lo na Contabililidade da Guerra a quantia.
de 1:000$ para garantia da assignatura do
contracto.

7.$
O proponente preferido na coneurrencla,

para poder firmar o contracto deverá exhi-
bir recibo de deposito da Contabilidade da,

linhas duplas e 10 apparelhos simpleÇ,
4.000 metros de fio de ferro galvanizado de
Sm°, e 400 isoladores pequenos.

62.a
Para maior criterio da commissão julga- -

doma, os Srs. concurrentes deveilo apresen-
tar, annexa á .respectiva proposta, uma dos-
cripção do serviço a fazer, especificando
detalhadamente a quantida.le e qualidade
do material a empregar, de accôrdo com o
presente edital e mais indicações que po-
derão obter na 2° sicção da Divisão de En-'
genharia.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911. —
Joaq-ebn Martins de Mello., coronel, chefe.

'
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'Guerra, da quantia relativa a 10 0/. do valor
de sua proposta; quantia que . ficará como
caução e qtie s seri& restituida dopis^ . de
completa wlectaato do contraóto.

•.	 _
^As proportas serão em duas vias,- data . las-

e assigna, las,. uma sobre 'estampilhas .na
fôrma da lei, com os preços em algarismo
e por extenso, ^resideneia . •do proponente,
sem 'emendas nem rasUras ou qualquer
outro defeito que .possa trazer ,itividaS.
s. Sobre o envalore completa-ir-mata fechado
e lairrado, será; arscripto o nome da.propo-
nente , ipor • extanisi e outros dizeres necessa-• ,
rioà. — •^

: •
aontractitate receberá no Thesourei Fe-

derai, em . moa • rt. • e : reeuter a importan.cia
total, a..vista do attestadap,, sáado pela, com-

. ulon -alia para .rocebimanto dos ca-
vallos, acompauhata da. catir,a arai tres vias,
vizados pclaSr. general inspector.

ICIa'_ . -	 •	 ,
' Não serão acceitas as • propostaa que alte-
rarem do qualquer. modu a fôrma estriara
do•.presenteed.ital„ conliornia a letra"--E---do
art. 54 da lei o. 2.2a1. de 30 de deze -obro
de 1909, publica.la	 "Dixrio Olyicfat de 31
do referido Mez, e armo., • 	 • • •

11.a	 • •.	 ••

- citada le: à. 2.221. lettras• A. 13. e. G: •	 •
ctor ..os diraitis.. estabelecidos na art. 54 da,

Ficam reservados . ao: Sr. -general inspe-

.,	 •
Rio de Janoteo, .29. ^de março. ti 1911. —

or Costa Figa, chefe da serviço da admi-
nistração.	 •	 • .•• ,	 (•

Minis ter io da. Via9úJae.. Obras
• .

INSPECTORiA GE1AL un, NASEGA-ÇX6
:,

anu-zurrem:ia "ara o . sermo ct4 napegação
,	 Marcáthao

De Ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Gorar de Na-
vegação, em .observancia .ao disposto no
art. 46 da lei n.^2.3t61, -de 31 da dezembro
de 4910,, receberá^ prop.stas para; o. contra. ••
cto do serviçti de navegação cIo Ma.rauhão, •
no dia, 1. de mal) do Corrente ann.o, a 1 hora
da tarde, sob as seguintes condiçõeS:

.	 IV
çoaltractante. obrigar-se ' a inia• ia.r4

?serviço, de navegação cara. ia unidades.. dá
•que trata. a alma:sala R, dentro do prazo roa".
ximo de um anuo, contado da datada- assi...
gnatura do contracto e„ si o não fizer, darÁ
se-ha a rescisão do cantracto de pleno di-
reita por decreta do GoVerao. semr desen. .. •
dencior da interpeilação ou acçãoludiell .

Bala a resciatio, da • coatracto, nãO pudera -
o concessionario reclamar' indemnização.

 - por prejuizoà 'que dali- lhe passam ,^
resultar.

• V •

alega e capitania-dos- portos. - " • ^ • •• •

Oes dosi paquetes.; fica.ada porém- • stijeibos
aos regulameatos de policia, sande, alrain-

Qa navios- ^gozarIa dos priviler•io-á e isen-

, -Gozarão -cambem isenções de direito.spara
os artigos de uso dos navios, sendo, porém, •
a errdivida:de dai-enaãe de direitos. alfa.u-
dagarigs ri;orosamenta restricta•a generast
eartigos qi e mão teahana similares na. pra-
ducçío do va..14. apresentar o coutractante,„
com a ate , uma . lista ao (Jay cena do -
que ho •iver de importar para cada áernes-
tre, visa,d-1, pela asnal e . organtzada, . de
accôr cota o cana 'ufa. roAdda-, verideade
nos semestres anteriores.

As taballaa de passagen* e- fretew bem .
coMo a das distancias entro as- diversas -
portos, para os effeitos da, ciam:nata Xa.,,
serão apresentadas á • approvação do Ger-
Terno, dentro do prazo de- trea mezea,„
co itadoa da data da, aa ,la.natura CCM:*
tracto, devendo ser os fretes, para Os
gcaeros de prolucção nacional, os mais
reduzidos. • ,

Essas tabellas não poderão ser alteradaS e
serão-- revistaS de dons em doas anno3.

VII

	

Dei tam aratia	 Guerra,

'Primeira Divisão,^

SEGUNDA. sEcç.to

Achando-sa nos a capital, vindo • da• Pre-
feitura do Alto Por" o capitão (10 U0 regi-
meu o de infantaria João •Xavier do Rego
Barra) e não tenda ainda se apresentado ao.

• Departamento da Guerra,.de-cirdem do Exm.:
Sr.- general da divisão chefe do referido -de-
partamento, deverá • o . capitão Xavier • de
Barros se apresentar com urgen.

•Ria -de Janeiro, 1 . de : abril de' 1911.-0
chefe da :2a seção da Ia divisão, tenente ca.;
Tonel Antania Pinta de Almeida.

-
Trabrica de Cartuchog e ikr-

te Cae tes de Guerra

De ordena do Sr. 'coronel director faço pu-
blico que, na secretaria deste - estabeleci-
mento, se acha aberta a icscripção para o
concurso aos lograres de escreventes, crea-
dos com o nove regulamento da fabrica.

As instrucOes: para o concurso e as con-
dições a, satisfazer para as inscripções serão
Rumecidas na secretaria, da f.ibrica ate a

•dia 5 de abril do corrente auno„, data em
que será, encerrada. a. inscripção.	 •

Realengo. 22 de mare.o. de INL — Pri-
meira tenente Rata Enailia'Pereira da Silva,
fier.ntarict interino.	 •	 .(-

.
• O S'erviO, de navegação serit.fello• por va-
pores novos, .apropriados ã naveg,aa'ia a que
se destinam. sondo quite° Para as linhas ex- •
teriores e tres para. as linhas centraelr, os -
primeiros com accornmodações para 30 pas--
sageircs . de la classe, .10 de 2a e 50 de 3,
illitrninação electriea, porões para 303 , tone-
ladas de carga., paiol para inatas do Correio,,
aunaras frigorigras com^ capacidade de
cinco toneladas, para o transporte de vege-
taes o fructas, , duas heliees, marcha Luraria
constante' no minimo .de 10 milhas, cala-lo
,inaxi ma 10 pés ;- o Ires segam !.oscam acc7irn- •
modaçijes para 20 passageiros de clamava e
30 de convez, pa.s5es para. 100 toneladas. de
carga, deposito de malas do Correto, illti mi- ,
nação electrica, camara frigorifica_ para, •
duas tonelada,s da verduras e frutas e
Marcha horaria de 10 milhas, pelo menos.
Os ditos vapores.sé serão acentos depois do
examinados pelainspectoria Geral de Nave-
gação.	 •	 •	 •	 ..

Os planos dos navios a. construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos a•
approvação do ministro da. Viação o Obras'
Publicas.	 -

Na occasião de serem acceitos os navios,
o concessioaario aprasentará Inspeetoria
Geral de Navegação as documentes cumpro-
batories da cuato iic a navioa. e- uma relação
dos aprestos e mais objectas que lhes per-.teacerena.

.	 •
O serviço de navegaç'io :terá por sécia o •

portg de	 Luiz do Maranhão e . constará,
da,s seguintes linhas e viageqs: •.

da Sui—,Entre S. Luiz: e Recife,
urna, vOgem redonda, mensal de S.. • Luiz ao
Recife„comescalss por Tutoya, Amarraçã,o,
Camocim, Acaraha, Forta!eza, Aractity,
Mosso] ó, Maxila, ^Natal e Cabedelto ;
. 20—Lioha. do Norte—, Entre S. Luiz- e • Be-
lém, um:t viagem redonda, mensal •de .‘.zão
Luiz a Belém do Pará, com acabo por
Guimarães (entrando no part-o Jacanan),
Curueupil, -. Turyasse,' Ca.rutapera, Viseu e
Bragaaça;	 •.

3^—Linhado Çaritro:
. a) du:is viagens redonda.s mensaes de Sã.a

Luiz a Bar. eiri ohm* e Tutoya
duas- viagenwradandaa mensaes. de São:

Luiz a Miritiba; com escalas por S. José a
'cata ;

. dua,s viagens' redondaS • mensaes, de, São
Luiz a S. Bento, com escala • 'per Alta,ntara;

d) uma : Viagem, redonda ...meosal dê São:
Luiz a Pinheiro ;^' 	 . ' • •	

,

unaa. viagem. redanda. mensal de Sã'el
a Turyasse„ oorn . . escalas^ por 'Guima-

rães e Cururripú.	 '	 . .
„-

Os dias e horas *de partida, a tampa de
demora Pin cada porto, de escala. a (imitação
da vi igen sarar) regulados de_aecôrdo com
o fiscal e s ajeito 3 á, a.pprovação do Governo.

.

contractante ObrigaT-SeAÁ a transpai:z
tar nosseus vapores, gratuitamente:.	 .„	 .

1^; o inspector geral aos flcaes de navem
gaçã.o, quando, viajarem em serviço

20 o, empregado encarregada da serviço
postal;	 .

39 .. as mulas do Correio, nos termos , da 16--

gisfaçã.o vi.;ente, fazendo-ma conduzir
bordo para terra et vice-versa, passami.o e
exigindo. recibo;

49, os dinheiros publicos, na fôrma da-lei
em vigor ;

	

59- es abr:eCtos remettidos	 Secretaria^de
Estado dos Negocias, da. Viação e Obras; Pti•
blicas,. ou (11:masquer repartições a ell-Lart-
nexas e os destinado$ ás exposições a:Man
autorizadas pelo Governa ;.

	

69., as sementes e. mudas	 plantas
tinadas aos; jardins estabelecimentos pik-
blicos ou- a sociedades de- agricultura faval - •
regidas Pelo Governo.-	 _

IDQ
•

O contractante ebrizar-se-ha. z concede*
.tC114f paquetes' . trans3 rine com' o abatiaf



XV
Para evitar a interrupção do . serviço de

Tu tiques. das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatimente a su bstituir os
vapores que se tornarem impredaveis para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approximern .0 mais
possiyel das condições exigidas na segunda
das presentes clausulas.

A sabstituicão feita masca termos só se
tornara, pusera,. effectiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capa7ea de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serviço. No caso
contrario, ficará o concessionarie obrigado
a adquirir, dentro do prazo maximo de um
anno, outras quo reunam aquedas condi-
ções. caducando si destro do prazo acima
determinado 'não se tlyer alado a substitui-
ção.

XVI
Em retrihuição. dos serviços especificados,

o contraetante recebsrá uma subvenção an
nual até 300000$, paga em presta aias meu
saes pela Deiegacia Fiscal do Thesauro Na-
cional, no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestad
do fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio.

XVII
Para as despézas de fiscalização o concas-

siónario entrará, adeantadaine,nte, para a
mesma Delegacia Fiscal, com a imaortan-
eia de 3:000$ semestraes.

XVIII
O cantractante sujeitar-se-ha ás clausulas

geraes de uso em crntractos desta natureza,
especialmente as do ultimo contraem feito
para o mesmo serviço de navegação.

XIX
•Em caso de delintelligencia entre o con-

cessionario e o Governs, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo ás termas le-
gaes.

XXI

Como caução do contracto, depositará o
contraetante no Thesouro Nacion11, a im-
.portancia de 25:000, em moeda corrente
ou titulos da União, apresentando o respe-
ctivo documento no acto da assignatura do
contracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a estabele-

cer trafego mutuo com as linhas de navega-
ção ou vias • ferreas que venham ter ao Ma-
ranhão.

XX

O contracto vigsrará pelo prazo de dez
annos, contado da data da assignatura do
mesmo.
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ftento de 50 % sobre os preços das raspe-
ivas tabellas, para força publica ou as-
na conduzindo presos, e com 30 % para

qualquer transporte feito por conta da União
ótt dos Estados.
..

X

.; Além das !vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do

1
 onceesionario sujeitas ás que forem juls
adas neoessarias, a juizo do fiscal da nave-
ação.

• 30, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada 12
horas excedentes á que for mareada para a
sabida;

40, de 200$ a 400$, pela demora de entrega
ou máo acondicionamento de malas do Cor-
reio e de 500$, no caso de extravio;

5^, do 200$ a 400$. por infracção ou inob-
servaneia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa es-
pecial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do fis-
cal junto raempreza, com recurso ao Minis-
tro da Viação e Obras Publicas 'e deverão
sr pagas na Delesacia Fiscal do Theasaaa
Federal do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadas da
quota da subvenção que o eontractante
tenha a receber.

XXIII
A coneurrencia para este serviço de na-n

vagação versara, sobre e valor da subvenção .
e a pia ferencia será dada ao coneurrente
que pedir menor subvenção que o limite
para afia fixada, e no casada tgualdade_ das-
proposias, o que se propuzer a iniciar os
serviços dentro de menor prazo que o fixado
neste edital.
• • XXIV
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para
execução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da assignatura do coa-.

tra,e.1o, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que revertera para os cofres da
tnião clso o proponente deixe de assignar
o respectivo centrado no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario Official
lhe ter feita a notificação da aceeitação
sua proposta.

XXVI •
As pronostas serão escriptas.por exteugo/

.sem rasure, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma Pira deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
naveg torto, de-conformidade com este edital
e nos lermos da Clausula XXIII, fechando-as
em envellopa lacr lato, sobra o qual esare-
verão—Proposta de 	  (nome do propo-
nente).

Re-inirão a ,esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e recibci da caução a que Se
refere a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados em.
segundo envelopp?, igualmente lacrado, que
será entrente no dia designado para o rece-
mento cins prorostas.

Nesse 'lacem as formalidades do costume,
ão abertos todos os envelodpe4, desentra-

nbando-se delles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
propostas de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo envolucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazel-J, ficara depositado no Min's-
terio da Viação a Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jtil-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para abertura das pr •opostas de pre-
ços, sendo nese dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram entregues.

Inspeetoria Geral c10 Navegação, 28 de
março de 1911. —Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.

Ministerio da Viação e Obram
Publicas

Commissão de saneamento e de desobstrucçtto
dos rios que desaguam na bahla do Rio
de Janeiro

Da ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
commissão o para os effeitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, e instru-
ações que baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas,de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarjes por dominio directo ou de senhorio, a
dominio utilsforeiro ou emphyteutico e sub-
emphyteutico dos terrenos o beinfeitorias
desapropriados por aquele decreto e ba-
nhados pela bacia do rio Estreita e seus •
affluentes—Saracuruna e Inhomirim—com.• -

XI

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um mez, e não
Sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o conee.ssionario o direito as
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pala rné
@ia do cinco mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua
mista as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas as despezas e mais 50 %
das mesmas como multa. Si .a interrupçãa
se prolongar por" mais de tres mez exce-
ptuados os casos de força maior, caducará
o contracto, ficando, além disso, obrigado o
çoneessionario ao pagamento de urna multa
tle 50 % da subvenção annual. -

O calculo da subveinio, teclas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em conseqUencia de falta de viagem, será
Cita pela divisão total da subvençao polo
numero de milhas correspondentes ás V19...-
gens que em um anno deve a companhia fa-
Éer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagens
não realizada, numero esse determinado as
tabella de distancias .approvada pelo Go-

XII

O Governo poderá °ocupar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do con-
eessionario. indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada urna das embarcações
cecupadas, avaliada pela média das viagens

•realizadas nos 12 mezes que precederem a
@ata da °ocupação.

XIII

O contractante deverá apresentar ao fiscal,
inensalments, quadros estatisticos minu-
Ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar. sobre o movimento de passageiros
Na cargas, descriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes recebidos, por
prma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
fctenor, das despezas de cada viagem de
›Modo a servir de base ao calculo do que se-
Mestralmente houver de importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfade-
garies, segundo preceitua a clausula V.

Ine,	 --	 Salvo caso de força maior, devidamenteisustitleada e acceita pelo ministro da Viação
, Obras Publicas, ficará o concessionario su-
- eito ás seguintes multas:

1 0 da quota da subvenção correspondente
g cada viagem, segundo determina a Mau-
anila XI, pela suppressão de qualquer deltas
o mais 50 % sobre a referida quota ;

20, de 200$ a 400$, além da perdida sub-
versão respectiva, no caso de interrupção
de viagem encetada; si, porém, a interru-
pção fôr devida a caso de força maior, não

.ree verificará a multa, mas o coneessionario

l
ereebera apenas a subvenção corrospon-
ente ao numero de milhas 'navegadas;

I•	 1
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O contraetante obrigar-se-ha a nãs5 com-.
marciar por sua conta ou por conta de
outrem nos mercados compreheniidos nas:
linhas de navegação de que se incumbir. ,

IX
O contractanto obrigar-se-ha a iniciar ó'

ssrviço de navegação dentro do praza ma-
ximo de seis mezes, contado da' data da assis
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por -
decreto do Governo, sem depandencia de
terpellação ou acção judicial, e a caução de
que trata a clausula XXIV não lhe se4 res-
tituida.

•X
Os vapores que se.imitilizarem no serviço .

ou se perderem poinccilente, serão substi- -
tuidos por outros que satisfaçam as condi-.
ções acima, dentro do prazo maximo do
12 mezes. Da época do accidente até a suba, _
tituição do navio inutiliza,do ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado ar'.
frete e" acua° pela Inspeptoria Geral de Net
vagação.
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todas.as ramificações, inclusive os antigos'
canaes ou valias, estendendo-se até a Raiz
dá Serra, na côta de 30 metros „acima do
nivel das Maiores marés na bailia do Rio de

. Janeiro, a apresentarem os seus titulas, de-
vidamente legalizados, iicsescriptorio desta
commissão, até o dia 29 dó abril dó corrente
anuo, afim de que por alies possa ser feita a

. respectiva avaliação, na forma- da legisla-
ção em vigor.

Outrosim, previne-se aos Srs. proprie,
tarjas que, si dos titulas apresentados não
fôr passivo' 'encontrar-se no terreno yes-

• tísicos dos. marcos ou signaes das linhas divi-
sarias entre confinantes, a demarcação será
feita pela commissão e a despeza, realizada
será descontada 'da importancia por que fôr
feita a respectiva avaliação. •
- Serão igualmente avaliados oà- :terrenos

•desapropriados para os qria.es não- forem
apresentados titulas devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re-
eectivos proprietarios, Considerados: como
ausentes.

No escriptorio da commissão, 'd rua da
•Assembléa; o. 12, sobradosseráb prestadas aos
Srs, proprietarios todas as informações de
oito possam careser.	 •

Rio do Janeiro, 20 de janeira de 1911.—
Pelo -engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro, -chefe de secção.	 (.

11.1iflisteirio c:là -Vilaça. ° e Obrá,so
Publicas

Inspectoria Gerai de Nave jação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARI E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

.	 -
De ordem do Sr. ministro da Viação e.

Obras Publicas, a Inspectoria Casal de Na-
vegação /az publico que receberá psopostaá
para o contracto d.e serviça de navegação'
fluvial dos Estados do Pará e ~azaras e
Territoria do Acre, no dia 2f1 de abril de
1911, ri	 •hora da tarde, sob as seguintes
condições:	 .	 •

•
A &ide da empraza, cootractante será em

Belém, do Pará.

_	 •
• O serviço de 'navegação constará das se-,

guintes linhas e viagens:
Linha de Mandos— Uma viagem mensa,T,
Porto do Belém,- no Esta lo do Pará, ao

de Mandos, no Estado do Amazonas, com
- escala pelos portos de Breves, Gurtipa, Porto

de Mar, Prainiia, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidss, Parintins, Urudurituba,
Untura, Silves e Itacoatiara.

Linha do Baião—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocam,
tins, com escala pelos portos de Abaeté, Tra-
piche Hypolito, Cametá e Slo•ajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao do Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Ma,pud, Anajd, Affuá e Macapá.

Linha de Ignitos — Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Ignitos, na Repu-
blica do Pará, com escala pelos portos de
Mandos, Manacapuril, Codajaz, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
Olivença, Tabatinga; Loreto e Caballo
Cocho.-

Linha do Punis — A(e — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Punis, e ao dn3Capury, no
Acre, com escalas por Mandos, Manacapurti,
'Bocca do Punis, Berury, Guajaratuba P1-
ranhast Itatuba, Arimã„ Tanariá; Jaburti;

• Bocca do Tapaud, Caratiá, Comutamos Baila
Vista, :Axioma, Assalytuba, Labrea, 'Provi-
dencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Parti .; até Senna Madu-
reira e -no Rio Acre até Xapury, Com escala
pelos portos ,das margens dos respectivos
rios.	 • '	 '	 • '

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem -prejuizo da
subvenção normal. s	 -
- Linha do Madeira —Urna viageni mensal,

do Porto de Beléni ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com ;escala pelos portos de
Mandos, Roma do Canum •cl. Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuand. Santa Rosa. Ma-
nicoré, 13om Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca das Tres .Casas, Cintra, Humaythd„
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca
do Javary.
• Linha do Jurud-- Uma viagem mensal, do

porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Mandos, Teffé, Bocca
do Junta, Marary e S. Felippe.

Na épica da vasante, os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul,termi-
narão a linha em S. * Felippe; sem prejuizo
da subvenção normal. -, •
_ Linha do Rio Negro —; Uma viagem men-
sal; do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
nõ rio Negro, com eàcala . pelos portos de
Tanapessassú; Agrào, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thornaz. 	 •Nesta linha serão feitas mais ,seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.	 -

- Linha do Oyapocks — Duas , - viagens men-
saes, do porto de Belém, se,nlo;

• Primeira viagem, com es ala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, IVIontenegris - Cal-
suene, Cunany e Oyapock, e na vojta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de 4kraguary pelo de Affuá ;

Segunda viagem, com escala por Affud,
Chaves, Foz do sOrapiny, Ganhuão, Mixia.na
(fazenda Nazareth), Banque, -Montenegro,
(Sais-J.1one o Cunany.	 -	 -

As viagens em cada uma das linhas serã.o -
feitas com partidas fixas, ficando, porém,

•estabelecida que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o coa-
tractan te . fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dns p)rtus' de escala mar-
cados para cada linha, paderd, o Governo,
de accôrdo com O : contractante, estabelecer
outros portos, supprimir • ou Substituir os
que .ficam mencionados por ostros que mais
convenham aos interesses gemes ; cointanto
que, no prime:ro caso, não ha:a augmento
de despeza para os cofres publicas, no se-
gundo, si a extensão da linha Rir diminuida,
haja uma reinação proporcional na: raspe-
-ativa subvenção.

Os vapores deverão ser em número - snfh- -
ciente para o serviço das linhas e'serão
examinados pela Inspestoria, Geral de Nave-
gação, que para esse fim ,requisitará os te- .
chnicos de que precisar, correndo a dos-
peza por conta do contraQtante, antes de -
encetado o. serviço desta navegação, e, no,
caso de serem acceitos,o contractante entre-
gardso documento do custo e o certificado crã
construcção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripções dos vapores que O.
contraetante tenha que fazer construir serão
préviamente submettidos á approvação'do
Governo.	 -

VI
Os vapores deverão ter a bordo ossp-

bresalentes, aprestos e material necessario •
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para -accidentes de navegação eia- .
cendio, objectas de serviço dos passageiros
e . tripolação, e numero de pessoal marca,do
pelos vigentes regulamentos da marinha:

• •	 VII
O contractante obrigar-se-ha a' montar e

manter depositss nos pontos a que 'a nave— .
gação attinge em todas as épocas do anuo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não pularem seguir logo para os poatos s
mais afastados.

De conformidade 'com os dados conhe-
cidos, fica otlicialmente lixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes.
linhas : , 

Milhas
Linha de Mandos, 12 - viagens por

	

anuo	 , 	 22.200
Linha de Baião, 12 viagens por,

	

anuo 	 	 	 •2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

	

anuo 	 	 •,

Linha de 'quios, 12 viagens por -• ' •

	

-anca 	 •49.584
Linha de Purés-Acre, 12 viagens por
• anuo 	 	  . • -93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

	

atino 	  38.308
Linha de Juruá, 12 viagens por anuo 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

1

	

- anuo 	  5.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por‘
	 •anuo 	 	 . 35.448

• Os vapores empregados nas - mencionadaS,
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-s•
sições : '
- a) Os' destinados á linha de Manãos terã6

capacidade para transportarem de duzentas'
a quinhentas -toneladas de carga, ,além do
combustiver, accommodoções para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e alo-

- .jamento para duzentos de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ; .

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-s
zassao, 'quitas," Purtis-Acre, Madeira, Jurud,
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustível,
acconarnodaçlies para trinta pássageiroS de
camara e cincoenta 'de prôa, e marcha média-
continua de 10 milhas por hora ;

c) os des;ina.dos á linha do Rio Negro-
tordo capacidade para oitenta toneladas de.
carga, além do cambustiv_el, accommodações
para quinze passageiros de camara e trinta-
de proa, e marcha m Idia continua de nove- -
milhas por hora. Todos • os vapores sorão:
providos de aunaras frigorificas' para con-
servação das victuallias, apparelnos de fil-
tração 'd'agua, ventillação o illuminação
electricas, banheiros e sanitarias.

•

•!	 9",s	 "1!1"'
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XI
Oe vapores terão a seu bordo medico e

essibulancia para o serviço do 3 paasageiros e
da guarnição.

XlI
Os vapore gosarão doa privilegi -s e ien-
es de paquetes, ficando, porém, sujeitos

aos regulameatos de policia, sande s alfafa
dega c capitania de porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e de

expediente os materiae.s, machanismos, so-
bresalentes, comestíveis e mais objeetoa do
uso dos passageiros e do pesnal de bordo,
sendo porém a elfectividade da isenção de
direitos rigoeosameste restricta a generos e
artigos que não tenham similares, na produ-
oção do pais... apresentará o contra,e,tante
com antecedendo, urna relação ao Governo

•do que houver de importar para cada se-
mestre visada pelo fiscal junto á emproas
e organiza.da de accarlo com o consumo
mé.lio, verificada pela Iaspectoria Geral de
Navegação.

.	 -
XIV

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contrasto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tornar a frete compulsoriamente os
vapores do contraatante, ficando este obra
gadna substituir p.r outros, nas conaiçõss
exigidas neste contracto, no prazo do 18 me-
zoa, os que forem comprados, e desde logo
Os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão 01/actuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
dem lançar mão dos vapores., independente
de prévio accardo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sahala dr s vapores em cada uma

das limitas da clausula a demora deles nos
portos de escala e o prazo da viagem rodou-
da serão afilxados em tabella, organizada pelo
contractante de accôrdo co.n o fiscal junto
á empresa e sujeita á approvação do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro de
90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos cantar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em dia
feriado; entendendo-seque o maximo tempo
de demora nos portos nau é obrigatorio, de-
ven lo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação stesai prazo,
sempre que seja possivel logo que PSo ta. con-
(tinido o ssrviço de carga ou d ecarga..

XVI
Quando os portos de Urucarti e Silves, nos

Meses de setembro a dezembro, se tornarem
inacçessivels devido á va.sante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuízo do subvenção, obr gando-
se, porém, o contractante, durante esse tem-
po, a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do po'rto de Urucurituba, que lhe

•fica proximo.
XVII

O contractante se obriga a transportar
gratuitamsnte em seus vapores:

1 0 , o inspector geral de navegação o os
&coes, quando viajarem em serviço;

24, os inspectores dCorreio, quando em
Serviço;

3°. os empregados do Correio, da Alfan-
dega e do Fisco Estadual, quando eeguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de una empregado
de cada repartição;

49, dons amccionaries publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos E8ta.,08

do Pará, do Amazonas ou do Terra, n'i 't do	 XX
• zAcre, em cada va.por e viagem;	 A's vistorias a que pela regrdamenta da -5", às malas do Correio. que ser& A entre- capitanias de portos ficam sujeitos os va-

gues e recebi.las nas respectivas a,genciss -nos do contractante, assistirá a fiscal
postaea m .. diante recibo, sento que o rece- pinto á empresa, que será avisado com 24
bimento Mias terá losar una hora. anta horas de antecedendo.
da fixada paro tardia do vapor,e a eu-	 Além das v.storias regulamentares, ficam
treta quando esto cliega.r ao porto; tombem os vapores do contractauto sujeitos á...1uella:4urna hora, no maximo, d ois lis de ter ao-I- •
deado.	

que forem julgados indispensavels peio fiscal
junto á empreso.

Xt

Para as d .soczas de foczaização enaa.rá o .
eutract tní pat'a o . Thesoo Nacional, usas .

ou destinadss aos corres geraes, estaditaes, semeares ad . ozata'los, can a quantia. de dozeterraorial do Acre 0:1 municipaes. contas de tais (l2:000a) ainviaeaNas capr Los tios. Estados do " Pará e ia)
Amazonas, e das Prefsituras do Territorio j

do Acre, o coatractante . receberá	 entra. Polo inobservancia das clausulas do con-gará o:: volumes do dinheiros ou valorss, tracto, si não tbe provada causa de forçapor seus agentes ou propostos, passa,ndo e maior, o contras:tante ficará sujeito ás se-recebeu lo quitação, nas competentes re-
partaaes; e ao interior, os commandantes ,guintes multasl', de quantia igual á importa,neia quedos vapores farão a entreoa e o recs.bi mento teria de rece-or, si deixar de fazer algumaa b.ado, não sendo entretanto, qusr nos ca- das viagens d rste co aracto, que sopa nada-pi(aeo quer no interior, obrigatoria a veri- ; dido, si a intertmoção	 e.(or do prazo deticação das importando z , ensona.) a resp•in- 	 „
sabilidade do contractante desde , que lia b" aS

 cru (lha pior l'nha
de 1:001.; a 2:000., i a viagem come-ecoas ão da entreaa se reconhecer Odiarem--

se intactos os selos appostos, sem n minou
sianal de violaç5o.
-1 4, os &sie ima remetados á a-clamais. do

cio larço mau.r, julgado polo Governo.' nãoViação e Obras Publicas, ao alusott Nacional Ice será impn.ta a multa, nem deixara dedo Pará e Amazonas e co Acre ; re ebar a soboonção devida ao numera, do8s. s sapais deainados ás expoaçae3 milhas na coadas. alue será calculado Pela.ofilciaos ou auxiliadas peleGoverno . Fed oral derrota entre á ponto inicial da viagem e oou dos Estados ;	 lo ser em quo se tiver dado itripedimento9°,	 2emvnte3 e mudos de pia tis desti-	
3', de 100a a 300$, por prazo de 12 horasnadas asa jardins ou estaa oleei mento> 	 que exceder da hora lixada para, a paveldablicos ; do vapor di s postos Miciaes e dos das mapa-10,, animaea reprodustores de rtçt pura,• cavas e...',calas.a requisição.do Governo Federal, dos Esta.- Fosa p: .am será contado sarnento quandodos ou da Administração do Acre, nã.o (isco- a doma% lar maior de Ires h iras.dando de dous em cada 'Vapsr e viagem,	 .44, de 100a a 230,43, por dia de demora -nacorrendo o troa° pelo requisitante ; 	 chegada dos vapores

	

II, machinas agricd'as e adubos chimiços, 	 •aso oe 2005 a 400, pela demora na entregasa. requisição do Governo Federal, dcs osta- das malas postaes ou polo milo acondiciona-dos ou da Administração do Aci e, até duas mento delias ; de 50C$ em caso do extravio stoneladas de peso em cada vapor e vi toem ; 	 64, de 300; a 500. peia infracção ou inoba. 12. duas tonoladas de cargas pertencenies sirvancia ou qualquer (ias clausulas , desteao Governo Federal, dos Estados medo Ad- contra .Jto para a qual não haja multa espe-nistração do Acre, não incluindo os ob-e.:tos
As multas serão impossas pe'a. Inspc:ctoria.

Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á empre a, com leu. es. ao notostro
da Viação e Obras PubLoas. e deverão SQP

pag s na Delesacia do Thesouro Nacional ela
Estado do Pata, den tai do prazo de 10 dias,,
a contar do dia da imp soão, ou desconta-
das da quota da snovenção que o contra"
ctante taioba de receber.

XXIII
.0 eontractanto p 'dorá, receber subvetiories

e favores dos governos dos estad s do Parti
e Amazonas sdn prejuizo- da subvenção e
favoias que receba do Governa Federal.

XXIV	 .
-O coutractante para execução do contra-
to dep sitará no Thosouro Nacional, em

moeda corrente ou em zitulos da União,
cineoenta cait s do réis (50.:000$), 'apresen-
tando o respectivo documento no acto &a-
aasigitatura. do contracto.

XXV .
Em retribuição dos serviços espeafisadosa.

o contractante receberá uma subvenção act-
nual atd quatroceutos e trinta e sste coatoa
cento e santa um mil e setecentos réis
(437121$7.0), paga em prestações mecaaes,
segundo o numero de niibias effectivameate •
naveoada4, tio Theso iro Xasional, rnediaata
reourimento acompantia.da .dos aatestadaa,
camprobat >rios do sersoço, passadas poisa- a •
fiscal ,,unto á emprazo. e em que Se dotar...

A conducçao das malas de terra para
bordo e vice-versa é giatuitamente feita
pelo contractante.

60 ; os dinheiros ou valores perto:rentes

çado não fôr-eia ?lindo, casa em que não terá
dirsit á resoect i va suOvenc `so ;si. a . via-
gem, porém, ta r inlerrompola por motivo

mencionados nes parao.raphos ante:i vos
13, um ou dotas proticos do Governo que

for ou forem encarregados de verificar os
c Diss.

Xvii

As tarifas de fretes serão confecci ;nados
can o abatimento médio de 25 sé, sobre as
aotuaes tarifas da Amazon arcam Naviobation
Company, approvadas pelo Governo, edeve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto : para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Govérno Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos 'nas
novas tarifas os abatimentos de 15 sa .

As tarifas do passagens não poderão ser
mai ores do que as actuaes da Aniazon. atoam
Company, e as passagens por cento do do-
verno Federal, -Estadual ou da A ,ministra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 % .

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que se arre approvadas e só pos
daão ser alteradas de dous em dons annos,
pela revisãodas mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
O contractante apresentará ao fiscal junto

á empresa, segundo os modelos 'que lhe
forem apresentados. a estatiStica do movi-
mento dos passasooroa e cargos, receita. e .
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gamaras neste particular a ministrar á In-
spectoria. Geral de NavegaçãOos dados que-1
lhe . forem requisitados.

1 !IP ipi II iiimium	 1	 II I	 1 1 II 5 11111111111 nNme.mmililleppimeemem~...~.
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4n. ; ne o numero de milhas navegadas, e visa
flüS Pelos respectivos governadores dos Esta-
dos . do Para- e do Amazonas.

XXVI
D3 conformidade coin a SUbvennão estipu-

lada, na clausula anterior, para ,: cada :linha
eég tndo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos- e

neoenta e seis reis e vinte e oito -centesi-
mos (1$256,281.	 • •

O pagarinenta da subvenção para cada
, viagem emenda linha será feito de'accôrdo
com valor da milha multiplicado pelo im-•
mero de milhas que o vapor effictivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II. no que - respeita ás linhas Pares,
Acre e Junta.	 •

XXVII
O contractanto apressntará com a pro-

posta plra este serviço de . navegação um
mappa demonstrativo das distancias, em
cada linha entre os pontos de partida-e os
das escalas • até' o respectivo termo, de
accó: ..io com o disposto na clausula II da
preser te coe c ti rred c ia .

. XXVIII
O contractante obrig s-só a promover o es-

tabelecitnento de trafego D1111110 CM as em-
prezas de navegação que servem os portos
de 1,5 idm. no Pari, e de Mandos, no .Amazo-
nas,' e bem assim com as e etradas de ferro
que n enham ter a' portos servidos pelo con-
txact imo, acautelados os interesses fiscaes,
na, cnifbrmidade do que fór estabekecido pelo
DliaiSterre da Fazenda.

Os aCcôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
n,ntes de se tornarem definitivos.

• XXIX .
O contracto durará pelo prazo de 10 annos

contado da data, da assignatura do mesmo.
• XXX

Em' caso do desintelligencia Sobre a Intel-
ligeneia de . clausula do contracto entre o Go--
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da • Viação e Ohras Pu-
Vita que a resolverá 'com promptidão.

Si o - contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, 'segundo as firmas
gaes - ,	 •	 .•

Fin..entendidoque as questões previstas
nu resolvidas em clausula do contracto,
o(aÉr.o as de multa, rescisão 'e outras, não
ssãO campreliendidas na presente clausula,

XXXI
A eneurrenc'a para este serv'ço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção

gundo a clausula III,' é de 347.790 milhas.

por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
ta,noia da subvenção.

ás viagens exigidas durante um anno, se-
O numero total de milhas correspondente

XXXII
À preferencia será dada ao coneurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de 'maior
iguaes, o que além disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do Prazo determinado na alau-
stulaIX.	

XXXIII
Os proponentes apaesentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da .mesma :natureza e dos recursos para . a
execução do mesmo , serviço, e bem assim

_documento da caução - de que , trata a
clausula seguinte.

Tnspectoria do Obras contra
- as Seccas,

CONCURRENCIA PARA *A CONSTRUCÇÃO DE TJInI
AÇUDE, MI SANTO, ANTONICi DE RUSSAS, NO
MUNICIPIO DE SÃO BERNARDO DE RUSSAS,
ESTADO DO CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministra da Viação
e Obras Pancas, faço publico que, até dez-
oito de abril, ao meio dia, se receb3m, na se-
cretaria desta inspectoria„ propostas para a
construcção do açude supra-mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 556, de 3 de dezembro da 1910,
pôde ser examinado naquella secretaria ou
na sede da la secção, cru Fortaleza.
•As condições basicas desta concurrencia

são as seguintes:
1

As obras constarão da construcçã'o de uma
barragem de terra. de quatorze (14) metros
de altura, tendo eincoenta e seis metros e
chiei -decimetros (56°1.5) de largura na' base
e quatro (4) metros no coroa.mento, da aber-
tura, em terra, pissarra e racha, de dons
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cota
de onze (11) metros acima do pé da barragem,
tendo um sessenta (60) metros de largará e
o' outro trinta (30) metros; da construcção
de um- muro de contorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da barra-
gem e, finalmente, da construcção de uma
galeria de torre de tomada de agua dotadas

de comportas de bronze e respectivos appa-/
relhos, a primeira de alvenaria de tijolo'e
segunda de alvenaria de pedra e argamassa'
de cimento e areia. Traço 1 : 3. A cava de
fundação da, barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até á ass g,natura do contracto'
para a construcção deste açude, ainda' .hão-
esteja &Ia- totalmente aberta, a inspectoria, -
si assim fôr de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serv;ços executados pelos
preços (untados do orçamento.

II

Os materiaes a empregar-se e o modo de'
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações echn icas constantes do orçamento-
u do cod.‘rno de encargos que acompanham
os pomo: e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos' escriptorios. •

III

As obras estão- orçadas em duzentos o
trinta e quatro contos cincoenta e ires mil
oitocentos e o;tenta, reis -(234:053$880): • O
excesso,' si houver, resultante 'da n •cessi-
dade de se aprofundarem mais as fundações
ou de modificações super vementes, será pago
pelos preços unitarios do'orçan,ento. — -_	 .

IV

O tempo da execução das obras, inclusive...
o de installações do arrematante, não'exce-
derá do dezoito (18) inezes. O prazo 'para
installoção 'e inicio das obras não deverá,
exceder de sessenta (60) dias. 	 •	 -

V -

Para serem admittidos á 'adjudicação, de--;
verão os proponeates provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa,
execução das obras. Para esse fim, deverão"
fornecer' á inspactoria certificado de capa-
cidade e garantias pecuniarias, Os -cerfifi
cados comprovarão a eompetencia technica,
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarias. As garantias pecuniarias constarão
de um cauctontmento provisorio -feito no
Thesouro Nacional ou em uma das delegacias
tiseaes da la secção, no valor de quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil e setenta
e sete reis (4:681$077),isto é, dous por cento
(2 ob,) da importancia total de orçamento.

VI

• A inspectora procederá previamente ao
'julgamento da idonebiade, -e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de -
capacidade forem 'consideradas insullicielia
tes.

• VII

A concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita,
sobre a importaneia total do orç tmento a,
que se refere a clausula terceira (III).

VIII

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulasg;e-
raes de contractos em vigora- nesta inspe.:2
ctoria, os interessados encontrarão os respe-il

IX
Não se tomarão em -consideração quaeig,

quer offertas de vantagens não previstaj;

XXXIV,	 ...
Como garantia da assienatura -do contra-

cto, cs proponentes farão no ,Thesouro Na-
cional Unia caução de dez contos de réis
(10:000900) 'em moeda corrente, (piá rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo -de dez • dias, contado da data
em que pelo Dicrio 011icial lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão eseriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fira deste edital,, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de, .. (nome do propo-,
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.'
, Todos esses documentos serão fechados
em segundo enyeloppe igualmante lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.'	 -

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertcs todos 03 enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo Invo-
lucro, que, depois de lacradó e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tres (lias serão publicados pelo
Diariá Official Os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre•
ços', sendo nesse dia restituidas aos (temais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como fora,m entregues. 	 -

Inspectoria, Geral de Navegação, 22 de fe-
-vereiro de 191E— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral do navegação. 	 (•

•

ctivos impressos„, 	 "	 "

1
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"neste edita-I.Zera propostas que ~tiverem
4fferecimento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá do direito ao autor

-da proposta m tis barata, por mínima que
•Ka a differença. entre ella e qualquer
-outra.

XI
Havendo igualdade abuoluta nas preços,

deverá ser preferido o proponente, que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas
servidõss garantidas ao G iverno da União
na eseriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude de Santo Ameno de
Russas o gosará, durante o tempo dos ser-
viços, do isenção de direitos para os mate=
riaes de construcção que importar.

XIII

Os pagameatos serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orça.alentai ias na Delega-
cia Fiscal do Ceará, e sempre em prestações
meusaes, mediante exame e medição feita
por engenheiro da inspectoria.

XIV .	 •

Ao assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu depersits a onze
contos setecentos e Sous mil seiscentos e no-
venta e quatro reis (11:702$694), cinco por
cento (5 0 /..) do Valor total da. obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
dedncção de dez por cento (10 0/0 ) da impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficará f e,-
tido nos cofres da União até ã recepção
definitiva das obras.

XV

Uma vez de;falca,da a caução por motivo
de multa ou por qualquer outra eircum-
stancia, o arrematante ficará ob igado a ie-
. tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notiftea.ção para o
fazer.-

XVI
São *causas de caducidade do contracto e

perda das -cauções o inicio ou conclusão
das obras fora dos prazos estipulados, a sus-
pensão sem motivo justificado por espaço
maior de trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies e defeitos na construcção proveniente
da inobservancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos 03 ser-
viços ficam a cargo da inspectorias com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamisate sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII -

As propostas serão enviadas em envo/u-
oro fechado e lacrado, com a firma conipe-
tentemente reconhecida e escriptas &Are
aquelle as indicações necessarias de modo a
não se poderem confundir. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente senados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.—
Miguel Arrojado LisbOa.insnector. 	 (•

Inspectoria, da Obras contra,

CONCURRENCIA PARA • A CONSTRUCcXo Do
AÇUDE DE sie PEDRO DE TIMBAUBA, MUNI-
CIPIO DE ITApiPOCA, EaTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da. Viação
e Obras Publicai, faço publico que, até 25
do abril, ao meio-dia, se recebem, na Sesre-
taria 'desta inspectoria, propostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, appro vedo por aviso de S. Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, pôde ser
examinado na -referida secretaria ou na
Séde da I a secção, em Fortaleza. As coa a-
ções basicas desta concurrencia são as se-
guintes:

O açude em concu preueia. destinado a re-
presar as aluas do rio Araca .y-Asti, será
formado por uma barragem de terra, de
quatorze (14) metros de altur I, acima do
leito do rio, e terá um sangrailonro aberto
no terreno natural, cuja 'soleira ficará na
cota de doze. (12) metros acima do 'fundo da
bacia receptsra, no local a barrar. A bar-
ragem levará torre e gut( ria de tomada de
agua, contruidas de alvenaria de tijolos e
dotadas de comportas do bronze e respe-
ctivos apparelhoe de manobsa.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer as in-
dicae‘ões tech nicas constantes do orçamento
e da memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referiam eseriptorios.

•	 ; ir
As obras estão orç 'alas em rente e oitenta

e troe contos duzentos e cincoenta e sete
mil quatrocent s e -noventa e seis reis
(18'3:257$496). o excesso, si houver, resul-
tanto de modificações superveniestes, será
pago pe:os preços unitarios do orçamento,

iv
O tempo de execução das obras, inclusive

o de instanações do arrematante, não cace-
&mi, de dezoito (18) mei.o3. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

Para serem admittidoe á, adjudicação, de.
veta() os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida, pari, garantir a. boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de captei-
dade e garantias pecun lerias . 03 certificados
comprovarão a cornpeteacia teelinica e
exaceãe moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarlas constarão de
um caucionamento provissrio feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento é quarenta e
nove reis (3:664149), isto é, dous por cento
(2 so) da importancia total do orçamento.

yr
A inepectoria procederá previamente ao.

julgamento da idoseidade e não abrirá as
propostas dos condimentes, cujas provas de
capacidade forem consideradas iesultici-
entes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira, (m).

VIII
AS propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas

as clansulaa deste edital, e. C1a118013.3- ge.048
de contractos em vigor ç nesta inspetoria
os interessados encontrarão os re.spectIvoa
impressos.

Não se tomarão-em consideração quaese
quer ofr .rtits de vantagen. não previstas
neste e Wel, nem propostas que contiverem
ofTerecimenta de uma reducçãe sobrea proe
posta mais barata.

A aajuilicaçãe caberá do direito ao autor
da proposta mais barata, por mininia que
se:a, a diffeesnça entre ella e qualquer outra.

-	 int
Havendo igtialdade absoluta nos preços,

i.'everá ser preferido o proponente tIllf}, a.
juizo da inspectoria, poszatir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do.
local da obra. •

XII	 •

O arrematante terá direito. 4s mesmas
servi Ii3PS !-'ardats ao Go‘erno da União
na esc optura dedos ipropriaçao da bacia de
recepçãe do aetule de S. Pedro de Timbatiba.
e gos•ra, durante o tempo dos serviços:, de
isenção de direitos para os mater.ace de
construcção que import ir.

ma • 	 •• --- •
Os pagamentos serão feit is dentwo . dos

limites das --erb .s orçamentarias 'na Dele-
gacia Fisi al do Ceará, sempre em presta-
ções mensaes, mediante exitme e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

xrv
Ao assignar o contracto, fica o, arrernasi

tante obrigado a elevar o seu deposito a,
nove contos canto e sessenta e deus mil oito.
centos e setenta e quatro reis (9:162M74),
cinco por cento (5 %) do orçamento total.
De cada prestaçao spie lho for paga far-se.ha.
a deducçao ae dez por cento (10 %) da i na-
portanca respectiva. Esses deposites ficarão
retal, * nos cofres da União até á resepção
definitiva das obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução, por motive

do multa ou por outra qualsuer circunistan-
eia, o arrematante será ob igado a inte-
gral-a d adro do prazo de trinta (30) dias d&
data em qu3 receber notificação para o : faie
zer.

São causas de caducidade do centrado e
perda das cauções—o inicio ou conclu=as das
obras fora dos prazos estieulados, a suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, vicies a aa.
feitos na, construeção provenientes da incl>.
servancia das indicações teahnica3.

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entende•ee &-
rectamente estare todos os assumptoa eon-
cernentes ao mesmo serviço.

As propostas serão enviadas em envoite:
cro re liado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e eseriptas sobre
aquelle as indicações necessartas a não se
poderem cinfundir. Todos os documen.toe
a que se refere a clausula quinta (v) serão
de v idamente sellados.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1911.—'
Miguel Arrojado Lisb6a, inspector.	 (.,
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CONOURRENCIA PARA. 'A. EXECUÇÃO DE TRAEM.
- 1.../108 DE SANEAMEM~.. LAGOA RODRIGO

' DE FREITAS -

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blice que até a dia 27 de abril do • corrente
anuo, ao melo-dia, na séde desta Reaartição„

' á. rua do Riachuelo n. 287, se recebem pro-
postas para execução de trabalhas da sanea-
mento da lagoa Rodrigo de Freitas, de

• ardo com as seguintes condições:-

Primeira'
As propostas deverão ser entregues em

•• invaurro fechado e lacrado, cã] duas vias,
devida,men te a primeira, ambas sem

J• entendas. nem raiuras ou outro • qualquer
-- • defeito que Inoss dar Jogar a duvidas, da-
- tadaa e assinadas, Tubrieolas em 'cada

fo.ha pelo coneurrente, e serão aconapanha-
d s do conhecimento de deposito da quantia

. de 10:000$000 (dez -contos de réis), em
moeda corrente, - feito no Thesouro Nacio-
nal,' mediante guia expedida pela Secção de
Contanilida,de desta Rep trtição.

• Es quantia servira de caução de garan-
tia da pr000Sta a que aéompanhar, devendo
ser Oppartunamente o'eva;l a 50:000$000
(Ancoenta eintos 'de reis)," tambem em
moeda corrente, para garantia do contracto
de empreitada, que, pelo concurrente prefe-
rido, terá .de ser assignado, e para paga-

, mento das .multas a que cy, dito contracto
der log,ar.,

Segunda
concurrente preferido, no caso de no

se apresentar nesta Repartição, para assi-
• gnar contracto, dentro do prazo, de dez

dias, .cantals da data em que for publicado
despacho do director geral que lhe der a .„.

preferencia, 'perderá. em favor dos 'cofres
• -publicos a quantia depositada no:Thesouro.

Nacional, do accôrdo com a aparação ante-

- r•

▪

 •• Os depositos dos concorrentes que não ti-
verem sido preferidos ',ser-lhes-hão resti-
tuidos.	 .

Terceira

.m iavolucra . separado que„ taniberufe-
--à:chado elacrado, será entregue até ao meio-

	

.	 .dia-da vespera do encerramento da concur-
,: n rencia ., reunir& cada COIRRIPPelliec todas as

• provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e documentas provando, estar quite

• - „ com a Fazenda Nacional e ter pago o im-
posta de industria e profissão.

Quarta.
Os involucros ca./tendo os documentos re•

• letivos a idoneidade serão ab2rtos em . pu-
blico, na séde da Contabilidade da Reparti-
ção, na vespera do dia acima indicado, isto
e,. no dia 2( de abril do corrente anno,
meio-lia, e a idoneidade será immediata-

,; mente julgada pela comniissão de fancciona-
• rias da Repartição que o director geral tiver
• para tal fim nomeado.

No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma
commissão, em publica e no mesmo local,
serão abertas e lidas as propostas dos con-
currentes julgados idoneos, assignando cada

• um delles ou o seu preposto as propostas de
• todos os outros em cada folha.
• Fica entendido que a ausencia de alguns

dos cOncurrentes ou propostos ., ou de todos
•elles, ao acto da abertura das 'propostas não
invalidara a concurrencia ;• devendo ser,
neste ultimo caso, cada uma das ditas pra-
postas rubricada em cada folha por todos-

,-• os, membros da commissão.

.Sexta
A concurrencia versará 'exclusivamente

sobre os preços de : . 	 .1
.. a) um mttro cubico de enro-camenta jo-
gado. e regularizado (vOluMe a,pp te), se-
gundo as especificações que ficam disposi-
ção dos interessados na eseriptoria techaico
da I' Divisão desta Repartição, á rua da
Riachualo n. 287, das 10 haers. a. m. •ata
ás 4 horas -.p. m.,' todos os dias ateis.
Em preço comprehenderá todo o serviço de
obtençã,o de pedra, os transpartas da mesma
a qualquer distancia, • o seu lançamento"
na agua e a regularização da enrocamesta ;

8) uni metro cubica da terra para aterro,
feito nas eoadições eu que- a estabelecem ar
referidas especificaç3es, medi Ia a terra. nos -
,vagões.. , •	 .
•• Esse preço comprehenderá, igualmente,
todo a serviço de obtenção das terras, trans-
porte das mesmas -  qualquer .distancia, o.
seu lançamento e  regularizaçãb do- aterro;

e) • um metro cubico ite dragagem em.
terra.. areia, tabatinga ou vasa, ata, a. - pro-
fundidader de 2s,06 (doas• metros), contada a
partir do nival da agua na jagoa„ fixado no
projecto;

d) um metro cubica -, de. exca.vaçãa: em
'terra, molledo ou areia,. nas margens; da,
-lagoa ta á, profundidade de 3 .„00 arca me-
tros),' medida abaixo da superficie do ter-
reno natural,.	 .

Os preços pedidos Pelos .proponentea de-
vçrão .ser escriptos- em algarismos . e por
extensa, em moeda. naciona,I. .

• Abertas as propçetas, aerão as segundas
vias enviadas ao. Diario Official e nelle pu-
blicadas. -

As propostas 'dos "concarrenter ' que não
tiverem sido julgados idoaeos não serão
abertas e ser-lhes-hão restituidas.

Quinta
Reserva-se a. Repartição direito de ali-

ou! ar a . concurrencia. caso os preços pe-
didos por todos os proponentes sejam mais-
elevados do que os estabelecidos, como ma-
ximrs, na condição no ia deste é iital„ : não se
accifitando,, outrosini, as propostas que ex
cederem esse maximo.	 a •	 '

O inicio da trabalhas terá lagar dentro
do prazo de dez dias, a 'Contar do da aasi-

' gnatura. -de empreitada; a terrninaçãcadas
, mesmos dag-seaia até a dia SI dia dezembro
f do, corrente anno da 1911; pagando- e contra-
ataste, par dia da excesso- de cada um' dos
referida.; prazos /0aW0t (cem mil raisa de
multa, ata mais quinze dias., iradas Os: quaes„

1 si não houver começa ta etr coacluido
mesmos ti:abanicas, ficara rescindida 0,000-
traeta cone perda. da, caução; de 50.:000$000)

	

iecoest a acuam de ris)	 fayar dosr cda.
fres -publieos.	 •	 ,

• Declina. terceira • `
Tanto a dragagem, como- a, desplanto ' da

pedra, a seu transporte e lin/Mento, bem.
assim o desmonte, o transeorta e a lança-
mento de. terra,, devierão, ser executadas.
peias praças-ias. mecanacas mala a,perfm, ja„
dos e expeditos, que- gagantan a conclusão,"
das Oh as dentro- da prazo ealpulailea na:
condição. decima. segunda„ podendo, entre-
tanto, sem prejuizo, do magoo prazo, ser
dado começo aos traballwe pelos. meios ardi-.
narios ou communs para desmanta a trans-
porte da pedra e terra.

Deeima -quarta'
As inetallações de machinas• linhas- fer-

roa.% material de tra.asporte, ferramentai, e
utensilias necessarios á applicaeã,o• dos pro-
ceasos de que trata a- condução anterior, bem
coma toda o matorial para a excavação
dragagem, serãa sujeitos . á- appror Sá,
prévia do director geral desta Repa,atia:a

cujos preços de unidade forem os mais, bai-
xos, por Mininl'h que- seja a diferença entre
a proposta mais barata e qualquer das

: outras.	 ,
-	 - Decima primeira 	 . ..

. No' caso • dia absoluta 'igualdade de preçog
eatre . duas ou mais propostas, Ecrã preta-
riria a 'do: concurrente .que - tenha anterior-
mente. executado trabalhos • de. construcçãa
para. a Repartição.. • 	 .•, ,- .Si ainda assim hoaver • igualdade,' ecrã.
preferido a concorrente. Orle tiver 'axeCutada
a maior quantidade desses trabalhos..

• Decima segunda •

.,i0a volumes de exaavação nas magana dee
'Uri-a; era terra, ~liada mi areia; serka
medidos pela cubação da valia aberta.

- Oitava
(1s- trabalhos a , executar obedecerão, ia

especificaçõeae desenhos existentes, no 'asaria
ptorio technica da 1* Divisara desta; Repartia .
ção, - onda ficam, a • disaisição dos .intereale
sados, para. consulta destes, todos 'Os dial
uteis, das 10 horas a. m. ás 4 horas- ar. na

••- Nona
São considerados coma preços mw.cineos,

admissiveis, Por unidade de obra executada,
acc. a ta e Medida, nos termos das especifica-
çaes acima referidas, os savanas: -

ay por uni metro cubica da enrocamento
• ogarla e regularizada, volume apparenter
5a090 (cinco mil réis), medido de accardo
cora as regras da condição sétima.; .

b) por um metro' cubico de terra-para
aterro, $750. (setecentos. e eincoenta reis);

c) por um metro cubicado material draa
gado', 2$500 (doas mike quinhentos réis).;

d)) por um metro cubica de materi Laax-
cavado, nas margens da lagen, 1$500, (mil e
quinhentos réis).

cada, um desses -Preços inclue o. serviço
de obtenção do material, bem coma os
transportes ai, qualquer distancia, a lança-
mente e a regularização.- 	 ;	 • •

• . Decima .

i
• A 'prefarencia será dada ao, concarre•nte

• Setima._ .
Os volumes de pe Ira serão determinadoa

par' medição na cava._ -do, dea-notae uri em-
empilhamentos • feitos pelos contraetantes, á.
sua Custa; a volume a considerar serra sempre
a de enroca,niento apparentea de moda que„
no C•3; de, mediçãa -c UNI, o cubo aella
medido deverá ser multiplicado peia reta-
çãa latiadaatla essa multiplicação o. rasar-
Lado que será levado .á . folha de 'medição
Coma de earacarneata eoustruida. A media
gão da pedra empregada- no enrocamenaa
pulará. tarabercr ser feita. -pada, senda as
pesadas feitas por pessoal da contrate:tante
e fisializadas pela Repartição,. em balanças
especiaes fornecidas e conservadas pela em-
tractante, á sua cust u. Neste casa, reduzir-
se-ha aa peso a volume appairent .e, tarriaaide
por base da conservação a equivralenciaque
fiar :determinada . experimentalmente peJa
Repartição, na prwença de agentes da coa-
tractantc

Os volumes de terra para aterro . serão,
medidos nos. vehicules„ verificada a enchi-
mento por pessoal da Repartição, na local
do lançamento.

Os volumes do dragag nal serão medidos
em embarcações ou pela da3carga da- draga,
para cada matrial.	 -

A capacidade dessas embarcações- ou a
descarga de cada draga será préviamente
determinada por pessoal da Repartição, na-
presença de agenteado contractante.



:18T-'51 Terça-feira 4 	 •DIARIO OPPICIAL
	 Abril

devei. io entrar em serviço ri .gular dentro
do vazo de 60 dias, contados da data da
assignatura do contracto.

Decima quita
Nenhuma machina ou outro dispositivo
ara desmonte de terra ou pedra, ou para a

boaexeéução dos 'trabalhos, poderá ser re-
tira ff() local das obras ou mesmo posta
fóri.i..e Iiinccionarnento, sem autorização do
diretor geral. •

Declina sexta

Será organ i z ida até o dia 10 de cada mez,
pelo engenheiro da Repartição designado
pelo director geral para fiscalização dos
trabalhos, a folha de medição dos serviços
executados e acceitos no mez antecedente.
Approvada pelo director gelal a folha de
medição, terá pr*esso na Repartição a con-
ta que, baseado na medição approvada,
apresentar o oontractante.

Decima setima

Não será medida nem paga obra alguma
que esteja em desaccôrdo com as condieões
expressas neste edital e nas especificações,
que não tenha sido ordelada pela Reparti-
ção ou que apresente defeito de construcção
a juizo da Repartição.

O eontractante ficará obrigado á demoli-
ção immediata das. obras executadas nas
condições acima enunciadas, e si o não fizer
no prazo que lhe fôr fixado pela Repartição,
será p r ella feita essa demolição e descon-
tados da caução do contracto o seu custo e
o dos trabalhos que delia resultarem.

Decima oitava

Toda, as ordenÁ, instruções ou, em ge-
ral, qualquer especie de relações, em obje-
cto de serviço, eatre a Repartição e o con-
tractaiite serão sempre por escripto, por
intermodio dos engenheiros da mesma Re-
partição encarregados da fiscalização do
contracto, não podendo nenhuma das partes
conti actantes allegar, em caso algum e para
qualquer fim, ordens ou declarações ver-
bo,es, que não terão valor algum para os ef-
feitos do contracto.

Decima nona

Urna vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralysal-as por mais
de oito dias.salvo caso de grdve de operarios,
quando não devida á falta de pagamento,ou
de força maior, segundo a lei, comprovada
perante a Repartição, sob pena de multa de
100$ por dia de demora até mais 15 dias,
findos os quaes, si não houverem continua-
ao as mesmas obras, ficará rescindido o con-
tracto, conforme o estabelecido na condição
decima segunda.

Vigesima
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da sua caução ; e todas as vezes
que a caução do contracto fôr desfalcada em
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a, integral-a no prazo de 48 horassacon-
tadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena de multa de 200$ por dia de • de.
mora até 30 dias, findos os quaes,si não hou-
ver integrado a mesma caução, ficará
rescindido o contracto, de accôrdo com o es-
tabelecido na condição decima segunda.

Vigesima primeira
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições decima segunda, de-
Cima nona e vigesima, nenhuma indemniza-
ão será devida ao contractante além da
ue corresponder á importancia das obras

realizadas nas condições e pelos preços do
rpatracto.

Vigesirna segunda

das as condiçõe3 do presente edital e os pre-
uma formula do completa submissão. á to-

ços que os coacurrentes offerecerem.

As propostas não poderão conter sinã,o

Não serão tornatz.s em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital, fiem aS propostas
que contiverem aPenas o offerecime it.° de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras pu-
blicas, 27 de março do 1911. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 ( ••

411•1!

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego
De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-

vido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tirai-as no prazo de um anno, a contar desta
data.

As referidas correspondencias estão .á dis-
posição de quem devidamente as reclamar
na .3& secção (thesouraria) da Sub-Directo-
ria de Contabilidade, das 11 ás 2 horas da
tarde, nos dias uteis, durante um anno.

As correspondencias registradas ou °Ni-
narias, contendo valor, pagarão a multa do
25 % sobre o valor encontrado.

PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1910
RelaçcTo da correspondencia registrada

com valor
Numero do registro—Destina ta rio—Proce-

dencia—Destino—Valor
1.203 — Francisca Maria da Conceição —

Agencia Frei ey neca—V. Grande — 20$000.
83 — Maria Elisa de Sá—Agencia Frei Ca-

neca—Bahia-10$000.
111 — Regina Umbelina Rosa—Ponte Nova

—10$000.
2.020—E-ugenia Gumes da Costa—Estação.

do Paty-20$000.
84—Bernaraina de Lima—Peietas-10$000.
&laça° da corres pondencia registrada

Numero do registro—Destina tario—Proce-
deneia—Destino

245 495— A ntonietta Minelli—Capiral Fe-
deral=Napoles.

259.143 — Amelia Menacci — Capital 'Fe-
deral—Piza.

338 — Antonio de Almeida—Agencia Frei
Caneca—Bello Horizonte.

7.42..2 P — Alvaro F. de Castro — Capital
Federal—Porto Alegre.

10.956 Alvaro Fitiza de Castro—Capital
Federal—Porto Alegre.

100.828 — Antonio Maia—Capital Federal
—Bahia.

136.760 — Antonio Ribeiro Cunha — Capi-
tal Federal—Portugal.
Numero do registro—Destina tario—Proce-

dencia—Destino
141.023 --Tenente Dr. Alfredo Severo —

Capital Federal — Allemanha.
79.122—Carlos Laudares—Capital Federal

—Bicas.
8.086 P—Eleuteria Conrada Chaves—Esta-

ção Central—Bahia.
205.333—Elysio Medrado—Capital Federal

9.986 P—Estephania Rodrigues—Capital
Federal—Ceará.

183.051—Dr. Firmo Ribeiro Dutra—Capi-
tal Federal—Pariz.

141.780—Francisca Pina Cussõ—Capital
Federal—Hespanha.

276.876 — Giuseppina Calvaria — Capital
Federal—ltalia.

• -	 •-
321.496 —Henrique dos Santos—Capital

Federal—Por tu eal
221.476—Joanna, Baptista Conceição—Capi-

tal Federal—Bahia
17.560—João Bento de Souza—Estação

Central—S. Paulo.
278.255—José Maria da Silva Faria —Ca-

pitai Federal—Portugal. - •
li .735—José Coelho Gomes—Estação Cen- •

tral—Santos.
793 P—Leopoldina Carvalho Oliveira—

Agencia I.. da Lapa—Aracaju.
310.999—Luiggia Conti—Capital Federal

—Napoles.
12.480 -Leandro Dias Uruguay—Estação

Central—Porto Alegre.
212.272—Max Escobar—Capital Federal-

Allemanba.
12.623—Manoel Francis :•,o dos Reis—Capi-

tal Federa [—Partugal.
10.815 .—M iria Belarno Gallardo—Estação

Centra	 .
278.3 Q0—Nicola Bazzarelle—Capital Fe-

Cl:arai—nana.
12.274-01ininda da Conceição—Ignorado

—Maceió.
425—Rudolpho Schat ti—Capital Faleral-

Minas Geraes.
161. 495—Virginia, Maria Figueiredo —Ca- •

pitai Federal—Portugal.
Relação da corre ,pondencia ordinaria
Desttna tari-e—Proced encia—Destin o

Alice Benta Ferreira—Suecursal de Bota-
foge—Capital Fed.2ral.

Deolinda Silveira—Agencia de Cattimby-
Capif ai Federal,

Man ,o1 S. .da Silva—Capital Federal—Ca-
pital Federal.

Albert. H. Postel—Capital Federal—New
York.

Meirelles Maia—Capital Feleral—Capi-
tal Federal..

Marechal Cou mandante Superior da ‘n tiar-.
da Nacional—Succursal de Estado de Sá— •
Capital Feieral.

Maria Eltzia—Succursal -de Estacio de Sá
—Portugal.

José Maluf—S. Paulo—Arêa. Branca.
Sub-D:rector•ia do Trafego Postal, 30 de .

janeiro de 1911.-0 chefe de secção.
M. de &Queira Braga, servindo de sub-di-
reotor. .	 (-

1=1•••nn

Directoria Geral dos-
Correios

NOVA CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇÃO; -
CONSERVAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE
COLLECTA URBANA NESTA CAPITAL

i

• De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que, tendo sido annullada a
primeira coneurrencia, esta sub-directoria
recebe até o dia 11 de abril vindouro, ás
3 horas da tarde, propostas, em cartas fe-
chadas e lacradas, para o serviço de collo-
cação, conservação e reaaros das caixas
urbanas nesta Capital.

O proponente olEigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de cotia
servação • assmtal-as nos pontos que lho
forem determinados, e pintal-as, lixando-as
previamente, pelo men.,s uma vez no anno.

O proponente obrigar-se ha ainda, não só a
numerar as caixas, concertar as respectivas
ferragens e fornecer as necessarias chaves.
como tambem a ter sempre promptos
officina que manterá, dons operarios para
acudirem aos desarranjos das mesmas
caixas, o que farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com , a
Maior clareza, o preço, por extenso e em
algarismos, pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
como a declaração expressa da acceitacãe

1 iou!! II mi	 menumeemmi



Administração do-: Correios
do_ Estado do Rio de Ja-neiro
De ordem do Si'. Dr. administrador cor.-

vido os Srs. remettentes oli destinatarios
das cartas abaixo mencionadas ,a virem re-
tirai-as no prazo de um anuo,, a contar desta,data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar
na 30 secção (thesouraria) desta administra-
ção, das 11 as- 2 .horas da tarde, nos dias
pteis, durante um armo.
" As eorrespnn iencias registradas e ordina-
rias. "verificado conterem valor, pagarão a.
multa. de 25 % sobre o valor eneóntrado.

Ré,gistrados com valor
Numero do. registrado —Data dó registro-

Proeodencia -- Destina tarja — Destina—
Valor

' Carta n. 177-21 de agosto de 1Ç07, Qua-
tis do Barra Mansa, Anotides F.. de Castro

Manaos . - 8S0h.	 ,•
Carta n. 5.820 - 8 de maio de. 1909," Ni-

theroy, Ma.noei, Lourenço Rodrigues; Sapu;...
caia — 10$NO.	 -

-	 •

Terçaofelra 4	 121.61/.10 QFFICIAL
	

Abril — 191.1 • 313
" de fodas as clausulas do presentel' edital de
eanourrencia	 •

'Nenhuma itropoata será aeciehit, sem . prd-
caotção da quantia. de 500$ nos corre da

thesaurarla desta. repartiçáo, para, garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
tia coucarrentea aPreSeatar &aumentos que
planem eatar quites COM a,. Fazoada Nacioa
nal, quanto aoa illIposteS redUate$ nutniCi'"paes.

Todavia, os proponentes da primeira. eon-
currencia, desde que não tenham levantado

. a caução, ficam isentos de. novo deposito.
O proponente que; uma vez acceita a sua

proposta, se reausar assignar o. contracto,
depois de convi lado por escripto, 'perderá
direito á, restituição da quantia depositada,
que reverterá para. a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões e quaeoquer defeitos que pos-
sam occaslonar duvidas futura, não : serão
tomadas em caosideração, bem como aguei-
las que se afastarem das clausulas do pre-
sente edital.-	 •

As propostas (levarão ser saltadas e; peia
inohservancia desta condição,- só serão to-
madas em coaoideração, si os interessados
cumprirem imme lautamente, após a ater-
jura, as prrsaripções da. lei da aello .-fq-
deral. - •

Para gaaantia daexecuiio do eontraela
que tenha, de. firmara contractante deno-
sitara .no-Thesouro Naoloaal urna cauako,
gila será arbitrada pelo Sr. director geral.

Rara quaesquer informa Ou os coneurren-
' tea poderão se dirigir 'á 30. turma da 1 3, m-
oção da suladirect aia do ti:alego, nos dias
uteis,-.das ',10 horas manhã as 3 da
tarde.•

A iondurrencia Será encerrada, ás 3- horas
daatarde de 11 de abril proximo e a, abertura
das-apraposta,s receb das realizar-se-ha _no
diu 12 do mesmo rnoi„ ao maio-dia, - no ga-
binete desta'sut-iitector;a, ern -presença. dos
interpsados, o, um:1 vez conhecida, a pro-
posta mais vantajosa, o coneurrente preta-

' rido acará Obrigado a põe em execução o
serviç logaque lhe soja determinado. .

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
ob-arvadas as dsnosieões do art. 54 e suas
olineas, da. lei u. 2.221, de30 ,de dezembro:
de 19C9, revigoradas pela art. 30 da actual

	

lei orçamentaria.	 •	 •
&lb-directoria do Exnedien to da Directoria.

Geral dos Correios, 28 d.o março de 1911.
-Servindo e. e sitio-directora) chefe de secção
-Eugenio itugus ta •Wctndeeh.

• ..	 -	 "

Carta no 144-2 de janeira, de 1910, laithe-
roy; Maria ,11 • oa da Silva, Sergipe. 	 -

Carta. . 10,600-30de s .tenobra. de 1909,
Campos, ,Francisco Ormindo.a Rio de Ja-
neiro. •
. Carta n„ 209 P	 11 • de abril de 19,10, Ni-

theray, Alcides de Paiva Porto,- Porto
gra.,	 •	 .

Carta o. 9.719-15 de julho def1910,. Cana-
pos, Eduardo Peçanha,da . Mattos, Ria daJzia
neiro„	 •	 • ••	 .	 •
'• Carta' a. 3.39a—u. de abril de I91.0 •,, Cam-
pos, Gambeta Peixoto de Sauzaa Nitlieray.

Correspondeneici ordbicírks
Natureza — Data era que. foi posada —Pro

cadencia — Deatinata rios — Destino,

Carta-li de janeiro de 1907, Marambala,
Ermão da Silva Oliveira, Rio do Jaaeiro. , •
•Carta-27 de Março de 1910, R i o Bonito,.

Aureo Candida da Sá Banevides, .Rio do Ja-
nein.	 • -	 - • .•	 .

Cai ta-3 .de Março de 1910, Cachoeira do'
Funil, Rosa da Si' vai, Ilha da Paquetá. • '.
:Carta-25 de- março de /910. Cardoso Mo-

relia, Joaquim Francisco da, iida. Morte,
Campos-.

Carta - 23de dezembro de 1909, Paraty,
Rita Neves da Silva Caolho, Nitheray.

Carta - 1 dá julho da.190a, Glyeeria, Ma-
nuel Chelinho, Campos.

Carta-28 da outubro de 1909,, Entre Rios,-
alaria Candiela Santa Barbara.Rio de Janeira.

Carta - 19 da dezembro de 190a, Porto
Esperança (Casead ara), Vadat . Gonsea de In-
giteiredo, Estrada Marechal Rangel. - •

Administraçãa dos Correios do. Estado dá
Rio de Janeiro, Nitheroy, 25 da favere,iro
de 1911.-Servindo -de contador, Josd de Sd
Peixoto rilho, chefe de seco.

JE's tirada de Ferro Central
13razil ,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL RODANTE DA, BITOLA DE i ft',00; DE
ILLUMINA.C -AD DO 6° DEPOSITO' 2 DE atacar-.
NAS E FERRAMENTAS PARA A 4". oivISÃo-

aLlualettierla, da Justiça • Drnrcs
,	 CiOffit .1n.teuriorasist 	 ,

Cp, N(XTRAIF.Neldi. PARA EINTINLA A AL1711INIti
DO GRADIL Dtt neerrruTo rumam.. BER-
NARDO .DF1 IMACONCISLLOkk	 •

Paola/em do . 1 0 engenheira encarregada
dás obras deste ministe• io, laço publico que,
no dia, 8 do can tante mézana Directoria de
Contabilidade da ministeria, serãa recebidas
propostas apara, a pintura a alizminio' do
gradil do Instituto Bernardo de Vasconeello.s
de acetirdo com as especifiege'es contidas
neste- edital, mediante, as seguinte <coada.
OIS: •	 •

1 4„ A . idoneidade -doa p.roponantes- será -
julgada antes da alertara das propostas-.

2a, A -eanctirreileia versará. saneei:10" sobre.
o preço da totalidade da obra..

34 . Os proponentes ,deverão- comparecar-
na m sina Secretaria, de Estado no dia'
Uiva. acima indicados, cone s tua praoostas
em tre,a via.a, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas com indica-.
ção.-de. suas resido-netas e, em eaveloOpes-,
soparados„ todos os documentos que posam
comprovac sua, idaaeidade..

44 . As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo. sómente uma das vias estam-
pilhada, teclas. datadas. e assigaadas. Sendo
netlas 'declarado., sem emenda. estrelinhas,
au rasuras era. algarismo e - por extenaa,. "o
preço da. totalidade da. obra-.

, Cada, proposta,, assim organizada e devi-,
dameato settada„ será fechada. em invaitt-'-
era Lacrado, sobre o quál o pr000nerita as-
ai:avezai. Proposta de F. (nome da propo-
nente).	 .,	 '

5a. Cada proponente depositará pravia-
monteie° Theseuro 'Nacional. mediante guia,
expedida. pela dita. directora, e quis sa dará -
&imanta até a vespera. do dia mareada para.
o recebirneato e, abertura das propostas„,a'
quantia de 64940, em:moeda corrente, para
garantir a. assignatara do contracto„ caução
assaque-reverterá ao /lesa ara Nacional. si
o proponente "praferida recusar-se a., '-aasi,

O

621 . G deposita 'constante da, clatisula
será el'evado a 124O080, para. garaatia e fiel
abseryancia da contracto que far lavrado
com o proponente preferido, a qual não po-
derá, sr assi ilido sem aprese.ntação da re-
spectivo certificado.

7'. As propostas não podara) conte" sinãO
uma formula de completa sabmiasão a. todas
as clausulas deste edital e o prega cata o
p roia? lente' o ffereeero

Não' se tornarão em consideraçãa quaei-
quer affertas de vantagens pãa previstas no
editar de Coneureencia, nein pr0000tas
que contiveram apaaas. offeremmentas de.
uma redacção sobre a. proposa mas barata.

e. As propostas serão receb.das e abertas
deante dos ecaLurreates„ as. 2. hoaa.s da tarde •

. da dia. a da e.rreate; e a. iiisoriaçáci encer- "
rar-sedia. ás. 3 horas ds,. tarde do dia 'Z.

9a. A preferencia. Caberá de- direita ao
autor da. proposta mais barata, por minha%
que seja a. differeaça, entra ella equalquer
outra. •

100. O preço, maximo,, acima da qual não
será. amoita nenhuma proposta, é de 620$400. -
.11.' O contractante iniciará oa trabalhas --

que constam' do preaenta. editai dentre do
espaço da 48 horas dopo s da assinatura • do
contracto,, sujeitando-se à sua raseis -ao, com
parda total da caução', si. exceder aa prazo
estipulado nesta clausula. •

12.4 O cantractante ficará Enjeito-á Multa .
de 50t diarioe, si exceder ao , prazo de 20 . dia4 -
estipulado para a conclusão da abra. • 	 ,

13. 1, Na caso da igualdade- da coadiekies:
~eructa récahirá na propora‘ate gua .ja

Carta n: 13.650 - 20 de outubro de 1907,
Nitheroya Lourença Sebastián da Silva, Pa.-
racamby--19$000.

Carta a:- 216-4 de janeiro de 1906, Nithe-
roy, Clorieho latiz •dos Santos,Paty-15$000.
•Carta' ta 401-2 de junho de 1907, Carmo,

Francisco Luiz da Silva, Mi-meei/ia 3$000.
Carta. n. 864-,27 da junho de.:1909; Pinhei-

ros, Olive4rn, Junior & Comp., Rio de Ja-
neiro-a5$900.	 • a	 •	 •

Carta a. 4.396,-6 do abril'de 1907, Nithe-
• roy, Henrique ta Maria de Nazareth; Ponte
dos Leites-14000.	 •	 •	 •

Carta n. 2.031	 11 . de abril de 1907, Ni-
theroy, C. Vieira Rangel, Palhoça, -a-'2$500.

Carta n. 1.171 -7 de nTarço de 1902„ Ni-
theroy, Mario Manoel dos San tõs ., Rio de Ja-
iteira-9.3000.	 .

Registrados sem valor
Numero do registrado -7- Data do registro —

Procedencia	 Destina tarios	 Destino.

Do Ordem da directoria, faça publico que
as propostas recebidas nesta seeretaria nb
dia 20 de março ultimo, para o fornecimento
de material rodante da bitola de / 41 .00, da
illuminaÇão . do 60 deposito ade maehinas e
ferramentaa para. a. 4 4' divisa°. serão. aber-
tas e /idas, nesta secretaria, amantia 4 do-
corrente, ao- meio dia., senda nessa. occasião
restituidos aos, respetivos propanentes os
-documentas que serviram de prava para, a
julgamento da idoneidade: 	 -
' Secretaria -da Directoria , da Rstrada de

Ferro Central do Brasil,, 3 de abril de 1911,
70 secretario' littn90 Ferteentlos Figutdrat....	 •

f.
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E IN-

STALLAÇÃO DE MATERIkL E APPARELIIOS DE
ILLUMINAÇÃO ELECTRICA NA CASA DE DE -

TENÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras destd ministerio, faço publico que
no dia 10 de abril, na Directoria de Conta-
bilidade do ministerio, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento e installação do
taaterial e apparelhos de illuminação ele-
õtrica na Casa de Detenção, de accôrdo com
as especificações contidss neste edital, me-
diante as seguintes condições:

1.° A concurrencia versará sómente so-
bre o preço da totalidade das obras.

2.° A questão de idoneidade do proponen-
te será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado no dia e beira •
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
Mente datadas e as.signa,das, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-.
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4.* As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assigna,das, sendo

, pellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
preço da totalidade dá obra.
. Cada proposta, assim organizada e 'devi-
damente sellada, será fechada em envolu-
çro lacrado, sobre o qual o proponente es-
dreverá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5. • Cada proponente depositará previa-
Mente no Thesouro Nacional, mediante guia
pxpedida pela dita directoria e que se dará
liómente até a vespera do dia marcado para
o recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1:793$600, em inceda corrente,
para garantir a assignatura do contracto,

, caução essa que reverterá ao Thesouro Na-
olonal si o proponente preferido se recusar
a assignal-o.

6.° O deposito constante da clausula 5"
Será elevado a 3:587$040 para garantia e fiel
Observancia do contracto que fôr lavrado
com o proptnente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem apresentação do res-
pectivo certificado.
f 7.* As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas

clausulas deste edital e o preço que o pro-
• Donente offerecer.

se,tomarão cm consideração quaesquer
.1011.ertas e. vantagens não previstas no edital

de concurrencia, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimen •s de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

8.° As propostas serão recebidas e-abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de abril e a inscripção encerrar-
se -ha ás 3 horas da tardo do dia 9 do mesmo
mez.

9. • A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta doais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qoalquer.
outra.

10.° O preço maximo, acima do qual não
será acceita neahuma proposta, é de...
14:335$200.	 •

11.° O contractan e iniciará os trabalhos
que constam do pies nto edital dentro do
espaço de 48 h was depois da assigni,tura do
contracto, su .;eitando-s-: á sua reseisao. com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta cláusula.

12.° O coatractante ficará sujeito á mul-
ta de 100$ diarios, si exceder aos prazos
estipulad, s para a concles -ta do, obra. • .

13.° No caso de igaaldade de coodi"s, a
praderencia recahira no prJponeute que já
tenha executado trabalhos de importa ncia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção.

14. • O material a -empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado,
em qualquer mmiento, o que a juizo da
fiscalização não satis9zer tal condição.

15.° O contracta,nte receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a impottancia
do seu trabalho, depois de entregue e ac-
ceito pelo engelheira do ministerio.

16.° O prazo para installação das redes e
apparelho 3 de illuminação, sendo a corren-
te derivada da Light, será de 60 dia , , no
maximo.

17.° O prazo para a entrega do grupo
electrogene funccionando será d , quatro me-
zeo no maxime.

• ESPECIFICAÇÕES

Na la e t' a galerias : Serão assentados 440
metros do cabo Duplex, com capa de
cliuml o de tres Eira quadrados, iso'amento
do caoutchouc vulcanizado, typo de 1.000
megohms.

225 metros de tubos de aço com caixas e
curvas respectivas.

500 metros de conductores de cinco mia
quadi ados. isolamento do caoutchouc vul-
canizado, typo de 1.000 megohms.

70 supportes para lampadas de roscas á
prova do tempo.

Na 3° galeria: 250 metros de conductores,
isolamento do caoutchonc vulcanizado, typo
de 1.000 meghoms, de deus W / m quadrados.

250 ditos ditos de cinco mp° quadrados.
• Os isoladores de porcelana nec msarios.

100 m 4ros de tubos de aço com caixas e
curvas tespectivas..

66 pendentes completos.
Para a directoria e smrctaria

Desmontagem e remontagem dos respe-
ctivos apparelhos ( xistentes.

Um lustre de cinco luzes completo.
200 metro de conductores is Andas, 1.000

megohms, de deus m/" , quadrados.
Isoladores de porcelana necessarios. •

Para a enfermaria e gua-das

Desmontagem e remontagem dcs appa-
relhos aproveitaveis, substituição dos inuti-
lizados.

350 metros de conductores isolados com
caoutchouc, typo 1.000 niegohms.

60 metros de moldura de madeira de dous
fios. "

200 metros de conductores á prova do
tempo, isolamento composto de troa ca-
madas de composição, tres

Os laolado-_-es de porcelana necessariOs.

Para a pharmacia, prisões das mulhcres, co-
zinha, barbearia e officinas

Desmontagem e remontagem dos appare-
lhos aproveitaveis e substituição doa inuti--
lizado9.

200 metros de conductores isolados, 1.000
megohms, dous m/ ra' 100 metros de condo-
ct wes para o tempo, trei camadas de com-
posição, tres m/•12.

Os isoladores de porcelana necessarios.

Para o alojamento das praças

Seis plafoniers simples de porcelana e me-
tal completos.

50 metros de cabo Duplex com capa de
cliumba,dous mipo isolamento de caoutchuc,
1.000 megolms.

10 metros de tubos de aço com caixas e
curvas precisas.

Para a muralha e área
450 metros de conductores toara o tempo,

isolados com tres camad ,s de composição,
tres m/r°2.

1 •2 metros de tubos de aço com curvas pre-
cisas.

30 isoladores de porcelana, á prova do
tem p6.

Sete lampadas economicas de 100 velas.
Uma lampada eco umnica, de 400 vela.
Desmontagem e remontagem doi appare-

lhos.

Peva a portaria, entrada, sala de espera
e de visitas

Desmonta re.n e ie iiontagem dos resp2-
et i vos appa relhos-.

150 :fletiam de cooductores isolados com
caoutchouc, teinpo de 1.000 megohms,_ dou
mim '.	 •	 s

A moldura de Madeira de 2 tios necessaria.
ApparalliaJem para os dous lutres exis-

tentes.
Um quiadro de distribuição, ,de quatro fio;

para 16 cir,a1:-..s, para energia triph isic 1, e
energia cerr.mte continua, com guarnição
dd madeira, lustrada.

Ríra a residencia do' 1 0 director

400 metros de conductores isolados com
caoutchouc, .ypo 1.000 megolims, dons m/m2.

400 isolad,res de roreelana.
Desmontagem e rernontogem dos appa-

ty lho3 existentes qu forem a,proveitaveis.
Material vira montagem dos lustres exis-

tentes.
Um pequeno quadro com chaves neces-

sarjas.
25 metros de cabo Duplex, com capa de

chumbo, i .zolamento de caoutchouc, 1.00)
megohms, dons m/1112.

10 pendentes flexivels completos.
20 lamf atlas economicas de 25/40 velas.

Para a cocheira

2 -',0 metros de conductires isolados com
cao itchoue,dons m/m 2 . •

150 isoladores de porcelana para inte-
rior.

11 penclei.tes simplei completos.
Um peaueno quadro com cha ye geral.'
Cerca de i-j() melros de linha triphasica,

comi ,motores para o tempo, isolamento de ires
camadas de composição. 10 m/m2.

-24 isoltdores de porcelana cem supportes
para o tempo. .	 .

Pau-a o yuar:el do 70 batalhão da Guarda
Nacional

100 metros de canductores isolados, 1.0(.0
megohins.

Seis pendentes completos. 	 •
Um interruptor geral. Unn.grupo. electro-

geno wAston-Veritysa, motor de guolina e

•4nha exeoutado trabalhos de inaportancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção.

14.° O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
em qualquer momento o que, a juizo da
fiscalização, não satisfizer tal condição.

•15.° O contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importa.ncia
do seu trabalho, depois de entregue e acceito
peãO engenheiro do ministerio.

ESPECIFICA ÇÕES

Pintura a aluminio com as mãos de tinta
que forem necessarias, a juizo do engenheiro
das obras, do gradil do Instituto Nacional
Bernardo de Vasconcellos,

Escriptorio das Obras do Ministerio da
Justiça e Negoeios Interiores, 1 de abril de
1911.-0 escripturario, Loureiro Magor.

n•n
Ministerio da Justiça e

Newoeios Interiores

111111 '1 pi	 ip	 Ppm u•mmele.ffewm..,,



• ASSISTENCIA DO MATERIAL

• Diclara-se aos interessados que o conselho
administrativo resolveu annuilar a coneur-
rendia rea.lizaki.. a 25 de fevereiro findo;
para aequisiçao de diversas maóhinas.necu-
sarjas .- a montagem , de uma officina na ga-
rage desta' Força,- p de que as que sà."o mais
baratas não-se prestam ao mister quê "ries
tem em vista o as outras, cujos preços exce.
4en1 de Milito' as primeiras; não 2C:K1911,.,Sio°

•

Teiji-felrii • 4-
	

DrAiins oPPid-rg. •	 —	 +.1'1

•gerador electrico.de corrente con-t i n eonjn-
•g.ido, com. a. capacidade de 13 • kilowatts,

•• eoMple*.o . com todos_ Os seis accessarios e
•-tubul,Áção,- dep-sitas de agua • e gazolina,
aliu nage por mago et 6.

U ri quadro de distribuição de pedra com
::voltimatro,„ amnaremetro, chavvgeral-com

guranç doprOteecão do dynarto geradur,
um dispositivo, p tra de ligar 'a energia
phasica e ligar no seu togar 'a, energia • ebn-
tinua fornecida pe'o geupo sel4ctrozeno.

Escriutoria de Obras do Ministerio da Jus-
' tiça e. Negocios Interiores, 31 da março ,de

eSCPipLUpari0; Lintreirollayor,• (•
• •:-'	 •

, . •Ci-narda 'Nacional-
1° uEGIMENT.) . DF, ARTILII	 CAMP,ANIIA,
DA GUARDA NACION &LDA. CAPITAL rt:DERAL--
••	 QUART-L: RUA D.SANT'ANNA,N.,"&„

• •	 .
De-ordem do .Sr..major com Tuanda.nte in-

terino, determino o compa,reenientad.s in-
feriores e cabes ¡Abaixo datignados, no dia 3
do fluente, as '6 -boas da ;ardo; anin de sub-

,' stituirern os sons titu l o:is de alistamento,: sol
as penas:da lei;	 - •	 --•	 .

.Relaçã	 -inferiores:
Priiueirabateria:

•	
•

1 0 sargento Jose 'Rezende Motta. •
20 - sargento' Augusto Fernandes 'Araujo"

• Filho. • -	 . ,
• 20 :sargento.0exavio Chaves.' •

.. 20 -sargento Raul • Rodolpho Queiroz Mn-o

Elsceila Nacional de flellas
A.irtes

.De ordem. de Sr. Diredtor; fa,io publico,
para eMilicCimeato dos interess idos, que
nesta aeh'rota-ria se -acha: rea,bertà „desde
tilie 'até - o -dia 4 do corrente, as ..2 horas da
tarde. na fÔrma do art: '46. do,reguiamento
vigente, a in-zerlução -para o concurso dl
cadeira vaga de desenho figurado. • •	 •	 .
. -De aecôrdo com o- art: 48. cap. VI, do re-
gulamento- approvado pela' deaeeto n. -3 987,
de 13 de abril da 1901; lio lerão ser admitti,
dos.a Con-iirso os brazileiroa c,ue estiverem-
-no •goso de . sons. direitos' divise politicos,
assim como .i.s • estrangeiros que:fanarem.
carrectamente o portuguez.• 	 .

Por °ocasião- da iasop ipçãO. os can?lidatas-
deverão -5a.ere,sentar . folha -corrida e, si não
tiverem tido residencia-no RraiL doem-nen-
to. equivalente á follia • corrida; deVida,mente

que será jiilgado"pelo• conselho
•escal-tr, com • re`mrso para o • Gov,erno..	 •

Tia accOrdto c TII part. 51 t:lo regulamento
vigente, --polerãa os candidatos,
folhacorrida, apresentar qwesquer outros.
docunMntos 'que julgarem ,conyeaientes,
comotitulo' -de. habilitação, ou provas de •
serviços . prest'llies á sciencia'; ás artes e • ao-

-do que- se lhea wassará, recibo. Estes
titálos; que podem deixar ., de ser exhibidos,.
nãO' .• diST)PDSaill Ó - .cán-Lidato, • sijamv -elles,
quaes foram, de prestar -três • provas exi-
gidas' , pelo art. 58 ' do já citado regula-
mento.	 • .	 ,-.„ .
• •	 Provas de concurso •

As proVaso concurso serão:'.
• °, prova pratica ;	

_

20 , prova eseripta ;
- 3'; pi ova oral. 	 ,

A prova pra tida da cadeira de desenho
figurada-constará	 „	 .
•• :'1°. parte. resenhar umzt,:' estatna -.antiga"
cuja figura deve .estar Ounprehendi da entre,
noventa_ e cinco centimetros' e um metro,
.em nove ses?s •de.treshoras cada uma.. .

2°- p trte. Desenhar um . modelo- vivo em
DOVC'SEsSi59, : de treS' horas cada unia, sendo
&figura do me.smo tamanho que a alterior.
, • 0 inIga,rriento desta: • prova Ée fará oito

dia,s de.po s de terminada, e será feto por
votação nominal, sendo eliininadoa os can-
didatos • que não obtiveram dous terços dos
votos.

4 prova esa.ipta, •qt.ie -effectuará no
segunda dia denois do Julgamento 'da prova
pratiea,du rará:ouatr• ho -as e Versará, sobre
um ponto. dentre os 20 formulados pel ) con-,
solho_ escol . i.r; so.breas materias da cadeira:
' A prova orat,-que . será, a ultima, reali-
or-se-ha; em s-?,ssão• publica; .24 horas . de-
pois -de tirado ponto deni•re os 30 forniula-
dos . pelo conselli ) esColar, tendo' o"candidato
o . espaço de uma fibra para:discorrer.
'Para Maiores-e mais • claras explicações

queiram os eandidatoal . dirigir-se á „•seereta-
ria (lesa Escola: 	 .

Secretaria da Ei	 a,scol' iNi. uctiodal . de Bellas
Artes, 1 de abril . de 1911..-•--.Dio,qo • Chalrdo,
secretario.

•

Iiis. ti tatO:Na,61,Onal. de Sti-vdog-
'. Mudos •

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
' DESENHO' E MODELAGEM	 r,_
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,-

para conhecimento dos interessados, que, _a
partir desta data, e pelo prazo de tres m,ezes,
estará ab..irta lia secretaria deste instituto,
,todos cedias uteis, das 10 horas , da Manhã
ás 2 da tarde, .a inscripção para o concurso
da cadeira do desenho e modelagem.

P

•

 ara que possa inscrever-se; deverá ó can-
didato apresentai :documento de 'ser cidadão .
b.razileire Iii.estar.	 goso "dEi icus

CIVIS C 'pOliticOS e •01:1;:. co-rida, de seu pra..
cedimento-passada pela autoridade compp-
tente:	 --------

Serão tres a,s provas do concurso :
1°, prova esaripta ;
2, prova oral ;
3°, prova pratica.	 - .

Secretaria do Instituto Nacional de Surda-
Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° escri--
pturario, Manoel loapiirn de ~tezes Amo-
rins. - _

Escola, Polytechuica,
EXAMES PARA O DIA 4 - -

De ordem do Sr. Dr: director faço pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que amanhã. 4 rio corrente,- ás 10 hora-1 da
manliã. se dará ponto para prova oral aos
seguintes senhores :

• .CURSO DE ENGENHARIA CIVIL ,

•2a 'cadeira do ka annO (.11ydrcculica)

E , Itiardo Pompeia de Vasconeellos.
Georga Malcher Summer.

'Antal] io Alvares Barata.
Jos5 Alberto Pinto de Cistro.

,	 • ,
•EkA.51ES PARA ADMISSIO

Mathematica 'para admisseTo •

Placido Ja, é Martins de Sá Carvalho.'
Raymundo Brandão Ceia.
Aldimir de S. Paulo.
Roseny Silva.

•A's mesmas horas continuarão o traba-
lhes de campo para agrmensora.- 	 •

'Secretaria da Escola P .oly.teehuica do Rio
de Janeiro, 3 do abril d.o 1911..— Jod'o Cancio

.Po-coa, secretapo..

• ,
Externato Nacional Pedro Ir

EXAMES DE SEGUNDA EMA

Qu Ma-feira, 5 do corrente, -ás 11 horas
da manhã; efiectuam-se neste externato os
segui ntes exames:
, 4° anno--Escrip to de grego—Será chamado -
Socrates Nunes Nogueira Pinto. .

3° e 2° annos ;--Oraes do francez e inglez —
Serã,a.chamados todos os inscriptos.

Exames do madureza— Quarta-feira, 5 do
corrente, ao mel -lia, serão chamados a
pravas orais de linguas yivas: • '

Orestes Ferrára Tavares, Iledrique José • '
Teix kirt. Octavio de Abreu da Silva Lima e.
W.igand da Silva Joppert.	 -

.	 '
Turma supplementar - • -

Fernando Rodrigues da Silveira e Paulê
Cezar de Figueiredo , Accioli. • • .

Secretaria dó Externato Nacional Pedro II,
'3 de abril de 1911. --Paulo Tavares, secre-
tario.

Força Policial do Districto -
Federal

• dego.
'-2° sargento Manoel Peres da-Costa. -

, 20 sargento J. sé Augusto da Cota:
2° si.rgento FranciSJO Elizio. .de Araujo.
Segunda bateria:	 •	 . -	 :
20 sargento Fernando - .Oscar. do Naaii-

Mento'. . -	 _	 _
•

20 'sargento José da Silvá Lentos pinheih.
• 2° sargento Daniel Ditame Cunha.-
• 2° sargento João de 01 i	 -

•2° sargento Abel Correi Machado.-
Terceira b4e.ria.	 -
1° sarge ,to Lobiuo Ca •telho Daltro:

"20 SargentJ Aristides da Silva Querino.
2° sargento Alexandre Duarte Cunha',

*. 2° sargento Amerieo Duarte.
Furriel Clarimundo Eugenio Cruz.

• Quarta bateria:	 .
1 0 sargento Adalberto Baptista..-..
20 .sargento Ilitari;) Ferreira.

• 2° sargedto V.ice,te J...aqaim Alves:
• Furriel Julio Mandegar Pinho.

Cabos:	 ,	 •	 -••
- l tt bateria, José Mandegar Pinho,. ,
23' bateria, Augiisto Pint ) Rocha.'

• Quartel da rua, de 2 Sant'A.una n.7, aos 29
de março de 1911.• '••	 -

O a. talante interino, HoraCio Ribeiro Pin-..
tp Guiniarcies,'2

•
J-Escola Nacional. do

rtellas.
De 'ordem da 'Sr. director faço publico

, cisto, ém sirtudo do art. 143, cap. X g D,.s
concursos para peasionistas », do regula-.

• inealto approvado pelo decreto, n. 3.987, do
13 do abril .de 1901,- etlectuar-se-ha em
abril proxi mo,. nesta escola, o coácurso do

• premio de viagem-.	 •	 • •
De ai:dado com os arta. 142 e 144 do ditado

regulamento,- o concurso será de pintura e
" a ins,iripção estará, , aberta ate o dia 4 de

abril, sendo feita, por meio de requerimento
ao director; .

'As condições de admissão são determi-
nadas no art. 147,•e as . provas d prestàr.
serão . exclusivamente praticas, dei accôrdo

, com as instrucções especiaes , elaboradas.
pelo Conselho Escolar.""	 : ' • •

Secretaria da, gs. Mas Nacional-de 'penas
Arks, 25 de março de . 1911.---Mogo Chalrdo,
W•eretario; ^ •

'•	
(.

 •

I



•
Abril —_ nssi)a- .Terça-feira 4	 leiAltD5órriáAt

-
.A.11randega, do Rio de 'Janeiro
• Pela inspectoria desta -alfandega se faz
publico, para conheaimento dos intoressadoe,
que foram descarregados para estrarepartição
os volumes aba :iro mencionados, com sigilaes -
de avarias e do falta ; devendo seus donos
'ou consignaairios apresentarem-se nó prazo
'de 15 dias para providençiarem a respeito.

Vapor inglez Oronsa, entrado em Março
de 1911.

Armazem te. 12—Consul gandra! do Chili:
Caixas sein atimeroi.repregadas e avariadas.
•Idem: 3 ditas sem nirmar ,s, idem, idem.

' Idem: 3 ditas sem nu eieros, idem, idem:
Mim: 3 dita; sem numeras, idem, id m.
I Iam: 3 ditas 'sem numeroa, idem, idem.
Idem: 2 ditas se a numeres, idem, idem.
Va,nor iaglez Danube, entra to era março

de '1911. -	 •
Arei:Azem n. 12-7.433: 1 fardo n. 51,

avidado. •
Vapor alie 'no Pernambuco, entrado cru

março de 1911.
Ar nazem e. 14.—CodeA: 3 caixas ns. 88,

37 e 48, repregadas.
Idem : 4 ditas ns. 44. 7342 o 93, idem.
GDP : 1 dita n. 52. repregida.
271—VZ&C : 1 dita n. 62, avariada.
I tem e 2 ditas as. 57 e 53, repta gadas.
CB&C : 11 ditas sem namoros, repregadas

e avariadas.
Despachos sobre água—PC: 5 volumes

sem numeras.
EPPP : 5 ditos, idem.
Idear: 5 ditos, idem..
PC : 1 dito, idem.
Vapor allemão Theodor Wille, entrado em

fevereiro de 1911:
Armaze a n.'3—CFC : 2 Velames ..ern nu-

meres, avariados.
Vapor alie não Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Arinazem n. 12—CP&C: 1. caixa n. 5.520,

molhada. .
Vapor inglez Oriana, entrado em feve-

reiro de 1911.
Aramem n. 12-45: 1 caixa n. 591,idem.
CC—RJ: 1 dita n. 1-16, idem.

' CAPA: 1 dita o. 68, idem.
NII&C: 2 citas as. 765, 763, idem:
NOE: 1 dita n. 16.5.38, idem.
SM: 1 dit n. ti?, idem.
Vanor inglez- Danube, entrado em-janeiro

de 1911.
Armazem n. 12—B: 1 caixa n. 6.178, me-

1h ida.
*Vap r francez Chiti, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 12—FBC: I caixa n. 9.305,

molhada.
V por ailemão Habsburg, entrado em fe-

vereiro de 1911 -
Armazena a. 9—CM: 1 caixa n. 12.765,

avariada.
CNC: 1 dita n.- 2, idem.

•CC: 1 dita. n. 7.194, rspregada.
- 12—GL: 1 dita n. 410, idem.
CPC: 1 dita n 692, d. ar a .a.
Idem: 2 ditas as. .1.525, 1.503, repre-

gadae.	 •
•Ide a: 1 dita n..1.514, idem:
MJC: 2 ditas os. 2.500, 2.501, avariadas.

1 fardo a. 6, roto e avari 4 o.

AEG—sLC: 1 caixa n.. 211,. replegada.
Idem: 1 dita n. 210, avariada.
ARPC: 2 dita.s ns • 3.741, 3.742, idem.
Idem: 1 dita n.	 repreg
BM: 2 ditas ns. 4.213. 4.212, avariaba.
Vapor aliem t0 Habsburg, entrado em 4e-

vereir • de 1911.
Arm armai a. 9—BM: 2 caixas na. 4.208o

4.206, avariada..
DO—CN: 1 dita n. 103, repregada.

1 . dita n. 21.745/2, idem.
.1 dita n. 20.889/32, repregada

e avariada. -

MFB: 1 dita n. 5.665, avariada.
C—B 100: 2 dita n. 2.343, repregadas.
SC: 1 dita e. 62, repregaila e avariada.,
Ida . n: 1 dita II. 60. reregada. 	

.
• 2.565: 1 dita u. 4.928, ide.n.

WHC:, !: dita n. 415, avariada. 	 •
Vapor inglez Esmeralda, entrado em março

de 1911.
Arneszem..n. 14 CC—Conteville: 1 ardia

n. 5. repre .ada o avariada. *	 •
Idem: 1 ougradado n. 6, idem idern.
DC: 4 caixas ris. 1, 1, 1 e t, reprega.das.
EPC--aVC: 2 ditas qs. 4.331 e 4.328,. re-

preg.adas e avari idas.
Idem: 1 dia n. 4.329, idem idem.
Ideni: 1 dita n. 4.330, iriam idem. .
JFC—HCH: 1 dita n. 5.020, idem idema
jlt: 1 dita n. 4.605, idem ieem.
O-8.583--S:. 4 barricas na. 2, 3, 4 e 5,

Idem idem.
Idem: 2 ditas na. 6 A 7, idem idem.
Ide n: 1 diti n. 1, idem !dem.
310: 2 - ca.xas sem numero, desmaia...

ciladas. -
W 10: 2 ditas as. 346 e 344, idem.
SCC: 1 dita n. 107, fiem. .

•Vaeor	 Huvlenden, entrado em março
de 1911.

Armseem a. 1—LC--A: 2 caixas as. 1.632
e 239, ropregaelv.

Vapor inglez Huglenden, entrado em mar-
ço de 1911.

Ariaazem n. 1—LO—A: 4 amarrados mia
90, 81, 75 e 73, 'avariado.

Ideei: 4 ditos na. 84, 78, 83 e 24, idem.
Idem: 4 ditos es. 71, 93, 79 e80, idem.
Ido n: 4 ditos es. 72, 85, 68 e 70, idem,
Idem: 2 diti ns. 82 e 92, idem.. 	 .
LBRP-1883: 1 caixa n. 8, idem.

•LBRT —1883: 1 dita o. 14, repregada.'
PT	 dita o. 94, tilaria e avariada.
VC: 1.dea, a. 2.' 	 -	 -
C 312: 1 dita sem numero, repregada.: .•

-Idem: 1 dit	 nu era,- avariada..	 •
CB!SE: 2 ditas as. 1.769 e 128, idem.

• 1 dita n. 22.275, idem.	 -
GO: 2 ditas as. 65.303 e 27.562, idem,

idem.
Idern: 1 dita n. 57.032. idem.
Idem: 2 ditas no. 22.264—Y- s-3.367, ava-

riada.
Id im: 2 ditas as. 101.156e 101.175, ideni..
Idem: 2 ditas ne. 10.153 e 10.152, idem.
Jacta: 1 dita n. 10.159 tem, . 	 .
Vapor alleinão Cap Verdi, entrado em

março de 1911..•	 •.
Armazem n. la-ÉRJ: 1 caixa n. 1.590,

avariada..
Ceei: 1 dita e. 7.92n, idem. 	 -
Si: 2 ditas as. 218. 217. avariadas.
HS & C: 2 ditas na. 467 e 468, repregadae.

.D	 1 dita n. 635, Ideai.
Vaaor ing1ez Vasari, entrado em mareie

de 1911.
Armazem n..15 — CHPB: 3 ditas ns. 8, 9

e 2, repregailas.
Vap r inglez Nazari, entrado em março

de 1911.
Atenazem n. 15—CHP: 3 caixas n: 4;

preg idas.
EI •t: 1 dita n. 9.48e, idem. -

"•.Fon .es: 1 dita na 5, repregada o avar
l iem: 1 dita n. 6, reoregada.
FH: 1 dita n. 1, idem.	 s •
.CVC: 1 (lltt.fl. 102, dem.
H.C. Tachar: 1 dia a. 1, idem.
J. R. Carneiro : 2 citas as. 191 e 217;

idem.	 -
Idem: 1 dita n. 189, repregada e a,vse-

piada.
LHO: 1 dita n. 5.03:, avariada.
.L: 1 ba.rric n. 5. 44,14e ri.	 •
idem 1 dita n. 5.241, repregada

nada.
MAF: 2 caixas os. 1 e 5,-repregadae.

.	 . •

adviriam por Montarem a uma despoza
superior á, que comporta presentemente a
verba respectiva. — Ovidio Bacellar R. de
Mello, major assistente:	 (.

Ministmrio da Fazenda

OONCl/R90 PAD" aftovirazato DE EMPitliGOE DE
PEIMtIRA ENTEANEIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que tendo de xado do comparecer hoje um
dos mçmbios da commisseei eximinadora,
serão eh imados amanhã, 4 do corrente, as
la horas da manhã, a prova oral de geozra-
phiw geral, os ean li,la.os cu,,os numes
constam da relação abaixo:

Jocetyn dos Sant •s Fragoso.
•Gentil do Rego M.nteiro.
Jaziel de Gagueira Leite.
Mar o de Castro Cunha. •
Oswa do Ate -eito da Silva e Oliveira:
Alfredo Reis Junior.
Josè. Braulio de Mes mita.
Moy és alvos de Mas iutta.-

Turma supp ementar:
Alfredo Camara. •
José Ernesto do Souza.
Jose Ferreira Tavares.
Armando Coutmho Suuto Mal r. •
Sala dos trabalhos do cenour-o, no The.:

zouro N casual, 3 de abril de 1911.— O se-
cretario Guilherme.Malapias dos Santos.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo. rasai-
veu prorogar, • até 30 de junho de 1911, o
pra-o para rec lhimento, sem desconto, das
notas de 5$ das 8a

' 
9a e 10' estampas, de 10$

8' e 9e, de 200s 105 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ o 500$, fabricadas na Ingla-
terra, de que tratam 03 editaes de 21 de. de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906, 18 de feverairo,
10 do julho e 29 de outubro de 1907 e 19 de
eetembro ultimo; comesisado em 1 0 de julho
seguinte a pratica das descantos indica tos
no art. 13 da :ta n. 3.313 de 16 de outubro
de 1886.a que se refere o art.205 do de ireto
n. 8.711 de 7 de novembro de 1907 (2 sh,
nos tres primeiros mezes, 4 0/4 .nos outros
tre.s meses, 6 5/0 nos tres meses seguintes,
8 0 1 0 nos outros tres mezes, 10 % no pri-
meiro mez-que se seguir e mais 5 0/, men-
saes dahi em diante.)

Outrosirn, faço publico que, as notas de 1$
das 6' e 75 estampas, de 2$ das fia, ia, 8a.e
9' estampas e as dos mes,nos valores' fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata; sem limite de prazo. .

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de
1910.-0 inspector, 111. C. de Lett°.	 ,

aliweer

41.11.fan.dega cio Rio de janeiro

EDITAL' DE INTIMAÇÃO

P01' esta repartiçã'o se declara que nesta
data fica intimado Pedro Santerre eui aa-
'Sies, que não toi earoatrado nesta Capital,
do terir da decifrlo exarada pela inspeet.oria
no processo de contraban lo de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Guaraoy, entrado
do sul em 2 de dezembro do anuo proximo
pa.,13 do, , lecisã.o que se ae l la publicada tio
Diario Officiat de PÁ do corrente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. — Miguel Fernandes Barros, Aju-
dante do inspector.-
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,
•SB-R-W: 1 dita .n. , repregada e
avariada. 
'Idem: 1 dita ri: 4, repregada.' • r ' •

• LSAIC:al dita n. 42.8 n, repragada -e avtia•

•
.•	 •	 •	 • =	 s ,	 •

í- Vapor•aliem-ao Nuarantia;entrado em•fe-
reiro de 1911. •	 . 

	 •	 •
-7Á1'mazem h: 10-aSFC: 2 caixas,. ns 473 e•

472, repregadas e a ariadas. 
Idem': 1 dita n. 471, .avariada. s. •

• Silvios: 1 dita n. 218„ idem.
: Armazem n. -6-MA : 1 'barrica nume-

ro 19.436/ XII, rapragada e avariada.
• Arrnazem Bala-AM:C: ,1- caixa n'.2.133,

repregada. -	 •

1 ditaan. 486:485, repregada é . aVa-
alada.	 •	 ,

,Dia -Rio: 1 dita n. á. repregada.

	

DGA13: 1 dita n. 3.906, avarada.	 •

	

FSC---K: 1 dito n; 18.581, idem. 	 •
GNC-KH: 1dita n. 21-.785/1; repregada

e avariada.
-Vapor allema'n ,Ntratáritia, entrado em

Março de 1911. 	 -
Avinazern n. 10-AA&C: 1 caixa n. 2.163,

reprega,da.;
CGF: 2 ditas ns. 48G-488, idem e ava-

riadas. . ,	 .• • :
, Dia-Rio: 1 dita n. 5, repregada. ,
-DGIB-FSC: 1 dita n..3.906; avariada. •
-K: 1 dita n. 18.581, idem.	 .
, GNC:-All: 1 dita n. 21.785/1, repregada

cai-ariada.
p . 39: 1 dita n. 252, repregada:

KH: 1 dita n. 247, avariada.
At LPI: 1 dita n. 11.095, repregada e ava-
riada.'

Idem: i dita n. 201, avariada.
LIIC: 2 ditas ns. A 514-61.565, reprega-

', das e avariadas.
- In1SS:C: 1 dita n. 61.520; rePregada.

n. 20.580. avaria ia.
as'alf&C: 1 dita n. 20.575, rapregada.
- Idem.: -1 dita n. 12.019, avariada.
OPC: 1-fardo n. 20.577, roto.

• OlIC--PDCUSSETE:,1 caixa n. 8.385, ava-
riada.	 ' • :	 •	 .

, TC&S: 1 dita n., 48.486, raPregada:
PDF: 2 ditas na. 8.203-8.209, reprega,das

B avariadas.	 ",
83:2 engradados ns. 5.741 .-75.742, idem,

idem.	 - • -	 .
RJ: 2 ditas, idem„ idem.
Ide:n: •aa ditas na. 0.803-.5.743, ..idem,

• Idem.
valor francez UM, entrado em março de

1911:	 •."
• -Despachos sobre agua- OS: 2 . caixas nu-
meros 1:551 - 1.530, repregadas e- ava-
riadas.

- FED: 8 ditas na." 126-127-124, idem.
/ Idem: 1 ditara-12a, ide.in, idem..

Vapor "franJez Mai, entrado em março •
de 19,11.	 -

Ai .mazem n. 12 ,a"-- AM•: 2 caixas ns. 2e 1,
repregadas o avariadas,: -	 '•

.AW-5.530: 1 dita n. 6, idem idem;
BD: 2 ditas n. 259 e 254, idem idem.
Idem:" 2 ditrs xis. 258 e 255, alem
Costa: 1 dita n. 145, idem ioem.
CB: 1 dita n. 115, avariada:
CSC: 1 dita n. 11.537, repregada e ava-

riada: •	 •

DVF:l. dita n. 1.481, idem idem.. a
1147: 1 dita n. 1.634, idem idem..
FAC: 1 dita n. 7.720, idem idem.
LC oa RO: 1 dita n. 23. idem idem: -
LvPcM: 1 dita n. 4.487, idem idem.
I,I1C-PMR: I dita n.60. idem idem.
NWC: ' 2 ditas na. 2.790 e 2789; idem

. Idem. .	 •	 •	 •	 ---
Idem: 1 dita	 2.801, idem idem.
_MC: 1 dita n. 2.0b?, idem' idem.

• Idem: 1 dita n;415, avariada. 	 -
ZOE: 2 ditas ris. 16.744 ó- 16.746, repte-

gadatae avariadas? '	 •
OS: I dita 1:10 1.549, Idem idenl."

-RSC: 1 dita n. 256, idem idem. •

RO: 1 5 ditas na. 21 o 3.679, ideníidem.
a SR: 1 dita n..2.442, idem idem. •„' 	 •;-

,VCC: I dita n. 151, Idem idem.	 .•
,W, : 1 mita n._2.798, idem idem:
Vapor friancez Bspagno, entrado em março

de 1911;-:	 ,	 •	 a ,	 •
Granado: 1 caixa n. 20, repregada:
Vanor ing ez A.)nazon., pntrado .em „anar-ao

de 1911.	 '•

Armazsm n. 9-AG: 1 calva n. 123, re-
•prezada. 1	 -	 aa,

CC-P: 1 dita n. 3.030aidem. a
a G: 2) latas , Vazando.	 __
'R-E-0: 2 caixas os. 3.247 e 2.249, avaa

riadas. k -- , -•	 •	 •	 .
Idem:  2ditas ns.-3.259 e 3.248, idern":-

.' 'LFC: 1 dita n. -727, refiragada. 	 ;
• •1 dita n: 1.574, avariada:

28: . 1. dita n. 1.333,,ide	 -	 ,
.-

	 - -
10:3 ditas xis. 2.192, 2.181 , e -2.187,

idem.	' 	 ; 	

•	

'•-
• 10: 1-dita n. 2.194,-idorna
• lanspacho . sohre. a ;-tta-TB:" 1 dita n..1.898

•renregada. •	 - . •••.
. Idem: 1 dita ri. 1.887,-idem a ""
.• Vapor austriaco Jackoy, entrado em . mar-
ço de 1911.	 .	 - •
•Armazem n. '8-AG: .2 caixas xis; ^602 e

603, repregadas e avariadas.
, 11 -em:"2 ditas ras. 604 e 60j, idem, idem.

Idein: 1 dita o. 61:19,	 ".
•GDP: I dita n; 74, idem, idem.

• -AS: 2 ditas os. 2 e 4, idem, item.
'dam: 1 dita n. 1, idem. idem. '

• FM: 2 saccos na. 280 0,265; ratãs.
JPF: 1 barrida n. 4:re:regada:

• • LT: 1 caixa n. 4, idem. -
'H-CR a I dita n: 11.192, ide n.

•'Porta do Rosario-SC: 1 engradad) n: 23,
idem, avariado. 	 -	 • .••

Vapor inglez Esmeralda, entrado em mar-
ço de 1911.	 • -	 -•	 •	 ' •

Armazem	 14-•"-A : - 2 caixas "fia. 425 e
882: repregadas e aVariadas. • •

' Idem: 2 ditas ns. 420 e 5.139, idem-.
_ Idem : 2 ditas ns..5.146- e 60.002 idem.-

Idem : 2 ditas "os. 210 e ali.- avariadas. "
• CA&C,-T : 3 ditas xis. 359;.I.352 e-361, re-
pregadas e avariadas.	 • .
• I em :_ 3 ditas, na. 365,: 355 e 354, idem,
idem.	 s ' .	 •

Iderri s : 3 ditas na. 350, 363 e 349, • idei

•

 a,
idem.	 ,•

s . Idem 3-citas. os.- 356 351 e 353, idem
,iderna•

-	 'm -2 ditas IV. 358 c . 361; idemaidern
• '&C-T: 2 ditas os. .4.688 e 5.672, idem

. 	 •	 - •	 •	 .
liem : 2 ditas os: 5.671 e .. 5.673, -idem,

Mem. -
Vapor ing:ei Huglencien, entrado em mar-

ço de 1911. -	 .•	 • .
'Armazem n. 1-D- K-H-NS-a• ,.52.902 :

2 engradados na." 14 e 15, 'avariados. •
'idem: 1 dito n. 18, idem e repregado.:
LC-A : 1 caixa n. 222, idem. .	 •

-1 lem : ipeçaxi. 10, avariada.' .
• OS: 1 caixa n. 119, repregada: •

PR.I : 1 dita n. 43.001, idem.
JCW-W-21.996 : .1d.ta n. 1, avariada.

1 dita n.- 34.816, idem o repregada.
,BMC_: -1 . dita - sem numera, idem, idem.
Cl3aE : ditas ns.--1 e 29.439	 ,
Idem: 1 dita n. 29.437, avariada a'repre-

gada. •
DI a-A : 1 dita n. 1.658.
GC: 1 dita n.' 10.5-58, raprega.da.
Idem : 1 dita n. 22.34, vasa' lo.

• Idem : 1 dita n.87.201, avariada:
Vapor -inglez Hugleáden, entrado em

março do 1911. •" • •
.Arrancni n.' 1.-AC-a-ar : 1• caixa n. 6.807,

avariada. -
Idem :1 dita'n. 22.369, Idem. --	 -

. 2 1dem 2 ditas á. 22.328 e:2a.332,' ideln.
Idem- : 2 diias- OS'"." 5.385 e 22.333, lidera.-

•

I

Vapor
. lat,rj)oio rde 1119g1 11°-.z '

 
Esmeralda, _.,liti.t?: ?ir-1f

•Arma,zein h.' 14.-LL-IIIIB&C a . ..:1 caixa: -
: n. 11.216,'repregadaa	 •-	 ' •

- T : , 1 caixa n. 367, 'avariada e 'repre-
gada. ,	 -	 -	 -	 *••

• ; Idem :2 ditas na, 366e 365, idem, idema
ir . NOE' : 2 ditas ns. 16.607 e 16,606,,:, idem,

idem ''	 .'	 -- •
-. Orgel : 'dita n. 1.1101, avariada. 	 ... a,
' Idem : 2 ditas n. 488 e 4.993, avariadas e

repregidas. '
.. idern-a . 2 ditas ris. 4.930 e 490,- idem,
i tern. • -, ,, "; ..., „
Ideia :.2 ditas ás.: 4.995 e 2.824, repre.

gaitas.,	 _	 ,, -	 . 
CC-T: 2 ditas ns .5.653 e4. 684, a_variadaS

e r?pragarlas.	 .ça ,
Idem .2 ditas ns. -- 4.666'e 4.675, idem,.

idem.	 a	 • .	 .	 • .
•CCFC-C&C : - 2 ditas xis. 336 e

idem, idem.	 " . - -	 ! _	 -	 -
_

2 ditas xis. 4.668 e 4.0675, -ideal,'
.idem.	 .: -	 -,	 ,

I len) : -2 ditas. xis. 4.683 e 4677, avaa
ria las. -=' . . .

Idem 2 ditas na.- 4.689 e 4.659, idem.
Idem :2 ditas xis.. 4.653 e 4 •.6a3, repre-

gadas e avariadas. .	 .

AC: 1 caixa n..3. 025, repregada e -Ova-

• Hubier: 1 pacto s/n, roto. -1

T RM: 1 dito n. 50.160, idem, .,.
- RM: 3 ditas os. 2m, 2d e27, repregadaS. 
•Sloper Irmão: 1 caixa a- 9, idem,	 ,

Loazada: 1 dita s/a, Mera.
Al 'ao eaa, do Ri) de Janeiro ! , 18 de mar0

de 1911a- Pelo inspector, M.F.- 	 Barros.

• ' Dia 20
•, Vapor francez	 entra:do em março •
de 1911:

ArmaZem n. 12- AD: 1:eal.xa, 31... 4..985
repregada e avariada.	 •	 "	 - •

Idem: 1 dita.n. 644, idem iderna
-AC: 1 dla n. 2.342, idem Fhm.
AM-5.530a.1 dits n, 8, idem identa

1 dita n. 175, ideai idem. -
CBa 2 ditas na. 11.531 e 11.526, idorli

idem.
' Idem:•2 ditas ns. 11.536 e 11.528, idena.

idem.
' Idem: .1 dita n. 11,s25, idem Wein.
' Idem: 1 dita n. 11.530, idem idem,.
CC: 2 ditas ns. s 63 e 62. 'dam

: JED: 24 barris ns..630153, va gando.,	,
Armazem n. 5,- .AW: 3 ditos: ns.

6.384 e 6.384, vagando..	 '
Idem: 3 ditos idem, idem idem...

•

I dito n. 6.385, idem.
•CPL:- 3 ditos ^na. 	 :,3.978 e6.304

Conte ville : 1 engradado : n. 6..731, aVa-

	

1 - caiaa,	 aVariada e ,repre.
gari	 •

C&C-T . 1 barr:ca na 357;
C--FatC :1 dita n;-300, ida! o, idem.
Vapdrauatriaco Johay; entrado -em mar-

ço de , 1911-.	 . •
Despachos . sobre agua.---JBM : 20' caixas

sem numeros,.avariadas. 	 •
Idem : 1 dita, sem numero, idem.

•Vapor nacional Sloring, entrado en m çrça
do 1911:	 .	 :	 -

Armazem n. 9-RJ: 1 dali n.4.141;atia-.
'ra. . •	 • .
-	 '„Idem: .1 -dita n: 4..120, idem.

Idernal dita n. 4,117, ideai: ,..
PP: 1..dita n. 7.234; ide m
Vapor ingtez Orlega,-entrado, era março .•

de,1911:	 •	 --
Arinazem das amostra-Braga Carneiro:,

1 pacote s/o,- roto: .	• • -
Cunha C-ildeiva: I dito-s/n, idem,

-2' Liem: 2 pacotes s/n. idem
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• Idem: 3 ditos as. 895, 6.398 e 6.387,
dent.

Idem,:3 ditos na. 6.421, 3.391 e 8.391,
• idem.

Idem: 3 ditos na. :6.390, 396 e 394, idem.
• Icem: 3 ditos na. 6.388, 6.402 e .6.393,

Idem.
JMC:. 3 ditos na. .3.875, 3.882 e 3.870,

idem.
Idem.: 1 ditou. 3.874, idem, 	 -

• "Navio allemão Cap Verde, entrado em
março de 1911.

áes do Porto - Armazem n. 1 -JCO: 1
banal 51 0 sem numeim vasio.

Manoel Pinto Silva: 1 d to idem, idem.
Navio inglez Devonshire, entrado em março

• de 1911.	 -
Góes do Porto-Armazem na 9-KL: 1 en-

gradado n. 2, quebrado é avariado.
• A-S-65-C : 10 caixas 212 a 221, ava-

riado.
Idem: 1 dita. n. 222, quebrado e ava-

riado.
. Idem: 8 ditas nq • 223 a 230, avariadas.
NP": 1 dita n. 2.076, repregada.
VA-G&C: 1 d ta. n. 23, idem.
Idern: 1 dita ia. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idein.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 40, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em março

de '1911.	 •
‘rinazem n. 16-ARC: 2 caixas na. 921 e

923, avariadaa.
Fiem: 2 caixas os. 920 e 917, idem.

. Idem: 2 ditas na. 9 5 e 922, ideai.
- Idem: 2 ditas n. 916 e 914, idem.

Idem: 2 ditas na. 918 e 919, idem.
CHC: 1 dita n. 17, repregaia e avariada.
DC : 20 ditas sem numaro, avar.adas.
FA : 5 ditas idem, idem.
(3K: 2 ditas ns. 33 e 34, idem..
LM: 1 dita n. 11, repreg.da.
M : j dita sem mimar°, idem.
MM: 1-dita n. 4, idem.
'Nraapor inglez Haglenden, entrado em mar-

ço de 1911.
Armazem n. 1-BN1C: 1 caixa sem nu-

Mero, repregada asava:criada.
,C-•--311: 2 ditas idem, avariadas.
.CC: 1,dita n. 286, repregada e avariada.

• CBEE: 2 caixas nss 1.764 e 1.767, ava-
riadas. -

Idem: 2 ditas os. 1.766 e 32.701, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.614 e 9.615, idem.
Dia-A-1.666: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
• Idem: 4 ditas idem, avariadas.

Dia-A--1.688: 1 dita idem, idem.
Dia-A-1.641: 1 di,a idem, avariada.
CC:: 2 diaas• ns. 98.737 e 77.150, ava-

dadas.
Dia-A-1.667: 4 ditas sem naineiv, ava-

riadas.
CC: 2 ditas ns. 6.138 e 6.177, idem.

, ld m: 2 ditas as. 6.163 e 3.33S, idem.
' Idem: 2 ditas na. 65.306 e 3.331, idem.

Idem: 2 ditas ns. 46.632 e 61.510, repre-
gadas e avariadaã. • 	 -

• ..dem: 2 ditas ns. 61.511 e 7.145, idem,
Idem.

Idem: 2 ditas na. 57.051 e 61.809,
Idem.

Idem: I dita n. 81.503, idem idem. 	 -
Idem: 1 engradado n. 22.282

'
 repregado.

Idem: 2 barris es. 57.111 e57.112, va-
gan.io.

Idem: 2 ditos na. 57.102 e 57.105, idem.
Idem: 2 ditos no. 57.103 e 57.118, idem.
Idem: 2 ditos us. 57.107 e 55.113, - idem.

• Idem: 2 ditos as. 57.108 e 57.117, idem.
:Elmo & Comp.: 1 dito n. 42, idem.
11C-969: 1 caixa n. 24, idem. 	 .
Vapor inglez Huglend,en, entrado em

anarao de 1911.
armazem n. 1 - L-=-C-A: 2 caixas nu-

meras 1.243 e 1,248, reoreara,das e avariadas,

: Idem: 2 ditas na. 225 e 1.638, idem idem.
• .NFR: 1 dita n. 22.448, ide n idem.

VUO: 2 barris nis. 15e 131, vasando.	 -
• Idem: 2 ditos na. 110 e 106, idara.

Ide n : 2 dit e na. 122 e 129. idem.
Idem: 2 ditos ris. 43 e 130, idem.

• Idem : 2 iitos ns. 1180 130, idem.
Idem: 1 dito n. 120, ilam.
Vapcw allErlão Numantics, entrado em fe-

vereiro da 1911..
Ar. aa Qin n. 10-ARA: 1 caixa n. 517,

aval. iada.	 •	 Ia -
FS-'.&C: 1 dita,n. 18 584, idem.
NS 1 dita n. 21.981. idem.

, KM: 1 dita n. 17.004, idam.
O iC: 1 dita n. 20.573, idem.
8 S: 2 ditas na. 8.297 e 8.206, repregadas

e av -nadas,
••• CRU ditas sernaiumero. avariadas.

GAZ-Rio: 3 ditassem numero, idem.
Idem : 2 ditas si-ira numero, idem.
CZC: 1 dita sem numero, idem. -
Vapor aliaram Hababarg,entrado em fava-

rCro de 1911. -
Armazém á. 9 - GC: 1 caixa n. 4.825,

reprega,da e avariada.	 .
J-C-R-C : 2 ditas na. 8.417 e 8.422,

idem.
• CPC: 1 fardo a. 1.500, repregadG e ava-
riado.

: 1 dito n. 6/1, idem idem.
CPC : 2 ditos na.  1.513 e 1.464, idem

idem.
L: 2 ditos na. 1.123- e 1.123, avariados.
POC: 1 dita n. 2.046, idem.
.Idem: I dita n. 2.047. idem.
SC: 2 ditas na. 54 e -42, ide n.
CT: 10 ditassem numero, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
ALS: 1 dita n. 2.180, repregada e ava-

ria.at• : 1 dita n. 518, avariada.
AF: 1 dita n. 2.318, idem.	 -
ARA: 1 dita n. 517, idem.
AC: 1 dita n. 100. reprogada e avariada.
DC: 1 dita a. 94. reprigaila.

. Idem: 1 dita n. 93, idem.
• D-BSC-G: 1 dita n. 122, avariada..

1 dita a. 28, idem-.
SC: 2 d tas os. 41 e 54, idem.

,om: 2 ditas ris. 53 e 46, idem.
Idem: 2 dias na. 51 g 52, idem.
I .em: 2 ditas na. 38 e 45, i lem.
Idam: 2 ditas ns. 41 e 13, ideal.
Idem: 2 ditas os. 59 e 47, idem.

•idem: 2 ditas es. Fi0 o 48; idem.
2.565: 1 dit t n.4.924. repregada.

• Idoin: 1 dita n. 4.924, idem.
SC: 1 dita n. 58, ã.v tríada.
2.565: 1 dita n. 4.931, rearegada e ava-

riad
Idem: 1 . dita n. 4.937, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.929, avariada:
Vapor allemão Habsburg, entrado em fe-

vereird de 1911.
Atanazam n. 9-2.505; 2 caixas es. 4.925

e 4.939, repregadas e ava.riadas.
R-100-B: 9 ditas, avariadas.
Idem: 6 ditas, idem.
2.565: 1 dita II. 4.930, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 9-FAC: 2 caixas na. 7.702

e 7.706, avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.636, idem.
FBCIE: 1 dita n. 192 idem.

- FAC: 1 dita n. 7.709, rapinada.
FBC: 1 eng:adado n. 191, a-variado.

1 cesto n. 6.451, idem.
TRC: 1 'caixa n. 5.382, idem.
LSC: 1 dita n. 148 IS, idem.
CF-L: 1 dita a. 203, repregada.
L'-1C: I' dita n. 1.451, &variada.
ARC:• 1 dita n. 3.681. idem.
Idem: e fardo n. 3.294, idem.
A. Sineta: 1 caixa n. 4.083; idem.
*BPM: 1 dita n. 14.470, idem.

CS-C-AL: 1 dita n. 450, idem.
EK: 1 dita n. 42-38 -44, repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 36. idem idem.

- EB: 1 fardo n. 709, idem 1 .1 m.
.FAC: 2 caixas na. - 7.697 e 7.691, idem-

idem.
Idem: 2 ditas na. 7.700 e 7.695, idont

M	 1 dita n. 724, repregaia. ••
MS: 1 fardo n. 59 a ri't
Vapor altem o Pernambuco, entrado em

17 de ii 1.rço (ie 1911.
Armazém á. 3 - C. C. de A: 3 calma

na. 53, 11 e 77, repr ,ga Ias e avariadas.
CM:: 1 ,Lit n. 923. repregada..
EPF: 1 fardo n. 583 roto.
F. e R.: 50 barris sem numero, vasandoa
GDP-291: 1 o viça, n. 63. repregada.
EB: 1 di a sem numero. idem.
WZ1: 51 bai ris ris 1 a 50, vasando.
Van .r a astriaco utya. entrado em março,

de 1911.
Armazem n. 8 - AS: 2 caixas na. 3 e 5,

reprega .as.
Idem: 1 dita ri. 6.

•-IIR : 1 dita n. 11.197.
Hugelden, entrado em março

de 1911.
: Armaz iin n. 1 -LHC: 2 caixas na. 1.224
e 1.225, 4, ariwias.

Idem: 2 ditas na. 1.239 e 1.242.
Ide2 ditas ns. 1.238 e 1.632.
Icl :m:2ditisna. 1.636 o 91.
liem: 3 itas ns. 87, 8s e 89.
Idem: 2 ditas ns. 1 226e 1.236.
Idam: 3 dit ts ris. 77,76 e 7-.

•Adoin: 2 lutas ris. 1.233 e 1 223.
Ide	 2 ditas ris. 1,2200 1.248.
Idem: 2 dicas ns. 228e 1.63:-.
Vapor inglez Dasari, eutrado em março

de 1911.
ArnIktzOrill n. 15 -- Fontes: 1 caixa n. 3,

reareg '.da.
• OVC: 1 dita n. 100, ava dada.
- BC. Facha: 1 d n tt n. 4.

JR. Camões: 1 dita n. 215.
Va por iaglez Amazon, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 9-0ARC: 1 caixa. a, 227,

repreg ,da e i,variadi.
26-93: 1 dita n. 1.475, avariada.
10: 1 d ta n. 2,195, i
FS-10-C: 1 dita n. 2.189, idem.
VCC: 1 dita n. 2.550. idem. 	 •
FA: 1 dita n. 478, repregada.
GAC: 1 dita n. 3'. idem.
Vaaor franeez ChiU, entrado em margo

de 1911.
EA 2 ditas as. 7.725 e 7.728, avariadas..-
Liam: 2 ditas na. 7.724 e 7.740, idem-

kRC: 1 dita n. 8.027, repregada e avo,

riaIi% .da --vC: 1 dita n. 4.46, idem idem.
LS: 1 d.ta o. 7.073, avariada.
M&C 1 dita n. 2.095, idem.
MCC: 1 dita R. 9.399, repregada e avs.-

nada.
RSC: I dita n. 8.171, idem- idem.
Re: 1 dita n. 3.6a2, idoso idern.

•RP de C-DF: 1 dita u...122, idem idem.-
Caaa Sucelia : 1 d:ta n. 8.876, idem idem.
CC: 1 dita n. 70, avariada.
CJN: 1 dita n. 8.044, idem..
DVP: 1 dita n. 1.479, repregada e ava-

Idem: 1 dita n. 1.480, avariada.
. EA: 1 dita a. 347, repregada e avariada.

Idem: 2 engradados na. 344 e 345, ava-
riados.

Idem: 2 ditos na. -342 e 343, idem.
• EMJ:*1 caixi. n. 545. idem.

FAC: 2 ditas es. 7.739 e 7.738, idem.
Vapor fraucez Chiti, entrado em março de

1911imazem n. 5 - AW: 3 barris as. 0.384,
6.346 e 6.384, vasando.

1-1
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!demi' 2 ditos -ns. 6:'"84 e 6.385, idem.
barrica n. 399. avariada.

Idem: 3 barris es. 6.391, 6.39.1 e 6.397,

Idem: 2 ditos ns., 6 420 e 6.324.
'..1.TvIC: 2 ditos ns.- 3.87; e-3.88.1, idem-.

MPP: 2 ditos ns. 18.793 e 3.81, hiern:
MSC: 1 idto n. 'R, idem:

, WV w : 2 ditos ns. 6.400 e 6.399, idem.
WVF: 2 -ditus ns. 6.400 e 6.399, idem.	 •

.3 ditos os. 6.395,.388 e 4.374, idem.
.MSC:' 4 ditos nb.-2, 5, 1 e 4 idem. , •
P : 2 ditos ris. 1.8'./1 e 1.890, ieenv
Vs,or hungd.ro Yokay, entrado em março

de 1911. •	 -	 •
Trapcb da uni do Ca .n.- E13-:S

3,10 ditos es. 2.660/959, avaria los 120 e cem

• Alftedega do- g'o de Janeir), 20-1e marco-
de - 1911 ,--,Pélk) insector, M. F. ' Bari:os,
.a.talante. •.	 ,

fau.de,ga, d.o raio d.e Janeiro
Pela inspectoria desta alrande,ía se faz

• pifoi co, para c mheciment) dos interessados,
,„¡-; que foram -descarregados para 'esti,

tiç , os volum IS -abaixo nienci rma,dos etim
• signaes de avarias é de falta*; deve ido seus

donos t.0 consi,znatarios apresentarein-se no
prazo del5 d as para providenelarein a re-
•pPO. .

Vapor alie-mão Numantia, entrado em (e-,
vereiro de 1911: -	 .

obre .agu	 CAC: 6-volumes sem nu-
, repregtd,s.

CZO: 6 ditos se.n numero, idem.
fAc: 5 ditos sem numero, idem.'
CDC: 1 dito sem número, idem.
C	 6 clitos sem numero, idem.

•Idem: 6 dito§ sem Au nevo. idem.
Id.un	 (lios s -msaurnero, i leia.
Idem: 6 ditns sem nu dere, idem.
Idem: 6 ditos sim numero, ideie.
Ide n: - 5 dii,os sem .nurnero, idem.

--- Vaporalemão Pernambuco, efluindo em
mareo	 .

.	 -	 •1 era: 3 ditos sem numero, idem.

- Sobre ag ---;NN: 3 volumes sem nume-
reprea•ados:

mEPP: 3 ditos se numero, idem.
Idem: 3 ditos sem.numero, idem.
CR&C: 3 ditos sem num-rn, idem.

-

.P&C: 3 ditos sem numero, idem.. -
EPPP: a ditos sem numero, idem.
Idem: 3 ditos som nu ner,), idem.
Idem: 3 dites-sem numero; idem. •
Vaoor inglez Vasari, entrado em março

2d0.1911.	 •
Arrnazein a. 15--; AAC: 1 caixa n. 1.725,

aepregada.
CIIC- 9: 1 dita n. 1, idem.
Granado: 1 dita n. 3, avariada:
PJCC: 1 dita D. 102; repragada.
R-5.252: 2 ditas no. 7 e 4 .. avariadas.
11 .r-5.23: 3- ditas -as. 16, a 43 22, repre-

gadas.
Idem: 3 ditas int. 1, 18 e 21, idem. -
Idem: 4 ditas es. 23, 2,24 e 4. idem.

• R-5.30:3: 1 dita sem numero, repregadas
.6 avariadas.	 -

R-4.655: 1 dita n. 4.014, avariada.
R: 1 dita n.-.24, repregada.

• 1.dita. sem nu.nero;
Rio: 1 dita n. 7, avariada.	 -
ISMC-4.243: 1 dita a. BDO, idem.

.- Vapor italiano Latte, entrado em março,
-de 1911:-

Armazem n. 5-AGC: 4 caixas as. 19,,21,
23 e 37, avariadas.

Idem: 4 ditas ns. 39, 40, 20 e 22, idem.
Idem: 4 ditda hs. 24, 35, 38 625, idem.
Idem: 4 ditas ns. 27, gs, 29 e 34, idem. •
Idem: 3 ditas as. 31,33 e 30, idem. .
GN: 1 dita. n. 1, repregada e avariada.
E&Comp::'2 tinas ns.-3.835 e 3.842, idem.

•

avariada .. . •
; MA-R: 2 ditas as.' 2.826 e 2.828,.ideni.
I - Idem: I dita n. 2.830, idem.	 r

P: 3 ditas na, 5610, 5:615 e 5.625, -idem:
Idem: 3 ditas ns., 5.613, 5.686 e 5.597,;

idem-	 •	 •	 '
. Idem: ditas 5.676, 5.769 e 5.616, idem.-4

I tern: 2 ditas as 5.601 e 5.564, idem.
• • Idem: 2 ditas 5 i624 e 5.62 ., idem.	 ••

Rodrigues: 1 dta n. 189. 'em. 1, • •
- RH: 1 d , ta, n. 157, repreg ,da.	 -
A-c-59-C: 1 'dita n. 1.310. avariada.'

- VC: 1 d ta 42 706, avariada e reioregaela.
•WX-R: 2..ditas 2 837 à 2.844; idem.

• Ide-in: 1 dita n. 283/. Idem. .
•WA-R: 1 dita n. 44, , riem.	 - s
Ideia: 2 ditas as. 37.9e68 37.963; .idem...,
WA-2.825: . 1 dita	 37:972, avariada-e'

repregana.
WBC: 1 dita n. 37.965, idem, 'idem.
Idem: 2 ditas ias: 37.967 o 37.966; regre-

sgad	 :	 •
' Idem: 1 dita 3.796, idem:	 •

idem: 1 dita sem rara ro, idem.,
I ,e,n: 2 ditas as. 37 9,39 e37.966, -idem.
Idem: 1 dita n. 40.856, ide 	 -'
Item: 1 dita n. 39 973, ¡ch in. , •
LMC: 2 ditas es. 27 e 28 id,em.
Ide a: 2 ditas na. 2).e 31. ide.n.-
Vapor alleirao Pernambuco, entra lo em

março- de 1911:	 -	 •
• De-pacho sobre agua:

NN: 2 caixas SM numeres, repregalaa.
EPPP: 2 ditas idem, idem.
CRC: 3d tas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ideia.

. PC:• 2 ditas idem, idem,'
ORO: 3 ditas, idem,-dem.
I lem:' 3 d tas idem, idem.

.1.1MC: 2 ditas idem, id ,rn.
C C: 2 ditas idem, idem
ET: 3 engra,Iados idem, avariadoS.'
Armo,zein n. 11-AIPB: 1 caixa ri. /19,

repreaada.
• GIBA: "rdita. n. 99, Mein. •

MI '8: 1 dita n. 100, iii ,m	 . .	 • '
JIM W11 : 1 dita n. 647, ideia e aVariada.,
OPe: 1 dita n. 12.363. liana: •
ABR: :1 dita n. 6, avariada,.
DAC:- 1- dita sena numero, idem.
Vapor inglez Amason, entrado em-março

de 1911.	
'	

,
' Arrnazom n. -9-Moreno: 20 barria Sera
numero, vazando. " 	 • "•	 .
" Vapor italiano Lealia, entrado' em m. aro,deAlreml al .z-em as.

:1 caixa. n..20.653	 •
repregada. ,	 .	 . -

IJC : 1 dita a. 1.1 ,i3, avariada.	 '•
• Idem: 1 dita n. 7.943, repregada 'e ava-f

riaPdaRC: l'cliía • zi:: 1324-62, idem,A 	 idem. •

, .

MBC: 1 dita n. 40:!,60,
Idem: 1 dita n. 40:8591dem.,
Vapor inglez Vasari; entrado CM março

de 191-1
Armazem a. 15-"JCVM: I caixa a., 13,.-
JRBC: 2 barricas es. _14 e 16.
Idem: 1 dita n. 12.	 -
LHO: 1 caixa a. 5.035.
Costa: 1 dita n. 1.299.
110E: 1 dita. a. 9. 	 •
Vapor] italiano Lealtd, entrado em Maná

de 1911.	 ,
.A2r0m6a5z3e.m n. 10 - - - M: 1 caixa

LC-T: 1 dita a. 1.143.,
Idem: 1 dita a. 7.943.	 .
PAC: 1 dita n.8.462.-
WBC: 1 dita n. '40.860:
Idem: 1 dita n. 40.859.
Vapor 'inglez Salust, entrado em 13 de few

vereiro- de 1911.
Mmazem n. 16- CNL: 1 eaizei sem mki

mero, avariada.,	 • • "

-.	 •• Ar mazem	 caia=n.••'5.216,-

11	 I	 11	 ' 111111	 11

•

Idem: 2- ditas as. 3.838 e 3.837; repre-
gadas e avariadaa.-.

	
•

'Idem: 2 ditas as. 3.838 e 3.839.avaria-
das. _	 -

Idem: - 3 ditas ns. 3.810, 3.843 e 3.844,
idem. • .	 — '

I lem: 1-dita n. 3.841, repregada e ava-.
nada.

Despacho sobre agua PL 1 dita n. 395,
em.	 •

- Vapor francez Espágne entrado eram arço
de 1911.	 .

Atanazem n. 16-SDC: 1 caixa n. 3.156,
avariada. •	 - 	 • •	 • ,
• 13F: 1 dita n. 6?3, avariada e repregada.

• - J1C: 1 dit n. ,4.415, repregads,:
Vapor italiano Lealte, entracb em março

de 1.911.	 ,

	

nazem n. 10	 I :g43F: 3 caixas nume-
ris. 2.548, 1.563 e 1 559, avaria Ias.
. Idem: 2 dit ,s • ris. 1.571 e 1.569, avaria-
das e repreg idas. - 	 •

B&M-60: 1 dita n. 148, idem ideni.
CFL: 4 fardos as. 74, 75,77 e 79; ava-

riados.' ,	•	 ,
CGC: I caixa n. 10.344, avariada e re-

pregada. -	 -
liam: 2 ditas as. 10.312e 10.345, ava-

riadas	 :-	 -
Idem: 1 dita n. 1.144, i 'em.

• Extdib: 1 dito, ri. 11.223, avariada à r-e-
prog a

Idem: 2 ditas s.11.227 e 11 220, ava-,
riadas.

Idem: 2 ditas ns. 11.223 e 11.214, idem.
Idem: 1 dita n. 11.205, idem.	 ••
A.-de A:: 1 dita n.-'242 reprega-la.
Liem: 2 dicas as. 237 e 235, avaria,las.

• A: 1 dita n. 194, avariada e repreg
AP: 2 diti,d as. 235 e 236, liem idem.

. AV-14.455: 3 ditas ns. 1 e 2, idem idem.
AC&C: 1 dita n. 12.582, idem Ulmo.
A 1C: 2 ditas ns. 14.437 e 14.445, ava-

riadas.
2 dias es. 14.437 e 14.445, ideia.

Idem: 1 'dita n. 14.441, idem. • •
I-BF: 2 ditas as. 1.544 e 1.554, idem.

ditas ns. 1.563, • 1.568-e 1.535.
idem.	 •	 -

I Iem: 3 ditas ns. 1.551, 1.570 e J.545,

'Vapor Habsburgo, entrado em março de
1911.

Armazem n. 9-CPC: 1 caixa n: 1.429,
repiegada e avariada. •

Idem: 1 dita a. 1.522, avariada..
CPC: l • dita n. 1, repregada e avariada.
J-R-C-C: . dita n. 8.812, idem, ideia.
Ide n: 1 dita n. , 8.487', idem, idem.
Idem: 1 dita n..7.3 17, ideai, idem. -
Idem: 1 dita n. 8.420. avariada. ,
Idem: I dita n. 8.4H; ideia.

, Ideia: 1 dita n. 8.418, idem.
1 , dita n. 8.353, idem..

• Idem: I dita a. 8.423, idem.
JC: 2 ditas ns. 57 e 61, idem.
2.563 1, dita 11.4.932, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.923, • Idem, idem..
Idem: 1.dita n. 4.612, idem, idem.. •
Vapor francez Espagne, entrado em

março de 1911.	 -	 -
Armazem n. 16-AW: 1 caixa n.

prezada.	 •	 •
E111: 1 dita n. 552, avariada.
LI-VA- 2 ditas, avariadas.
ILIPC: 10 ditas, idem.
RR: 2 ditas as. _ 413 e 433, idem. .
Idem: 2 ditas as. 4,22 e 213, reprbgadas.
Idem: 50 ditas, avariadas.
SIIIIB: 2 ditas as. 469 e 470, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 466e 471, idem.
Idem: 2 ditas as. 468 -e 467, idem.
Idem: 1 dita n. 465, idem.
VapOr italiano .Leattce, entrado em março

de 1911.
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Vapor italiano Lealtà, entrado em 13 de
Março de 1911.

Trapiche do Rosario — Lapport Irmão &
Comp.: 2 caixas lis. 2 e 3, avariadas.

Vapor allemão -Cap Verde, entrado em
10 de março de 1911.

Armazern n. 1—ABC: 1 caixa n. 3.634,
kepregada.	 -
- CR: 1 dita n. 30, idem.

J—R—C—C: 1 dita n. 8.484/15, idem.
Idem: 1 dita n. 8.484/22, idem.
Idem: 1 dita n. 8.499, idem.
JF: 3 ditas es. 7,.4 e 8, i em.
'MMC: 1 dita n. 1.677, idem.
,p3,1C7: 1 dita n. 109, idem.
iCPC: 1 dita n. 1.483, idem.

- Vapor inglez Saluste, entrado em março
1911.

Armazem n. 16—ONL: 1 caixa sem nu-
paero, avariada.
' Vapor italiano Lealte, entrado em março
_de 1911.

Armazem n. 10—JCR: 1 caixa n. 71.657,
:avariada.

Idem: 1 dita, n. 71.638, idem.
,Idem: 1 dita n. 71.648, idem.
'D—B—F: 1 dita n. 1.561, avariada e re-

Pregada.
Idem: 1 dita n. 1.557, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.543, idem, idem.

,:„L—C—J: 1 dita n. 1.121, idem, idem.
:-FS&C: 1 dita n. 20.655, idem, idem.
AP: 1 dita n. 586, idem, idem.
:S—C—J: 1 dita n. 171, avariada.
,SEL: 1 dita n. 78, avariada e repregada.
VC&C—A: 1 dita n. 2.429, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.431, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.428, avariada e repre-

to.da.
4`. 0—M—P: 1 dita n. 585, idem, ideia.

• JRJ: 1 dita n. 052.84, avariada.
OVNC: 1 dita n. 1, idem.

-	 francez Espagne, entrado em março
lo 1911.

Despachadas sobro agua.FAC: 3. caixas
„cem numero, repregadas.

DIGA: 2 ditas, idem, idem.
C—C: 3 ditas, idem, idem.
Vapor italiano Lealte, entrado em março

1911.
Armazem n. 10—JCR: 1 fardo n. 71.650,

Avariado.
Idem: 1 ditou. 71.653, idem; .
Idem: 1 dito n. 71.663, idem.

' Vapor franca Espagne, entrado em março
de 1911.

Despachos sobre agna—C—M—C: 3 caixas
t. J. J., repregadas.

Idem: 3 ditas J. J. J., idem. -
BAC: 3 ditas J. J. J. idem.

Adem: 3 ditas .1. J. J":„ idem.
• Indo: I dita J.. idem. -

C--MC: 4 ditas J. 3. J. J., idem.
FAC: 4 ditas ". J. 3.3., ideia.
vapor inglez Vasari, entrado em Março

de 1911.
Armazem n. 15—Fontes: 1 caixa n. 3, re-

pregada.
1 dita. n. ' 100, 'repregada e ava-,

da.
• . C. Tuckn: I dita n. 4, idem.

T. R. Camões: 1 dita n. 215, idem.
ffCV-11: 1 dita n. 13, idem.
TRBC: 2 barricas es. 14 o 16, repregadas

>avariadas.
Idem: 1 dita n. 12, repregada e ava-

piada.
QHC: 1 caixa n. 5.025, idem idem.
Costa: 1 dita n. 1.299, idem idem.

.ROE: 1 dita n. 9, idem.
Vapor &alta, entrado em março de 1911.
Porta do Resario--Laport, Irmãos& Comp„

jj. ditas ns. 2 e 3, repregad is e avariadas.
)11LIC: 1 dita a. 42, idem.

-Idem: 1 dita n. 72. idem.
dem:- 1 dita rt.- 107. ¡dein •
SC:. 1 dita É. 20:644, idern."

Idem: 1 dita n. 20.634, idem idem.
EF: 1 dita n. 5, idem ideal.
FA: 1 dita n. 4.358, idem
Vapor alie não Caba Verde, entra i° era 10

de março de 1911.	 •
•Armazem ri. 1 —MNIC: 1 caixa n. 1.656.
IIFD: 2 pedras s im,numero.
Idem: 1 dita idem idem.
MMC: 2 caixas es. 1.431 e 644,

• PF do MC: 1 dita n. 109.
Idem: 2 ditas as. 110 e 120.
Casa Edison: 1 dita.n. 752.
AJA: 1 dita n. 303.
CRC: 1 dita n. 5.702.
Vapor hAlandez entrado 14 de março de

1911.
Armazem de bagagem—DW: 1 caixa se:n

numero, repregada.
Idem: 1 dita idmi, idem, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em 6 de

março de 1911.
Despacho sibre agua—TB: 1 caixa n. 1.883,

repregd,da,
• C: 3 ditas es. 407, 448.
Idem: 3 ditas ns. 487, 413 e 479.
Idem: '3 ditis ns. 474, 492 e 475.
Ide	 2 ditas ns. 462 e439.
Vapor allemãos Nuknandia, entrado em 17

de ini,rço de ton.
Despacho snbre agua—GZC: 5 caixas sem

numero, repregadas.
GAC: 4 ditas idi .m, idem„
GZC: 5 ditas idem, idem, i lem.
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem 5 ditas idem, idem. idem.

'Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas. idem, idem, idem.

. Idem: 2 ditas idem. idein, idem.
Vapor italiano LeaUd, entrado em março

de 1911.	 •
Armazem n. 10-5A: 1 caia n. 4.359,

avariada.
CN: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
GL: 1 dita n. 15, avariada.
J—H—M: 1 dita n. 20.656, repregada.
Idem: 1 dita n. 20.651, idem. '

- Ideia: 1 dita n. 20.651, avariada.
IIB: 1 dita n. 111, rearegada e avariada.
J—H—M: 1 dita n. 20.655, repregada.

• JFPEC: 1 fardo n. 16.195. av i,riado.
.T CR: 1 dito n. 71.639, idem.
J&C: 1 caixa n. 13.064/2, re,pregada.
Vapor na Aunai. Minas Gemes, entrado em

març) de 1i.11.
Armazem a. 16 — JTPJ,RG&C: 2 caixas

sem nxim ,4ro, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, Idem.
Idem: 2 ditas idem ., ideia.

- Idem: 2 ditas idem, idem.
Lloyd Brazileiro: 2 dita o. 289, ident.
Idem: 1 dita. n. 287, idem.
Idem: 2 ditas ns. 28 ,1 e 288, idem.
Idem: 2 ditas as. 298 e 16, repregadas.

- Idem: I dita n. 6, idem.
JB: 1 dita sem numero, avariada.
Armazem n. 5 — CRI-1: 2 caixas sem nu-

mero, vasando.
Arnyizem ri. 16—Lloyd Brazileira: 1 caixa

n. 9, vasando.
Idem: 2 ditas ns. 15 e 18, idem.
Idem: 2 ditas os. 21 e 17, idem.
Vapor nacional Minas-Geraes, entrado em

março de 1911.
Lloyd Brazileiro: 1 caixa n. 7,' avariada.
Idem: 2 ditas es. 291 e 295, repregada.
Idem: 2 dite as. 294 e 300, repregadas43

ava...iadas.
Idem: 2 ditas ns. 290' e 278, repreãadas.
Idem: 1 dita n. 296, idem.	 -
Ident .:" 1 dita n. 297, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 272, repregada. -
Ideia: 1 dita n. 279, avariada.
Idem: 1 dita n. 271, idem.

Conti21ta	 •

PARTE COMMERCIAL

Canvara, Syndical elos Corre-
tores cie 11-`untlos Public OS

TAXAS» Á QUE OS BANCOS REALIZARAM NO DIA
3-DO ORRENTE OPERAÇÕES DE CAMBIO,
90 DIAS DE VISTA -

Banco do Brazil. 16d
London and Bra-

zilian 	 	 16d
The British B Lnk 15d 15/16 16d
Lonion and Ri-
. ver Plate 	  154 15/16, 1 5d 31/32 e 16d
Française et Ra	 -

lienne 	 • 	 15,1.15/16
Br as il,anische	 -

Bank 	  15 d 15/16, 164
Espafiol (lei Rio

de ia Plata 	 	 --
Cotação Oleia' do cambio hoje 16 d 31132 a

90 dias ; 15.1 53/64 á vista.

Rio de Ja teire, 3 de abril de 1911.
A. Simonsen., syndico.

CURSO OFFICIAL DE camii:o E M)EDA.'
METALLICA

Praças:	 90 elle • A' vista
Sobre Londres 	 	 15 31/32 15 53/64

»	 Pariz 	 	 S5,97 $602
»	 Hamburgo 	 	 $738 $744

liana, 	 	 —
»	 Portugal 	 •

$613
321

-»	 Nova York	 — -	 • 3$131
Libra esterlina em moeda.... 15$016
Ouro	 nacional em

vales, por 1$000.	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Alolices geraes de 1:000$, 5 %,
13 a 	  1:017$000

Auo.ices geraes de 1:000, 5 0/0,
72a 	 •	 1:018$000

Apnlides geraes de 1:000$, 5%,
3 a 	 1:019$000

Apolice3 do emprestimo nacio-
nal de 1897, nom., 2 a 	  1:010$000 .

Apolices do emprestimo nacional
de 1897.-nom., 7 a 	  1:012$000

Apolices do einerestimo nacional
de 1903; port., 1 a 	 - • 1:024000

Apelides do emprestitno nacional
de 1903, port., 1 a 	  1:034000:

Apolic,es do emprestimo nacional
de 1909, nom., 45 a 	  1:000$000

Apelides do emprestimo munici-
pal de 1896,port., ex-ju .os. 50 a	 195$000

Apelides do emprestimo munici-
pal de 1904, port., ex-juros, 10 a 	 289$000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906,port., ex-juros, 16 a	 190$000

Apelides do emprestimo munici-
p tl de 1909, nom.. 20 a 	 	 170$000

Apolices do emprestime Muni-
cipal de 1909. nom., 36 a 	 	 174000

Apelides do Estado de minas
Gemes de 1:00%, 5 %, nom 	 ,
49 a  •	  	 909$000

Apelides do Estado do Rio de
Jane rodo 100$, 4 %, por:. 12 a 	 91$500

Apólices do Estado do Rio de Ja-	 •

neiro de 100$, 4 , port. 22 a
Apelices 'do empresti

*a
mo muni-	

924000

mpal de Nitheroy, 1* serie, •
p)rt., 15 a	 • 	 	 202$000

Banco Mercantil, do Rio dó Ja-
neiro •	  100 a 	 	 228$000

Companhia Centros Pastoris , do
Brazil, 500 a. 	 , .... . ,	 16$000

•
•

'I!
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82.592:850$170

Credito real
Activo

Carteira commercia/.......
Letras hypothecarias a re-

em ittir 	
Letras a receber	

Passivo
Capital 	 •	 1.000:000 000Letras sorteadas... .. . ... 	 4:100 00QJuros a pagar 	 	 - 927.496	 -Contas corrente.s 	 	 1:11140TLetras hypothecaria,a a emit-

tir 	 -	 	 	 120:9004003 '

• S. E. ou Rio de Janeiro, 3 de ãbriJ
de 1911. - E'. Beria, presidente. - Julia
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

.	 • -

1.000:00400;

120900
• 3:5

• 2:638

1.127:0384'900

1.127:0384900

Activo
• Aèclonistas : ;
Entradas a realizar
Acçoes en caução

Carteira:
Titules

cre scan..
tados....	 5:046:2974793

Effeitos a .
rebeber.	 377:881$3*

Contas correntes garanti-
das 	

Valores caucionados 	 • -
Valores depositados 	
Diversas contas 	

Caixa:.
Em moeda Correnté 	

.Passivo

,	 -
2.391:900$

' 80:000$

5.424:1794093
,	 Atr

1.075:627$870
3.843:6084793

990:276$000-
344:138,p761

2.207:9974248

16.357:727$76a

5.000:0 'MO
• 8:63

• 80:0003000 z

Li 

5.752:305$373

71:02opoo

4.833:884$793
611:7934778

•••••n•n••••••••n••n%.

•,	 .
111.357:727$70

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1811; -
Ribeiro el,s Oliveira e Souza; presidente.',-..
G. Gonçalves, coatador.

'
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O corretor Lucrado Fernandes de Oli-
veira, autorizado por alvará, de juizo, ven-
dera em leilão na Bolsa, no dia 11 do cor-
rente, 18 apolices geraes de 1:004 e uma

	

de 5004, 5 % .	 4

Secretaria da Camara Syndical, 3 de abril
de 1911.- A. Simonsen, syndico.

*)

Infermações
z' Pela EstaçÁ; Va.ritinia foram importados,
ante-hontem, 906.000 kilogr..mmas de mer-
cadorias e carvao, da Estrada e de parti-
culareS,' tendo saio a exportaçào de 205.256
kilezrammas de mercadorias diversas, mi-
nerio e cafe.

A finada deste ultimo prieducto foi de 1.547
sãccas, pesando 93.593 kil •graiumas...
• O rendi ránto dos despachos pagos e • a
pagar, no dia anterior,,fin de 27:954400.

Pela de S. Diogo foram importadd .: 27.404
.kilogrammas de encene/lendas, tendo sido
exportados 5 10-774 kilogrami nas de merca-
d a. as; •matertaes, emales Terdes e encora=

, meadas.	 .
A renda do dia 31 foi de 3:2184160._

O movimento de gado nas estações Én
o seguinte:

Dia 1 de abril: r
Santa Cruz, recebidas, 754 rezes ; Mata-

douro, alyttid is, 69S rezes; Cruzeiro, re-
cebi tas. 294 rez ; st wk, 292 rezes ;_ Bem-
fica,. embarcadas, nen:eu-da rez ; stock, 400
rezes; Sitio, embarca,das,nenhuma; stock, 492
rezes.	 .

Dia 2:

	

.	 .	 .	 .
Santa Cruz, recebidas, 681 rezes ; Mata-

douro, abatidas, 4e5 rezes; Cruzeiro, embar-
cadas, 292 EOZOS; St0C. 23i reies; Bem-
fica. embarcadas,embarcadas, 180 re. e,; stock, 400 re.•es;
.Sitio, embarcadas, nenhuma; stock, 380
ZOS.

Dia 3:
Santa Cruz, recebidas., 674 rezes ; Mata-

douro, abatidas, 499 reze.; Crazeiro, e n-
bareadaa, 594 rezes; stock, 96 rezes; 13e, lide
em barc 1•1 s, nen a ui aa; stoc i, .40 r rezes
Sitio, embarcadas, nenhuma ; Átock, 381
rezes. •

AXAMB

13 EW1,3411,1g
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DIÁRIO-039101A,

SOCIEDADES ANONYMAS
• ••nnnnnmaers	

'-

nondon and' Iiiver inato
Bank, Limited

Estabelecido em 1862

Capital. ,, . .	 2.000.000
Capital realizado	 1.260.-000
Fundo de reserva	 1.300.000

-
BALANCETE. DA CAIXA FILIAL NESTA. PRAÇA. EM

31 DE MARÇO PE 1911

_Activo
Letras descontadas 	
Letras a. recebe'	 .„'
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc'
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas contas 	  -
Penhores, de emprestimos,

de contas caucionadas, etc 	
Valores depositados, 	
Caixa, em moeda corrente„

no cofre do banco

Passivo' -
Capital 'declarado da caixa

Depositos a. prazo fixo e com
aviso 	 -

Contas correntes com e sem
juros 	 	 •

Diverát's contas 	  1
Titules em caução e dopo-
•sito  •	

•Letras apagar.. 	
Caixa, matriz, illiaea e agen-

cias 	 ,

• ,
• 5. E. ou O. - Rio de Janeiro, 3 de ¡abri

de:1911.- Pelo London and River Pato
Bank, Limited, C. -D. Sunnions, manager.=
N. B. Shaw, accountant.	 .

Banco de Credito Rwral
-	 e - Interra...,te tonai

BALANCETE EM Si DE MARÇO 'DE, 1911
-	 Activo-'

Acções e debentares.	 .. ..	 969i9404410
Apolices do etnprestimo

nicipal 	 	 193:506$000
Apol ices estadoaes 	
Contas correntes de movi-
• mento 	 '	 _ 98 :111$404

DeposIto da directoria  • 	 - - • 40:0004000
Fu ulds commanditados 	 -	 657: :2	 1
Letras a receber.....-. .... 	 	 • 23:12e ,600,

- 7l25$370
2:el

Caixa 	 	
e.,

Diversas contas 	 . 24: 184680

2-.051:614195

.. Passivo
Capital 	  .542:264A°
Contas correntes de movi- ,

mento...	 ...., .. . .. 	  ,	 75:W8$318
Caução da directoria 	 	 40: 000$000
Fundo de reserva 	 	 I237108980
Diversas. contar, 	 • -	 269:504399

2. 05/:618$195

I

-
Companhia Cessienaria _das Do..

c,Lei do Porto da Bania, v/c até
30 dias, 250 a 	 	 384000

Companhia:Tecidos S. Pedro de
de Alcan tara, 50 a	 • .• •	 1804000

Companhia Tecidos. Petropoli-:
tana, 100 a. 	 	 2584000

Companhia Docas de Santos,'
pert.. 100 a 	 "	 3584000

Debentures da Companhia Can-
• taxara e Viação Fluminense,

a 	 1	 2094000
• N. 8.	 A ultinia cotação das apolices

feneraes de 3 •,;, é do dia 31 de março, a•7D0-$000.. 	 .	 -
- Secretaria da Camara. Syndical, 3 de abri/

de 1911.- A. Simonsen, syndico.
3.952:734$090
13.549:102$110.	 .
4.392:.123$020

7.4-4:444890
536:408$770

3.901:294800
42.794:143$910

6.016:595580,

82.592:35%170
,

1,500:000$000
-
1.515:633$240

9:494:857$060
4.020:6674;460

46.6.f)5:442$710.
.60:433$190

0.305:314510

'

36504$750

- Abril

Liquidações

assV, •
	 moi

	  Llaueo IVIeur cantil do. "tio 4e
-	 - .Taao.eiro	 ‘-•,	 .
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1011

Capital
Fundo. de reserva.........
Deposito da directoria...."

Depositantes:
Por coa- •	 •

tas cor- .
rentis
de mo-
vimento. 3.647:563~

•Idem 'd e	 - •
• ,	 355:8254488
Idem a	 • ,

prazo
fixo 	 	 112:091400a

Idem por -
letras a

_ premio 	  L636:9154394

Deposites judiciaesr........
Depositantes de titules e
'valores- ..... . .	 .

Diversas contas 	
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PATENIES DE INVENÇA3

2§7. 6.434 Mémorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de priv legio aRepubli-
ca dos Estadós Unidos do Brasit, para urna
(clornagia aperfeiçoada eom me os para

, utilizar os gazes da mesnia». Invençtto
William J. Paul, ,iohn Lynch e rames
G. Meer, dómiciliados en 'New Yorn,
(America do Norte).

-
A invenção refere-se a fora ilhas e seu ob-

jecto princiaal é prover uma fornalha cona
meios aperfeiçoados p ira utilizar os gazes
de fornalhas, que nas fornalhas construidas
até o presente perdem-se, sahindo pela cha-

-' rniné.
Nosso-aperfeiçoamento é applicaVel a dl-

versos" typos de fornalha e fornos, mas elle
•, é aqui mostrado como applicado numa for-

nalha de caldeira tubular de retorno.
A invenção consiste em dirigir' os pra-

duetos da carnbustão primitiva por uma se-
rie de tubos ou passagens continuas e des-
obstruidas, dispoista longitudinalmente, e
enerra,r n producto dent o de sua arca em
toda sua extenção„ pondo os gazes em rala-
ção intima e mantep,do-a em toda a extenção
e arei do-s conductos ; os referidos gazes. as-
sim encerrados, são inflammados pelo calor
da fornalha, a combustão pt .oduzida aquece,
assim os tubos ou conductds numa alta tem-
peratura., produzindo deate modo a combus-
tão na arpa - dos refaridos conductos e em

a.. toda a sua extensão, aquecendo fortemente
os gazes "vindos da fornalha e passando por
enes queimando e consumindo desse modo
os vazes inflanunaismis.

Fig. 1 é uma „vista, em parte interrotn-
Fida, fig. 2 é „urna secção longitudinal,
lig. 3 é urna secção pela .1misa 3-3 na

- fg. 2.
1 representa uma caldeira assente sobre

as paredes da fornalha sobre a grelha 3, e . a
,parede apoio ou aliar 3.

Na parede apoio ou altar 3, no ,espaço
commummente chamado camara de com-
bustão e que na fornalha commum é uma
camara aberta e desobstraid.a, ' está dia
posta uma serie de tubos 4 de argilla,
retractaria ou de outro material adequado.
Esses conductos são dispostos no sentido

• longitudinal da caldeira, parallelos a ella, e
dentro da linha de tiragem da caixa de
fogo. Os gazes das fornaahas entram n'uma
serie de conductos continuas es livres, que re-
cebe os gazes, encerra-os na sua arca e.n
toda a sua extensão, pondo os gaz is em
int i ma relação e mantendo tal intima re-
lação em toda a extenso e arca dos con-
ductosa os referidos. gazes assim encerrados
e em ignição pelo calor da fornaaha, a
combustão produzida aquece deste modo
os tubos ois coaductos a uma alta t ..mpe-
ratara, produzindo assim combustão no in-
terior da,area dós referld s tubos ou con-
dados em toda a sua extensão, aquecendo
fortemente Os gatas procedentes da fornalha
passando por ellesae este aquecimtnto dos
conductos produz a conversão de todos os
gazes e substancias infiammaveis em uni-
dades caloricas de alto valor, e esse calor
augmentado ou Mais intenso entra então no
Interior dos tubos da caldeira.

Nossas experiencias demonstrarão que a
combustão da todas os gazes . e vapores, no

;

interior 'dos tubos incandescentes, temam a
descarga pela chaminé da fornalha sem fu-
maça, sarnenta ficando os vapares não in-
fiaminaveis, depois da passagem dos gazes
.da :ornai ia pelos tubos.

Desa'amos que seja comwehendido que
dos caracteristicos 1 iportantes da invenção.
es_á em que os conductos 4, serem ao mes-
mo tem po como conclucto de combastão
coao do iraadiação de calor dahi, o corpo a
ser aaueciiio, -é sujeito ao ca.or ir 'aliai)
deite, e os canductos são de extensão tal que
garanta substancialmente a combustão com-
pleta no interior do sua arca.

A saperficie externa nolygonal dos tubos
mostrada nos dessahosdáuma extensa arca
de irradiação, e os supportes 5 do ladrilho
refracta- io são feitos c ám aberturas pelas
qtta.es prolongam-se os tubos.

liste modo de apoiar os tubos permitte a
sua promptà insarçã.o ou retirada (panda
neces.sario, mas qualluer farma do tuba ou
conducto produz o mesmo serviço.

Os apoia dos tubos, ,como sio representa-
dos no desenho; são mostrados descansando
no fundo da camara de combustão.

Todo o volume de gazes procedentes da
fornalha entram na serie de condados in-
candescentes, convertendo ou traastarman-
do assim os gazes da fornalha era gazes ir-
reductiveis de alta valor caloria° que é im-
meclatamente distribuido por toda a cama-
ra de combustã è tubas de caldeira, con-
servando seu alto valor calorico na distri-
buição atravás a superficie irradiante e pas-
sando nela chaminé. Dascre.vendo os conda-
dos 4 como continuas, não interrompidos e
desobstruidos, desejamos constatar que não
ha aberturas de neohuma aspecto ou natu-
reza nos r ferids tubos, excepto as - abertu-
ras das duas extremidades dos tubos,. pelas
quaes os referidos gaze s sahem dos referi-
dos tubos ou conductos, o que os gazes Tas--
sando por eles teem una passagem* livre
em tadasua extensão e não si:io permittidos
expandir-se por quaesquer furos ou abertu-
ras nt uperficleados ..tubos durante a sua
passagem pelos-tubos ; e é 'este o (sarada-

iristco da invenção que produz os resulta-
dosdes sj idos, pois com a e:pa;nsão dos ga-
zes, excepto a do modo exposto acima, re-
sulta necessariameine um abaixamento na
temperatura da chamma '• resaltado que é
evitado pe a presente construcção.

Percebe-se que os conductos 4 não teem
portar ição,e que não cómmunica,m entre si;
ainda mais,ver-se-ha ale esses tubos ou con-
dados toem a mesma area em secção
versai em toda a extensa°, e pala qual os
gazes devem correr livremente. 	 -

Reivindicações.:
la , uma fornalha ou forno comprehen-

dando uma capara, de combustão, uns sys-
tema de tubos espaçados de combustão
e irradiação do e dor, dispostos deotro
da linha de tiragem e ein livre commani-
cação com a dita cansara, maios paria sup-
portar os ditos tubos sem affectar material-
mente a temperatura ou as superficiesarra-
diantes dos 'mesmos, e um corpo a aquecer
exposto ao calor, proveniente dos Mesmos

tubos, pelo que estes podem ser m'andclos
n'ama temperatura elevada e o referido
corpo pode ser n.queciJo por, irzadiação ;

2. a ama fornalha ou forno comprehen-
de i do uma cansara de combustão, um sys-
tems de tubos espaçados de combustão e
irradiação do calor, dispostos dentro da
linhade tirarem e. em livre communicação
com a dita °amar. ; esses" tub a sendo de
um com primento sufficiente para garantir
a combustão c ampleta, dentro da sua area,
meios para supportar os ditos tubo3, sem
materialmente andar a 'temperatura ou
as superficies irradianteS ~mesmos; e uni
corpo a aquecer, exposto ao calor proveni-
ente dos tubos, pelo que os mesmos podem

-
ser mantidos n'uma temperatura elevada, a

io referido corpo pode ser aquecido por r
radiação ;

3a . uma fornailla ou forno comprehenden-
do uma cannara de combustão, uma se le
tubos separados de na ab 'saí° e irr Ai ição
de calor, disnostos dentro da Unha de secção
cem livre camm unia ição com a dita cansa-
ra ; os tubos _lendo de extensão su:ficieate
para assegurar essencialmente a combusfao
completa dant 'o de s a arca, meios Iara
supportar os ditos tubas se si affeetar mate."
rialm ,nte a te nparatura ou as superficies
de irradiação dos mesmas, e um corpo a
aquecer exposto ao calor irradiante prove-
niente das mesmas tubos, devido ao que os
ditos tubos p)deim ser mantidos numa alta'
temperatura e o dito corpo ser aquecia() -
pela irradiação, a dita serie de tubos prolon-
ga alo-se desde a camara de combustão até
a àtremida le de trás ou perto da mesma,'
do corpo a ser aquecido;

4& . uva fornalla ou forno comprehenden-•
do urna.camara de combustão, um systema
de tubos continuas, desobstraidos. inteiriços
( sem orificios ) e não communicando eotre
si, de combustão e irradiação do calo-,
postos dentro da linha de tiragem e em livre
communicação com a referida camara; esses
tnb'os .sendo de um comprim tnto sufficiente
p ira ga .antir a combustão completa dentro
da sua área : 'avios para supnortar os d tos
tubos, sem materialmente affectar a tempe-
ratura ou as superficies irrad antes dos mes-
mos, e um carpa a aquecer, exposto ao calor
proveniente dos tubosapelo que os mesmos
podem ser mantidos numa temperatura ele-
vala, e o referido corpo pode ser aquecido
por irradiação.

Rio do Janeiro, 28 i_l_e_r_tovembro de 1910.;
Como procuradores Moura & Wilson.

N. 6.433 — Memorial descriptivo de uni.
- pedido de pri-ilegio na R,eptiblica dos_ Es-

•tados .Unidos do Brasil para (Aperfeiçoa-
mentos em meios para atacar ou ligar laços,
fivelas e semelhantes a sapatos». Invençdo
de Harry Nettali Cahen, dOnticiliado em,
Londres (Inglaterra).
Refere-se a inve,nção a um meio de afaxar

a sapatos, de • modo que se possam dos-
Prender, laços, fivelas è semelhantes.

Já propuz para e se fim um processo,.
comprehendenddorgãos de fixação que, col-
locados no sapato, se conservam pres a
outros orgãos de fixação callocados nos laços,
fivelas e semelhantea- devido á tensão exer-.
cicia pelo pé, quando medido no . sapato,.
Comquanto essa farma de ligação tenha
provado satistictoriainente emquanto esta
calçado o pé, deixa todavia a possibilidade .
dos laços, five as e semelhantes se despren-
derem, par inadvertencia, quando se des- .
calça o sapato. Agora a invenção visa
obviar tal desvantagem, e para isso faço o
seguinte : colloco os colchetes, machos ou
femeas, fixados no rosto do sapato, em uma
peça de metal ou semelhant e, que se destina -
a ser cosida ou rebatida. no dito rosto e
consta de duas partes engonçadas pelo meio
entre si. '

Assim disposta, a peça engonçada que
traz os colchetes, machos ou lemeas, con-
forme o caso, permitte que o rosto do sapate -
se dobre para prender-se ou desprender-se
o la.co, fivela ou semaihante, mas ao mesmo
temno- evita que o mesmo se dobre acci-
dentalmente, °ocasionando o inintencional
desprendimento do laço, fivela ou seme-
lhante, devido á natural elasticidade do dito
rosto, cuja tendencla seria dobrar a peça
engonçada para cima da juncção„ o que lhe
tiraria a propriedade de affixar.	 •

Para bem esclarecer a invenção, dosara- o
vel-aehei em-referencia ao desenho anises°,
em que : Fig. 1 é uni plano do um_ sapato

9 I III 9111110N IRMO 1 9n19m,m9e1 n979n1=977 , 97,99iiii! 11 1 im lin 19 1 etime!i99119.9,1n1	 III1 VIII 11111111 	eill	 n• 1 • 19.1.. M9 9991,9~9,999,—,99.
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_ tendem _ao longo do fundo do navio, em maneira acima, são collocados talo symetri-

„sentido contrario áS) da locomoção, sendo a
aspiração e a propulsão effictuadas, po

•esmolo, por meio de turbini, bomba ou
• sesielhante, disposta entre. os ditos tubos e
autuada do -maneira coaveniente.	 • .

• • Nos desenhos,. • as .figs. 1 a 6 representam
varias férinas, mais oh menos primi `ivas,
fe barcos _ do presente typo, ao pass .que
7 e 8 representam fôrmas má s complicadas,
e 9 e 10.secções.transversaes das mesmas. -

,	 .Em sua fórIna mais simp:es, a que •mais
• se approXima da; cominum, figs. 1 e 2, . o

navio a é provido de um tubo de aspiração
1, quasi horizontal ou' 11,zeiramense
nado, propellindo ao longo do fundo do navio,
cem &abertura voltada para& frehte, e de
um tubo de pressão 2. :,atraz . do primeiro,'
propelindo- quasi- horizontalmente ou um
pouco verticalmente, .ao longo • do fundo do
navio, com astbertura Para asré, ambes
tilados em um, plano marcado pela linha b,
em uni ponto esoolliido; tendo-se em devida
consideração o centro e a forma; das área do
fundo do navio e o eentro de gravidadado
,ifieS.110. •	 . •	 ,

..Ver-se-ha que pela -aspiração unia cor-
rente de agua é tomada de sob a • me-
tade posterior do fundo _do navio, e," depois

"Cle passar a bomba, é propellida pelo tubo de
pres.,ã,o 2, ,,em baixo ou- por baixo daquella
metade do fundo danavio, a qual é voltada
para a rés-depreferencia indo de encontro
papa, fazendo assim com que 'o navio deslize
ao longo da superada da agnaSque estão se
fôrma inclinada para &frente. E'. evidente
que a-velocidade -do..navio e seu movimento
regular dependem principalmente da rapi-
dez com que -se succedem a a piraçao•C a
pressão; 'e, por um gráo sufficiente de- velo-
cidade nesse sentido, -manter-ise-ha a dita
siiperlicie de agua inclinada; sob. o fundo dó
navio, e, por :assim dizer, .empurrar"-se-ha
-ou propeli r-se-ha o navio para a frente fa-
zendo; .comtudo, com que- o- talliamais do
.mesmo forme com o plano horizontal um
angulo, •que Será proporionalmeste tanto-
maior, quanto mais inelinada -for a.abertura
do tubo de aspiração e quanto mais vertical
•for _a' abertura do de pressão,- fig. • 2. em-
quanto que o navio se movera, em um plano
-tanto „mais., s approximado da horizontal
quanto ' mais .,:.•horizontalmente estiverem'.
colocados .os tubos _de.aQirapão e do pres7

•São, ao longo do fundo do navio, fig,. 1.
No emtauto, afim do augm ntar a veloci-

dade do navio sem ser obri gado, ao mesiho
tempo, a awircentar -a velocidade do motor,-
o tubo de. aspiração 1 ode, conforme esta
iuvenção, propellie 'ao longo do fundo do nas
Vio, atrás do tubo de 'pressão 2, fig. 3, mas •
sempra de Maneira 4ue a• ab3rtura do-tubo
de aspiração„se volto -para a direcção da lo-
comoção, emquanto que o tubo de pres-ão
volte para o lado opposto,•desde que" sempre
as .abertusad dos tubos de aspiração e dê
pressio não estejam- respecti amante no
mesmo plano perpendicular á pôpa e á pisas-,
ris que o .casionaria que-, a -agua de pressão'
fosse aspira Ia. E' todavia necessario qua ás
duas correntes de agua sejam tomadas sepa-
radamente, -o que se consegue quando, por
exemplo, o tubo de aspiração é collocarlo em,
um eixo de pressão eus outro lado de um 'tri-
lho, em forma de •qcil.a, disposto ..sob o
fundo do navio. Como porém,' devido a es a
disposição, o navio ficaria"inclinado scollo-
Carn-se 'dons desses • tril. 0 -3 :sob o fundo do
navio, npald menos dous grupos do tubos de.
aspiração ,e de sucção, os quites se 'collocam
sob o fundo do navio; de maneira tal que os
de aspiração ficam por fora da superricie
exterior de cada trilho c, ao passo que os de
pressão ficam entra as superficies inferiores
ou vice-versa, figa. 5 a 6.. • •.• 	 •	 ..	 •

Quando dous ou . mais grupos de tubos de
aspiração .o ,de sucção -elo empregados da

• , provido-do mei.° aperfeiçoado psra...nelle- se
Jaxar, de modo que possa desprender se um
laço, fivela ou semelhante; Fig. 2 uma a ',-

,cção po'a _linha.. 2-2 da Fig. 1; Figa. 3 e 4
cão vistas de plano mosSrando os dois orgã á
de fixação; A represen..a o stpato mostra,
em linhas interrompidas, um :aço fi ado de
"medo a desprender-se; a é o orgão da liga-
eção,- sesruro ao laxo ou fivela . e prdviiincom

• 03 dois colchetes femear b, b: c é o orgão de
. ligação preso ao rosto do sapato A, coristan--
-do de duas partes . engonçadss entre si em d
e provido nas extremidades com os colchetea

.	 anuirei e, e.-
• Como está acima descripto, comprehen-

ãor-se-ha que; coai esta dkoosiçãos. a mola.
• ,ti, co locada no orgão de 1 ga6ão c preso ao

• rosto ds sapato, permitte 'que eS si, se dobre,
emmaato se prende ou se desprende delle.o
laço ou fivela. Mas Como a ien Áéricia; na;tu--

• ral do dito rosto é dobrar a poça de ligaçã,
ensonado, para cima sda charneira d, a pos-
sibilidade. do laço ou fivela • inadvertidas
mente se 'desprender, quando o sapato não
está, em uso, fira obviada, desde . 'que es ‘e
movimento. para cima, de ido-. á natural
elastic.dade do rosto, tenha o effeito de
manter os machos e do oigão de ligação c

• pm engate com as femea.s b do orgão de li-
- gaçãc a. '	 ••

Entendor-se-ha naturalmente que_ as fe-;
Ines podem ser colo •a,das sobre a peça eu .

 de fixação e es -macho sob' e o or-
gão firme, si Ial disposição fôr preferida. •••-;
. ASSAM descripta o c ixacterizada a invens
ção e o modo de esecutal-as declaro que á

' que reivindico é:	 .•	 •	 •'
'• 1°, meio p tra • affixar laços, fivelas e se-

. Inelliantes a sapato, comprehendendo" dous
orgãos de ligação, providos respectivamente
de colchetes machos e femeas eu•semelhan-
tes, sendo um desses orgãos firree apreso ao
laçd ou fivela e o outro engonçado pelo meio

afixado ao resto ' do sapatas' ssibstaicial-
-1nente como e'para os fins acima de criptos;

• 2e'rnelo para adixar a sapatos,- de moio
, • qúe so possam desprender, laços, fivelas o

Semelhantes, comprehendendo um'orgão de.
ligação seguro ao laço ou fivela e tendo

• Colchetes femeas, taes como b, e o orgão de,
ligaçao c seguro ao rosto do sapato, cons=
tando de duas partes engonçadas pelo Cen-
tro e,provido de machos, taes corno e, sub-
stancialmente como se déscreveu e infle-
trou.

Rio' de Janeiro, 18 de janeiro cio 1911.e-
por procuração; Moura ie., Wilson.

. •

,N. 0.438 — Memorial descriptivo de utn
• pedido de privilegio - na 'Republica dos Es-

• tcidos' Unidos do Br. 2ü para ut.on navio
ou barco movido por asp iraçao • e pela

, acçao	 pressa() sol) o fundo do mesmo
- -navio ou bcp-coodnvenção de -Frtntz Tensen,

- engenheiro,' domiciliado. em Copenhague,
Dinamarca - •	 ' •

Rafere-se • a inveação a. um., navio ou"
bar • o do typo dos de 'fundo relativamente

• chato g que se move no mar
'
 por effeito

cor. entes do agua aspiradas de Sala.° fundo
o as priSaa, em sentido can .rario' ao da loCo-
rnoçko, por meio de t ibos de aspiração com
as aberturas voltadas mo sentido da locomo-

ação, doba xo do fundo dos navios, e em
pro x.,ellidas (as' coto entes . de agua)

Wipe:os tubos de pressão, os ,quaes -tambem se

- •
carnente quanto pos,sivel em torno ,do palita

r mencionado como-tirando no plano b.'''''''
• Afim de t!ar, sob o- fundo do navio, tanto

• aos tubos de aspiração condo aos de pressão,
um 'alcance ainda , maior de acção. do que o
já re sstrado na lig; 3, aquellea tubos são

• disposto1 para • rdopellir mais perto, ou tão
perta' quanto 'possivel, 'da .pfilias
estes eventualn hitt) mais •, perto, ou tão

, 'perto quanto possivel, do talhamar do nava), •
.fgs. 5 e 0. Isto angmenta a velocidade, mas •
emquanto os tubos de aspiração o de sucção
estivei-em sernetricam onte collocados ao
ralor do centro, no -plano b, não provocara
alteração' alguma na poslção .do navio sosre
a supesficie da agua. O navio .manter-se-ha
como uma alavanca. Dssile, porém; eme os .1
tubos de aspiração 1 se collo-1[mm Mais per-,
to da pôpa-do que, os de pressão do talha-
mar, fig. 4, o _navio se moverá com o ta-
lhamar "levantado, e . serás adaptado, por.
exemplo, para rornpedor de gelo. Si, ao
costeara), . os tu los de aspiração se colloca-
rem mais afastados_ da pôs:ia do que.os de.
p "ess.ão do talhamar, o ap.vio se moverá com •
as pisaas abatidas. Esfinalmeate, por uma
com binação do . co ninam com a presente
invenção, tanto' os tubos de • aspiração como
os cie pressão propell,remsao longo ito fundo •
da navio, tão perto quanto . possivel 'do ta-
1 amar, este será relativamente mais a ba-
tido e. a , pôpa relativamente .mais
visto 'como a suserficie da' agua inclinada,

'Sob o fundo do navio, então•terá, rim gráo
relativamente •elevado. Para impedir isto;
,coliocam-se á pôpas, grupos 'correspondentes.,
de tubos, fig. 8.-	 . _

• Pelas termas- de execução mostradas nas .
figa. 1 — Usará necessario dar ao nav o um
leme, s mits navios .com dois-ou mais grupos
'de tubos, figa'. - 	6. podem trabailiar,
-Pando tempoariameste, de todo , ou, em
parte, .a corrente de agua em um dos lados
'do navio, e eventualmente augmentando a.,
área do influxo, no outro, fada, além do nor-.
mal para a velocidade. Afim tambem de,
sem esses meios, poden-se mudara direcção, -
ou virar inteiramente ou ern parte para os.
lados sem o lenie, o navio .é.provido dedgru-•
'pos de tubos de aspiraçao./ e de pressad 2, .
ao longe db. metade da quilha d, formando
um angulo com a mesma, e, de preferencia
dispostos symetricamente ao redor da linha
central 12; tendo suasSaberturas esn dire-
cções oppostas, e inclinados sob os trilhos 'e,
acima rpencionados, figs. • 7 e 9 Si' agora
um dos lados do navio fôr considerado como
talhamaas e outro como pôpa,.abrindo-só-os,..
grupos de tubos ultirnamente . mencionadoa; -
e que formam. angulo reato com • a metade.'
da - quilha, - t e' • fechando-se os 'grupos.. da
prôa -e da Opa, .	 possiVel laser.	'
navio-. mover-se para - os lados, o .,que 6 de •
grande i m portan c a , principalmente para
os navios de guerra. .Outros grupos de
tubos formando anulo agudo com a m tule .
da quilhad, por outro lado, quando abertos,.
profocarão urna mudança de direcçao sem-
neeessid Ide de 'abrirent-se os grupos colai-,
eados • á Opa e	 . Afim sambem de,
em relação a' estes . grupos de tu bos,'obter-se
um.elfeito de maior alcance sob o fluido do
navio, os tubos de aspiração tcom suas
'aberturas ligidramente voltadas para baizo...
sob o fundo do navio, são dispostos :para
propellir ao longo de , :um dos •ládos da,
quilha e, e.os . tubos de preSsão '2 ao, loh-
go do outro lado, com as aberturas
tadas. 'de pre:brencia, horizontalmente,. sob
o fundo do navio, cOnitanto táómente.que,
'as aberturas dos , tubos, neste 'caso, devam:.
tambem ser . collocadaarda maneira ta!, urna,'
em relação á outras quê a agus ' de, presSSce
seja aspiradas figa. 8e 10. Quando as_ slNers
ttiraa "dos tubas -de Pressão; neste eftp,...go,
se,voltam verticalmente, mas por les ' eus
.pl'ati0OS	 ,§0. incitam:1 13ara.:•1?á:1-0,4
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approximadamente - uma forma com a for-
- mação de vagas mostradas por linhas aspe-
ciaes. Estas vagas podem, como menciona-
das eventualmente, ser mais vantajosa-
mente actuadas por correntes de ar, que
nesse caso são aspiradas, por meio do tubos
com as alertaras no ar atmospharico, e im-
pellidas para tara, sob o fundo dos navios.
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isto sefaz afim da que o curso da 'agua de
pressão não possa sor interrompido pelos re-
tro mencionados trilhos c ou seme.hanies.
Com auxilio tambem desses grupos Ge tubos,
os navios podem mudar is direcções dos ha-
inanes, sem usar de guindastes. Vir:saimento,
atim de obter a maior efficienciá de acção

Uivei e a possib1lidale de mudar os tubos
ao pressão ligeiramente inclinados em res-
pectivamente tubos de pressão horizontaes,
ligeiramente verticaes ou vice-versa, será
necéssario que os tubos, propellindo
longo do fundo do navio, tanto os colloca-
dos oarallelamente ao • eixo longitudinal do
navio como os que com o mesmo formam
angulo recto, sejam disp stos de mudo a
girar em torno de um eixo horizontal, com-
quanto que estes possam tam bem, com grau-
de'vantagem, ser dspostos de modo a girar
em torno de um eixo vertical ou eventual=
mente em torno só do um eixo vertical.
Taes inversões teem de se realizar, quando',
por exemplo, o navio tem de mover se de
pôpa i ou quando tem de. ficar parado em
mar tempestuoso as Neste ultimo casos a
agua tem de ser aspirada simultaneamente
nas duas direções oppostas, afim de ser
impellida para fora nas outras duas dire-
cooes o-postas entre si, formando angu'os
rectos com as primeiras. Necessariamente
é uma condição que essas invenções, Imito
para fechar ou abrir de todo ou em parte
os varios g! upos de tubos, ou irivei s:in de
grupos asymetricos em grupos trab asando
symotricamente (fig. 7), possam ser exe-
cutadas tão prompta e Fguralbeni e quan.
to possivel, no interior do navio, o que se
pôde sossegais". quer por meios maca :leoa,
quer por ele aricida. e. As. aberturas dos
tubos podem,no emtanto, ser tambem esta-
cionadas, si estiverem dispostas de urna
maneira especialmente pratica e si o dispo-
sitivo de abar e fechar trabalhar -perfei . a-

srneute. A fôrma; mais pratica para os tu os,
sob o fundo do navio, será iima.ffirma lar-
ga, mas chata, tomando eventualmen e a
fórma cylindrica, e .iodos os tubos podem
ser eventual ttente elasticos. ou de : ouro
modo automaticamente ajustavas por a.spi-,
ração, ou elre to de pecas ,o. As aberturas
dos tubos devem lambem sor protegidas
contra as damnificações proven.entes de
choques no fundo asemelhantes por meio,
por exemn o, de tetros em forma de T.
que os abrem convenientes incisões para ..5
aberturas dos tubos, de maneira aue a as-
piração e as pressão da agua nas sejasa im-
pedidas:	 •

E' uma questão de methodo que 'todos os
tubos de aspiração, respectivamente rabos
de pressão, sejam renn rks eur tubo- com-müns a ou respectiva,ne ao da mesma t ir • a-sentar. Esse' papel estalido impregnado de
bina ou bomba ou em grapos a uma' série vapores do ltqu d. antiseptico volati!. a na-
delias, mas a invenção pôde, de 'maneira di- valha, mesmo durante o trabalho, fica, c•in-
versa em relação a todas essas cousas. ser rinuamente • cbs stastada. e aosts arte sup-
executada de dilferentes modos e applicaia
tanto na construcção de novos navios. fj.umo
na alteração de velhos, de todas as di-
mensões e para todos os fins, tambem para
submarinos, e pôde ser usada como uma
força de auxilio, por exemplo, no nollooar
navios a nado, sem abandouar o principio
da invenção. E-te pr ncipio oomprohonde
o uso especifiCo'dos efeitos da .a spiração e
da pressão das correntes de agua. sob o

• fundo dos navios, em' connexão tanto quanto
-possivei Com a fôrma de navios de fim to
relativamente abato e de talhamar relati-
vamente eitendida e alçado, sob O qual
tambom o ar atmospherico, em frente dá

'navio, -pede ter um effelta de suspander, e

mente: tig. 2, é uma vista em côrte trans..' -.
versalaig.3, é uma vista horizontal da lig.2;
a fig. 4, 4 um corte longitudinal: S' .. • .• • °-

apparellio consta essentialmenté de
quatro peças que são: a base ou ta,boleiro asai
a peça b que eomprehende a parte inferior
do corpo principal •do apparelho e ao nassmá
tempo a parte superior do compartimento •
ou camara destin da ás . navalhas; o cylin-'
dro ou bobina-c, ssbre o qual se enrola o pa-
pel c', e a parto d, que, , lpplicada á parte b, - •
coastitue o corpo_ principal do apparelho.

Na fig. 3, a é uma bandeja communa so-
bre a qual se depositam as 'násvalhas. a" caia .
se c mservarri 'seriaradas Pelo deposito in-
ferior -a .2 que se encha com o .antiseptic0
volatil.

Em cima da bandejarapresentada'na, fig. 3;
as colloca a peçu b que se vê •ie maneira
diferente nas figa. 1.•2 e 4. Esta peça é
coustiruida por uma poça semi .ylindrica,
munida na sua parte média inferior do uma
peça recep!.ora, b', na qual tambem se , põd
o li pano antiseptico vola.til.

Esta parte sem!cyllndrica cornprehende
urna parte afunilada ou conforme que é fi..
xad i por toe o de solda os. por qualquee
outro maio convento :te e nue é aberta. do
Ia la inferior e munida diate lado de um .re-;
bor o.

Esta peça .1? se adapta axactamente
sobre a bandeja a, a grui de4ã fôrma fecha
cr lodo inferior da pesa conifernie, consta!

• tuindo aadm um compardmento para as nac..
valhas a' .
•Dentro da parte semasireular da peça' la

col ! oca-so o cylindro ou .bob . na, portapas.
pel c, que descamei suas extrernida ies sobre
mancaes ou supportes 4propriada t . Por cima'
collooa-se logo a Peça d, ne, por meio do
por as e5 si3 ,tegura na peça b ; de um lada
sp finam a inacção exata, mas do lado*
opposto fira um espaça suffisi alba 'para- -
deixar passar o panei c' quando se desen-
rola do seu cylindrn ou I ssbula c. ,

Em cima na parle d, se a lapta por qual-
quer meio apropria to um ra:obrimerfto de
cautchuc ou b .rracha, em cima do qual se
colloca ama folha de pap .-+' hydrophilo para
evitar que re e -a a hion dado, provi to de •
uma pro esção desci I ada a as catar a na-.
valha ou tirar á agua ou eaptima do sabio.

Posto o li . mido antisentien vi latil dentro
dos de oitos ou se -epientes b2 e al
ca-se o cylrrilro ou booina c, dep,is a 't 5inpa
ou peça d,fix aio-a por m lo de p r as como
'mostranas em c' ou por qualquer outro
meio csnveniente, e se faz sahir o papel e`
pela abertura tu ostra .a n tig. 1. O liquido
antisentioo olati que se encontra nós receá,'
pientett h' e a' satura e papel enrolada' na.
bobina ou tambor e. atravos ando os oaifia
cios b', pr. ticailoa n -s extremidades do de-.
posito ou rerupi ata p s .ia para a camara
ou comparti l ento as nava l has e desinfea .
cta-as, a malid I. que o antiseptica do rege--
Mento. ou deno.ito a' 'assa p,ra . cima em
seu ido contrario e ref.r a a sua 'acção. O
papel c2 se dobra em cima da . projecção
-Iara passas a navalha a retirar a comua
ou agua de a bão, o que tua° se c.ouspres
heude f cilmente.

Repotirnoa que o representado nos dese-
nbos não é sino um exe ipLo do modo do.
pôr em pratica a inví-knção, e, , por conse- •
guinte,não nos limit ,mos i fôrma, mostrada
para construir o app ,relbac reiviodi -amos.
como pontos e caracteres da invenção

Rei v nd icaçoies	 a •
- Um novo apoarelho antisestico para o Mus -
nas lojas de barbeiros e cab lleireirosO que _„
cOmpreliend.. : • uma carnal a que' contem 'um
deposito do papel inc s:!.pode fazer . sabir
vontade e de lositos de antiseptiao volatil,s1
cujos Vapores estão am contacto. coaati ditó •
papel; entra camsra on compa;rtitnento:;,
Que contem navalhas a desiufeutat, esta:ide'

'de preferencia sob a pooa, pelo que, ao
mesmo tempo, o • adhererima da nua aos
lado ,: dos navios é dirriinuida,. A tu bina ou
bomba de som ollialite systema especial de
tubo pôde tania no som as outras turbinas
ou bombas de navio, ser usada a' bordo para
outrs uns proprios ás bombas.

Pontos acaracteres coastitutivos :	 •
1. 0 Navio ou basco do typo dos que são

movidos ou manobrados por aspiração e por
efeito de pressão oh o fundo, caracterzado

iapelo facto de os tu s de aspiração; voltados
para is frent s , a,) longo cia me :ade anterior
do fundo do Siavas e Os de pre -são, volta ,os
para traz, ao^ longr da oet tale posterior so
fundo do navio e tudo o mais, estarem de
tal maneira dispostos e collecados que a'
posição do navio, em relação ao plano hori-
zontal . e, em parte, Lambem a velocida .e
do movimento ficaant por esse facto, deter-

' mmadas. .
2." Navio ou bardo, caracterizado pela

combinação dos tubos de aspiração e de
pressão acima mencionsdos,. com os de typo
commum para aspiração e pressão de agaa
e de ar.

Rio de Janeiro, 19 de janeir ) de 1011.
Como procuradores. Moura &

N. • 6.446— Illemorial descrip tivo acampa-
:aba :do um pedido de pneu gio na Repu-
blicados Estados I nt.dos do Brasil para
sim novo apparellto antisePtico para as
lojas rt? cabelleir iroso .../nvewao de Gabriel
Tous dona iliado em Aldnt-»vidéo, Republiea:
Oriental do L'rupeay
Esta invenção tem por. obiecto um novo

apparelho para ser usado na loas de as-
belleireiros, para fins antisentic ,s..Por meio
da presentee invenção obtem-se urna camara
ou co . npartimento de desinfecção para ,,E3
navalhas que . no estão sendo usadas, outro
'compartimsnto contendo uru co o do papel,
de modo a conservai o constantemeate im-
pregnado pelos vapore3 da substancia antis .-
ptica volatil, e .nina - superficie, que serve
p rra. assentar a navalha e lambem para
tirar a sus b ,adtira desta ultima. A rem -
ção da en aboadiira oà espuma do sabão.
e rTectua-se passando a navalha por einia do
referido papel, o qual p ura tste tim sabe do
apparolho e dobra-se sobre a superticie de

primem-se os perigos bistaate conhecidos,
resultantes do uso geral do mesmo insira-

amanso.	 .	 .
A esta triplica vantagem (cansara ou

compartimento do de i i'eeçao para as na-
valhas autua do usa papel satura,lo de-de-
Rir-re staste para a limpeza da 0,,valha e as-
'sentador e limpador de- navalhas collocad ,s
no - mesmo apoarellio) d' .ve-se junt Lr ;i. da
pequena dinieusã, so mesmo, o co..junto de
que fOrma um objeei / x,:ir ',les e pratico :que
está destinai:h a preencher uma grande'
necessidade em nossas alas de cabolloireiriás.
As dime isões ao appareltio p,-riiii. tem c.il-
local-o sobre a mesa da toilette do ca aliei-
reiro, de onde póde ser usaao com toda a.

eventualmente tambem e connexao cum o commodidade. 	 .
aproveitamento dos afeitas das correi:14es I Os desenhos juntos representam a titulo
de ar impelhdas para fóra sob O fundo doe I do exemplo a maneira de pôr o apparelho
navios. ,	 . .	 em pratica. Nestes desenhos:,

O desenho mostra' uma tinha pratica dd. ;A lia. 1, é uma vista em diagramma em
lundu dos navies : sua ferma theorica seria perspectiva do apparelho visto exterior-

-
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' esta camara, como a primeira, em contacto
cora os va noreã ,dos depositoa, de desinfe-
ctante volateie e uma Projecçao ou prolon-
gamenta em cima. do apparellio para assoa-

ataa: ou limpar a navalha, e tudo m i.is como
foi substancialmente descripto e -represei'-

. tado a titulo de exemalo nos desenhos : que
-acompanham m presente memorial. 	 - - -

Rio de Janeiro, 28 de, novembro de 1910.
a-. Cem) procuradores, Moura'& Wilson.
•••••1,--•	

isr. 6.447 — Memorial dáscriptivo de Um pe.;
«lidá de pr(rile,qio na Repuplica dos Estados
Unidos do Brasil, para « rima palha artifi-
cial, denominada- Faliu,. Pananttn», inven-
çao de Carlos Pozsi, domsciliado em, Seco
Paulo	 • • -	 .

,
'A invenção refere-se a min nova prodacto

industr:aa destinado ao . confeceioliamento
'de chapéos e 'muitos outras artigo, bem
como ao processo para a obtenção dasse prca
dileto, que deaominei *Palha Panamina.
' A palha artifi ial dé minha invenção vem

substituir, com facilid ide e grandes vanta-
gens, a natural, commamente empregada
não só na manufactura de ailapéus, como na
de mu , tos outros artigos de utilidade... 	 •

A palha Panamin é preparada da seguinte
maneira:	 •	 ,

Dispiiem-se e reunem-se fios de algodãci,
sêaa, ou da qualquer outra fibra animal ou
vegetal, de conformida le com a laraura da
palha que se deseja obter e ligam-se ou col-
lam-se entre sims referidos fias por meio da

- applicação de eu Stancia "adhesiya apro-
priada, como sa"am: a cola animal, colla
de peixe, caserna, geminas, gleten, destrioa,
etc. que são depois insalubidza Ias com ta-,
niioo, alumens, formo', bichromatos etc.

Pára Se dar maio:' resistenciaa babo e
imperme ,bilidade á palha, s'ibrnettese esta,
uma segunda vez, ás soluções acima men-
cienadas, ou outras ernivauntes, bem coma
a verniz . imperineavel e ineombustivel ou
outras matarias proprias para a protecção e
conservaçã,c).

4.ssim preparada e com as dimen..:53s de
largura e comprimento dese'adas, a palha
artificial «Panardes é entrelaçada á machina
e não á mam, como a natural, com grana°
vanta.gem, economia de tempo e baratea-
mento do custo da manufaatura. •

• Comquanto a palha Can ,mine possa ser
fabricada com fios ou fibras de ianumeras
matarias textis, prefiro, tudavia, empregar
em seu confeccionamento o fio de algodão,
que é pos . tivamentea mataria palma que
reúne em si peculiares vantagens para tola
e qualquer manufactura,	 . •

Resumindo, direi que a palha (Panamias,
succedanea da natural, é a sua ECIALS forte
rival e Concorrente, sobrepujando-a com as'
seguintes vantagens, além de outras:	 -

a) Pada ser fabricada com qualquer corn
priniento, ao passo que a palha natural não
pada ter mais de 40 a 60 centimetros.

lo) Sondo indefinido o seu comprimento,
pada ser entrelaçada por maio de machi-
nismo, ao passo que a natural é commue
mente entrelaçada á mão.

Sendo um fio de preferencia de algodã,o,
presta-se melhor a todo e qualquer trata-
mento ou acabamento, como seja o alveja-
Éaento, a colorização e arrematamento. • .

f.1) Sendo feita . ou fibra . uniforme, Ore-
rege -maior : resistencia, no. estiramento : e
flexã,e,b que hão -acontece : com ai fibras 'da,

IV. 6.460 — Men i oriai des. ca.-iptiVo de um pe-
dido de privilegio na Rep.blica dos Estados
Unidos do Brasil. para «Aperfeiçoamentos
em maChinas de serrar», invenção de Re-

' ginaldo Luchock Muir, industrial, residente
Novs Yorh (America do Norte)

•Refere-se a invenção a maehinas de ser .
rar, mais especialmente ás ,serras de acor-
rente sem fim», para madeira, pedra, gelo,
metal etc.	 •	 • -	 •	 ,

Um dos princl aa,es objectes da invenção é
prover uma montagem aperfeiçoada para
serras de toda- espeade. sendo . ,a montagem
que Loventel de prefere meia auniversa, »,
isto 6 capaz rfe um ajustamento tal que fa-
cilite á serra -roperar prado...mente em qual-
q er plano e com• ()intua:. angu' de.e
Outro ob,:eeto e prover meios aperfeiçoados,
para maoter a ~acate de serra em uma/
conveciarte tensão, --augumentando assim
a sara effieiencia • Alada °atra objecto é. pro-
ver meios apeefeiçoaa'os para •ta .nt or a ar-
mi..çao ou supacete em ripa estão aaeates as
rodas de engr3dagem, aaern,•da dar ao r-1 1) a

-relho e desejada ti me,:_sa e solidez e tomai-o
mais COR 'en ente no traaaho. • .

Nos desenhos anno:aa: Fig. 1 é uma vista
lateral de uma machine, comaleta; fig. 2
uma vlstade Lente da mo e tagem universal,
a serra, sca, arama) e a peça -que supporta
a dita a maeão; fig. 3 uma vista em data
Ihe de uma das engranageir, sobre que corre
a correi-e sem fim d ser-a; fig. 4 uma
VISA em detalhe-, em sução longitud nat
de uma parte da serra de corrente seu
fim; , fig. 5 1-ma planta em detalhe da
montag 'm universal, mostrando Umbu]
pela, qual a força do motor, principal é
transmittda a eng, enagerii , impulsora ;
fig. 6 é uma vista lateral era. detalhe da
montarem universal, mostrando tam bem o
meaanisam provido para levantar e abaixar
a armação da serra no eixo da engeenagem
impu:so a corno um, pivot; figa. 7 e 9 são
vistas lateraea era de'alhe, e fig. - 8 vista' de
_tope em deta ,he do dispositivo de tensão para :
regular a tensão da corrente sem fim da ser-
ra; fig. 10 é uma vista seccional em detalhe
pela linha 1J-10 da fig. 7; fig. 11 uma secção
transversal em detalhe pela linha 11-11 de
fig. 3, fig. 12 ,uma vista lateral em detalhe,
parcialmente em secção longitudinal, de
uma parte da corrente de serra, mostrando
a maneira de axar os dentes nos elos da
corrente.; fig. 12 a representa uma eleva-
ção lateral e de topo dos pinos de pivot em-
pregados para ligar os elos .em uma serra
do typo mostrado nas figs. 12 e 18 ; • fig. 13
uma secção pela linha 13-13 da fig. 12 ;
fig. .a urna., v sta de plano seccional . das
partes representadas nallg. 12 : fig. 15 urna
vista perspectiva. em detalhe. de Um dos
dentes a inserto'» representados na fig, 12 ;:
*fig ., 16 uma vista lateral ,em datallie, •. par-

cialmente em secção, mostrando uma fôrma
modificada . do elo e . do dente', inserto ; •
fig. 17 uma• vista de plano secoional dos
eles- e dentes . • representados na ilg. 16,;
fig. , 18 ,uma vista 'lateral e 'fig. 19 uma
vista de topo de um elo -e um dente rombo
do type inserto, para ser usado e quando: a
serra é empregada em serrai. pedra. ••

A machia& mostrada é de um typo por-,
tatu-e convenientemente montada _em ar- a •
mação de supperte 20, e, pela mesma razão,' e ....
as.partes do metal, tanto quanto puáeivel, ,'„
são feitas de metal leve, tal como'o alumínio
ou uma liga d'este...

A coirente - sem 'fim da . serra 21 corre .
sobre um' par de rodas dentadas 22, 23, •
cemprehendendo; cada um, umpar de discos
de guia concentrica '2 .4; 25 (figs. 3 e 11) es- •
paçados separadamente por um disco den-
tado intermediario 26, sendo os tres 'seguros-.
firmemente -entre si. .

O disco dentado é provido de dentes 27,.
entre os .quites se adaptam as sa l ieneias 28,
projectadas para dentro da corrente de serra -
girando em acção.- Na base das 'depres;ties
oueentallios entre os dentes da engrenagem,
ipso/ascos de guia são providos de aberturas
29, para facilitar a limpeza.'

As engrenagens 'são montadas em mancae0
apropriados 30, 31. nas, extremidades da:
armação longa e estreita da armação. de

' serra 32, sendo cada uma dessas peças com-
posta de duas, partes, firmemente fixada .
armação ou guia nos lados„ oppostos desta.
Esta armação consiste, 'de prefereiictaa
em uma chapa rija -com 'entalhes profun-
dos .33, 31 (fig. 10). nos quaes as azas 28, .
dos elos da corrente, deslisam á proporção
Tio que a serra caminha,, sendo a espessura' •
da chepa pouco menor do que a largura ,do.
Corte feito pela serra; ó qual é determinado
pedo, espeSeara dos dentas de serra e pelo
tamanho tio sua soda, como Se cOmprehen-
dará. ceado providos meios convenientes
para imaulsionar u a.a 'das rodas dentadas,
ver-se-ha c ue a serra decorrente trabalhará
no plano da armação, sendo as engrenagens.
etrectivameate guiadas pela armação. Isto "
servo tambem para manter no alinhameato
praerio os elos, -e, por isso, As dentes da exe
tensão inferior em opor ,ção. •

As artremidades da arria içã,o de serra 32
são-seguras aos inancaes 30,.31, que se li-„.
aram por ama guarnieãe atalaie ida ou arco .
35 para dar maior lhaneza e soli•lez e par-

- mittir que a serra penetre no material como .	-
no processo do c5rte, sendo a armação com-
posta de uma ch :ria longa e estreita 36 ene .
'curvada na fôrma e reforçada em seus bor-'
dos por cordas 37, semelhantes para trilhos
em larma de T, em secç,.o tran sversa l ...Os..
orifieios nos mancaes 30, peloseqUaes passam
os rebites, cavilhas e para usos, para drduar
a ditaichapa aos mancaes •30, 31, são de [irar
ferencia ligeiram3nte alonga-los e curvados,
correi se vê em 38 (fig. 8), de modo a per-
mittir o ligo ro. :ajustamento das,. partes;

• afilai de as collocir cuidadosamente no ali-
nhamento 'destaado, antes de serem aper-
, tadas.

O eixo 39, sobre o qual se assenta a angra- .
pagem interior 23, passa através de ..um
consolo 40, de modo que a serra pódeaser •
levantada e abaixada em torno do dito eixo .
como um piv. ot. Para esse fim, o : consolo 40
é provido de um braço solido 41, inclinado
para cima e para a frente, tendo em sua',
extremidade superior ou posterior um
date 42, engrenando com uma. cremalheira
arqueada 43 sobre o mancai 31. O eixo do.'„
rodete . supporta uma roda dentada 44, re-
.gulada por um linguete 45 montado' no dito
braço.' Ver-se-ha, portanto; • que . girando' o ,
rodete, como por 'meio de uma manivellaa,
,apPlicadá, na extremidade quadrada do 'MO
eixo, a serra pôde, obter, um_ ajustamento '$.
.pivol, • ein redor do eixo 39-e pôde aer

. •	 -
palha natural, eine nem sempre são isentas
de falhas,. defeitos- etc, 	 .	 -e e

e) E' mais leve e menos .: infla. mmavel
que a palha natural.

Para melhor mostrar a -invençá,e,. apre-
sento as 'amostras em duplicata do novo
produeto industrial.	 •.	 .. •• •,

Pontos e c iracteres ' coestitutivOS da: ia-
vença-o.:,,	 •	 •	 ,•'
, I: Um novoproductri • indüstriala denomi-
nado «Palha Pandrnino, destinado 'ao con-
faceionamento de. chapeoe e outros artigos
a pia passa servir •, .

11. Uma-palha artificial,. obtida pelo pro-
cesso aciaia• descripto, ou outro' equiva-
lente; tendo a s ia manufactura Por mataria
prima o fio de • algodão, linho, seda ou
outro qualquer fio vegetal ou animal, para
os fins acima deala,raaos. 	 , •	 - -•

Rio de Jarieiro, 4 de fevereiro' de 1911 .-
ComoComo procuradores, 'Moura &, Wilson.
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com o outro, a projecção da primeira peça, é
provida de une entalhe , circular 67,. em que
se ajusea um anual em ran ura .68, ligados
com um ou mais pinos 69 em uma alav ,nca
em farina de armei 70, apoiada em um
braço 71. no mancai 47. Esta a avanca em
fôrma de aro é ligada a uma extremidade
do ao 72, que se- projecta transversal-
mente, a outra extremidade do qual é li ada
a alãvanca de, mão 73, apoiaea, em u ,ia ex-
tremidade in erice n i.chupa 48. e prale-
ctando-se para cima p ir un.a. ranhura, 74
no s emacie 40. Peta a.avanca é nrovida
uma linguet k coma= de fechadura (75),
c,,a-erando, com o s`gmcnto entalindo 7s,
do modo que a. alava .ca pôde. ser interce-
ptada com os elementos da embeaateem li-
gados ou deliga.os. •

Um caracteristicoim-ortante da invendão
é o oispusitive de tensão, cuja ferina pr, e-
ri vel sé sê mie' figuras 7, 8 e 9 .. Cema ahi se
vê, o dispas tivo comp ceando uma alavanca
de cotovelo apoiada no topo' do mana!,
conitosea de dias, partes 77, 78. liga as á
exiremidade posterior pela chtpa, tran-vera
sal 79. Pro'ectando-se através o- ia chapa
transversal, esta uma vara ou haste 80,
ligada e trabalhando em pivot no rapa da
p çt do supporta 30, e na. extremidade
supere) • filetada da haste, está uma porca
eacontea a qual uma extvemid .. de unia mola
em espiral 82 se asseie ,, t endo a alara ex-
tremiaide na chapa 79. .Por meio da porca
.81, a tensão da mala pado ser regulada
Intra variar a fotçã com Tia comprime para
baixos bre o braço da ala vauca, projectado
pua trás. Os braç.is inferiores da alavanca
sao providos- de recess s :,bertos para a
frente 83, abrangendo lis extranadales pra-
:meta las do eixo 54, em que a ecgréna.
22 .é moetada. Este eixo este desse pelas
fanes horizoataes 85, na peça 3), e. por-
tanto, ver-se-1 a que o atreita da mala em
-espiral é apertar tlexivelme .to o eixo e a
engrsnagem, para tara e para a frente,
pondo a ser..a 4e corrente se b iseo, cuja.
força é determinadi pe o ajustatreato
porca 81 na barra ou haste 80. Qua ,do es
-porca fiea ex ¡atamento ajustada, é s
por um ssgurador de porca 86,. Na for ;ia
repressnia,da nas figs. 7 e 8, uma extremi-
dade do eixo da engrenagem 84 é quadra a
e privi-a de entali.es circulares, como se
indica com a linha p- atuada namg. 7, para
receber os braços cem recessos da alavaaica
de cotovello. Uma vez ajustada esta ala-
vanca, os recesses 83 movem-se no arco de
de um circulo, cujo centro é o ponto de
apoio da alavanca ; esses raceasos são feitos
pão° mais largos do que o diametro das
extremidades do eixo, com se vê na fig. 8,
sendo a folga assim concedida sufficiente
para permittir o • movimento -doe' braços
sem fazer com que o eixo se curve no topo
ou no fundo das aberturas 85,

Na serra de corrente re Tesentada 'nas
figs. 12 a 15, os elos são alternadamente de
aberturas ou de linguetas, como se vê em
9) e 91, os garfos dos elos com abadaras,
sendo providos de fendas inclinadas 92, ter-
minadas em aberturas circulares 93; e as"
linguetas dos outros elos sendo de aberturas
circulares 91, combinando com as fendas 92
doe elas adjacentes. Os pinos 'de tavot, um
dos quaes se -vê em 95, são achatados sob
cada cabeça para ajustar-se nas aberturas
92 Ao encaixar a corrente, as aberturas
93 e 91, em elos adjaceatea, são primeiro
combinadas, e nessa posição cs elos ficam
naturalmente tara do alinhamento. O pino
de pivot passa então pelas aberturas e os
elos são postos em alinhamento, levantando
assim as partes achatadas dos pinos de pivot.
nas aberturas 92. Para desligar os elos
basta simplesmente inverter o proce:scr de-
scripto. Como a eorrente, quando em acção,
está sempre sob tensão • longitudinal, ver-

se-ha que os elos não podem desligar-se,
pe:a res.stelicia encontrada, urna vez que a
terisea na correlate teu e c edens ktnente a as-
sedtar os oinus de pivot n abarteras incu-
te idas 92. Por, 'outro lado, quando a tensãa
é saftleientement affrouxada. qualquer e o
pôde ser prol/tina tneate separado de visitem.
Os dontés 96, suei) rtad,s pelos elas. são Go
typu dia insertos desee ca , o, rada elo selam
formado com urp ene • ixe -97 c ,na'al, cooico, •
volta o para b ixo, adiu de adalear o corpo
ponte, g a. I o corres e fidente do dente. Pa. a '
fixar os-dentes no log kr, oaes . ekee providos,
em se s bordo:, de entalas semi-redondos
98. aiim de -adaptar akieena os nino oa re-
lates de fixaeao 9e, que se estendem trina-.
ve salmeato atr .vés dos 005 nas ,•xtremi-
dad s do: 'e caixas. se extr -m, tadess roera.
riores projecta iaa, formam s dienclas que
(les liam n s cata :es do guia ou armaçãO
da serra- e engatam aom os dentes das en-
gre:iagena.

aa corrente representada nas figa. 16 e 17
os elo; coai abei. , ir, I. são c,,irt pJ,StOA. cada
um, ,,e doas nlac s literaes 100 e 101 nos
lados op . .osi os ,.os d utes 102. aos quaes as
pI c is' são ligadas-por mero de rentes.

Nos ¡meies em forn a de linguetas, asila-
gurutas 103 q . le se ada.pt.am nas aberturas nos
elk.a ad a -entes são lurinaaa+ p,j,;,s catre-
midanes do C r/ o de dente, ao nasso que as
pl ca.s lateraes 104 sã, meras peças comple-
mentares para dar sol dez, ao ela e dar-lhe
a mearia, espessura doe doma s.

Os -fenos de pivot 105 . são, • neste. case,
rafesee encera dos em aunais endereeidos

le6 adapta .do-se as, ai erturas nke 'et )• . de
lingue a aservindo para reduzir os . gas
de ia. Na corrente representa :a- nas figa. 1
3 e 4 ca d'-ntes 110 e as saliente is 111 seio ia-
te :aços coei os elos 112,0 são daprefereecia,
for-nados noa -compl.-mão de rnetal	 ,o.

As-ext.- tu daeas dos elos sã.) projecções,
como se vê na fig. 4, o a o ligadas a pivot
pelas rebite 113, tendo 'os dentes base
$ ,fficient para, fazei' o cart 3 largo bast .nte
para admit ir os rebites e - a araiaçãÁi da
.erra quando procede P o córta. Quando •ai
mac ina se des.ina a serrar pedra, e opre4
garn-se den-„es de fôrma or
exemplo, semelhante - ao repre-entedo em
107 ti is figa. 18 e 19, e m rhoinbos 108, as-
sentes conveniente.nen.e em seus iadose

Tendo-se já (Inadato a operação de va-
rias partes e machinis , os, torna o-se desne.
cessarias mas ex rlicações. B -sta dizer qual'
no ceirt , transversal co madeira deitada, -0
calço 20 é de preferencia cadocado paral.
f-lo ao clrro, e neste caso a serra ente,. na
mes-t giratoria, em um plano e'n
rectos com o pealo da, fig. 1. Esta posição
facilita a serra, era operação, descer bem
abaixo da horizontal 13.31T1 roçar qualquer
parte do evlçi. O trabalho da sara é na dis
reação da flecha da fig. 1, e por isso tende a
pux ir o carro para a machina, contra ()
calço ou aut -o obstaculo adequado, tornan-
do-se des Ieo-sgarQ o emprego de disposi evos
de retenção, como nas machina.s de serrar,
de outros ty . ios. Além disso, a serra-é sup-
prida no trabalho por seu proprio peso,
quando cortando madeira deitada, de modo
que em easõ algum é necesario prover dis-
positivos pára esse supprimento.

Pontos e caracteres constitutivos da, In-
venção:

I° em uma machina de serrar, um sup-
porte ou • guia para a seria; me-os • de
imoulsionar a serra para fazei-a trabalhar
sobre o guia, e meios de sup-orte, que per-
mittem o movimento da serra e seu guia
em um • plano da serra, tendo a machinae
de prefere ncia, uma armação arqueada ou
arco, ligada ás extremidades do dito guia. e
disposta no plano da serra,

etzada em qualquer posição deseeda de
ajustamento pela roda dentada e pelo
guasie 44, 15.

O console 40 e outro consolo Pemelliante
47 ho outra lado da serra são assaltes, ou
feitas inteiriços coei uma chapa 445, eotati-
vamente no eixo dl machina, passando at a-
ves de um mahcal vertical ou armação - 50.,
Fixada á chapa 48 acha-se uma engrenag.
51 engrenando com um rodete 52; asseate
na dita armação, e no eixo da rodeke 53 está
um par do rodas dentadas 54, tendo teu,
dentes dirigidos oppoeta,mente, o cooperando
com os bi aços, proje . tadosaippk,stamoute, do
um dispo& tieo de retençaõ 55. Dahi. p .r
meio de uma inauivella apatia:ida á, extra-
mieade quadrada do eixo do rodate, a serra
pôde ser ajus;ada, por nivot em torno do
eixo da macheia, de modo a cortar em um
pia tu, com qualquer angulo que se desejar
subre a horizontal.

Atim de fazer furiecionar ' a serra, pode
empregar-se qualquer motor adequat.o,
come, por exemp o, uma machina de ex-
plosão, como se indica em 56, e o volante
que se representa em 57. 1- sta machie é
apoiada subre uma . mesa gi . ataria
priada, conipreherelendo a chapa de base
circular 58 {que traz a-armação' 50) m n-
tada rotativamente em base (.9, e nella
ene, eida por ten anual smovivel 60, de
modo que todo o aparelho pode girar cru
um plano horizontal com qualquer angulo
que se dosej .r.

Da descrii•ção precedente, ter-se-ha v' sto
que a montagem representada é ajustada,
de toda a maneira, de modo que a machina
pode ser empregada para cortar ma:Aceira

• ein pe, e nes-e caso a serra é ajustak:a
torno do eixo da ma,chine, como um rivot,
fazendo o plano ao córle herizoatal, ou
co locando-a em qualquer angulo (ice se
desejar em relação a esse plano ; ou p. de
ser empregada para cortar madeira deita ia,
e neste caso o plano Co carie será, de ordi-
Diria, aproximadamente vertical, mas pode
tomar qualeuer angulo sobre esse plano,
como pode ser emnregada para, cortar
saeeps quadradas. Em qualquer caso', a
nimbuia; pode ser movida em torno de sua
base movei, pira • fazer a serr trabalh, r
como for necessario ou desaado. Quando
o plano do Orce for verde kl, ou approxi-
anad imante vertical, o peao da serra e das
p rtes a ella. immediatamente associadas,
suppre-a ' no trabalho. C . -rt kndo em 1,m
plano horizontal, a serra pado ser supprida
do trabalho pela pressão sobre o arco 35,
ou- outra parte conveniente, como face-
Mente se entendera.

A serra decorrente Sem fim é impulsio-
- nada péla machina 56 pelas seguintes

aceões:
O eixo da maehina é provido em sua ex-

tremidadecorn uma engrenagem conica 61,
engrenando com Outra 62, fixada a uma
manaa 63 que gira no eixo da ro ta dentada
39; de -modo que a dita manga pede ser
continuamente impulsionada, durante todo
e tempo que a melena estiver funceio-

, Dando. 'A enerenrdem 62 é sAidameate
gada ao elemento femea 64 de urna embraia-

- gem de fricção, cujo elemento macho 65 è
raehurado, ou, de qualquer outro modo,
conveniente, Montado no eixo 39,. de modaa
girar com esee," mas, ao Mesmo tempo, a
ser capaz de movimento axial em relação
ao elemento 64. -Ver-se-ha, portanto, que
quando os dons. elemeutos da embraiagem
estiverem connexionados, a manga 63 tor-
na-se effectivamente parto integrante do
eixo 39, fazendo assina com que o dito eixo
gire com a engrenagem 62. A roda den-
tada 23, que se assenta solidamante ao alta=
dido eixo, é assim impulsianada e, com ella,
a corrente sem fim. Para o fim de se pôr ou
tárar offllemeato da embraiagern 65 da ligação
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210, em 'moa ~china do tYpia-deléripto
rn nos de supp )rte, que permittem, movi-
mento giratorro de serra e seu guia : • . •
••-• 3", em uma .macaina de typo descripto,
.um condador para o supp rio, construido

: Pará 'permittir o ajustamento ci t :serra
-mediante pivot, em tiM • eixo prigitudi ai,

- é uma mesa giratória, em que se assenta o
'dito confinarei. ; _	 - ,	 •	 - •

em uma machina do typo -clescriptos
um motor, tendo um eixo impulsor; em
conductoi rotativamente ajusta,vel em sorno
do dito eixo; um eixo impualonador traias-

. sersal, iiiontsdu no conductor e oparativa-
mento li*.adó. com o eixo iMpulsop, para
actuar por meio ciaste: . • •
s' 50; ein uma; • machina • do tyno deReriptS,
um motor para acionae a Serra e montada
sobre uma mesa girstoria ;	 • -	 •

6°, em uma machina do "tyredesOripta,
uma ine,a, giratoriá, leal° um supporta es-

- pecialaum conduetor amontado sobro esse
su aporte e aielle ajustavel rota,t vamente,
em plano vertic r1; um eixo impulsor can-
Causada com o condu lora . e um eixo impul-
iiidador • tranversal, supportado pelo con-

• ductor o p sto em acção-pelo eixo impulsar.
70, em uma machia a ylo -tapo- deseripto;

um aura de serra projectando-se lateral-
melai e do eixo impuLsianador 'e capaz do
movimento -giratopro, em torno do mesmo;
uru . cramslfteira ligada com o , guia de

-Serra 'e concentrica, com o eixo impulsiona-.
dor; inll sspporte -. ara o eixo imputaonaa
dor; um rodeté Montado se dito supporta e
engrenando com a cremalheira arqusa-la,
pelo que a rotação alo rodeie °ocasionará o
movimento giratorio - da sia.ra; e meios
afraiiicave s para ligar o rà lote com o guia -
do serra em qualquer posição, em-seu curso
do mo•-imersto ; 	 •	 •	 ;- 8°, orn, uma niachina do typo descripto,
uma chapa de suporto rotativamente ajus-
tavel em um plano -vertical; 'uma engre-
mage!n&)bre a matinal; uru rodete s angra-
manda com engrenagem para effeetuar um
ajussarnenta rotatoria da placa; meios
af,ouxaveis para adaptar o redete, um guia
de serra assente na dita chapa e ajustavel
.por pivot, em gra eixo traasseisal ao eixo
da dita chapa ;

9e, em uma machana como a do ponto 6,
meios ale supporta que permittera o ajusta-
Manto, por pivot, ale uma serra sem fim,
inJividualmence era torno dos -eixos longitu-
dinal e traasversal;

em urna macttina - do typo -descripto, .
meios do teni•ã,o para a serra de ;imante
sena lha, e maiôs de -afrouxar. ligados com-
timaalavanea para apertar -uma engrena-
gemintermediaria: frouxamente -montadas
ttfrouxaddisia contra a serra;	 .

11, em' utna machina como a- '-do • ponto
10, uma mola associada a um braço da ala-
vanJa ale cotovello para ,apertar a, engrena-
gem frouxamente contra a serra; 'e meios
para regular a tenso da mola;
. 12, em uma machina como a do , ponto 5,

meios de tensão, eompreliandendo uma ala-
vanca bipartida de catovello, aavalgando
una mancais engajando o eixo .da engrena-
gem em liadas oppostes 'da engrenagem,
.uma barra presa por pivot ao mancai s e
proiectanddiseatra,vés da alavanca de ceto-
yen°, no lado opposto alo seu fulchro, e uma
mola de corda rodeando a barra o enga-
jando a alavanca dá cotovello, para actuar
a mesma.
'13, em urna machina, como a do ponto 1,
Uma armação arqueada . ou arco, compre-
hendeado urna chapa metallica, estreita, cur-
vada' em fama e provida em seus bordos
éom - peças de reforço ;

• 14, -em uma machina como a do ponto 13,
uma armação arqueada ou arco tenda suas
extremidades presas -assa MançaieS ;

•
-

- • AS, urna serra de corrente som ' fina,--caiii-
prehendeudo tuna série de abs. reuaidos a
pivot, extremidade com extremidade,e tendo
fendas no plano-em que os elos se 'movem
por pivot, e dentes amaviveis;" presos' nas

	

ditas fendas ou aberturas; 	 • • •
16, uma serra de corrente sem fimScomo a

do lento 15, tendo dentes transversalmente
insertos - nos corpos doa élos e projectados

,para tara ou-nos lados oprestos dos mesmos,
na alamo em que os elos se movem por nivot.

Rio de Ia ioiro. : 8 le fevereiro de 1911.
Como procuradOres, Moura & Wilson,» •

•‘	 •
.	 .

N. 6,411.- -Meniorial•descriptivo de um pe.
,dido de privilegio, por 1. anuo:,- ria Repu-
blica'dos Estados Unidos do" Prazil, para

• um «Novo systema de .fabricacgo de cordas
para $nadosv.= Mvencgo de Jogo Donato,
italiano in'clusiTial domiciliado em Sgo
Paulo.	 • .	 .	 .

' O chiado da invenção é um novo systema
de fabricação de carOas para finados, canad.
tu idas de fios, hastes, folha, dores e access
so rioss, feitos de quais; ;ler metal &alva! .

Para preparar essas partes constitutivas
das eoréia's de minha invenção, emprego,
como materia prima. zinco; folha de Flan-
dres, latão ou outro qualquer 'material mal-

" leavel: No material escolhido, -carta nas di-
mensaes apropriadas as 'peças que devem
ser f Lbricailas -as liastes, falsas, flores, etc.,
as quaes depois de recortadas, estampadas e
modeladas, são pintadas ou -envernizadas,
do iradas, prateadas ou 'bronzeadas, como se
queira, podendo receber tintas e core.; de

•ditferentes matizes, afim do se assemelha-
. rem o mais . passível ás floreá e folhas -na-
' turaes.• Taes peças-podem ser feitas intei-
riças ou em partes, e, neste casa Mo ligadas
entro si e ao -cunjuncto da confia, por meio

•de solda, por fios de arame ou outro -meio
conveniente. Pelo mesmd processo, for-

. mam-se ashastes, as nervuras, os pedun-

. culos,. pecidlos e demais partes correspon-
dentes aos orgãos constitatives de uma-flor
oou ilha natural.
,. As armações das -cordas • são feitas de fio.

de arame euoutro material matalli co, enro-
lado. -trançado e disposto ale modo a dar . á
coréia a . fôrma de uma cruz, ancora, lyra,
harpa, coração, etc. 	 •	 , •	 •

As icorOas assim obtidas,-além idas vanta-
•gens que apresentam -de maior ' durabilidade
e menor custo do que . as can-mins, são de
melhor aspecto do que estas, e, além das
partes acima mencionadas, .exclusivamente

•metaLlicas, parlem receber, na sua fabrieV-
ção, .ornatos diversos, como sejam fitas,
faixas, letras' .e dizeres, dedicatorias,'folhas
e flores de biscuit,' sem que por isso se
aff,a,stenr do espirito da invenção: Este espi-
rito bam se caracteriza em: +(Coroas para
finados, quaesquer que sejam .: suas fôrma/3,

;dimensões e colorido, constituidas de liastes,
flores e folhas de metal ficai-vai e dis -bostas,
ligadas por . -solda ou por meio de fios de
arame ou semelhante, sobre uma armação
metallicaa.	 •	 •	 . •

A titulo de exemplo, apresento mima amos-
tra, em duplicata; de uma cora em fôrma
circular; representando apenas um especi-
men das cordas,- que- se pódem fabricar por
este systema, pois que. podem ser fabrica-
das com diferentes dimensões,' fórmas ou
modelos, c ofn -.diversos coloridos e disposi-
ções das partes constitutivas.
. Ponte e caracteres constitutivos . da in-
venção:

.1 0 . Processo _de fabricar hastes, folhas
fiares e outros amassarias com material
metallico fiexivel c imo zinco, folha de Flan-
dres, latão ou Semelhante, para confeccionas
incuto do corecasapara finadas. -'- 	 •

20 .-4 utilização de. material metallico
flexisul ., para, pelo processo acima' ou' ou-

Co equivalentes' fabricar. hastes; Solhas 'e
fiores, arnrição e dernais aeres-oriús para
o confeccionamento de coroas 'para finados,
com qualquer ftirma, esp icialmente a cir-
cular,elliptica. de cruz; ancora, harpa; lyra,
eoraç to ou outro symb do. ,• •

Rode Janeiro, 18 mie fevereiro de•191-1...as
Como procuradores, Moerá & Wilson.„

N. 6.43 —: Memorial descriptioo de um pet- -
.didi:ele privilegio na Repiehlica dos Estados '
Unidos do Brazil -pana a Aperteiçoamentes

..na manu adura de artigos eitis de birra- .
-,: cha.'bonite, vulcinite e acme& metes, Velos

•ou sereidos».• k:n ,veitcgo de Ilerbert henry
• nerval ., domiciliado em Staffordshire, In.
.„ glaterra ';	 •	 ..	 •	 ,	 .	 .	 • •
' A invenção refereee á manufactura" de .
objecto ou -• artigos, "de varoS generos e
fôrmas, feitos de borracha, ebonite, 311.11ca-
nite e semelhantes, velhos Ou SPI•Vi.103.,
. Os methodos até hoje adoptados para res-

taurar a borracha servida, geralmente exi-
gem a mistura da mesma," com materíaes
adstringentes ou pegajosos, taea como breu, •

'resina, cera; oleos Ou aenielhariteh;q • re t em
efeitos mais ou 'menos prejudiciaes -á, bor-
racha, e os urtieos feitos ,com tal-borracha .
restaurada consistem em agglomerados de
particulas do cabedal 'servido; Compr milas
sob a influencia 'do'Calor, e .'da plass zo e
tendo uma. contextura de nattireza grana-

' lada. .	 .	 .
Além  disso, embora á natureza actual do

processo de vulcanização não seja coáh cicia,
reconhecesse geralmente que urna certa -aro-
psrçan de enxofre, incorpora ia na rilistura, 	 '
combina com alboaracha ou é u til izadadts certo
má io para . effectuar a vulcanização, sob "-
a influencia do calor, e da pressão, e no
ernalirto, não pode ser de novo utilizada:
si, porem, a -proporção de enxofre na mis-
tura : Originaria fida rigorosamente e,x :era;
não haverá elemento para ulterior aulaa-
nização. ; mas a quantidade usada tia 'mis-
tura ,excele geralmente tt necessária, afina
-claque seja assagarada a mesma vuleaula
zação, e é co á este .8K-OeSt30 que certos' mea
thodos de restauração, i;ile não perna dem
a satisfactoria incorporação de maisenxorre,
contam para a, vulcanização. 	 -

1

 . Eicentrairasesha entretanto 'que a suliwa
nização de artigos, feita pi ressoa methodoss
é frequentemente imperfeita, devido ao
excesso de enxofre no material aeraidoseão •
senda suficiente para completa re-vulcanis
zação. Pelo que eu saiba 'ou pense, ata hoje
tem sido imposaival reduzir borracha sor- ,
vida ou semelhante, a um estado tal que
permitta a • incorporação cOmpteta de eu-
sofre addicionado, sem . destruir os c tractaa;
risticos da mistura originaria. Nem tens
sido Possivel incorporar completa.mento ma-.
terias colerantes, materiaes pesados ou. se.
rnelhantss, ou slIffereates 'classes mi quali-•
lidadas dfs materiaes - servidos, de tal ma-
neira que a massa resultante ,poss i. ser
subsoquenternante modelada na /breia ora . •
fórmas desejadas, e vulcanizada para pro-
duzir art gos que tenham propriecialua
paysieas ditferentes da originaria. ,

O objecto da invenção é obviar a ries-
-vantagem acima referida e" tornar capaz a.
barracha velha ou servida ou semelhante, a'
ser reduzida, para todos os fins ou proposi-
tos, ao estado da mistura originaria. de
moda poder ser sobrecarregada ou adulte-
rada, para produzir artigcs da valor menor
e de propriedades physicas inferiores, ou a -
poder ter borracha nova ou mataria . ou ma-
teriaes servidos do qualidade ou qualidades
superiores, ,. addicionadas para melh„r as
propriedades physicas e - o • valor do artigo
acabado, ou a poder ter enxofre para vsloa-
nização, ou matarias 'eolorantes addicionaa
das, si se desejar, como acima se Inencionoug ...
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Conforme a inVenção, a raass t de borra-
cha servida ou semelhante, vastaiosa,merite
em firma de miolo de pão, é tratada, com
vapores quentes de acido oroanico, capazes
de amollecer as °articulas de borracha ser-
vida ou semelhante, sems qualquer final
efeito prejudicial á meg:- ia, em um gra))
sufficiente para o fim d sta invenção se •
realizado. Os methodos mais simples é effl-
cozes de tratar material' sereido, por vaoo-
res quentes de acido, até o presente, conhe-
cidos são os seguintes:

1°. A uma quantidalle de material servi-
do, em fôrma de migalha de pão. addiciono
cerca de deus e moio por cento (2 1/2%)-de
peso, de um acido organico, tal como o phe-
nol, sendo a massa misturada, contida em
um receptaculo apropriado. Em seguida a
massa, é submettida a uma temperatura de
cerca de 247 gráos Fahr., durante 15 mima
tos ou -mais ou menos (a quantidado de acido
necessaria, a temperatura e a duração do
traia.mento variam conforme a natureza ou
qualidade do material servido em trata-
Mento, ou tambem e pode por isso s • im -nte
ser medida com cuidado pela experienc a
com cada qualidade particular de- material
ser v ido).

O receptaculo é de preferencia fechado
durantç esta operação, afim de evitar o
escapamento dos vapores desprendidos pelo
acido sob a acção do calor. A massa, depois
de aubmettida, por tempo sufficiente, á
acção dos vapores quentes, pólo ser, a una
tempo, laminada ou amoldada e vulcanizada
pelos methodos communs ; ou pótle mistu-
rar-se com a mesma, antes da vulcanização,
enxofre, matarias colorantes, materiaes de
sobrecarga ou semelhantes, ou borracha
nova ou especies diferentes do material
servido arnollecido ; ou ainda, si se quizer,
pôde-se deixar esfriar a massa sem de qual-
quer modo afectar os resultados finaes do
processo, e depois misturai-a ou amoldal-a
como fôr conveniente Quando esfriada,
encontrar-se-hão particulas da massa a ser
amollecidas e que adherir-se-hão sob pressão
o poderão- ser comprimidas á mão ; este
estado não será patente emquanto a massa
não se esfriar, e, si se quizer, poderá, sar
empregado como cadinho tosco para o tra-
tamento correcto ; a cohesão das particulas
da massa variará conforme a especio do
material servido, adherindo-se as especies
Melhores mais promptamente do que as de
qualidades inferiores. Como acima se ex-
poz, o juizo exacto do tratamento proprio
será um assumpto de experiencia, e é melhor
determinado tratando-se primeiramente pe-
quenas pArtes de amostra de cada qualidade
de material servido, e determinando a quan-
tidade de acido, a temperatura e o tempo
necessario para a acção do vapor, antes de
tratar o grosso do material.

A quantidade de acido, a temperatura e o
tempo acima indicados facilitarão, no em-
tanto, bons resultados, em media, para se-
rem obtidos com qualquer especie de mate-
rial servido. Ou

2-0 material servido é tratado 'como
?Alma se declarou (1), excepto que em vez
(le misturar o acido com a massa em fôrma
lie miolo de pão, os ditos vapores quentes
pódem sor gerados separadamente e in-
troduzidos na massa por qualquer meio
apropriado, o caie facilitará o amolleci-
mento do material servido e a realização do
objecto da invenção.

3—Em vez de tratar a massa, como acima
_descreveu, em um receptada°, ella

plie ser posta entre cylindros aquecidos, o
or dos quaes fará com que o acido des-

:arrenda vapores, e a acção da rotação asse •
urara a collocaçã,o dos vapores em con-
cto com a massa e a sua actuação sobre

lia, quando estiver passando atravéz dos
ÁlaOdres.- Em gerall necessario passar a j

massa pelos cylindros diversas vezes, antes
do estado exacto de plasticidade Ser conse-
guido, conforme a natureza do material
servido. O acido ou vapores do acido não
precisam nece-ssariamente ser addicionados
antes da collocação atravéz dos -cylindros,
vist ) como elle ou alies pótlem ser introdu-
zidos na massa, quando esta estiver pas-
sando peks cylindros, si assim se desejar.
Durante- este processo de rotação, o enxofre,
as matarias colorantes, os materiaes de s
brocarga ou semelhant is, ou borracha nova
ou especies diferentes de materiaes servi-
dos, pódem ser addicionadas, si se quizer,
reduzindo-se assim o tempo e o trabalho
necessarios e tambem simplificando o pro-
cesso. Quando o estado oroprio de plasts-
ci Me ou ductilida le estiver conseatudo, a
niassa pode ser, a uni tampa, laminala ou
am ildada e vulcanizada, qu pólo deixar
esfriar-se conveniente nente e ser laminada
ou. amoldada e vulcanizada depois.

Pela addicção da proporção exacta de en-
xofre á borracha servida amollecida por
este - methodo, e augmedtando o tempo da
vu-icani ação, borra -ha, • ebonite e vulcanite
rijas pode.n • ser feitas e manufacturad
em artigos ou objectos de qualriu-r firma ou
formas desejadas.

Pontos e caracteres constitutivos :
1°, no-tratamento fie hos 'acha servida ou

semelhante, para o fim de rema al-a, sub-
mettel-a em um estado cAnveaiente de pul-
verização. á acção de vapores quentesde
acido, capazes de amollecer as partículas do
material- servido, a um ponto tal que a
massa possa ser em segui ria amoldada q re-
vulcanizada, substancialmente como se des-
creveu;

2 . , no methodo de restaurar borracha ser-
vida em que se empregam vapores de um
acido para tornar a massa ducsil e flexivel,
submetter essa massa a uma tomperatura
de cerca-de 247 gratos Fahr., sub
mente como se descreveu e para os fins pro-
postos;

methodo de restaurar borracha
servida ou semelhante, em que se empre-
gam os vapores cpientei de um acido, sub-
metter a massa simultaneamente á acção
dO calor e da pressão, entre cylindros, sub-
stancialmente como se de:cr.o/eu ;

40, no mothodo de restaurar borracha
servida ou semelhante, em que se empre-
gam os vaperes quentes de um. ' acido para
tornar a massa ductil o flexivel, submetter
a dita massa á pressão entro cylindros,
substancialmente como se descreveu ;

•••• 55", no methodo de restaurar borracha
servida ou semelhante, em que se empre-
gam vapores quentes de um acido, para
tornar a massa ductil e flexivel, introduzir
o acido ou Os vapores no material, quando
este passa pelos cylindros aquecidos, - sub-
stancialmente como -se descreveu;

6°, o methodo de tratar borracha servida
ou já usada para a manufactura de ebonite,
vulcanite ou semelhantes, substancialmente
como se descreveu.	 -

Rio de Janeiro, 19 de janoiro de 1911.—
Como procuradores, Moura & Wilson.
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N. 6.448 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante
15 «anos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para elm processo de prepa-
ração e conservação de carnes, generos de
salsicharia, lacticinios e outros, por meio da
electricidade» •— Invenção do capitão-phar-
inaceutico Oscar Pereira da Silva, coronel
Joa-:uim Aures e engenheiro Rosa uro Zam--
brano Junior, Mos domiciliados nesta Ca-
pital Federal •

Ha muitos annos, neste paiz como no es-
trangeiro, • numeres is toem sido as toata,
tivas-para se conseguir por meio , da eleotri-

- -
cidade a conservação das carnes e do leite
destinados ao consulto publico.— Todas as •
tentativas, porém, fracassaram deante dos
insuccessos, devido á impropriedade dos
meios e recursos empregados. Nós, autores
da presente invenção, porém, tomamos com
empenho o einprehendimento dis resolvermos
com segurança tão importante problema,
Abandonando, como demonstramos, o ca-
minho errado que até hoje percorria empre-
gando exclusivamente as correntes electri-
cas continuas e de alta tensão, lançamos mão
das correntes alternativas de alta frequsncia
e pequeno potencial. ()Wel vamos que o pile-
nomeno eleetrolytico, ou a decomposição do
chlorureto de sodio e das impurez is que
o acompanham, é, alem de inutil i inconve-
niente ao fim que -se deseja, e por isso im-
pedimos no nosso processo essa causa de
insuccesso que tem ainda qontra si o facto de
introduzir na su b stancii manipulada ele-
mentos estranhos, imp?oprios á alimentação
e contraries aos principais de hygiene.—
l'a ra derteminados generos alimenticios, cujo
processo de conservação é feito em banho
de salmoura, reconhecemos que a resistencia,
oTerecida pop este á passagem da corrente
eiectrica produzia notavel elevação de tem-
peratura, que wa outra causa determinante
do decep empremmos por isso o resfria-
mento continuo do liquido, utilizando para
tal fim os prwessos correntes de refrige-
sacão.

Ex iostas assim as bases principaes dcs
nosso invento, passamos a sua descripção
minuciosa. •

Toma-se uma cuba de madeira de qual-
quer formato com a capacidade sufficiente
para conter toda a substancia que se vae
tratar, lança-se sobre ella unia salmoura
contendo sal de cosinha ha proporção de
10% da substancia a manipular dissolvido
em quantidaae suffIciente de agua pura.—
A cuba de madeira A que está repre-
sentada a titu io de exemplo no dese- •
nho annexo, para demonstrar o processo,
tem em uma das suas extremidades um
septo de madeira 1 que partindo dos bordos
superiores desce até cerca de 5 milimetros
do funde e em posição sy.netrica-a este se
acha do lado opposto um outro septo de
madeira 2 que partindo do fundo onde
fôrma junta estanque, sóbe cerca da5
metros dos bordos superiores. Nos espaços
a b deixados livres entre esses soptos e as
paredes ma i s prodmas da cuba penetram
deus ou mais tubos de porcellan i. po osa
3 e 4, dos commum entes empregados come
filtros para agua, que servem de bainha aos
eleetrodos 5 e 6 de plombagina, unicos que
podem ser empregados. Esses electrodos são
devidamente ligados aos conductores de cor-
smte electrica, de baixa voltagem e de alta
frequencia, obtida de qualquer. fonte ou
produzida na °ocasião. Estando a cuba collo-
cada em pssição convenientemente elevada
e isolada por meio de isoladores de vidro,
estabelece-se a cirrente, que é conveniente-
meate medida e regulada com os apparelhos
e instrumentos proprios. A medida que a
corrente passa, estabelece-se uma circula- "
çio de salmoura refrigerada de modo que
o liquido mais aquecido e portanto menos
denso, sobe a °ocupar camadas superiores e
encontrando o relen-do su • orior do septo 2
mais baixo desce ao fundo da cuba e cae no
intervallo de escoamento b onde se acham
cs electrodos necessarios e sae por urna
abortara 7 conveniente junto ao fundo,
sendo conduzida por meio de um tubo 8 de
borracha endurecida ao apparelho da refri-
geração .8 para voltar de novo pela extre-
midade oplsosta da cuba e pela sua parte
superior ao outro interna° a junto aos
electrodos 5.

j Por este meio ha uma circulação constante
pie toda a massa liquida em sentido em-

'1 1 I II	 II 1111 1 II 1 ip 111111 Riu N u wil~



Monte de SoccOrro do Feio de
' •	 Janeiro	 -_

•Tendo de preceder-se á venda em: leilão,
no dia 5.de abril proximo, dos penhores cor-
respondentes semente ás camelas de ns. 5 a
3.481, extrahiclas, de 2 de janeiro a . là de
fevereiro do atine adio, previne-se aos mus
tuarios que dei em resgatar os respecti vos -
pen,,ores ou :renovar seu: O re ?actos até. AS
2 horas da tarde do dia anterior ao lixado

, para o leilão.-	 : •	 ,	 -;
Rio de Janeiro, 21 de março de 1911. ..C1

e •gerente, Magalhães Castro Sobrinho.

;•: 	 asseia -
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. Abril 191 - - asou
'N. 6.449 r-- Memprial ,dãosiptioe acampa- ' ,AN N UN CI OSnhan , lo 1.092 pedido de privilegio, durante - 	 .

•15 annos, na Republica dos Bstctdos 1 iii,.1-, • ,	 .
- dos do Brasil, para : Cm noee acoriclicíos •

~mento para prod?i'ctos lacticiWoS em en-
votatros de, gela ina , esterilisada.: 1 Inven-
pão _de Rosauro :Zambrano funior;"' 'enfie-

.` nheiro,7ra:zi7eiro, danes:caiada:nesta-Capital
Federai	 •

•••
.• O objecto da invenção é um novo acendi-
ciou ¡mento dá preductos lacticinios sitie coo-
s'sto em formar com- ge,atina esterilizada
envolutros.de, ualq net, forma, e feitio -pare
conterem manteiga,- queijos, ; e procluctos
congeneres e assim serem entregues ao con-
sumo com . e maximo ateio . e byeiene.
• A titulo de exemnlo,apresento uma amos-,
tea,em forma de caixa, .de gelatini: esterili-
zada para. conter manteiga,estando-•desmon-
tada. -Os eneolueros , oricai xinhae poderão-
ter a forma cylindeicia triangular, qua-
drangelar, ou-outra qualquer ; serem "orna-
das ou guarnecidas. com annuncios se -re-
clames de qualquer especie, no • seu exte-
ri a.	 •.	 . •

Em resumo, reivindico : cirno pontos o'cas
meteres constitutivos da invenção :	 .

Envolucros de gelatina esterilizada' . de
qualquer forma e - feitio para acondicionar
productoalacticinide.

Rio de Jap eiro, 8 de fevereirdde 1911.- —
Por procuração, Buschnian & Ca: --,

•,
N. 6.40— - Memorial descriptive acoka-.
• nhanda ,‘ xnn ped do de previlegio

'
 .durante

- 15 ciamos na Republica doi adíâs C:otidoe
do•Brasil,para 4cti'vz povo systé,...a • de ser-
rar, tornear, e gninoidurar e lustrar o gra.
pito 4924 cie e.tpr, pedras por meio de gle-

,brios.pu imálha.de aço e de carborUndlon»
. IntençãO • de Heitor de Meflo. .archi ectoS

brasileiro, domiciliado , nesta,. Capital . Fe-.
deral, e Maurice ". Le • Teli .érs architecto,•
,belga„ domiciliado .em . Petrop rolis, ,Estado. do

aO objecto da presente invenção é Um novo
syStema • de serrar, • tornear, emm'oldurar
lustrar .o granito ou quesquer pedras, • con-
sistindo o eystema no emprego, em ma--
chinas -apropriadas conhecidas ou outras
que são objecto de-antros pedid es nOtz8-.)s de.

. privilegias - .de globuLes eu atinalha ,de aço, e
do carborundurn. - • ..:
a. Pelo, nosso . systaina cattarnase blocos de
granito de qualquer tamanho na recha pcia
Meio -de . fios de aço animad- e de um' mavi-
-meato rotativo sem o emprego da -volvera
ou dynarnite, simplesmente com o auxilio
de elobulos eu limalha: de ,age ou o -carbo-
rendem.	 . •
• Serra-se Um bleeo : de', granito---'ou pedra •

trais dura ,ere -- diversas- . partes com rima
inachina especial por meio- -de laminas' de
aço lisas sem, • dentes, ..tesdo 'movimento de
vae n.vemee °ore auxilio de globulos ou li-
malha de aço °Mo c irborundurnaTorneiaese,
nenimoldura-se qual I dee pedra pelo nosso
systema com uma facilidade.,cornparavelaoa
trabalho dos turaos para readeira, por meio
de rodas, discos: e -chapas de carbures:Idem.
O lustro é tambem oh-ido.com a maior:ra-
pidez com um brilho duravel pir .meio do
pó de aço e o de. carborunduma "

Em eesumoareivindicainors como -pontos
e caracteres constitutivos- da Invenção:

Um • reato systema -de serrer,tornear,
ernm,Idurar e -lustrar-granito ou q •naes ,uer
pedras, caracterizado pelo emprego de glos

ou , pe de aço e o carborunduna
em granules, pó ou amalgamassade em di-
aersas (armes °orne a ra:as, -chapas
de diferentes perfis; substancialmente como .
descri tato isseguedo o -fim e a'.+pli,m,Cção.

Ria de janeiro, 20 ale 'fevereiro de- 1911.—
Per , procuraçasa. a-Buschmann ai Comp.	 •

.	 •	 .

trario á esarrente • thermica, produzida. pela
•resistencia oppeieta, ã passagem da • energia.
.electrica.	 •	 .	 . .	 • .	 . ,•

Pevide á inervacão da energia eleetrica,
_que não possue potencial bastante para ore-
. rar aelectrelyse do . composta' salmo eme-
. pregado, nem perdes faze seia pory ne actua

alternativamente, ' os • choques produzidos
tató os- unicamente aproveitados - para proa

• duzir a destruição dos germens e ra transa
poete mecanice dd aaente ce seevador. .

. intimidade do tecido e ao interior das cel-
lulas ó num estado delir:reza que nenhuns
outro processa pôde assegurar, 	 :	 -•

E' claro que : a direcção desta- corrente,
cuja energia não se' pôde a» gmeatar Pelo
.ineoriVeniente exposto, ô rei ',dea ao tama-
nho, consistencia, textura e natureza da
su stancia . exposta a tal tratamento e va-•
riavel entre 24 horas continuas ou • inter-

, rompidas ,a 25 ora 30 dias Umbela interrom-
pidos eu não.	 - • •	 .

Por esse processo consegue-se a 'conser-
vação elo • leite por Varias .elas, tendo .nós

.vertaes.do 'que os prioductos • latiereios, ma-
nipulados com o leita.sulamettido a tal tra-
temente; 'censor/Sare-Se eibm alteração du-
rante muito mais tempo que qualquer ou-
iio, si-se tiver o- cnidado .de submetter o
leite durante o referid i tratamento a - . uma •
atmosphera asceptica, con .tituida pJr um
gaz não estranho em:riposto° normal do
leites e- helle inteiramente insoluvel, :por
ex mplo o exyg,etrio °bani:cemento :puro
Mantido iem contacto com . elle durante ai-
gamas horas a'6 ou 8 atnaospheras e pres-
sa J.	 •

Neste casa particularmente, não havendo
mister da presença de sal, a operação se.
pede orectaar em recipientes. inteiramente
fechados constituidos por aaturadores . me-
talliees prateados anteriormente ideuticos
aos empregados nas fabricas .,de • aguas' mi-
impeça artiticiaes.	 •	 . •

Bem claro está 'que • oe artigos tratados
pela precesse . de nossa invençao poderão ser
expostos immediatamente a o • aa, ,subinetti-
dos á serra ou acen acione/ais:em laias hera
m tio/umente fechadas' Assin tenni convém
tarei/0m, que o leite tratado . pelo referido
proa sai se a acondicionado em garrafas
sypheirles id-nticaas ás . empregadas córns
aguas- gazeiti•adas e de eártl 'loa) autornatica
as cautes uma vez, abertas não possam ser
fechadas de novo ; tratendo portanto uma
.garantia 'ao consumidor e Uma segurança ao
expleater.•	 -•	 • -

•

".	 •	 .
Erriresunie reivindicamos corno Isentos e

carac leres constautit Os da. ineeeção : . • . •
1) Um'prooesee de preparação e conserva-

ção de carries, generais de salsicharia, lacta;
cinies . e borrei latos, caracterizado pela su-
jeição- do produsto a tra ar, a um i• corren-
te electrica alternativa de-alta frequencia e

• baixe petencial;	 .	 ,	 • •
2) . No• processo aaima reivindicado para

tratar carnes e artigos aorrellatosea combi-
nação da corrente etectrica alternatit a de
alta irequeecia e Jaime potencial com um

-balara de salmoura • apropriado, dentro ae
-uma cuba isolada,sendo o banho Tett : igen-
do automatica - e continuamente, substan-
ciaireente como deici ipto ; — S.

•a S) 'No prooesso segundo a reivindicação lá
para tratamento de leite e anoloaus. a :com-
binit¡ao da 'corrente eleetrica atteenativa de
alta: frequencia e baix • poteueal
faz- inerte, • substancialmente COMO" ' des- •erapto. •	 • ,

,
Rio de asnea.o, 18 de julho de 1910.N—Por

procuração, Busehmann & Cm".

ixr; snoonownioa e 'Monte
j de- -5....loecorro da Capital
• .:clera,1 .•

SOB -A GARANTIA. DO GOVERNO 	•
A Caixa geonontica recebe • depoaltos desde

1$ até 4:004—veacendo • juros de 4 1/2 %, •
accumulados semestralmente.-
. 'As Ca termite:8 são nominativas; 	 • '
Só pod •m ser movimentadas; para retira-.

das e sai-los pelos •proprios depositantes • Ou
por seus renreseuet ntes legaes.;
- 'As entradas de depositas po. em ser, feitaa.
livremente por qual itter pessoa, portadora
da caderneta
- • : As retiradas ,são- pagas • promptatnonte.,
no mesmo dia até 590$„e ptra qualitias • mi-a
pari-ores; em prazoraz;;a,vel ao criterso da'
gerencia,, cumpridos os requisitas legaes -

'As mulheres casadas podem formular ca- .
dernetas.em seus nomes ; sendo as retiradas
e-os saldoearecebides pelas mesmas, não se
°pisando os maridos. • "- •

'Os. menores-de. 16. annds igualmente 'po-
dem ter cadernetas; não fazeada retiradas
nem' • liquidações sino •acompanhados, doa
-seue pais ou representantes desates..
.• —Os avisas sobre movimento das ceder- -
netas e sobre as cautelas, - para , evitar de-
mora, devem -ser dirigidos com enteei- -•
-pae/o• _á gerencia; por melo& cartas •ou
•postaes. • pelos respectivos depositantes e-

• nautuarios. • ,
- —Os deeositantes podem autorizara -ge--

• moia agi:inverter em apolices federaes Seus
, Saldos ;	 •

EsSes • titulos podem ficar geaedados ana-
,Casa Forte, sendo em tempo proprio rece-
bido; os respectivosaura • ee o thesoureiro,

. b aboaa.los ; na conta operante daquelie
quem, pertencerem.. ,

: —Fenao,ae-reserva, 4.38
•
9:w2p19--

,

, • —O Monte'	 Soccorro empresta. dieheiro
1 desde 5$,.,ebbrdiiehliores (ob estos de ouro,

prata e ped -as preciosa.), 'a juros . de 8%
-ao' anuo,' com o.prazo de-- 9. mezes, podendo
ser renovados os empresemos;

O juro sii-é pago no acto do resgate' do
penhor. ou da renovação ao . eoatrato ;

AdividaTdo	 'emp.-esti-no pó.ie ser em orti-
zada em parceaas de qualqaer quantia den-
arodo prazo do contrato •

Os saldos dos penteares, não reseatados,
submettidos 'leilão; ficarão á disposição
dos mutuados durante cinco atines-.
•• .	 capital do . Morite 'de Soccorro  .-
1.419:770$228.•	 .

a-FundJ de - reserva; 49 : 977$000.	 (.i

1Sooledad.e em Co.nimandita
sA.. Campos--.&. Ciosgs.p.

conformidade com o estatuido no
art. :90 -dos estatutos desta aaciedade, os '
Sre.• a,ccionistas Sà.Q _.conv1dado4 a -reuni- •
rem-se era assefabléa gut" , se. silde á riseaa
do Ouvidor as. 93 e 95, ncidia- 15 de "abra
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-	 .
corrente, afim do tornarem, co ihecimente do
rekatorio e contas do exercieio Ar do.
- Rio de Janeiro,	 de abril de 1911.•

A. Campos et Comp.

11•nn•••

Companhia Ferio-Carril
Villa Izabel

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral orilina,ria., no dia 20
de abril corrente, ás 3 horas da tare, no es-
criptorio da Companhia á Avenika Cen trai
n. 76 (2° andar), afim de tomarem conheci-
mento do Relatorio da Directora, do pare-
cer da Com missão Fiscal e das contas e ba-
lanço enceriados em 31 de dezi-mbro de
1910, e procederam outr. s'm á eleição da
Directoria e do Conselho Fiscal, na fôrma &á
estatutos Scciaes.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — A
Directoria.

•Companhia de S. Christovão
n Convidam-saos Srs. accionisi,as a se reuni-
rem em as-emb!isa geral ordinaria, no dia
20 de abril corrente, ás 3 horas da tarde,

escriptorio da Companhia á Avenida Cen-
tral n. 76 (2° aLdar), afim de -tomarem co-
nhecimento do R , latorio da Directoria, do
parecer da Commi são Fiscal e das contas e
balanço encerratos em 31 de dezembro de
1910, e procederem outrosim'á, eleição da
Directoria e do Conselho Fiscal, na fórma dos.
estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — A
Directoria.

Companhia de Carris
11Jr-banos•

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assemblis a, geral ordin eia, no dia
20 de abril corrente, ás 3 horas da tarde,
no escripterio da Companhia á Avenida Cen-
tral n. 76 (2° andar), afim de tornarem co-
nhecimento do Relatorio da Directoria, do
parecer da Commissão Fiscal edis contas e
bal inço encerrados em 31 de dezembro de
1910, e procederem outrosim á eleiç to 42

• IMectoria e do Conselho Fiscal, na ferma dos
estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911.	 A
Directoria

•PRI VILEGIOS
Leder° & Comp., sue-

cessoreS de Jules Géraud,-	 •
Leclere & Comp., rua do

Rosario n. 1.56, antigo 116,

obteem patentes de invenção

no 13 .razil e no estrangeiro.

BAWSTOL
eleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cadi tubo 4000.

SEVERO DANTAS C.
RR SETE DE SUPURO : 41

•

Imprensa Nacional

. Acham-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes'obras :

Ante-projecto da nova
edição ~ciai do Co-
dig-o Criminal cie
IS:30 e pareceres re-
lativos — Um volume bro-
chado 	 • 

Accorciãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

	

Liem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (Pd) .....

	

Idem idem de 1898 (M) 	

	

Idem idem de 1899 (M) 	
	Idem idem de 1900 (M) 	  .
	.dem idem de 1901 (M) 	 	

As mina.A. do Rrazil e
sua I..exislaçâo, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras. 1 0 vo-
lume 	

Codigo do Processo -
Criminal do nig tri-

- eto Federal, appro--
vado pelo decreto
n. S.2Z40, de "CO de
setembro de 1910
Um volume brochado 	

).	 cartonado 	 ..

industrio siderurgica — Relatorio
apresentado peio general Fran-
cisco Marcallino de SonzAguiar

Um grosso volume brochado

LOTEI RIJO •

DACAPITAL • FEDERAL
Extracções publicas, sob a fis-

calização do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas,
à. rua. Visconde de Itaborahy u. 45

• HOJE
• 202 — 10°

20:P000000
Por 1$500

AMANHÃ
205 — 4a

25:000$000
Por 1$500

Sabbado, 8-do corrente
GRANDE ' E EXTRA,ORDINARIA LOTERIA.

2i2 _ 1a

200:000$000
Por 15000 em vigesimos

Grado B andaria lotoria
pra S. JOÃO

Em 23 e 24-de -.junho
213 — ia

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios 07000 em decimos.

Os pedidos de . bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais NO0 róis para o
porte do Correio. Correspondencia á Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 88"— Rio de Janeiro.

3$000

2$509
4$000
6$000
8$000
9$000
9$000

10$000

6$000

4000
4$000

6$000


